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COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E 
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CERTIDÃO ESPECÍFICA

Certificamos que ato constitutivo da empresa indicada a seguir encontra-se
arquivado nesta Junta Comercial:

NOME EMPRESARIAL:
COTIA EMPREENDIMENTOS LOGISTICA E PARTICIPACOES S/A

NIRE:
32300026591

CNPJ:
39.806.682/0001-60

ENDEREÇO:
RODOVIA GOVERNADOR MARIO COVAS

COMPLEMENTO:
SALA: 20; KM 281,3

NÚMERO:
SN

BAIRRO: PORTO ENGENHO CEP: 29.158-900

MUNICÍPIO: CARIACICA UF: ES

SITUAÇÃO: REGISTRO ATIVO

ARQUIVAMENTOS POSTERIORES: (ao ato constitutivo)

ATO NÚMERO DATA DESCRIÇÃO

017 20156677938 09/12/15 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 6735113 08/12/15 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20156735113 19/11/15 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 6851881 18/11/15 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 6826445 18/11/15 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20156826445 16/10/15 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 6853035 15/10/15 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 6860414 15/10/15 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20156851881 08/10/15 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20156853035 05/10/15 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

007 20156860414 05/10/15 RERRATIFICAÇÃO
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CERTIDÃO ESPECÍFICA

ARQUIVAMENTOS POSTERIORES: (ao ato constitutivo)

ATO NÚMERO DATA DESCRIÇÃO

201 6941406 02/10/15 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 6941392 02/10/15 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20156941392 04/09/15 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

008 20156941406 04/09/15 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA E EXTRAORDINARIA

201 7132935 04/09/15 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20157018059 11/08/15 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 7097129 07/08/15 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 7073432 07/08/15 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20157073432 27/07/15 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20157097129 20/07/15 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20157132935 13/07/15 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 7208206 08/07/15 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20157208206 23/06/15 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0103336 22/06/15 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0175833 22/06/15 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0187440 22/06/15 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0148887 08/06/15 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20150187440 20/05/15 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20150175833 13/05/15 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20150148887 08/05/15 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0102798 06/05/15 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20150103336 17/04/15 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20150102798 15/04/15 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0101112 01/04/15 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20150101112 24/03/15 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0062613 11/03/15 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20150062613 19/02/15 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0046510 12/02/15 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES
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CERTIDÃO ESPECÍFICA

ARQUIVAMENTOS POSTERIORES: (ao ato constitutivo)

ATO NÚMERO DATA DESCRIÇÃO

201 0031254 04/02/15 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20150046510 04/02/15 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0004494 29/01/15 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20150031254 16/01/15 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

007 20150004494 09/01/15 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0608184 18/12/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0608192 18/12/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20140608184 10/12/14 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20140608192 10/12/14 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0527478 09/12/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0535519 05/12/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0535500 05/12/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20140527478 11/11/14 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

007 20140535519 07/11/14 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

007 20140535500 07/11/14 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0483632 06/11/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20140483632 30/10/14 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0456694 21/10/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20140456694 10/10/14 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0443681 09/10/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0428372 22/09/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20140443681 22/09/14 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

007 20140428372 12/09/14 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0367918 11/09/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0396888 09/09/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0399801 09/09/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20140399801 29/08/14 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20140396888 28/08/14 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO
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CERTIDÃO ESPECÍFICA

ARQUIVAMENTOS POSTERIORES: (ao ato constitutivo)

ATO NÚMERO DATA DESCRIÇÃO

201 0366512 27/08/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20140367918 25/08/14 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 7742153 14/08/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20140366512 14/08/14 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0338314 13/08/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20140338314 30/07/14 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

008 20147742153 01/07/14 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA E EXTRAORDINARIA

201 0222944 11/06/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20140222944 29/05/14 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0175911 15/05/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0175920 15/05/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0164243 12/05/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20140175920 05/05/14 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20140175911 05/05/14 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20140164243 29/04/14 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0123490 23/04/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0123504 10/04/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20140123490 28/03/14 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20140123504 28/03/14 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0062076 07/03/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0062084 07/03/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20140062084 11/02/14 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20140062076 11/02/14 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0050450 06/02/14 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20140050450 23/01/14 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 1292404 27/12/13 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20131292404 11/11/13 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0808989 23/10/13 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES
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CERTIDÃO ESPECÍFICA

ARQUIVAMENTOS POSTERIORES: (ao ato constitutivo)

ATO NÚMERO DATA DESCRIÇÃO

017 20130808989 04/09/13 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0798282 03/09/13 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0775690 03/09/13 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20130798282 16/08/13 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

007 20130775690 14/08/13 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0658553 26/07/13 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0641090 25/07/13 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20130641090 17/07/13 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0548987 15/07/13 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0572926 15/07/13 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20130658553 05/07/13 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20130548987 24/06/13 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

007 20130572926 24/06/13 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0482935 17/06/13 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0452408 17/06/13 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0482943 17/06/13 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0482951 17/06/13 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

008 20130482935 05/06/13 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA E EXTRAORDINARIA

017 20130482951 05/06/13 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20130482943 05/06/13 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

007 20130452408 24/05/13 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0198579 19/04/13 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0139653 18/03/13 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0139645 18/03/13 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20130198579 13/03/13 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20130139653 14/02/13 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

007 20130139645 14/02/13 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 2150520 06/02/13 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES
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CERTIDÃO ESPECÍFICA

ARQUIVAMENTOS POSTERIORES: (ao ato constitutivo)

ATO NÚMERO DATA DESCRIÇÃO

201 2150635 06/02/13 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 2113721 11/01/13 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20122150520 26/12/12 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

007 20122150635 26/12/12 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 2072111 20/12/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 2074815 20/12/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 2074866 20/12/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20122113721 04/12/12 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20122072111 03/12/12 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20122074815 27/11/12 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20122074866 27/11/12 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 2000510 23/11/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 1901548 12/11/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 1893766 12/11/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20122000510 29/10/12 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

017 20121901548 09/10/12 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 1867447 04/10/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20121893766 25/09/12 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

007 20121867447 14/09/12 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 1681165 04/09/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 1681157 04/09/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0640945 15/08/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0578360 15/08/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0641968 15/08/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20121681165 23/07/12 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20121681157 23/07/12 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0553007 20/07/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

008 20120578360 04/07/12 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA E EXTRAORDINARIA
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CERTIDÃO ESPECÍFICA

ARQUIVAMENTOS POSTERIORES: (ao ato constitutivo)

ATO NÚMERO DATA DESCRIÇÃO

017 20120641968 04/07/12 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20120640945 04/07/12 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0488183 26/06/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20120553007 20/06/12 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0367831 06/06/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0398028 06/06/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20120488183 24/05/12 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20120367831 09/05/12 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20120398028 09/05/12 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0296942 04/05/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20120296942 05/04/12 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0136252 19/03/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0068850 06/03/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20120136252 06/02/12 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 1270871 01/02/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 1233267 30/01/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20120068850 23/01/12 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0994957 17/01/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 1132614 04/01/12 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20111270871 26/12/11 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

017 20111233267 15/12/11 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

007 20110994957 02/12/11 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

017 20111132614 25/11/11 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0873726 23/11/11 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 1058414 23/11/11 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20111058414 17/10/11 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

007 20110873726 20/09/11 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0727088 15/09/11 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES
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CERTIDÃO ESPECÍFICA

ARQUIVAMENTOS POSTERIORES: (ao ato constitutivo)

ATO NÚMERO DATA DESCRIÇÃO

201 0717856 31/08/11 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0611268 31/08/11 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0632869 31/08/11 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0644409 31/08/11 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0629051 31/08/11 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20110727088 29/07/11 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

008 20110611268 21/07/11 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA E EXTRAORDINARIA

007 20110644409 21/07/11 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

017 20110717856 21/07/11 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20110629051 21/07/11 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20110632869 21/07/11 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0307089 20/07/11 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0469011 30/06/11 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0469003 30/06/11 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0307062 31/05/11 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0307097 31/05/11 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0307070 31/05/11 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20110469003 20/05/11 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

007 20110469011 20/05/11 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0289625 16/05/11 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0289633 16/05/11 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20110307062 12/04/11 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20110307070 12/04/11 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20110307097 12/04/11 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20110307089 12/04/11 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0221869 11/04/11 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20110289633 04/04/11 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20110289625 04/04/11 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO
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CERTIDÃO ESPECÍFICA

ARQUIVAMENTOS POSTERIORES: (ao ato constitutivo)

ATO NÚMERO DATA DESCRIÇÃO

017 20110221869 14/03/11 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0054288 22/02/11 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 1260733 22/02/11 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 1251971 31/01/11 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20101260733 13/01/11 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

007 20110054288 11/01/11 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

007 20101251971 30/12/10 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 1049498 11/11/10 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20101049498 14/10/10 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0964699 13/10/10 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0903886 04/10/10 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20100964699 22/09/10 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

017 20100903886 03/09/10 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0672043 09/08/10 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0672035 09/08/10 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

008 20100672035 13/07/10 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA E EXTRAORDINARIA

017 20100672043 13/07/10 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 036590.6 11/06/10 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20100365906 30/04/10 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0191444 29/03/10 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0101500 23/03/10 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20100191444 24/02/10 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

007 20100101500 11/02/10 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 1495750 10/02/10 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 1460638 04/02/10 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20091495750 28/12/09 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

007 20091460638 14/12/09 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 1227623 18/11/09 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES
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CERTIDÃO ESPECÍFICA

ARQUIVAMENTOS POSTERIORES: (ao ato constitutivo)

ATO NÚMERO DATA DESCRIÇÃO

201 1186617 09/11/09 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 1186609 09/11/09 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20091227623 14/10/09 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

007 20091186617 29/09/09 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

007 20091186609 29/09/09 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0986490 25/09/09 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20090986490 25/08/09 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0900634 21/08/09 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0834240 17/08/09 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0698819 11/08/09 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20090900634 30/07/09 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

007 20090834240 16/07/09 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

007 20090698819 06/07/09 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0539095 18/06/09 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20090539095 11/05/09 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 1418370 05/02/09 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 1435029 05/02/09 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20081435029 29/12/08 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

007 20081418370 18/12/08 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 1207190 11/12/08 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20081207190 29/10/08 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 1128177 29/10/08 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 1098600 29/10/08 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 081084935 24/10/08 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 081046979 24/10/08 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20081128177 10/10/08 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

007 20081098600 07/10/08 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

017 20081084935 30/09/08 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO
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CERTIDÃO ESPECÍFICA

ARQUIVAMENTOS POSTERIORES: (ao ato constitutivo)

ATO NÚMERO DATA DESCRIÇÃO

017 20081046979 30/09/08 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0850057 29/09/08 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0811647 16/09/08 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0944078 09/09/08 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20080944078 27/08/08 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

007 20080850057 05/08/08 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

006 20080811647 29/07/08 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

201 0577237 22/07/08 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20080577237 16/06/08 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0190758 16/04/08 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20080190758 04/03/08 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0034985 21/02/08 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

017 20080034985 22/01/08 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0913692 06/12/07 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20070913692 24/10/07 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0659680 17/09/07 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0659672 17/09/07 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20070659680 02/08/07 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

017 20070659672 02/08/07 ATA DE REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO

201 0512108 01/08/07 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0416770 11/07/07 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0416788 11/07/07 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20070512108 02/07/07 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0400636 22/06/07 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0388962 19/06/07 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0387869 19/06/07 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20070416788 04/06/07 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

007 20070416770 04/06/07 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
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CERTIDÃO ESPECÍFICA

ARQUIVAMENTOS POSTERIORES: (ao ato constitutivo)

ATO NÚMERO DATA DESCRIÇÃO

007 20070400636 25/05/07 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

006 20070387869 22/05/07 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

007 20070388962 22/05/07 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0151717 21/03/07 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20070151717 26/02/07 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0808950 18/01/07 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0792442 08/01/07 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20060808950 20/12/06 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0715626 12/12/06 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0742950 12/12/06 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20060792442 08/12/06 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

007 20060715626 16/11/06 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

007 20060742950 13/11/06 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0657243 25/10/06 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0642521 23/10/06 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20060642521 20/09/06 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

007 20060657243 20/09/06 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0358831 12/07/06 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0318961 14/06/06 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0319704 13/06/06 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20060358831 06/06/06 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

006 20060318961 18/05/06 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

006 20060318961 18/05/06 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

007 20060319704 18/05/06 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

007 20060319704 18/05/06 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0824538 06/04/06 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0076216 03/04/06 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20060076216 10/02/06 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
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CERTIDÃO ESPECÍFICA

ARQUIVAMENTOS POSTERIORES: (ao ato constitutivo)

ATO NÚMERO DATA DESCRIÇÃO

007 20050824538 11/01/06 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0469029 09/01/06 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20050469029 14/07/05 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0141899 12/07/05 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0304666 12/07/05 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

006 20050304666 17/05/05 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

007 20050141899 22/02/05 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

201 0020552 22/02/05 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0812669 22/02/05 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

201 0114280 22/02/05 ARQUIVAMENTO DE PUBLICACOES DE ATOS DE SOCIEDADES

007 20050114280 31/01/05 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

007 20050020552 19/01/05 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

007 32900319654 25/11/04 ABERTURA DE FILIAL NA UF DA SEDE

007 20040812669 25/11/04 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

310 040606430 04/08/04 OUTROS DOCUMENTOS DE INTERESSE DA EMPRESA / EMPRESARIO

310 040606449 04/08/04 OUTROS DOCUMENTOS DE INTERESSE DA EMPRESA / EMPRESARIO

006 040402819 11/05/04 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

F01 0856736 27/02/04 ARQUIVAMENTO OU ANOT DE PUBLICACAO DE ATOS DE SOCIEDADE OU FI

007 030856736 09/01/04 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

F01 0233941 27/05/03 ARQUIVAMENTO OU ANOT DE PUBLICACAO DE ATOS DE SOCIEDADE OU FI

006 030233941 06/05/03 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

F01 00026591 24/07/02 ARQUIVAMENTO OU ANOT DE PUBLICACAO DE ATOS DE SOCIEDADE OU FI

B02 32300026591 12/07/02 REGISTRO/CONSTITUICAO

A05 020390173 12/07/02 TRANSFORMACAO

HORA DA EXPEDIÇÃO: CÓDIGO DE CONTROLE: D9E91D1642F79B07

 

A autenticidade do presente documento, bem como o
arquivo

de forma eletrônica podem ser verificados no endereço
www.jucees.es.gov.br/certidaoweb

Vitória-ES, 14 de DEZEMBRO de 2015

IGOR TINOCO BORGES
FUNCIONÁRIO DA JUCEES

Paulo Cezar Juffo
SECRETÁRIO-GERAL

Documento  Assinado  por  meio  digital,  conforme MP 2200-2  de  24/08/2001,  que  institui  a  Infra-
Estrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP Brasil, em vigor consoante E.C nº32 de 11/09/2001 -
Art.2º.
Art  1º  .  Fica instituída a Infra-Estrutura de Chaves Públicas Brasileira -  ICP Brasil,  para garantir
autenticidade, integridade e validade jurídica de documentos em forma eletrônica, das aplicações de
suporte  e das aplicações habilitadas que utilizem certificados digitais,  bem como a  realização de
transações eletrônicas seguras.
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Demonstrações Contábeis relativas 
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demonstrações elaboradas 
especialmente para instrução do 
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Relatório Gerencial de Fluxo de 

Caixa e sua Projeção 

 

 

 

 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
11

58
29

-4
7.

20
16

.8
.2

6.
01

00
 e

 c
ód

ig
o 

27
7E

A
32

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 L
U

C
IA

N
O

 G
U

IM
A

R
A

E
S

 D
A

 S
IL

V
E

IR
A

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
1/

10
/2

01
6 

às
 1

6:
24

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

11
15

82
94

72
01

68
26

01
00

.

fls. 92



 

 

 

 

 

 
DOC. 4 A 

COTIA EMPREENDIMENTOS, 
LOGÍSTICA E PARTICIPAÇÕES 

S.A. 

 

 

 

 

 

 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
11

58
29

-4
7.

20
16

.8
.2

6.
01

00
 e

 c
ód

ig
o 

27
7E

A
32

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 L
U

C
IA

N
O

 G
U

IM
A

R
A

E
S

 D
A

 S
IL

V
E

IR
A

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
1/

10
/2

01
6 

às
 1

6:
24

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

11
15

82
94

72
01

68
26

01
00

.

fls. 93



 

Cotia Empreendimentos 
Logística e Participações S.A. e 
Controladas 
Demonstrações Financeiras  

Referentes ao Exercício Findo em  

31 de Dezembro de 2012 e  

Relatório dos Auditores Independentes 

sobre as Demonstrações Financeiras 

Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes 
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COTIA EMPREENDIMENTOS LOGÍSTICA E PARTICIPAÇÕES S.A. E CONTROLADAS

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011
(Em milhares de reais - R$)

Nota Nota
ATIVOS explicativa 2012 2011 2012 2011 PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO explicativa 2012 2011 2012 2011

CIRCULANTES CIRCULANTES
Caixa e equivalentes de caixa 4 70             81            133.323      376.436       Empréstimos e financiamentos 12 -              -              550.857      398.348       
Contas a receber 5 -               -              500.205      256.031       Fornecedores 13 1              -              195.378      221.954       
Contas a receber de partes relacionadas 10 -               -              10.651        3.307           Adiantamentos de clientes -              -              76.785        71.634         
Estoques 6 -               -              401.762      312.072       Salários e encargos sociais 1              1              9.917          12.397         
Valores a receber - FUNDAP 7 -               -              23.474        77.718         Imposto de renda e contribuição social 12            94            1.700          9.019           
Impostos a recuperar 1.036        1.243       7.986          5.624           Obrigações tributárias 14 15            50            59.859        118.276       
Dividendos e juros sobre o capital próprio 1.264        406          -                  -                   Valores a pagar a partes relacionadas 10 24.144     20.164     195             -                   
Empréstimos a receber -               -              4.580          -                   Dividendos a pagar 15.b) -              8.000       141             8.179           
Valores a receber de partes relacionadas 10 110           -              913             1.059           Outras contas a pagar -              2              9.926          12.579         
Caixa restrito - FUNDAP 7 -               -              20.384        14.966         Total dos passivos circulantes 24.173     28.311     904.758      852.386       
Outros créditos -               497          3.374          2.881           
Total dos ativos circulantes 2.480        2.227       1.106.652    1.050.094    

NÃO CIRCULANTES
NÃO CIRCULANTES Empréstimos e financiamentos 12 -              -              233.352      149.815       
Empréstimos a receber -               -              5.357          -                   Imposto de renda e contribuição social diferidos 16 -              -              13.237        18.372         
Imposto de renda e contribuição social diferidos 16 -               -              232             405              Provisão para riscos cíveis, tributários, 
Depósitos judiciais -               -              430             354               trabalhistas e previdenciários 11 4.428       4.428       7.723          6.330           
Outros créditos -               -              863             1.325           Obrigações tributárias 14 -              -              85               372              
Valores a receber de partes relacionadas 10 1.369        160          2.660          1.105           Total dos passivos não circulantes 4.428       4.428       254.397      174.889       
Investimentos 8 209.487    221.470   1.866          1.871           
Imobilizado 9 1               1              225.812      162.444       PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Intangível 4               4              1.648          2.373           Capital social 15.a) 92.880     92.880     92.880        92.880         
Total dos ativos não circulantes 210.861    221.635   238.868      169.877       Reservas de lucros 69.779     67.999     69.779        67.999         

Reserva de reavaliação 9 24.126     25.330     24.126        25.330         
Ajustes de avaliação patrimonial (2.045)      4.914       (2.045)         4.914           
 Patrimônio líquido atribuído a proprietários da

 controladora 184.740   191.123   184.740      191.123       

Participações de não controladores -              -              1.625          1.573           
Total do patrimônio líquido 184.740   191.123   186.365      192.696       

        
TOTAL DOS ATIVOS 213.341    223.862   1.345.520    1.219.971    TOTAL DOS PASSIVOS E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 213.341   223.862   1.345.520    1.219.971    

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado Controladora Consolidado
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COTIA EMPREENDIMENTOS LOGÍSTICA E PARTICIPAÇÕES S.A. E CONTROLADAS

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011
(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro por ação)

Nota
explicativa 2012 2011 2012 2011

OPERAÇÕES CONTINUADAS

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 17 -                  -                  2.201.915   3.312.781   

CUSTO DAS MERCADORIAS E DOS SERVIÇOS 18 -                  -                  (2.027.055)  (3.072.602)  
    

LUCRO BRUTO -                  -                  174.860      240.179      

(DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS
Administrativas e gerais 18 (92)              (594)            (88.254)       (76.586)       
Resultado financeiro, líquido 19 (3.046)         (2.351)         (17.293)       (18.673)       
Outras (despesas) receitas operacionais -                  123             697             (5.110)         

(3.138)         (2.822)         (104.850)     (100.369)     

RESULTADO DE EQUIVALÊNCIA
PATRIMONIAL
Resultado de equivalência patrimonial 8 43.576        90.215        -                  -                  
Variação cambial sobre filial no exterior -                  -                  2.733          3.307          

    
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA

 E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 40.438        87.393        72.743        143.117      

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 16
Correntes (863)            (934)            (32.756)       (55.181)       
Diferidos  -                  289             (36)              

(863)            (934)            (32.467)       (55.217)       
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO PROVENIENTE     

DAS OPERAÇÕES CONTINUADAS 39.575        86.459        40.276        87.900        

PREJUÍZO DO EXERCÍCIO PROVENIENTE DAS
OPERAÇÕES DESCONTINUADAS 21 -                  -                  (106)            (184)            

    
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 39.575        86.459        40.170        87.716        

LUCRO ATRIBUÍVEL A
Proprietários da controladora -                  -                  39.575        86.459        
Proprietários não controladores -                  -                  595             1.257          

LUCRO LÍQUIDO BÁSICO E DILUÍDO 
POR AÇÃO - R$ 15.e) 0,33            0,73            0,33            0,73            

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
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COTIA EMPREENDIMENTOS LOGÍSTICA E PARTICIPAÇÕES S.A. E CONTROLADAS

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011
(Em milhares de reais - R$)

2012 2011 2012 2011

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 39.575    86.459    40.170    87.716    

OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES
Variação cambial sobre investimentos no exterior 2.433      3.379      2.433      3.379      
“Hedges” de fluxo de caixa e de investimento líquido no exterior (8.225)    13.070    (12.462)  19.803    
Imposto de renda e contribuição social relacionados a componentes de 

outros resultados abrangentes -             -             4.237      (6.733)    
    

RESULTADO ABRANGENTE TOTAL DO EXERCÍCIO 33.783    102.908  34.378    104.165  

ATRIBUÍVEL A
Proprietários da controladora 33.783    102.908  33.783    102.908  
Participações de não controladores 595         1.257      

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
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COTIA EMPREENDIMENTOS LOGÍSTICA E PARTICIPAÇÕES S.A.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUÍDO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011
(Em milhares de reais - R$)

Total do patrimônio Total do
Resultado Reserva de Redução de Lucros líquido atribuível a Participações de patrimônio

Nota Capital não realizado conversão de participação em Reserva de (prejuízos) proprietários da não líquido
explicativa  social de "hedge" moeda estrangeira  controlada Legal Retenção reavaliação acumulados controladora controladores consolidado

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 92.880    (3.721)          (7.814)                           -                          3.917      24.371     25.946        -                    135.579                      847                       136.426           

Lucro líquido do exercício -              -                   -                                    -                          -              -               -                   86.459          86.459                        1.257                    87.716             
"Hedge" de fluxo de caixa de caixa e de investimento líquido no exterior -              13.070         -                                    -                          -              -               -                   -                    13.070                        -                            13.070             
Ajuste de avaliação patrimonial em controlada -              -                   3.379                            -                          -              -               -                   -                    3.379                          -                            3.379               
Total do resultado abrangente -              13.070         3.379                            -                          -              -               -                   86.459          102.908                      1.257                    104.165           

Realização de reserva de reavaliação em controlada -              -                   -                                    -                          -              -               (616)            616                -                                  -                            -                       
Constituição de reserva legal 15.c) -              -                   -                                    -                          4.323      -               -                   (4.323)           -                                  -                            -                       
Dividendos a pagar 15.b) -              -                   -                                    -                          -              -               -                   (8.000)           (8.000)                         (179)                      (8.179)              
Dividendos distribuídos 15.b) -              -                   -                                    -                          -              (13.363)    -                   (26.001)         (39.364)                       (352)                      (39.716)            
Retenção de lucros 15.d) -              -                   -                                    -                          -              48.751     -                   (48.751)         -                                  -                            -                       

           
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 92.880    9.349           (4.435)                           -                          8.240      59.759     25.330        -                    191.123                      1.573                    192.696           

Lucro líquido do exercício -              -                   -                                    -                          -              -               -                   39.575          39.575                        595                       40.170             
"Hedge" de fluxo de caixa de caixa e de investimento líquido no exterior -              (8.225)          -                                    -                          -              -               -                   -                    (8.225)                         -                            (8.225)              
Ajuste de avaliação patrimonial em controlada -              -                   2.433                            -                          -              -               -                   -                    2.433                          -                            2.433               
Total do resultado abrangente -              (8.225)          2.433                            -                          -              -               -                   39.575          33.783                        595                       34.378             

Realização de reserva de reavaliação em controlada -              -                   -                                    -                          -              -               (1.204)         1.204            -                                  -                            -                       
Participação de não controladores em controlada indireta -              -                   -                                    -                          -              -               -                   -                    -                                  (1.400)                  (1.400)              
Aumento de capital em investida - não controladores -              -                   -                                    -                          -              -               -                   -                    -                                  1.300                    1.300               
Perda proveniente de aumento de capital em controlada indireta -              -                   -                                    (268)                    -              -               -                   -                    (268)                            -                            (268)                 
Perda proveniente de aumento de capital em controlada direta -              -                   -                                    (899)                    -              -               -                   -                    (899)                            -                            (899)                 
Constituição de reserva legal 15.c) -              -                   -                                    -                          1.978      -               -                   (1.978)           -                                  -                            -                       
Dividendos a pagar 15.b) -              -                   -                                    -                          -              -               -                   -                    -                                  (141)                      (141)                 
Dividendos distribuídos 15.b) -              -                   -                                    -                          -              (25.999)    -                   (13.000)         (38.999)                       (302)                      (39.301)            
Retenção de lucros 15.d) -              -                   -                                    -                          -              25.801     -                   (25.801)         -                                  -                            -                       

           
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 92.880    1.124           (2.002)                           (1.167)                 10.218    59.561     24.126        -                    184.740                      1.625                    186.365           

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

 Reservas de lucros 

Ajustes de avaliação patrimonial
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COTIA EMPREENDIMENTOS LOGÍSTICA E PARTICIPAÇÕES S.A. E CONTROLADAS

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011
(Em milhares de reais - R$)

2012 2011 2012 2011

OPERACÕES CONTINUADAS

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro líquido do exercício 39.575     86.459     40.170     87.716     
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício com o caixa líquido

gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais:
Depreciação e amortização -               1               9.821       5.584       
Imposto de renda e contribuição social diferidos -               -               (289)         36             
Valor residual do ativo imobilizado e intangível baixados -               -               2.671       1.115       
Equivalência patrimonial (43.576)    (90.215)    -               -               
Variação cambial sobre filial no exterior -               -               (2.733)      (3.307)      
Constituição de provisão para riscos cíveis, tributários, trabalhistas e previdenciários -               -               1.393       458           
Juros sobre mútuos 2.471       1.837       (429)         (135)         
Juros, encargos financeiros e variação cambial sobre empréstimos -               -               54.100     72.108     
Provisão de impostos não pagos -               -               5.588       8.307       
(Reversão) constituição de provisão para créditos de liquidação duvidosa -               -               (941)         4.547       
Ganho não realizado - FUNDAP -               -               (21.127)    (69.938)    
(Reversão) constituição de provisão para ajuste a valor de mercado dos estoques -               -               (422)         729           
Provisão para participação nos resultados -               -               567           485           
Ganho líquido não realizado de "swap" -               -               (13.607)    (34.163)    
Reversão de provisão para perdas ao valor recuperável de ativos imobilizados -               -               -               (15)           
Juros sobre empréstimos concedidos -               -               (1.105)      -               

(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber -               -               (403.881)  (110.812)  
Contas a receber de partes relacionadas -               -               (7.344)      (586)         
Estoques -               -               (89.268)    (14.066)    
Valores a receber - FUNDAP -               -               88.103     41.143     
Impostos a recuperar 1.154       1.270       (2.444)      (1.049)      
Outros créditos 497           (135)         (31)           3.386       
Depósitos judiciais -               -               (76)           (199)         

 Imposto de renda e contribuição social diferidos -               -               184           1.819       
 Caixa restrito - FUNDAP -               -               (5.418)      (10.682)    

Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores 1               -               (26.576)    81.546     
Salários e encargos sociais -               -               (3.047)      2.769       
Imposto de renda e contribuição social -               253           26.071     47.593     
Adiantamentos de clientes -               -               5.151       65.730     
Obrigações tributárias (35)           (55)           (64.292)    78.522     
Outras contas a pagar (2)             2               (2.663)      6.663       

Caixa gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais 85             (583)         (411.874)  265.304   
Pagamento de impostos -               (253)         (33.928)    (40.989)    
Juros pagos -               -               (50.258)    (28.244)    
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais 85             (836)         (496.060)  196.071   

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Dividendos e juros sobre o capital próprio recebidos, incluindo os do exercício anterior 45.047     20.537     -               -               
Aumento de capital em controlada (27.043)    (24.853)    -               -               
Aumento de capital em investida - não controladores -               -               1.300       -               
Empréstimos a receber -               -               (8.832)      -               
Redução de capital em controlada -               7.000       -               -               
Ganho proveniente de aumento da capital em controlada -               -               (1.400)      -               
Ganho proveniente de alteração de ações em controlada -               -               (1.167)      -               
Aquisição de imobilizado e intangível -               -               (65.900)    (57.469)    
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de investimento 18.004     2.684       (75.999)    (57.469)    

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Empréstimos obtidos (pagos) - empresas ligadas 28.899     31.179     (785)         (7.456)      
Captação de empréstimos e financiamentos -               -               842.281   922.100   
Pagamento do principal dos empréstimos e financiamentos -               -               (469.952)  (724.958)  
Dividendos e juros sobre o capital próprio pagos (46.999)    (33.001)    (47.480)    (33.353)    
Caixa líquido proveniente da mudança de participação na controlada Brasil Supply S.A. -               -               (420)         (182)         
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades de financiamento (18.100)    (1.822)      323.644   156.151   

VARIAÇÃO CAMBIAL SOBRE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA -               -               5.302       6.686       
    

(REDUÇÃO) AUMENTO LÍQUIDA(O) DO SALDO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (11)           26             (243.113)  301.439   

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
No início do exercício 81             55             376.436   74.997     
No fim do exercício 70             81             133.323   376.436   

    
(REDUÇÃO) AUMENTO LÍQUIDA(O) DO SALDO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (11)           26             (243.113)  301.439   

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

           Controladora                      Consolidado          
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COTIA EMPREENDIMENTOS LOGÍSTICA E PARTICIPAÇÕES S.A. E CONTROLADAS 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011 
(Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto quando mencionado de outra forma) 

1. CONTEXTO OPERACIONAL 

A Cotia Empreendimentos Logística e Participações S.A. (“Sociedade” ou “Controladora”) e 
suas controladas atuam em comércio e logística ligados ao fluxo internacional de produtos e 
serviços, integrados com financiamento a essas operações e comercialização até o consumidor 
final. A sede social da Sociedade está localizada na Rodovia BR 101 Norte Contorno, km 
281,3, s/n, sala 20 - Porto Engenho, Cariacica - ES. 

As controladas Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A., Alper Energia S.A. e Dievo 
Distribuição e Comércio S.A., situadas no Estado do Espírito Santo, gozam do incentivo do 
Fundo para Desenvolvimento das Atividades Portuárias - FUNDAP, um importante 
componente de suas atividades operacionais. Tal incentivo resulta em ganhos financeiros que 
estão demonstrados como redutores dos impostos sobre faturamento (vide nota explicativa 
nº 2.4.m)). Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2012, aproximadamente 
R$115.605 de ganhos financeiros foram provenientes do referido incentivo (R$216.215 em 
2011). 

A controlada Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. possui filiais situadas no Estado de Santa 
Catarina, cujas atividades gozam do incentivo fiscal a título de crédito presumido de Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços - ICMS. Tal incentivo resultou em ganhos em 
2012 no valor de R$41.168 (R$59.134 em 2011), que estão demonstrados como redutores do 
saldo dos impostos sobre o faturamento. 

A controlada Dievo Distribuição e Comércio S.A. possui filial situada no Estado do Paraná, 
cujas atividades, a partir de setembro de 2010, gozam do incentivo fiscal a título de crédito 
presumido de ICMS. Tal incentivo resultou em ganhos em 2012 no valor de R$651 (R$2.519 
em 2011), que estão demonstrados como redução do saldo dos impostos sobre faturamento. 

As controladas Brasil Supply S.A., BSCO Navegação S.A., BSCO Serviços Marítimos S.A., 
BS Logística Ltda. e BS Fluídos Ltda. mantêm suas transações comerciais substancialmente 
com as partes relacionadas Petrobras Distribuidora S.A., Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras e 
Transportadora Associada de Gás S.A. Essas transações foram efetuadas em condições 
acordadas entre as partes.  

As controladas diretas e indiretas da Sociedade são as seguintes: 

• Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. - sociedade estabelecida no Estado do Espírito 
Santo, que tem por finalidade a importação e exportação de produtos e serviços, integrados 
com financiamentos, comercializando produtos diversos. 

• Cotia Armazéns Gerais S.A. - sociedade estabelecida no Estado do Espírito Santo, que tem 
por finalidade a armazenagem de mercadorias em Regime de Entreposto Aduaneiro e 
Regime de Importação e/ou Exportação. 
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Cotia Empreendimentos Logística e Participações S.A. e Controladas 

9 

• Cotia Comercial Exportadora e Importadora S.A. - sociedade estabelecida no Estado do 
Espírito Santo, que tem por finalidade a importação e exportação de produtos e serviços, 
integrados com financiamentos, comercializando produtos diversos. 

• Alper Energia S.A. - sociedade estabelecida no Estado do Espírito Santo, que tem por 
finalidade o comércio, a distribuição, importação e exportação de lâmpadas em geral, LED e 
acessórios automotivos. 

• Dievo Distribuição e Comércio S.A. - sociedade estabelecida no Estado do Espírito Santo, 
que tem por finalidade a importação e exportação de produtos e serviços, integrados com 
financiamentos, comercializando produtos diversos. 

• Cotia (USA) Ltd. - sociedade estabelecida nos Estados Unidos da América, que tem por 
finalidade a importação e exportação de produtos para distribuição nos mercados americano 
e asiático. Os principais produtos são aço e cabos de aço.  

• Cotia Argentina S.A. - sociedade estabelecida na Argentina, que tem por finalidade a 
importação, exportação e armazenagem de produtos para distribuição no mercado daquele 
país.  

• Cotia Cayman Ltd. - sociedade estabelecida nas Ilhas Cayman, que tem por finalidade a 
importação e exportação de produtos diversos adquiridos e revendidos no exterior. 

• Fiftytwo Showroom Llc. - sociedade controlada pela Cotia (USA) Ltd., que detém 80% do 
seu capital, a qual tem por objetivo a exposição de produtos para a prospecção de negócios 
em Nova York. No exercício de 2011, a Fiftytwo Showroom Llc. era controlada em 
conjunto pela Cotia (USA) Ltd., que detinha 50% de suas ações. 

• Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A. - sociedade estabelecida no Estado do Espírito 
Santo, que tem por finalidade a armazenagem de mercadorias por meio de armazém próprio 
e a locação de estrutura para terceiros. 

• Brasil Supply S.A - sociedade estabelecida no Estado do Rio de Janeiro, que tem por 
finalidade a prestação de serviços logísticos de operações portuárias, armazenagem e 
movimentação de carga. 

• BS Logística Ltda. - companhia estabelecida no Estado do Espírito Santo, que tem por 
finalidade a prestação de serviços logísticos de operações portuárias, armazenagem e 
movimentação de carga. 

• BS Fluídos Ltda. - companhia estabelecida no Estado do Espírito Santo, que tem por 
finalidade a prestação de serviços logísticos de operações portuárias, armazenagem e 
movimentação de carga. 

• BSCO Navegação S.A. - sociedade estabelecida no Estado do Rio de Janeiro, que tem por 
finalidade a navegação de apoio marítimo “offshore”. 

• BSCO Serviços Marítimos S.A. - sociedade estabelecida no Estado do Rio de Janeiro, que 
tem por finalidade a prestação de serviços na navegação de apoio marítimo, mas está 
inoperante. 
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• Brasil Supply de Venezuela, C.A. - sociedade descontinuada no exercício de 2009, cujas 
demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto de sua descontinuidade e 
encerramento. 

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E  
PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS  

2.1. Declaração de conformidade 

As demonstrações financeiras foram elaboradas em conformidade com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, que compreendem aquelas incluídas na legislação societária 
brasileira e os pronunciamentos técnicos e as orientações e interpretações técnicas 
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC. 

A elaboração das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil requer a elaboração de estimativas e a consideração de premissas por 
parte da Administração da Sociedade que afetam os valores dos ativos e passivos 
apresentados nas datas dos balanços, bem como os valores das receitas, dos custos e das 
despesas dos exercícios apresentados. Embora essas estimativas tenham como base o 
melhor conhecimento disponível da Administração com relação a eventos presentes e 
futuros, os resultados reais podem diferir dessas estimativas. 

2.2. Base de elaboração 

As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo histórico, exceto por 
determinados instrumentos financeiros mensurados pelos seus valores justos, conforme 
descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é baseado no valor 
justo das contraprestações pagas em troca de ativos. 

2.3. Bases de consolidação 

As demonstrações financeiras consolidadas são elaboradas e estão sendo apresentadas em 
conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, sendo as principais descritas 
nos itens posteriores, e incluem as demonstrações financeiras da Sociedade e de suas 
controladas Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A., Cotia Comercial Exportadora e 
Importadora S.A., Alper Energia S.A., Dievo Distribuição e Comércio S.A., Cotia 
Armazéns Gerais S.A., Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A., Cotia (USA) Ltd., 
Cotia Argentina S.A. e Cotia Cayman Ltd. 

No caso da Brasil Supply S.A. e de suas controladas, BSCO Navegação S.A., BSCO 
Serviços Marítimos S.A., BS Logística Ltda., BS Fluídos Ltda. e Brasil Supply de 
Venezuela, C.A., suas demonstrações financeiras são consolidadas com as da Sociedade 
pelo método de consolidação proporcional. 

Na preparação das demonstrações financeiras consolidadas, os saldos entre as empresas 
foram eliminados, bem como o saldo do investimento da Sociedade nas controladas. A 
participação dos acionistas não controladores foi destacada.  

Em 31 de dezembro de 2012 e de 2011, a participação da Sociedade nas controladas 
diretas e indiretas são as seguintes:  
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Participação no  

capital - % 
 2012 2011 
     
Controladas diretas:   

Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. 100,00 100,00 
Cotia Comercial Exportadora e Importadora S.A. 100,00 100,00 
Alper Energia S.A. 60,00 60,00 
Dievo Distribuição e Comércio S.A. 100,00 100,00 
Brasil Supply S.A. 64,03 62,25 
Cotia Armazéns Gerais S.A. 100,00 100,00 

     
Controladas indiretas:   

Cotia (USA) Ltd. 100,00 100,00 
Cotia Argentina S.A. 100,00 100,00 
BSCO Navegação S.A. 57,49 55,90 
BSCO Serviços Marítimos S.A. 57,49 55,90 
BS Logística Ltda. 64,03 62,25 
BS Fluídos Ltda. 64,03 62,25 
Fiftytwo Showroom Llc. 80,00 50,00 
Cotia Cayman Ltd. 100,00 100,00 
Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A. (*) 100,00 100,00 
     

(*) A Cotia Gestão de Armazéns é controlada direta da Cotia Vitória Serviços e Comércio 
S.A., a qual detém participação de 61,72% em 31 de dezembro de 2012 (100% em 
2011). As demais ações, representando 38,28% de seu capital social, pertencem, em 31 
de dezembro de 2012, à Sociedade. 

2.4. Principais práticas contábeis 

O resumo das principais práticas contábeis adotadas pela Sociedade e por suas 
controladas é como segue: 

a) Moeda funcional e de apresentação das demonstrações financeiras 

As demonstrações financeiras são mensuradas usando a moeda do principal ambiente 
econômico no qual a Sociedade e suas controladas atuam (“moeda funcional”). As 
demonstrações financeiras da Sociedade e de suas controladas diretas foram 
elaboradas tendo como moeda funcional e de apresentação o real (R$). 

Tradução das demonstrações financeiras de controladas indiretas no exterior 

A controlada indireta no exterior Cotia Cayman Ltd. foi tratada como filial, uma vez 
que não desenvolve suas atividades administrativas e financeiras de forma 
independente às da Sociedade, sendo sua moeda funcional o real (R$). Como 
consequência, a variação cambial decorrente da conversão das demonstrações 
financeiras dessa controlada indireta no exterior está apresentada no resultado, na 
rubrica “Resultado de equivalência patrimonial”, nos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2012 e de 2011. 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
11

58
29

-4
7.

20
16

.8
.2

6.
01

00
 e

 c
ód

ig
o 

27
7E

A
32

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 L
U

C
IA

N
O

 G
U

IM
A

R
A

E
S

 D
A

 S
IL

V
E

IR
A

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
1/

10
/2

01
6 

às
 1

6:
24

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

11
15

82
94

72
01

68
26

01
00

.

fls. 105



Cotia Empreendimentos Logística e Participações S.A. e Controladas 

12 

As demonstrações financeiras das controladas indiretas Cotia (USA) Ltd. e Cotia 
Argentina S.A. são mensuradas usando as moedas funcionais dólar norte-americano e 
peso argentino, respectivamente. Para o adequado registro dos investimentos, as 
demonstrações financeiras dessas controladas foram convertidas para reais, pela taxa 
de câmbio vigente nas datas dos balanços para ativos e passivos, pela taxa de câmbio 
histórica para o patrimônio líquido e pelas taxas médias mensais para receitas e 
despesas. A variação cambial decorrente da conversão das demonstrações financeiras 
das controladas indiretas no exterior foi registrada no subgrupo do patrimônio líquido 
denominado “Ajustes de avaliação patrimonial”. 

b) Moeda estrangeira 

Na elaboração das demonstrações financeiras da Sociedade, as transações em moeda 
estrangeira são registradas de acordo com as taxas de câmbio vigentes na data de cada 
transação. Itens monetários em moeda estrangeira, nas datas dos balanços, são 
convertidos pelas taxas vigentes no fim do exercício. As variações cambiais sobre 
itens monetários são reconhecidas no resultado do exercício em que ocorrerem. 

c) Investimentos 

Nas demonstrações financeiras individuais da Sociedade, os investimentos em 
controladas são avaliados pelo método de equivalência patrimonial e o resultado 
dessa avaliação tem como contrapartida a rubrica “Resultado de equivalência 
patrimonial”. 

d) Caixa e equivalentes de caixa 

Representados por contas bancárias disponíveis. As aplicações financeiras são 
investimentos com prazo de resgate inferior a 90 dias, constituídos de títulos de alta 
liquidez, conversíveis em caixa e com riscos insignificantes de mudança de valor. Os 
saldos de aplicações financeiras estão demonstrados ao custo, acrescido dos 
rendimentos auferidos até as datas dos balanços. 

e) Instrumentos financeiros 

Reconhecimento e mensuração 

Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos quando a Sociedade e suas 
controladas forem parte das disposições contratuais do instrumento. 

Os ativos e passivos financeiros são inicialmente mensurados pelo valor justo. Os 
custos de transação diretamente atribuíveis à aquisição ou emissão de ativos e 
passivos financeiros (exceto por ativos e passivos financeiros reconhecidos ao valor 
justo no resultado) são acrescidos ou deduzidos do valor justo dos ativos ou passivos 
financeiros, se aplicável, após o reconhecimento inicial. Os custos de transação 
diretamente atribuíveis à aquisição de ativos e passivos financeiros ao valor justo por 
meio do resultado são reconhecidos imediatamente no resultado. 

Classificação 

Os instrumentos financeiros da Sociedade foram classificados nas seguintes 
categorias: 
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(i) Mensurados a valor justo por meio do resultado: instrumentos financeiros 
derivativos, principalmente com a finalidade de proteção, que não tenham sido 
designados como “hedge”. São contabilizadas no resultado as variações entre o 
custo de aquisição e o valor justo do instrumento financeiro, sendo os saldos 
demonstrados ao valor justo. 

(ii) Empréstimos e recebíveis: instrumentos financeiros não derivativos com 
pagamentos ou recebimentos fixos ou determináveis, que não são cotados em 
mercados ativos. São classificados como ativo circulante, exceto aqueles com 
prazo de vencimento superior a 12 meses após a data de elaboração das 
demonstrações financeiras, os quais são classificados como ativo não circulante. 

f) Outros passivos financeiros 

Os outros passivos financeiros (incluindo empréstimos) são mensurados pelo valor de 
custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. 

O método de juros efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado de um 
passivo financeiro e alocar sua despesa de juros pelo respectivo período. A taxa de 
juros efetiva é a taxa que desconta exatamente os fluxos de caixa futuros estimados 
(inclusive honorários e pontos pagos ou recebidos que constituem parte integrante da 
taxa de juros efetiva, custos de transação e outros prêmios ou descontos) ao longo da 
vida estimada do passivo financeiro ou, quando apropriado, por um período menor, 
para o reconhecimento inicial do valor contábil líquido. 

g) Redução ao valor recuperável de ativos financeiros 

Ativos financeiros, exceto aqueles designados pelo valor justo por meio do resultado, 
são avaliados por indicadores de redução ao valor recuperável nas datas dos balanços. 
As perdas por redução ao valor recuperável são reconhecidas quando há evidência 
objetiva da redução ao valor recuperável do ativo financeiro, como resultado de um 
ou mais eventos que tenham ocorrido após seu reconhecimento inicial, com impacto 
nos fluxos de caixa futuros estimados desse ativo. 

Os critérios que a Sociedade utiliza para determinar se há evidência objetiva de uma 
perda do valor recuperável de um ativo financeiro incluem: 

• Dificuldade financeira significativa do emissor ou devedor. 

• Violação de contrato, como uma inadimplência ou atraso nos pagamentos de 
juros ou principal. 

• Probabilidade de o devedor declarar falência ou reorganização financeira. 

• Extinção do mercado ativo daquele ativo financeiro em virtude de problemas 
financeiros. 

O valor contábil do ativo financeiro é reduzido diretamente pela perda por redução ao 
valor recuperável para todos os ativos financeiros. Recuperações subsequentes de 
valores anteriormente baixados são creditadas à provisão. Mudanças no valor contábil 
da provisão são reconhecidas no resultado. 
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h) Instrumentos financeiros derivativos 

As controladas da Sociedade possuem vários instrumentos financeiros derivativos 
para administrar a sua exposição a riscos de taxa de câmbio, incluindo contratos de 
câmbio a termo, “swaps” de taxa de juros e de moedas. A nota explicativa nº 22 inclui 
informações mais detalhadas sobre os instrumentos financeiros derivativos. 

Os derivativos são inicialmente reconhecidos ao valor justo na data de contratação e 
são posteriormente remensurados pelo valor justo nas datas dos balanços. Eventuais 
ganhos ou perdas são reconhecidos imediatamente no resultado, a menos que o 
derivativo seja designado e efetivo como instrumento de “hedge”; neste caso, o 
momento do reconhecimento no resultado depende da natureza da relação de “hedge”. 

Contabilização de “hedge” 

A Sociedade designa certos instrumentos financeiros como “hedge”, relacionados a risco 
com moeda estrangeira, como “hedge” de valor justo ou “hedge” de fluxo de caixa. Os 
“hedges” para risco nas variações das taxas de câmbio em compromissos firmes ou 
transações altamente prováveis são contabilizados como “hedges” de fluxo de caixa. 

No início da relação de “hedge”, a Sociedade documenta a relação entre o 
instrumento de “hedge” e o item objeto de “hedge”, com seus objetivos na gestão de 
riscos e sua estratégia para assumir variadas operações de “hedge”. Adicionalmente, 
no início do “hedge” e de maneira continuada, a Sociedade documenta se o 
instrumento de “hedge” usado em uma relação de “hedge” é altamente efetivo na 
compensação das mudanças de valor justo ou fluxo de caixa do item objeto de 
“hedge”, atribuível ao risco sujeito a “hedge”. 

A nota explicativa nº 22 traz mais detalhes sobre o valor justo dos instrumentos 
derivativos utilizados para fins de “hedge”. 

“Hedges” de valor justo 

Mudanças no valor justo dos derivativos designados e qualificados como “hedge” de 
valor justo são registradas no resultado com quaisquer mudanças no valor justo dos 
itens objeto de “hedge” atribuíveis ao risco protegido. As mudanças no valor justo 
dos instrumentos de “hedge” e no item objeto de “hedge” atribuíveis ao risco de 
“hedge” são reconhecidas na rubrica da demonstração do resultado relacionada ao 
item objeto de “hedge”. 

A contabilização do “hedge” é descontinuada prospectivamente quando a Sociedade 
cancela a relação de “hedge”, quando o instrumento de “hedge” vence ou é vendido, 
rescindido ou executado, ou quando não se qualifica mais como contabilização de 
“hedge”. O ajuste ao valor justo do item objeto de “hedge”, oriundo do risco de 
“hedge”, é registrado no resultado a partir dessa data. 

“Hedges” de fluxo de caixa 

A parte efetiva das mudanças no valor justo dos derivativos que for designada e 
qualificada como “hedge” de fluxo de caixa é reconhecida em outros resultados 
abrangentes e acumulada na rubrica “Resultado não realizado de “hedge” de fluxo de 
caixa”, no patrimônio líquido. Os ganhos ou as perdas relacionados à parte inefetiva 
são reconhecidos imediatamente no resultado nas rubricas “Despesas financeiras” e 
“Receitas financeiras”. 
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Os valores anteriormente reconhecidos em outros resultados abrangentes e 
acumulados no patrimônio líquido são reclassificados para o resultado do exercício 
no período em que o item objeto de “hedge” é reconhecido no resultado, na mesma 
rubrica da demonstração do resultado em que tal item é reconhecido.  

A contabilização de “hedge” é descontinuada quando a Sociedade cancela a relação 
de “hedge”, quando o instrumento de “hedge” vence ou é vendido, rescindido ou 
executado, ou não se qualifica mais como contabilização de “hedge”. Quaisquer 
ganhos ou perdas reconhecidos em outros resultados abrangentes e acumulados no 
patrimônio naquela data permanecem no patrimônio e são reconhecidos quando a 
transação prevista for finalmente reconhecida no resultado. Quando não se espera 
mais que a transação prevista ocorra, os ganhos ou as perdas acumulados e diferidos 
no patrimônio são reconhecidos imediatamente no resultado. 

i) Contas a receber 

Registradas primeiramente pelos valores faturados com base na tabela de preços 
vigentes e nos serviços prestados. 

A provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída com base na análise 
individual dos valores a receber em montante considerado suficiente pela 
Administração para cobrir as prováveis perdas na realização das contas a receber. 

As contas a receber não são ajustadas ao valor presente por serem de rápido giro, o 
que resulta em efeito irrelevante nas demonstrações financeiras. 

j) Estoques 

Apresentados pelo menor valor entre o valor de custo e o valor líquido realizável. Os 
custos dos estoques são determinados pelo método do custo médio. O valor líquido 
realizável corresponde ao preço de venda estimado dos estoques, deduzido de todos 
os custos estimados para conclusão e custos necessários para realizar a venda. 

k) Imobilizado 

Demonstrado ao custo de aquisição, formação ou construção, deduzido das 
respectivas depreciações e perdas por redução ao valor recuperável acumuladas. Os 
encargos financeiros decorrentes de financiamentos obtidos com terceiros são 
capitalizados ao custo de construção do ativo imobilizado em andamento.  

A depreciação é reconhecida com base na vida útil estimada de cada ativo pelo 
método linear às taxas mencionadas na nota explicativa nº 9, de modo que o valor do 
custo menos o seu valor residual após sua vida útil seja integralmente baixado (exceto 
para terrenos e construções em andamento). A vida útil estimada, os valores residuais 
e os métodos de depreciação são revisados nas datas dos balanços e o efeito de 
quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente. 

Um item do imobilizado é baixado após alienação ou quando não há benefícios 
econômicos futuros esperados do uso contínuo do ativo. Quaisquer ganhos ou perdas 
na venda ou baixa de um item do imobilizado são determinados pela diferença entre 
os valores recebidos na venda e o valor contábil do ativo e são reconhecidos no 
resultado. 
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Conforme facultado pela Lei nº 11.638/07, a controlada Cotia Armazéns Gerais S.A. 
optou por manter o saldo existente de reserva de reavaliação até a sua completa 
realização. 

Os direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manutenção das 
atividades da Sociedade e de suas controladas, originados de operações de 
arrendamento mercantil financeiro, são registrados no imobilizado e submetidos às 
depreciações calculadas de acordo com a vida útil estimada dos respectivos bens, 
conforme demonstrado na nota explicativa nº 9. 

l) Redução ao valor recuperável de ativos tangíveis e intangíveis  

Os bens do imobilizado e de outros ativos não circulantes são avaliados 
periodicamente para identificar evidências de perdas não recuperáveis, ou, ainda, 
sempre que eventos ou alterações significativas nas circunstâncias indicarem que o 
valor contábil pode não ser recuperável. Quando houver perda, decorrente das 
situações em que o valor contábil do ativo ultrapasse seu valor recuperável, nesse 
caso definido pelo valor em uso do ativo, utilizando a metodologia de fluxo de caixa 
descontado, essa perda é reconhecida no resultado do exercício. A Administração da 
Sociedade e de suas controladas, em seu melhor julgamento, não identificou ativos 
registrados por valores superiores ao seu valor recuperável para o exercício encerrado 
em 31 de dezembro de 2012.  

m) Empréstimos e financiamentos 

Os empréstimos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos 
incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo 
amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos de 
transação) e o valor de liquidação é reconhecida na demonstração do resultado 
durante o exercício em que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o método 
da taxa efetiva de juros. 

Os custos de financiamentos atribuíveis diretamente à aquisição, construção ou 
produção de ativos qualificáveis, os quais levam, necessariamente, um período de 
tempo substancial para ficarem prontos para uso, são acrescentados ao custo de tais 
ativos até a data em que estejam prontos para uso. 

Os empréstimos com o Banco de Desenvolvimento do Espírito Santo - BANDES, 
referentes ao financiamento do ICMS, pelo prazo de 25 anos, estão registrados pelo 
saldo líquido dos descontos obtidos em leilões efetuados durante o exercício, cujo 
ganho foi creditado ao resultado do exercício, como redução dos impostos sobre 
faturamento. 

n) Arrendamento mercantil 

Os bens relacionados a contratos de arrendamento mercantil, que não são propriedade 
da Sociedade, mas cujo controle, riscos e benefícios são da Sociedade, são registrados 
como parte do ativo imobilizado em contrapartida aos empréstimos e financiamentos. 
O arrendamento é reconhecido inicialmente por quantias iguais ao valor justo dos 
bens arrendados ou, se inferior, ao valor presente dos pagamentos mínimos do 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
11

58
29

-4
7.

20
16

.8
.2

6.
01

00
 e

 c
ód

ig
o 

27
7E

A
32

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 L
U

C
IA

N
O

 G
U

IM
A

R
A

E
S

 D
A

 S
IL

V
E

IR
A

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
1/

10
/2

01
6 

às
 1

6:
24

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

11
15

82
94

72
01

68
26

01
00

.

fls. 110



Cotia Empreendimentos Logística e Participações S.A. e Controladas 

17 

arrendamento mercantil. A taxa de desconto a ser utilizada no cálculo do valor 
presente dos pagamentos mínimos do arrendamento mercantil é a taxa de juros 
implícita no arrendamento, se for praticável determinar essa taxa; se não o for, é 
usada a taxa incremental de financiamento do arrendatário. Quaisquer custos diretos 
iniciais do arrendatário são adicionados à quantia reconhecida como ativo. Os 
montantes registrados no ativo imobilizado são depreciados de acordo com a vida 
útil-econômica estimada dos bens ou a duração prevista do contrato de arrendamento, 
dos dois o menor. Os juros implícitos no passivo reconhecido de empréstimos e 
financiamentos são apropriados ao resultado de acordo com a duração do contrato, 
pelo método da taxa efetiva de juros.  

Os contratos de arrendamento mercantil operacional são reconhecidos como despesa 
no período em que o benefício sobre o ativo arrendado é obtido, mesmo que os 
pagamentos correspondentes não ocorram nesse mesmo período. 

o) Direitos e obrigações sujeitos à indexação 

Os ativos e passivos, contratualmente sujeitos à indexação, são atualizados aplicando- 
-se os índices correspondentes. As variações monetárias ativas e passivas são 
reconhecidas no resultado do exercício. 

p) Provisões 

Reconhecidas para obrigações presentes (legais ou presumidas) resultantes de eventos 
passados, em que seja possível estimar os valores de forma confiável e cuja 
liquidação seja provável. 

O valor reconhecido como provisão é a melhor estimativa das considerações 
requeridas para liquidar a obrigação nas datas dos balanços, considerando-se os riscos 
e as incertezas relativos à obrigação. 

q) Outros ativos (circulante e não circulante)  

Os outros ativos são demonstrados ao valor de custo ou de realização, incluindo, 
quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias e cambiais auferidos até 
as datas dos balanços.  

r) Outros passivos (circulante e não circulante)  

Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos 
ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos, variações 
monetárias e/ou cambiais incorridas até as datas dos balanços. 

s) Reconhecimento da receita e do custo das mercadorias e dos serviços 

A receita é reconhecida quando da efetiva prestação de serviços, venda de 
mercadorias e/ou solicitação de reembolso aos clientes. O custo das mercadorias e 
dos serviços é reconhecido no mesmo período em que a receita é contabilizada. As 
demais despesas e receitas são registradas quando incorridas ou auferidas, 
respectivamente. 
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As receitas derivam principalmente das seguintes atividades: 

Importação 

Refere-se à aquisição de produtos diversos no mercado externo para revenda no 
mercado interno. 

Exportação 

Refere-se à aquisição de produtos diversos no mercado interno para revenda no 
mercado externo. 

Serviços 

Referem-se aos serviços prestados nas operações de importação na modalidade de 
operação por conta e ordem de terceiros, armazenagem de mercadoria em regime de 
entreposto aduaneiro, prestação de serviços na navegação de apoio marítimo e a 
prestação de serviços logísticos de operações portuárias. 

t) Participação nos resultados 

As controladas da Sociedade reconheceram provisão referente à participação dos seus 
empregados nos resultados. O valor foi determinado segundo critério definido pela 
Administração e registrado no sindicato de classe e perfaz o montante de R$7.504 
(R$10.455 em 2011), registrado na rubrica “Despesas administrativas e gerais”. 

u) Juros sobre o capital próprio 

Juros sobre o capital próprio a pagar ou pagos 

Contabilizados em despesas financeiras, como requerido pela legislação fiscal. 
Entretanto, para efeito de apresentação das demonstrações financeiras, os juros sobre 
o capital próprio estão sendo apresentados como distribuição do lucro líquido do 
exercício na demonstração das mutações do patrimônio líquido. 

Juros sobre o capital próprio recebidos ou a receber 

Contabilizados em receitas financeiras, como requerido pela legislação fiscal. 
Entretanto, para efeito de apresentação das demonstrações financeiras, os juros sobre 
o capital próprio estão sendo apresentados como redução da rubrica “Investimentos”, 
como distribuição do lucro líquido ou dos lucros acumulados das controladas. 

v) Imposto de renda e contribuição social 

Correntes 

A Sociedade e suas controladas são tributadas pelo regime de lucro real e constituem 
a provisão para imposto de renda à alíquota de 15%, acrescida do adicional específico 
de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$240. A contribuição social é 
constituída à alíquota de 9% sobre o lucro tributável.  
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No regime de lucro real, a provisão para imposto de renda e contribuição social está 
baseada no lucro tributável do exercício. O lucro tributável difere do lucro 
apresentado na demonstração do resultado, porque exclui receitas ou despesas 
tributáveis ou dedutíveis em outros exercícios, além de excluir itens não tributáveis 
ou não dedutíveis de forma permanente. A provisão para imposto de renda e 
contribuição social é calculada individualmente pela Sociedade e por suas controladas 
com base nas alíquotas vigentes nas datas dos balanços. 

As controladas indiretas Cotia (USA) Ltd. e Cotia Argentina S.A. são tributadas com 
base nos lucros gerados, considerando-se a legislação local, às alíquotas de 40% e 
35%, respectivamente. 

Diferidos 

Em 31 de dezembro de 2012 e de 2011, a Sociedade e suas controladas constituíram 
impostos diferidos sobre os resultados de “hedge” não realizados.  

O imposto de renda e a contribuição social diferidos (“impostos diferidos”) são 
reconhecidos sobre reavaliação dos bens do ativo imobilizado, diferenças temporárias 
e resultados de “hedge” não realizados. Impostos diferidos ativos e passivos são 
mensurados pelas alíquotas aplicáveis no período no qual se espera que o passivo seja 
liquidado, com base nas alíquotas previstas na legislação tributária vigente nas datas 
dos balanços, ou quando uma nova legislação tiver sido substancialmente aprovada. 
A mensuração dos impostos diferidos reflete as consequências fiscais que resultariam 
da forma pela qual a Sociedade espera, nas datas dos balanços, liquidar o valor 
contábil desses passivos. 

w) Lucro por ação 

O resultado por ação básico e diluído é calculado por meio do resultado do exercício 
atribuível aos acionistas controladores e não controladores da Sociedade e a média 
ponderada das ações em circulação no respectivo exercício, nos termos do CPC 41- 
Resultado por Ação. 

A Sociedade não possui instrumentos financeiros que possam vir a ser conversíveis 
em ações e que possam representar diluição do lucro por ação. Consequentemente, o 
lucro básico por ação não difere do lucro diluído por ação. 

x) Adoção das Normas Internacionais de Relatório Financeiro (“International  
Financial Reporting Standards - IFRSs”) novas e revisadas 

As seguintes normas e interpretações, novas e revisadas, não foram adotadas nestas 
demonstrações financeiras. 
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IFRS 9 - Alterações na IFRS 9 - Instrumentos Financeiros -  
Classificação e Mensuração 

A IFRS 9 encerra a primeira parte do projeto de substituição da IAS 39 - 
Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração. A IFRS 9 utiliza uma 
abordagem simples para determinar se um ativo financeiro é mensurado ao custo 
amortizado ou valor justo, com base na maneira pela qual uma entidade administra 
seus instrumentos financeiros (seu modelo de negócios) e o fluxo de caixa contratual 
característico dos ativos financeiros. A norma exige ainda a adoção de apenas um 
método para determinação de perdas no valor recuperável de ativos. Essa norma 
passa a vigorar para exercícios sociais iniciados a partir de 1º de janeiro de 2015. A 
Sociedade não prevê efeito significativo como resultado de sua adoção. 

IAS 27 (revisada em 2011) - Demonstrações Financeiras Separadas 

Como consequência da aplicação futura da IFRS 10 e da IFRS 12, o que permanece 
na norma se restringe à contabilização de subsidiárias, entidades de controle conjunto 
e associadas em demonstrações financeiras em separado, cuja alteração passa a 
vigorar para exercícios iniciados em ou após 1º de janeiro de 2013. A Sociedade não 
prevê efeito significativo como resultado de sua adoção. 

IAS 28 (revisada em 2011) - Investimentos em Coligadas,  
Entidades com Controle Compartilhado 

Como consequência da aplicação futura da IFRS 11 e da IFRS 12, a norma passa a 
ser a IAS 28 - Investimentos em Associadas e “Joint Ventures” e descreve a aplicação 
do método da equivalência patrimonial para investimento em “joint ventures”, além 
do investimento em associadas, cuja alteração passa a vigorar para exercícios 
iniciados em ou após 1º de janeiro de 2013.   

A Sociedade avaliou o conteúdo da norma, e sua aplicação trará efeitos sobre a “joint 
venture” Brasil Supply S.A. e a controlada indireta BSCO Navegação, as quais a 
partir de 1º de janeiro de 2013 deixarão de ser consolidadas proporcionalmente nas 
demonstrações financeiras da Sociedade; preliminarmente, a Sociedade avalia a 
possibilidade de contabilizar pelo método de equivalência patrimonial.  

IFRS 10 - Demonstrações Financeiras Consolidadas 

A IFRS 10 substitui a SIC 12 e a IAS 27 e aplica-se às demonstrações financeiras 
consolidadas quando uma entidade controla uma ou mais entidades. A norma inclui 
uma nova definição de controle que contém três elementos: (a) poder sobre uma 
investida; (b) exposição, ou direitos, a retornos variáveis de sua participação na 
investida; e (c) capacidade de utilizar seu poder sobre a investida para afetar o valor 
dos retornos ao investidor. A norma passa a vigorar para os exercícios iniciados em 
ou após 1º de janeiro de 2013.  

A Sociedade avaliou o conteúdo da norma, e sua aplicação trará efeitos sobre a “joint 
venture” Brasil Supply S.A. e a controlada indireta BSCO Navegação, as quais a 
partir de 1º de janeiro de 2013 deixarão de ser consolidadas proporcionalmente nas 
demonstrações financeiras da Sociedade; preliminarmente, a Sociedade avalia a 
possibilidade de contabilizar pelo método de equivalência patrimonial.  
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IFRS 11 - Contratos Compartilhados 

A IFRS 11 substitui a SIC 13 e a IAS 31 e aplica-se às entidades controladas em 
conjunto. De acordo com essa norma, os acordos de participação são classificados 
como operações conjuntas ou “joint ventures”, conforme os direitos e as obrigações 
das partes dos acordos. As “joint ventures” devem ser contabilizadas pelo método da 
equivalência patrimonial, enquanto as entidades controladas em conjunto podem ser 
contabilizadas pelo método da equivalência patrimonial ou pelo método de 
contabilização proporcional. A norma passa a vigorar para exercícios iniciados em ou 
após 1º de janeiro de 2013. A Sociedade avaliou o conteúdo da norma, e sua 
aplicação trará efeitos sobre a “joint venture” Brasil Supply S.A. e a controlada 
indireta BSCO Navegação, as quais a partir de 1º de janeiro de 2013 deixarão de ser 
consolidadas proporcionalmente nas demonstrações financeiras da Sociedade; 
preliminarmente, a Sociedade avalia a possibilidade de contabilizar pelo método de 
equivalência patrimonial. 

IFRS 12 - Divulgação de Participações em Outras Entidades 

A IFRS 12 trata da divulgação de participação em outras entidades, cujo objetivo é 
possibilitar que os usuários conheçam os riscos, a natureza e os efeitos sobre as 
demonstrações financeiras dessa participação. A norma passa a vigorar para os 
exercícios iniciados em ou após 1º de janeiro de 2013. A Sociedade não prevê efeito 
significativo como resultado de sua adoção. 

IFRS 13 - Mensurações ao Valor Justo 

A IFRS 13 é aplicável quando outras IFRSs exigem ou permitem mensurações ou 
divulgações do valor justo (e mensurações como o valor justo menos o custo de 
venda com base no valor justo ou em divulgações sobre as referidas mensurações). A 
norma passa a vigorar para exercícios iniciados em ou após 1º de janeiro de 2013. A 
Sociedade não prevê efeito significativo como resultado de sua adoção. 

Alterações na IAS 19 - Benefícios aos Empregados 

Eliminam o enfoque do corredor (“corridor approach”), sendo os ganhos ou as perdas 
atuariais reconhecidos em outros resultados abrangentes para os planos de pensão e 
no resultado para os demais benefícios de longo prazo, quando incorridos, entre 
outras alterações. A norma passa a vigorar para exercícios iniciados em ou após 1º de 
janeiro de 2013. A Sociedade não prevê efeito significativo como resultado de sua 
adoção. 
Alterações na IAS 1 - Apresentação das Demonstrações Financeiras 

Introduzem o requerimento de que os itens registrados em outros resultados 
abrangentes sejam segregados e totalizados entre os itens que são e os que não são 
posteriormente reclassificados para lucros e perdas. A norma passa a vigorar para 
exercícios iniciados em ou após 1º de janeiro de 2013. A Sociedade não prevê efeito 
significativo como resultado de sua adoção. 

O CPC ainda não editou os respectivos pronunciamentos e modificações 
correlacionados às IFRSs novas e revisadas apresentadas. Em decorrência do 
compromisso do CPC de manter atualizado o conjunto de normas emitido com base 
nas atualizações feitas pelo “International Accounting Standards Board - IASB”, é 
esperado que esses pronunciamentos e modificações sejam editados pelo CPC até a 
data de sua aplicação obrigatória. 
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3. PRINCIPAIS ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS CONTÁBEIS CRÍTICOS 

Na aplicação das práticas contábeis da Sociedade e de suas controladas, a Administração deve 
fazer julgamentos e elaborar estimativas a respeito dos valores contábeis dos ativos e passivos, 
para os quais não se obtêm seus valores facilmente de outras fontes. As estimativas e as 
respectivas premissas estão baseadas na experiência histórica e em outros fatores considerados 
relevantes. Os resultados efetivos podem diferir dessas estimativas. 

As estimativas e premissas subjacentes são revisadas continuamente. Os efeitos decorrentes das 
revisões feitas às estimativas contábeis são reconhecidos no período em que as estimativas são 
revisadas. 

Os principais julgamentos e estimativas contábeis que a Administração da Sociedade entende 
como críticos na elaboração das demonstrações financeiras estão descritos a seguir: 

a) Provisão para riscos cíveis, tributários, trabalhistas e previdenciários  

A provisão para riscos cíveis, tributários, trabalhistas e previdenciários é constituída para a 
totalidade dos valores para as causas cujas probabilidades de perda são avaliadas como 
prováveis, considerando a natureza dos processos e a experiência dos assessores legais e da 
Administração da Sociedade e de suas controladas em causas semelhantes. 

b) Vida útil dos bens do imobilizado 

A Sociedade e suas controladas revisam a vida útil estimada dos bens do imobilizado 
anualmente, nas datas dos balanços. Durante o exercício corrente, a Administração revisou 
a vida útil dos bens do imobilizado e não identificou a necessidade de alteração. 

c) Avaliação dos instrumentos financeiros 

Conforme descrito na nota explicativa nº 22, a Sociedade e suas controladas usam técnicas 
de avaliação que incluem informações que não se baseiam em dados observáveis de 
mercado para estimar o valor justo de determinados tipos de instrumentos financeiros. A 
nota explicativa nº 22 oferece informações detalhadas sobre as principais premissas 
utilizadas na determinação do valor justo de instrumentos financeiros, bem como a análise 
de sensibilidade dessas premissas. 

d) Provisão para crédito de liquidação duvidosa 

A provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída em montante considerado 
suficiente pela Administração para cobrir as prováveis perdas na realização das contas a 
receber, considerando como critério avaliação financeira dos respectivos clientes em atraso 
acima de 30 dias. 

e) Provisão para riscos cíveis, tributários, trabalhistas e previdenciários 

Constituída para as causas cujas probabilidades de perda são avaliadas como prováveis 
pelos assessores legais e pela Administração da Sociedade, considerando a natureza dos 
processos e suas experiências em causas semelhantes.  
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4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  

 Consolidado 
 2012 2011 
     
Caixa e bancos 15.875 19.938 
Títulos de renda fixa:   

Fundos de renda fixa - 1.540 
Certificados de Depósito Bancário - CDBs (a) 51.427 249.935 
“Time deposits”/“Certificates of deposits” (b)  55.113 73.007 
Debêntures/compromissadas (a)   10.898   31.915 
Outras aplicações          10       101 

 133.323 376.436 
     
(a) Em 31 de dezembro de 2012, as aplicações financeiras em CDBs e debêntures 

compromissadas são remuneradas pela taxa média ponderada de 94,6% da variação do 
Certificado de Depósito Interbancário - CDI (97,3% em 2011) e estão disponíveis para uso 
imediato por suas controladas. 

(b) As aplicações em “certificates of deposits” e “time deposits” possuem uma remuneração 
média de 0,35% ao ano (0,14% ao ano em 2011) e possuem liquidez diária. 

5. CONTAS A RECEBER 

 Consolidado 
 2012 2011 
     
“Trading” 498.754 255.946 
Logística 5.288 5.288 
Provisão para créditos de liquidação duvidosa   (3.837)    (5.203) 

   500.205 256.031 
     
A composição das contas a receber em 31 de dezembro de 2012 e de 2011, por período de 
vencimento, é como segue: 

 Consolidado 
 2012 2011 
    
A vencer:   

Até 30 dias 197.836 183.973 
De 31 a 60 dias 52.653 22.878 
De 61 a 360 dias 227.579 37.260 
Acima de 360 dias - 2.765 

Vencidas:   
Até 30 dias 7.386 10.724 
De 31 a 60 dias 9.368 2.106 
De 61 a 360 dias 8.591 1.272 
Acima de 360 dias        629        256 

 504.042 261.234 
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Provisão para créditos de liquidação duvidosa 

A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa para os exercícios findos em 
31 de dezembro de 2012 e de 2011 é como segue: 

 R$ 
  
Saldo em 31 de dezembro de 2010  (656) 
Constituições (4.547) 
Saldo em 31 de dezembro de 2011  (5.203) 
Reversões 941 
Baixas    425 
Saldo em 31 de dezembro de 2012 (3.837) 
      

6. ESTOQUES 

 Consolidado 
 2012 2011 
     
Produtos importados 28.237 97.823 
Provisão para ajuste a valor de mercado (307) (729) 
Importações em andamento 216.813 161.716  
Adiantamento a fornecedores 143.175   47.789        
Outros   13.844     5.473 
 401.762 312.072 
     

7. VALORES A RECEBER - FUNDAP 

Referem-se a valores a receber do BANDES, por conta de operações do FUNDAP, relativas 
aos meses de novembro a dezembro de 2012 e de 2011. Os referidos valores são registrados 
inicialmente contra a rubrica “Empréstimos e financiamentos” e, em seguida, quando efetuado 
o ajuste a valor presente, o ganho é demonstrado como redutor dos impostos sobre 
faturamento. 

O saldo de caixa restrito - FUNDAP refere-se a retenções nas liberações do financiamento do 
FUNDAP, as quais podem ser utilizadas somente em projetos no Estado do Espírito Santo, 
com rendimento atrelado ao Certificado de Depósito Interbancário - CDI. Dessa forma, não são 
consideradas como caixa e equivalentes de caixa nas demonstrações financeiras. 
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 [página intencionalmente deixada em branco] 
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8. INVESTIMENTOS 

A participação em sociedades controladas diretas está demonstrada como segue: 

    Lucro líquido    
 Capital Participação Patrimônio (prejuízo) do Quantidade de Equivalência Saldo de 
 social - % líquido exercício ações/cotas patrimonial investimento 
      2012 2011 2012 2011 
            
Cotia Comercial Exportadora e Importadora S.A. 2.000 100,00 2.311 1.557 2.000.000 1.557 402 2.311 1.754 
Cotia Armazéns Gerais S.A. (c) 31.274 100,00 63.839 6.117 31.274.000 6.117 10.500 63.409 62.698 
Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. 75.844 100,00 104.840 57.931 75.844.000 57.931 83.510 104.840 123.478 
Dievo Distribuição e Comércio S.A. 4.000 100,00 7.682 823 4.000.000 823 3.659 7.682 9.237 
Alper Energia S.A. 6.500 60,00 7.657 1.486 6.500.000 892 1.886 4.594 2.417 
Brasil Supply S.A (a) 95.041 64,03 33.961 (37.582) 95.041.000 (24.063) (9.748) 21.745 21.886 
Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A. (b) 12.990 38,28 12.816 837 14.271.225      319          6     4.906             - 
      43.576 90.215 209.487 221.470 
            
(a) Em 1º de setembro de 2009, a Sociedade adquiriu 60% da participação na Brasil Supply S.A. da empresa relacionada Littera Logística e Participações S.A. Durante o 

exercício de 2012, a Sociedade efetuou integralizações no montante de R$24.597, correspondentes a 24.597.000 ações nominativas com valor nominal de R$1,00 cada 
uma. Do total integralizado, R$2.733 correspondem à não integralização pelo outro acionista dos aportes requeridos e deliberados, com efeito dessa não integralização de 
outros acionistas houve aumento de participação na controlada resultando em R$899 registrados na rubrica “Ajuste de avaliação patrimonial”, no patrimônio líquido. 

(b) Em 3 de fevereiro de 2012, a Sociedade adquiriu da controlada Cotia Vitória e Comércio S.A., 20.203.635 ações ordinárias representativas do capital social da controlada 
Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A., pelo valor de R$16.522, passando a deter 68,56% da participação direta no capital social da Cotia Gestão de Armazéns e 
Logística S.A. Em 11 de outubro de 2012, a Sociedade alienou para a Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A. 12.455.323 ações, que ficaram em tesouraria e 
posteriormente foram canceladas, passando a deter 38,28% da participação direta no capital social da Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A. 

(c) Em 14 de abril de 2011, a Cotia Armazéns Gerais S.A. vendeu terreno de 100.000 m² para a Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A.; tal transação gerou resultado 
líquido de R$430. Esse ganho está anulado na consolidação do Grupo, na rubrica “Reserva de lucros”, no patrimônio líquido (“Outras despesas operacionais”, no 
resultado, em 2011). Em 3 de fevereiro de 2011, a Sociedade efetuou integralização no montante de R$6.200, correspondente a 6.200.000 ações nominativas com valor 
nominal de R$1,00 cada uma. Em 15 de julho de 2011, a Sociedade reduziu o capital da controlada em R$7.000, correspondentes a 7.000.000 de ações nominativas com 
valor de R$1,00 cada uma, mediante liquidação financeira. 

(d) Ao longo do exercício de 2012, a Sociedade aportou R$1.950 correspondentes a 1.950.000 ações ordinárias na controlada Alper Energia. Não houve aumento de 
participação neste controlada, pois o outro acionista efetuou os aportes que lhe cabiam. 

Os investimentos da Sociedade estão ajustados pela participação no patrimônio líquido das controladas, com base em demonstrações financeiras 
encerradas na mesma data-base e preparadas de forma consistente com as práticas contábeis descritas na nota explicativa nº 2. 
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As alterações registradas nas contas de investimentos durante os exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2012 e de 2011 foram as seguintes: 

 2012 2011 
     
Saldos no início do exercício 221.470 162.018 
Aquisição de participação em controlada 43.565 30.693 
Juros sobre  o capital próprio recebido (6.864) (6.982) 
Dividendos recebidos ou provisionados (69.592) (63.552) 
Equivalência patrimonial 43.576 90.215 
Redução de capital em controlada - (7.000) 
Venda de participação em controlada (15.709) (371) 
Perda proveniente de alterações nas participações de controladas (1.167) - 
“Hedge” de passivos líquidos de controlada (8.225) 13.070 
Variação cambial das controladas indiretas no exterior     2.433     3.379 
Saldos no fim do exercício 209.487 221.470 
     

9. IMOBILIZADO 

 
Taxa média 

anual de 
depreciação - % 

Consolidado  
 2012 2011 

 Custo 
Depreciação 
 acumulada  Líquido Líquido 

    
Terrenos - 18.905 - 18.905 18.830  
Edifícios 4,88 (3,33 em 2011) 73.038 (13.902) 59.136 53.223  
Máquinas e equipamentos 17,10 (13,79 em 2011) 24.566 (6.681) 17.885 4.394  
Instalações 10,64 (8,35 em 2011) 6.268 (1.625) 4.643 1.846  
Móveis e utensílios 10 2.122 (918) 1.204 841  
Veículos 23,13 (19,61 em 2011) 2.002 (1.020) 982 1.541  
Terminais ferroviários 4 (10 em 2011) 1.155 (1.155) - 635  
Equipamentos de informática 20 3.987 (2.946) 1.041 1.729  
Embarcações 5,55 (5 em 2011) 23.440 (1.637) 21.803 22.412  
Benfeitorias em imóveis de terceiros 

e outras imobilizações 18,99 (20 em 2011) 21.712 (2.977) 18.735 4.678  
Imobilizado em andamento - 81.485 - 81.485 52.322 
Perda por redução ao valor 

recuperável -           (7)           -         (7)           (7) 
  258.673 (32.861) 225.812 162.444 
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A movimentação do imobilizado para o exercício findo em 31 de dezembro de 2012 é como 
segue: 

 Movimentação 

 2011 Adições 
Baixas 

(a) Transferências 

Aumento de 
participação 

em 
controlada 

(b) Depreciação 

Adições 
de juros 

e 
variação 
cambial 2012 

           
Terrenos 18.830  - - 75 - - - 18.905 
Edifícios 53.223  889 (7) 8.771 9 (3.749) - 59.136 
Máquinas e equipamentos 4.394  3.722 - 11.719 33 (1.983) - 17.885 
Instalações 1.846  422 (1) 2.701 - (325) - 4.643 
Móveis e utensílios 841  128 (2) 386 3 (152) - 1.204 
Veículos 1.541  60 (228) - - (391) - 982 
Terminais ferroviários 635  - - - - (635) - - 
Equipamentos de informática 1.729  256 (750) 262 4 (460) - 1.041 
Embarcações 22.412  - - 51 641 (1.301) - 21.803 
Benfeitorias em imóveis de 

terceiros e outras imobilizações 4.678  699 (1.825) 15.812 - (629) - 18.735 
Imobilizado em andamento 52.322 63.135 - (39.777) 1.414  4.391 81.485 
Perda por redução ao valor 

recuperável          (7)            -           -            -         -           -         -           (7) 
 162.444   69.311 (2.813)            - 2.104 (9.625) 4.391 225.812 
           
(a) Parte das baixas de equipamentos de informática, no valor de R$647, referem-se à revisão do contrato de arrendamento mercantil efetuado 

pela controlada Cotia Armazéns Gerais, conforme mencionado na nota explicativa nº 12. 

(b) Refere-se ao ganho proveniente do aumento de participação da controlada Brasil Supply S.A. 

A movimentação do imobilizado para o exercício findo em 31 de dezembro de 2011 é como 
segue: 

 Movimentação 

 2010 Adições 

Baixas/ 
reversão 

de 
provisão Transferência 

Aumento de 
participação 

em 
controlada 

(*) Depreciação 

Adições 
de juros 

e 
variação 
cambial 2011 

           
Terrenos 18.830  -  -  -  - - - 18.830  
Edifícios 52.077  2.309  (689) 1.345  19 (1.838) - 53.223  
Máquinas e equipamentos 5.027  295  (179) 4  45 (798) - 4.394  
Instalações 1.968  5  -  -  - (127) - 1.846  
Móveis e utensílios 851  119  (6) 1  4 (128) - 841  
Veículos 1.582  586  (234) -  - (393) - 1.541  
Terminais ferroviários 751  -  -  -  - (116) - 635  
Equipamentos de informática 1.258  897  (1) 6  5 (436) - 1.729  
Embarcações -  -  -  22.739  - (327) - 22.412  
Benfeitorias em imóveis de 

terceiros e outras imobilizações 5.039   429  (6) 52  1 (837) - 4.678  
Imobilizado em andamento 15.228  58.906 -  (24.147) 561 -  1.774 52.322 
Perda por redução ao valor 

recuperável        (22)           -        15             -       -          -          -          (7) 
 102.589  63.546    (1.100)             -    635  (5.000) 1.774 162.444  
           
(*) Refere-se ao ganho proveniente do aumento de participação da controlada Brasil Supply S.A. 

Em 30 de junho de 2007, a Cotia Armazéns Gerais S.A., controlada da Sociedade, procedeu à 
reavaliação do ativo imobilizado para as rubricas “Edifícios”, “Máquinas e equipamentos”, 
“Terrenos” e “Terminais ferroviários”, conforme laudo de avaliação emitido por peritos 
independentes, resultando, naquela data, em uma mais-valia de R$44.870 (R$29.614, líquidos 
de provisão para imposto de renda e contribuição social, no montante de R$15.256, registrada 
no passivo não circulante).  

Em 31 de dezembro de 2012, o imposto de renda e a contribuição social diferidos sobre a 
reserva de reavaliação totalizavam R$12.429 (R$13.049 em 2011). 
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As reavaliações foram efetuadas considerando o valor de recuperação dos bens, nas condições 
de uso em que se encontravam. Como consequência, quando aplicável, foram determinadas 
novas estimativas da vida útil-econômica para os itens em questão. O saldo das reavaliações, 
líquido das depreciações em 31 de dezembro de 2012 e de 2011, pode ser demonstrado da 
seguinte forma: 

 2012 2011 
     
Edifícios 19.364 20.582 
Máquinas e equipamentos 98 69 
Terrenos 17.093 17.093 
Terminais ferroviários           -      635 
    36.555 38.379 
Imposto de renda diferido sobre a reserva de reavaliação (12.429) (13.049) 
Reserva de reavaliação no patrimônio líquido 24.126 25.330 
     
A movimentação dos saldos da reavaliação para os exercícios findos em 31 de dezembro de 
2012 e de 2011 é como segue: 

 2012 2011 
     
Saldos iniciais 25.330 25.946 
Depreciações (1.824) (830) 
Baixas líquidas - (103) 
Realização de imposto de renda diferido sobre a reserva de reavaliação      620      317 
Saldos finais 24.126 25.330 
     
A controlada Cotia Armazéns Gerais S.A. concedeu em caução à empresa Magenta 
Participações S.A. o imóvel de sua propriedade, com área de 192.600 m2, e benfeitorias 
compostas por um galpão comercial com um pavimento e um imóvel comercial com sete 
blocos, cujo saldo contábil em 31 de dezembro de 2012 é de R$35.703, líquido de depreciação, 
registrado na rubrica “Edifícios”. Referida caução tem por finalidade garantir as obrigações 
assumidas pela parte relacionada Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. 

A controlada Cotia Armazéns Gerais S.A. prestou garantia em relação a processos da parte 
relacionada Cotia Trading S.A. com ativos, principalmente empilhadeiras e veículo para 
manuseio de contêineres, cujo saldo contábil em 31 de dezembro de 2012 é de R$105, líquido 
de depreciação, registrado na rubrica “Máquinas e equipamentos”. 

A controlada Cotia Armazéns Gerais S.A. também concedeu em garantia bem de sua 
titularidade consistente em um galpão com área construída de 5.664 m², cujo saldo contábil em 
31 de dezembro de 2012 é de R$1.029, líquido de depreciação. Esse bem está registrado na 
rubrica “Edifícios”. Essa garantia está relacionada com um processo fiscal da parte relacionada 
Cotia Trading S.A. 

Revisão da vida útil 

As controladas Cotia Armazéns Gerais S.A., Brasil Supply S.A. e BSCO Navegação S.A. 
revisaram a vida útil remanescente dos bens classificados no ativo imobilizado. O 
levantamento foi realizado com base em laudo técnico emitido por empresa especializada na 
data-base 31 de dezembro de 2012 e foi identificada necessidade de alteração da vida útil para 
máquinas e equipamentos, edificações, veículos,  instalações e embarcações.  
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10. TRANSAÇÕES E SALDOS COM PARTES RELACIONADAS 

As transações e os saldos da Sociedade com partes relacionadas estão assim sumariados: 

 Controladora 

 Contas patrimoniais 
Resultado - 

receitas (despesas) 
 2012 2011 2012 2011 
       
Ativo circulante-     

Valores a receber de partes relacionadas-     
   Brasil Supply S.A. (e) 110 - - - 

     
Ativo não circulante-     

Valores a receber de partes relacionadas:     
   CLS Empreendimentos e Participações Ltda.(b) 1.369 - 69 - 
   Littera Logística e Participações S.A. (b) - 160 5 131 
   Alper Energia S.A. (b)           -            -          -      92 

   1.369       160       74    223 
        
Passivo circulante-     

Valores a pagar para partes relacionadas:     
   Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A. (b) - (16.478) (353) (1.248) 
   Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. (b)  (24.144)  (3.686) (2.777)   (811) 

 (24.144) (20.164) (3.130) (2.059) 
        

 

 Consolidado 

 Contas patrimoniais 
Resultado - 

receitas (despesas) 
 2012 2011 2012 2011 
       
Ativo circulante:     

Contas a receber de partes relacionadas:     
   Petróleo Brasileiro S.A. (a) 7.582 196 17.142 448 
   Petrobras Distribuidora S.A. (a)   3.069 3.111 17.909 21.277 

 10.651 3.307 35.184 21.788 
     
Valores a receber de partes relacionadas-     
   Gerhardt Santos Assessoria e Planejamento 

   Ltda. (c) 913 1.059 133 63 
     

Ativo não circulante-     
Valores a receber de partes relacionadas:     
   Naviera Sudamericana S.A. P.I. de C.V. (d)  1.291 874 (60) - 
   Cotia Trading S.A. (b) - 71 - (59) 
   CLS Empreendimentos e Participações Ltda.(b) 1.369 - - - 
   Littera Logística e Participações S.A. (b)           -    160          -     131 

   2.660 1.105      (60)      72 
Passivo circulante-     

Valores a pagar para partes relacionadas-     
   Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. (b)        195          -         25          - 

       195          -         25          - 
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(a) Os valores a receber, registrados no ativo circulante, decorrem de operações comerciais e 
usuais e são realizáveis no exercício subsequente. Essas transações foram efetuadas em 
condições acordadas entre as partes.  

(b) A Sociedade, por meio de contratos de contas-correntes, concedeu e captou empréstimos de 
partes relacionadas. Sobre referidos saldos incidem juros remuneratórios de 6% ao ano e 
atualização monetária de acordo com o Índice Geral de Preços de Mercado - IGP-M. 

(c) Refere-se a mútuo com incidência de juros remuneratórios calculados à taxa de 1,20% ao mês 
e vencimento até julho de 2013.  

(d) Parte dos valores, registrados no ativo não circulante, compreende recursos concedidos no 
decorrer dos exercícios de 2012 e de 2011 para a controlada indireta BSCO Navegação S.A., 
no montante de R$7.754 (R$2.490 em 2011). Tais recursos não foram classificados como 
instrumento de patrimônio em virtude de não haver, por parte dos acionistas, definição sobre se 
eles serão integralizados ou revertidos a título de mútuo. Os demais valores a receber são 
referentes a contratos de mútuo, que previam atualização pelo CDI acrescidos de 9,4% ao ano. 
Em dezembro de 2012, após entendimento entre as partes, os juros acumulados sobre esses 
mútuos foram estornados com base em aditivo contratual. Os valores registrados no ativo não 
circulante consolidado referem-se ao efeito da participação do outro acionista da controlada 
BSCO Navegação, em virtude da consolidação proporcional desta controlada.  

(e) Refere-se a notas de débitos a receber. 

As transações com partes relacionadas são efetuadas a preços, taxas e condições acordadas 
entre as partes. 

Em 31 de dezembro de 2012, a controlada Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. mantinha 
garantias a empresas do Grupo Cotia, como segue: Dievo Distribuição e Comércio S.A, no 
valor de US$20 milhões, Cotia Comercial Exportadora e Importadora S.A., no valor de US$30 
milhões, Brasil Supply S.A., no valor de R$55.824, BSCO Navegação, no valor de R$10.000, 
Cotia USA, no valor de US$30 milhões e Alper Energia S.A., no valor de R$20.000. 

11. PROVISÃO PARA RISCOS CÍVEIS, TRIBUTÁRIOS, TRABALHISTAS E 
PREVIDENCIÁRIOS 

A Sociedade e suas controladas são partes envolvidas em processos de natureza cível, 
tributária, trabalhista e previdenciária em andamento. Os processos encontram-se em fase de 
defesa administrativa ou em trâmite na esfera judicial. 

A classificação dos valores provisionados, segundo a natureza dos respectivos processos, é 
como segue: 

 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
     
Trabalhistas e previdenciários (a) - - 1.278 1.250 
Tributários (b) 4.428 4.428 6.397 5.055 
Cíveis (c)         -         -      48      25 
 4.428 4.428 7.723 6.330 
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(a) Referem-se a reclamações trabalhistas, questionando o pagamento de horas extras e seus 
respectivos reflexos. 

(b) Referem-se a matérias não pacificadas pela legislação vigente. 

(c) Referem-se a pedidos de indenização de mercadorias avariadas ou sinistradas. 

A movimentação da provisão para riscos cíveis, tributários, trabalhistas e previdenciários para 
os exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 é como segue: 

 

 Controladora 
 2010 Adições 2011 Adições 2012 
        
Tributários 2.941 1.487 4.428  - 4.428 
      

 

 Consolidado 

 2010 
Adições e 
baixas (*) 2011 

Adições e 
baixas (*) 2012 

        
Trabalhistas e previdenciários  582 668 1.250 28 1.278 
Tributários  4.919 136 5.055 1.342 6.397 
Cíveis     371 (346)      25      23      48 
 5.872 458 6.330 1.393 7.723 
         
(*) Inclui constituição de provisões, atualizações monetárias, reversões e liquidações. 

A Sociedade está envolvida em outros processos tributários, cíveis, trabalhistas e 
previdenciários, surgidos no curso normal dos seus negócios, envolvendo risco de perda 
avaliado como possível. Em 31 de dezembro de 2012, o montante desses processos no 
consolidado era de R$1.257 (R$1.985 em 2011).  

12. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 

  Consolidado 
 Vencimento 2012 2011 
Circulante      
Moeda nacional:    

Arrendamento mercantil financeiro (c) Até dezembro de 2013 390 1.668 
Capital de giro (b) Até dezembro de 2013 114.922 186.870 
Nota de crédito à exportação (b)  - 2.056 
Financiamento para aquisição/construção de 

imobilizado (e) Até dezembro de 2013 6.993 5.839 
Antecipação para fornecedores performados 

confirmados (f)  5.011 623 
Adiantamento a liquidar (f)  (5.011) (623) 

Cessão de recebíveis com coobrigação (g) Até janeiro de 2013 67.574 - 
    
Moeda estrangeira:    

Fundo Nacional da Marinha Mercante (d) Até dezembro de 2013 1.614 - 
Empréstimos - Cotia (USA) Ltd. (h) Até janeiro de 2013 10.218 - 
Resolução nº 2.770/FINIMP - 4.131 (b) Até outubro de 2013 349.146 201.915 

  550.857 398.348 
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  Consolidado 
 Vencimento 2012 2011 
Não circulante    
Moeda nacional:    

Arrendamento mercantil financeiro (c) Até março de 2014 21 881 
Capital de giro (b) Até agosto de 2017 38.618 7.500 
Debêntures (b) Até maio de 2014 60.697 - 
Nota de Crédito à Exportação - NCE (b) Até outubro de 2014 51.085 - 
BANDES (a) Até dezembro de 2037 3.429 9.015 
Financiamento para aquisição/construção de 

imobilizado (e) Até julho de 2017 23.544 17.346 
      
Moeda estrangeira:    

Fundo Nacional da Marinha Mercante (d) Até abril de 2031 53.755 31.560 
Resolução nº 2.770/FINIMP - 4.131 (b) Até fevereiro de 2014     2.203   83.513 

  233.352 149.815 
      
(a) Os empréstimos obtidos do BANDES são vencíveis em prazo de 25 anos, incidindo juros de 1% ao 

ano, e foram ajustados a seu valor presente nas datas dos balanços (vide nota explicativa nº 2.4.m)). 

(b) Referem-se a captações com risco de taxa de juros do mercado nacional, no custo médio de CDI 
mais “spread” médio 4,1% ao ano. Para os empréstimos em moeda estrangeira, a Sociedade 
contratou instrumentos financeiros de derivativos (“swap”) que garantem a troca do risco de 
variação cambial existente nas captações em outras moedas pelo risco de taxa de juros do mercado 
nacional, calculada a um índice da taxa do CDI mais “spread” médio de 1,6% ao ano. 

(c) Os arrendamentos mercantis financeiros foram realizados com taxas prefixadas que variam de 
1,01% a 1,65% ao mês.  

(d) Os financiamentos foram contraídos para a construção de 11 embarcações de apoio marítimo, 
sendo 4 pela controlada Brasil Supply e 7 pela controlada BSCO Navegação, utilizando os 
recursos do Fundo Nacional da Marinha Mercante por intermédio de seu agente financeiro, Banco 
do Brasil. Possuem prazo de 18 a 20 anos e carência variando de 24 a 30 meses, limitada ao prazo 
previsto de construção de cada embarcação acrescido de 6 meses. Esses financiamentos estão 
expostos à variação da moeda norte-americana.  

(e) Referem-se a financiamentos para aquisição de imobilizado. As operações da Brasil Supply estão 
garantidas por recebíveis e por avais da Diretoria. Parte desses empréstimos possui índices 
pactuados (“covenants”) que, em 31 de dezembro de 2012, não foram alcançados. Entretanto,  foram 
renegociados e formalizados na instituição financeira, não havendo o exercício de nenhuma cláusula 
restritiva, razão pela qual estão sendo mantidos registrados no vencimento original. 

(f) Representam pagamentos efetuados pelo Banco Itaú S.A. (Banco do Brasil S.A., em 2011), para 
determinados fornecedores de imobilizado em andamento, por conta da controlada Brasil Supply 
S.A., com vencimento até abril de 2013. 

(g) Refere-se a contratos de cessão de direitos de crédito com coobrigação, com taxa prefixada média 
ponderada de 9,3% ao ano. Os valores foram integralmente liquidados em período subsequente, 
através do pagamento das duplicatas pelos clientes da Sociedade, portanto, sem dispêndio de caixa 
e equivalentes de caixa. 

(h) Referem-se a empréstimo obtido para capital de giro, à taxa prefixada de 3,06875% ao ano. 
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Garantias  

As operações de financiamento estão garantidas por notas promissórias, avais da Diretoria e 
pelos próprios bens arrendados ou financiados. 

Em 31 de dezembro de 2012, a Sociedade e demais controladas encontram-se adimplentes com 
as cláusulas restritivas dos contratos vigentes. 

Mutação dos empréstimos e financiamentos 

 Consolidado 
    
Saldo em 31 de dezembro de 2010 322.503 
    
Operações:  

Novas captações 928.692 
Pagamentos - principal (699.520) 
Pagamentos - juros (28.244) 
Variação cambial 46.056 
Encargos financeiros  27.827 

    
FUNDAP:  

Novas captações 240.341 
Ajuste a valor presente (216.313) 
Pagamentos (18.528) 

Operações de instrumentos financeiros “hedge” liquidadas (6.910) 
Valor justo dos instrumentos de “hedge” (a) (48.244) 
Aumento de participação na controlada Brasil Supply S.A. 503 
               
Saldo em 31 de dezembro de 2011 548.163 
Operações:  

Novas captações 845.692 
Pagamentos - principal (641.136) 
Pagamentos - juros (50.258) 
Variação cambial 14.046 
Encargos financeiros  44.445 
Estorno de leasing financeiro (b) (671) 

  
FUNDAP:  

Novas captações 128.466 
Ajuste a valor presente (115.734) 
Pagamentos (18.442) 

Operações de instrumentos financeiros “hedge” líquidadas 43.143 
Valor justo dos instrumentos de “hedge” (a) (15.190) 
Aumento de participação na controlada Brasil Supply S.A.     1.685 
 784.209 
Saldo em 31 de dezembro de 2012  
    
(a) Refere-se a instrumentos de “hedge” designados como “hedge” de fluxo de caixa e “hedge” de valor justo. 

(b)  Ao longo do exercício de 2012, a controlada Cotia Armazéns Gerais S.A. revisou as premissas relacionadas 
ao registro desse arrendamento mercantil. Como efeito, foi efetuado o estorno do saldo de empréstimo e do 
imobilizado registrados em 31 de dezembro de 2011, nos valores de R$671 e R$647, respectivamente 
resultando em um ganho líquido registrado no resultado do exercício, de R$24.  
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A composição do saldo da rubrica “Empréstimos e financiamentos” classificados como não 
circulante em 31 de dezembro de 2012, por ano de vencimento, é demonstrada a seguir: 

Ano Consolidado 
      
2014 139.802 
2015 23.540 
2016 16.878 
2017 - 2037   53.132 
 233.352 
   

13. FORNECEDORES 

 Consolidado 
 2012 2011 
     
Fornecedores - importação 182.533 206.779 
Fornecedores - exportação (*) 3.793 5.808 
Fornecedores nacionais    9.052     9.367 
 195.378 221.954 
     
(*) Referem-se a valores a pagar a fornecedores, para posterior exportação de mercadorias.  

14. OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

 Consolidado 
 2012 2011 
      
Parcelamento de impostos (a) 213 1.008 
ICMS  21.473 65.169 
Imposto Sobre Serviços - ISS 430 719 
Programa de Integração Social - PIS e Contribuição para o Financiamento 

da Seguridade Social - COFINS (b) 25.386 35.274 
Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI 10.463 15.229 
Outras   1.979     1.249 
  59.944 118.648 
   
Circulante 59.859 118.276 
Não circulante         85        372 
     
(a) Em abril de 2011, a controlada Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. realizou o 

parcelamento de débitos de ICMS relativos a operações de importação no Estado de Santa 
Catarina. Tal parcelamento será quitado em 24 parcelas mensais, iniciando-se o pagamento 
em maio de 2011. O saldo a pagar foi integralmente liquidado no decorrer de 2012. 
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Em novembro de 2009, a controlada Cotia Armazéns Gerais S.A. aderiu aos parcelamentos 
de débitos federais, conforme a Lei nº 11.941/09, substancialmente referentes a tributos 
federais que, no passado, foram compensados com crédito presumido de IPI de parte 
relacionada. O saldo a pagar em 31 de dezembro de 2012 é de R$213 (R$319 em 2011), 
R$128 registrados no passivo circulante e R$85, no passivo não circulante. 

(b) O saldo a pagar da controlada Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. de R$20.001 
(R$14.413 em 2011) refere-se ao PIS e à COFINS sobre as receitas oriundas do crédito 
presumido de ICMS relativas às operações de importação realizadas no Estado de Santa 
Catarina, para o período de agosto de 2009 a dezembro de 2012. Em 6 de outubro de 2009, 
a Sociedade obteve uma medida liminar para não recolhimento das referidas obrigações 
tributárias, cujos valores continuam sendo provisionados até a decisão final. O saldo 
remanescente refere-se ao imposto gerado na operação da Sociedade e de suas controladas.  

15. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

a) Capital social 

Em 31 de dezembro de 2012 e de 2011, o capital social da Sociedade, totalmente subscrito 
e integralizado, está representado por 118.584.680 ações ordinárias nominativas sem valor 
nominal, tendo como acionistas principais a Littera Logística e Participações S.A. e a 
Orchid Participações S.A. 

b) Dividendos  

Conforme previsto no estatuto social, os acionistas têm direito a 25% do lucro do exercício, 
após a dedução das reservas legais, a título de dividendo mínimo obrigatório. 

Conforme as Assembleias Gerais Extraordinárias realizadas em 16 de março, 25 de maio, 
28 de agosto, 1º de outubro e 7 de dezembro de 2012, a Sociedade deliberou o pagamento 
de dividendos, totalizando em 2012 o montante de R$38.999.  

A distribuição dos lucros apurados em 2012 e 2011 é como segue: 

 2012 2011 
     
Lucro líquido do exercício 39.575 86.459 
Reserva legal sobre o lucro  (1.978)  (4.323) 
Base de cálculo para os dividendos mínimos 37.596 82.136 
Dividendos mínimos obrigatórios 9.399 20.534 
Dividendos pagos (38.999) (26.001) 
Dividendos a pagar - (8.000) 
    

c) Reserva legal 

Constituída mediante a apropriação de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício 
social, até atingir os limites fixados pela legislação societária brasileira. Em 31 de 
dezembro de 2012, o saldo dessa reserva é de R$10.218. 
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d) Destinação do lucro líquido  

A Administração proporá na Assembleia Geral Ordinária a retenção do lucro líquido do 
exercício, após a constituição da reserva legal e distribuição de dividendos, no montante de 
R$25.801, para assegurar investimentos e capital de giro. O saldo dessa reserva, em 31 de 
dezembro de 2012, é de R$59.561. 

e) Lucro por ação 

Em conformidade com o pronunciamento técnico CPC 41, a tabela a seguir reconcilia o 
lucro líquido aos montantes usados para calcular o lucro básico e diluído por ação. 

 2012 2011 
     
Lucro líquido do exercício da Sociedade 39.575 86.459 
Média ponderada das ações ordinária em circulação 118.584.680 118.584.680 
     
Lucro básico e diluído por ação - R$ 0,33   0,73 
     

16. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 

A reconciliação do imposto de renda e da contribuição social e os montantes calculados pela 
aplicação das alíquotas vigentes são como segue: 

 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
       
Lucro antes do Imposto de Renda Pessoa Jurídica - IRPJ e da 

Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL 40.438 87.393 72.743 143.117 
Alíquota combinada vigente     34%     34%     34%     34% 
Expectativa de despesa de IRPJ e CSLL, de acordo com a 

alíquota vigente (13.749) (29.714) (24.733) (48.660) 
       
Efeitos do IRPJ e da CSLL sobre as diferenças permanentes:     

Equivalência patrimonial 14.816 30.673 - - 
Compensação de prejuízos fiscais de anos anteriores 380 410 541 520 
Créditos fiscais não constituídos sobre prejuízos fiscais e 

base negativa de contribuição social, em face das 
incertezas na sua realização - - (7.498) (3.315) 

Variação cambial sobre o patrimônio líquido de filial no  
  exterior - - 929 (1.124) 
Juros sobre o capital próprio recebidos de controladas (*) (2.333) (2.374) - - 
Reversão (constituição) de despesas não dedutíveis  - 520 (1.464) 
Outros itens      23         71  (2.226)    (1.174) 

Despesa contabilizada   (863)     (934) (32.467)  (55.217) 
       
(*) Referem-se a juros sobre o capital próprio recebidos de controladas. Para fins de apresentação das 

demonstrações financeiras, os referidos valores são apresentados na rubrica “Resultado de equivalência 
patrimonial” na demonstração do resultado do exercício. O total recebido no exercício de 2012 foi de 
R$6.863 (R$6.982 em 2011). 
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Em 31 de dezembro de 2012, a Sociedade possuía R$361 de prejuízo fiscal (R$38.343 no 
consolidado) e R$920 de base negativa de cálculo (R$39.386 no consolidado), para 
compensação com resultados tributáveis futuros. A Administração da Sociedade, de forma 
conservadora, registrará os referidos créditos por ocasião de sua efetiva realização. 

O imposto de renda e a contribuição social diferidos são compostos como segue: 

 2012 2011 
     
Imposto de renda e contribuição social diferidos:   

Ativo:   
“Hedge” de fluxo de caixa 11 - 
Imposto de renda e contribuição social sobre lucros não realizados na 

venda de imobilizado entre controladas 221 221 
Outros           -     184 

     232     405 
     
Passivo:   

Reavaliação do ativo imobilizado 12.429 13.049 
“Hedge” de fluxo de caixa 590 4.816 
Diferença temporária - taxa de depreciação      218      507 

 13.237 18.372 
    

17. RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 

 Consolidado 
  2012 2011 
     
Receita operacional bruta:   

Importação (a) 2.491.917 4.052.309 
Exportação (b) 336.605 155.960 
Serviços (c)    107.389    110.282 

  2.935.911 4.318.551 
Deduções:    

Cancelamento de faturamento (21.147) (14.206) 
Impostos sobre faturamento  (712.849)   (991.564) 

Receita operacional líquida  2.201.915 3.312.781 
     
(a) Refere-se à aquisição de produtos diversos no mercado externo para revenda no mercado 

interno. 

(b) Refere-se à aquisição de produtos diversos no mercado interno para revenda no mercado 
externo. 

(c) Referem-se aos serviços prestados nas operações de importação na modalidade de 
operação por conta e ordem de terceiros, armazenagem de mercadoria em regime de 
entreposto aduaneiro, prestação de serviços na navegação de apoio marítimo e a prestação 
de serviços logísticos de operações portuárias. 
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18. INFORMAÇÕES SOBRE A NATUREZA DOS CUSTOS E DAS DESPESAS 
RECONHECIDOS NA DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 

A Sociedade apresentou a demonstração do resultado utilizando uma classificação dos custos e 
das despesas com base nas suas funções. As informações sobre a natureza desses custos e 
despesas são apresentadas a seguir: 

 Consolidado 
 2012 2011 
     
Custo das mercadorias e dos serviços:   

“Cost, Insurance, Freight - CIF”/”Free on Board - FOB”/frete (1.844.162) (2.922.756) 
Serviços (49.143) (38.068) 
Financeiros (*) (25.983) (45.342) 
Depreciações (6.122) (2.561) 
Outros custos   (101.645)   (63.875) 

 (2.027.055) (3.072.602) 
      
(*) Referem-se a resultados financeiros relativos às operações comerciais, os quais são 

repassados aos clientes. 

 Consolidado 
 2012 2011 
    
Despesas administrativas e gerais:   

Pessoal (53.609) (50.631) 
Prestação de serviços de terceiros (14.046) (9.403) 
Viagens (1.669) (960) 
Ocupação (3.108) (5.170) 
Depreciação e amortização  (9.678) (2.717) 
Outras despesas   (6.144)   (7.705) 

 (88.254) (76.586) 
      

19. RESULTADO FINANCEIRO 

 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
       
Receitas financeiras:     
Juros de aplicações financeiras 12 - 7.644 7.206 
Juros sobre operações de mútuo - 258 429 98 
Juros ativos e comissões diversas - 110 6.252 587 
Variações monetárias e cambiais 48 - 53 - 
Outras receitas         -         -   2.429      116 
      60    368 16.807   8.007 
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 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
       
Despesas financeiras:     
Juros de empréstimos e financiamentos - - (25.117) (19.895) 
Juros sobre operações de mútuo (2.471) (2.059) - - 
Despesas bancárias - - (130) (181) 
PIS/COFINS sobre receita financeira (635) (646) (635) (646) 
Variação cambial - - (1.131) (1.047) 
Juros e comissões diversas - (14) (380) (43) 
Outras despesas        -         -  (6.707)  (4.868) 
 (3.106) (2.719) (34.100) (26.680) 
       

Resultado financeiro, líquido (3.046) (2.351) (17.293) (18.673) 
       

20. HONORÁRIOS DOS ADMINISTRADORES 

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011, os honorários dos 
administradores foram apropriados ao resultado, na rubrica “Despesas administrativas e 
gerais”, não superando o limite aprovado pelos acionistas. 

Os gastos com remuneração dos administradores durante os exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2012 e de 2011 são os seguintes: 

 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
       
Salários e encargos 23 23 5.238 4.701 
       
Não foi pago nenhum valor a título de: (a) benefícios pós-emprego (pensões, outros benefícios 
de aposentadoria, seguro de vida pós-emprego e assistência médica pós-emprego); 
(b) benefícios de longo prazo (licença por anos de serviço ou outras licenças, jubileu ou outros 
benefícios por anos de serviço, benefícios de invalidez de longo prazo); e (c) remuneração 
baseada em ações. 

Em Assembleia Geral Ordinária, ocorrida em 3 de janeiro de 2012, foi aprovada a remuneração 
global dos administradores da Sociedade, de R$23, para o exercício de 2012 (R$23 para 2011); 
para as demais controladas, o valor total aprovado em Assembleia Geral Ordinária foi de 
R$5.822 (R$6.148 em 2011). 

21. OPERAÇÕES DESCONTINUADAS  

 Consolidado 
 2012 2011 
      
Descontinuidade de atividade - Brasil Supply (a) (106) - 
Descontinuidade de atividade - Cotia USA (b)      - (184) 
    (106) (184) 
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(a) Ao longo do exercício de 2012, a controlada Brasil Supply S.A. encerrou as operações das 
unidades GEI, DECAE/DEMAC e Pojuca, notadamente relativas à prestação de serviços 
logísticos de operações portuárias. 

(b) Em setembro de 2010, a Sociedade decidiu por encerrar as operações com a RCNY Retail 
LLC e sua loja em Nova Iorque. Todas as operações foram encerradas durante o primeiro 
trimestre de 2011. A Sociedade apresentou os resultados das operações com a RCNY 
Retail LLC como operações descontinuadas para todos os períodos apresentados. 

22. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

Instrumentos financeiros por categoria 

Os instrumentos financeiros da Sociedade e de suas controladas foram classificados conforme 
as seguintes categorias em 31 de dezembro de 2012: 

 Controladora 
 2012 

 Instrumentos    
 financeiros Empréstimos Outros  

   de “hedge” e recebíveis passivos Total 
       
Ativos:     

Caixa e equivalentes de caixa - 70 - 70 
Valores a receber de partes relacionadas    - 1.479            -   1.479 

    - 1.549            -   1.549 
Passivos-     

Valores a pagar a partes relacionadas    -         - 24.144 24.144 
    -         - 24.144 24.144 

       
 Consolidado 
 2012 

 Instrumentos    
 financeiros Empréstimos Outros  

   de “hedge” e recebíveis passivos Total 
         
Ativos:     

Caixa e equivalentes de caixa - 133.323 - 133.323 
Contas a receber - 500.205 - 500.205 
Valores a receber - FUNDAP - 23.474 - 23.474 
Valores a receber de partes relacionadas - 14.224 - 14.224 
Caixa restrito - FUNDAP           -   20.384            -   20.384 

           - 691.610             - 691.610 
       

Passivos:     
Empréstimos e financiamentos - 784.209 - 784.209 
Fornecedores - - 195.378 195.378 
Valores a pagar a partes relacionadas - - 195 195 
Instrumentos derivativos (*) (14.923)             -             -  (14.923) 

 (14.923) 784.209 195.573 964.859 
       

(*) Foram designados como instrumento de “hedge” de fluxo de caixa e “hedge” de valor justo. 
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Considerações gerais 

A Sociedade e suas controladas participam de operações que envolvem instrumentos 
financeiros, todos registrados em contas patrimoniais, que se destinam a atender às suas 
necessidades, bem como a reduzir a exposição a riscos de mercado, de moeda e de taxa de 
juros. A administração desses riscos, bem como dos respectivos instrumentos, é realizada por 
meio de definição de estratégias e estabelecimento de sistemas de controle, eliminando a 
exposição cambial em suas operações. 

As aplicações financeiras são substancialmente realizadas com base nas taxas de remuneração 
efetivamente negociadas. Tais aplicações refletem as condições usuais de mercado nas datas 
dos balanços. 

Durante os exercícios de 2012 e de 2011, a Sociedade e suas controladas não realizaram 
operações bi-indexadas, alavancadas ou especulativas em suas posições financeiras. Todas as 
posições existentes estão “casadas” com uma operação real e apenas protegendo a Sociedade 
de riscos sobre elas. 

Os empréstimos e financiamentos são registrados com base nos juros contratuais de cada 
operação. 

Valor justo de instrumentos financeiros contabilizados ao custo amortizado 

A Administração entende que os valores contábeis dos instrumentos financeiros contabilizados 
ao custo amortizado se aproximam de seus respectivos valores justos, por terem 
substancialmente vencimento em prazo curto de tempo e/ou taxas de juros pós-fixadas. 

a) Riscos de taxas de juros 

A Sociedade e suas controladas possuem financiamentos e aplicações contratados em 
moeda nacional, vinculando suas taxas ao CDI. A Sociedade monitora continuamente esse 
risco com o propósito de avaliar a necessidade de contratação de derivativos visando à 
proteção quanto à volatilidade do indexador. 

b) Gerenciamento de risco de crédito 

O risco de crédito refere-se ao risco de uma contraparte não cumprir com suas obrigações 
contratuais, levando a Sociedade e suas controladas a incorrerem em perdas financeiras. 
Adota-se a política de apenas negociar com contrapartes que possuam capacidade de 
crédito e obter garantias suficientes, quando apropriado, como meio de mitigar o risco de 
perda financeira por motivo de inadimplência. A exposição da Sociedade e de suas 
controladas e as avaliações de crédito de suas contrapartes são continuamente monitoradas. 
A exposição do crédito é controlada pelos limites das contrapartes, que são revisados e 
aprovados periodicamente pela Administração. 

As contas a receber de clientes estão compostas por um grande número de clientes em 
diferentes indústrias e áreas geográficas. Uma avaliação contínua do crédito é realizada na 
condição financeira dos clientes e, quando apropriado, uma garantia de crédito é requerida. 

O risco de crédito relacionado ao caixa e equivalentes de caixa e instrumentos financeiros 
derivativos é limitado porque as contrapartes são representadas por bancos com alto 
“rating” de crédito, avaliado por agências internacionais de “rating”. 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
11

58
29

-4
7.

20
16

.8
.2

6.
01

00
 e

 c
ód

ig
o 

27
7E

A
32

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 L
U

C
IA

N
O

 G
U

IM
A

R
A

E
S

 D
A

 S
IL

V
E

IR
A

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
1/

10
/2

01
6 

às
 1

6:
24

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

11
15

82
94

72
01

68
26

01
00

.

fls. 137



Cotia Empreendimentos Logística e Participações S.A. e Controladas 

44 

c) Risco de capital 

A Sociedade e suas controladas administram seu capital para assegurar que as empresas 
possam continuar com suas atividades normais, ao mesmo tempo em que maximizam o 
retorno a todas as partes interessadas ou envolvidas em suas operações, por meio da 
otimização do saldo das dívidas e do patrimônio.  

A estrutura de capital da Sociedade e de suas controladas é formada pelo endividamento 
líquido (empréstimos e financiamentos detalhados na nota explicativa nº 12, deduzidos do 
caixa e equivalentes de caixa) e pelo patrimônio líquido consolidado (que inclui capital 
emitido, reservas e participações não controladoras, conforme apresentado na nota 
explicativa nº 15). 

A Administração revisa periodicamente a estrutura de capital da Sociedade e de suas 
controladas. Como parte dessa revisão, considera o custo de capital e os riscos associados a 
cada classe de capital. O Grupo Cotia tem como meta alcançar índice de endividamento não 
superior a 500%, determinado como a proporção de endividamento líquido sobre o 
patrimônio líquido. O índice de endividamento em 31 de dezembro de 2012 de 316% (vide 
a seguir) foi inferior à meta.  

Índice de endividamento 

O índice de endividamento em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 é o seguinte: 

 Consolidado 
 2012 2011 
     
Dívida (i) 716.635 548.163 
Caixa e equivalentes de caixa (133.323) (376.436) 
Dívida líquida 583.312 171.727 
Patrimônio líquido (ii) 184.740 191.123 
     
Índice de endividamento líquido 316% 90% 
   
(i) A dívida é definida como empréstimos de curto e longo prazos, conforme detalhado na 

nota explicativa nº 12, excluindo-se o saldo em aberto da cessão de crédito no valor de 
R$67.574, o qual foi integralmente liquidado em período subsequente através do 
pagamento das duplicatas pelos clientes da Sociedade, portanto, sem dispêndio de 
caixa e equivalentes de caixa. 

(ii) O patrimônio líquido inclui todo o capital e as reservas da Sociedade, gerenciados 
como capital. 

d) Gestão do risco de liquidez 

A responsabilidade final pelo gerenciamento do risco de liquidez é da Diretoria, que 
elaborou um modelo apropriado de gestão de risco de liquidez para o gerenciamento das 
necessidades de captação e gestão de liquidez no curto, médio e longo prazos.  
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A Sociedade e suas controladas gerenciam o risco de liquidez mantendo adequadas 
reservas, linhas de crédito bancárias e linhas de crédito para captação de empréstimos que 
julguem adequados, através do monitoramento contínuo dos fluxos de caixa previstos e 
reais, e pela combinação dos perfis de vencimento dos ativos e passivos financeiros. 

Tabela do risco de liquidez e juros  

A tabela a seguir mostra em detalhes o prazo de vencimento contratual restante dos 
passivos bancários da Sociedade e de suas controladas e os prazos de amortização 
contratuais. A tabela foi elaborada de acordo com os fluxos de caixa não descontados dos 
passivos financeiros, com base na data mais próxima em que a Sociedade e suas 
controladas devem quitar as respectivas obrigações. A tabela inclui os fluxos de caixa dos 
juros e do principal. Na medida em que os fluxos de juros são pós-fixados, o valor não 
descontado foi obtido com base nas curvas de juros no encerramento do exercício. O 
vencimento contratual baseia-se na data mais recente em que a Sociedade e suas 
controladas devem quitar as respectivas obrigações. 

31 de dezembro de 2012 
Até  

um mês 
De um mês a 

três meses 

De três 
meses a 
um ano 

Acima de 
um ano Total 

        
Arrendamento mercantil financeiro 111 58 220 21 411 
Fundo Nacional da Marinha Mercante 135 269 1.210 53.755 55.369 
Cessão de recebíveis 67.574 - - - 67.574 
Capital de giro 31.469 42.678 40.775 38.618 153.540 
Empréstimos - Cotia (USA) Ltd.  10.218 - - - 10.218 
Resolução nº 2.770/00 - Financiamento de 

Importação - FINIMP - Lei nº 4.131/62  6.147 113.019 229.979 2.203 351.348 
Financiamento para aquisição/construção 

de imobilizado 638 1.276 5.078 23.545 30.537 
Debêntures  - - - 60.697 60.697 
Nota de Créditos à Exportação - NCE - - - 51.085 51.085 
BANDES - - - 3.429 3.429 
      
Estão demonstradas a seguir as linhas de crédito não utilizadas que a Sociedade e suas 
controladas possuem à disposição para reduzir ainda mais o risco de liquidez. 

Linhas de financiamento 

 2012 
 Consolidado 
    
Conta garantida assegurada-  

Não utilizada 33.500 
    

e) Risco do negócio 

As controladas Brasil Supply S.A. e BSCO Navegação S.A. dependem da liberação de 
financiamentos e aportes de capital para concepção dos projetos de expansão de suas 
operações. 
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f) Gerenciamento de risco de preços de “commodities” (metais) 

A controlada Dievo Distribuição e Comércio S.A. possui transações envolvendo 
compromisso de compra de metais com respectivo compromisso de venda a um preço fixo; 
consequentemente, estão expostas às variações de preços desses metais. Com o objetivo de 
reduzir sua exposição a esses riscos, contratam instrumentos financeiros derivativos na 
modalidade de “forwards” para proteção. 

A Sociedade e suas controladas não possuem contratos dessa natureza em aberto em 31 de 
dezembro de 2012. 

g) Determinação do valor justo de instrumentos financeiros derivativos 

A Sociedade e suas controladas possuem apenas instrumentos financeiros derivativos 
mensurados ao valor justo. Estes instrumentos foram classificados como mensuração de 
valor justo de nível 2. O valor justo desses instrumentos financeiros derivativos foi 
calculado com base no valor presente dos respectivos contratos, utilizando indexadores e 
taxas de juros aplicáveis a instrumentos de natureza, prazos e riscos similares, obtidos 
principalmente na BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros. 

h) Gerenciamento de risco de câmbio 

As controladas Brasil Supply S.A. e BSCO Navegação S.A. possuem passivos 
denominados em moeda estrangeira com vistas à construção de embarcações para utilização 
nas operações das controladas. As controladas supracitadas possuem ativos denominados 
em moeda estrangeira oriundos das embarcações em operação e de contratos futuros, ambos 
contratados para apoio logístico com a parte relacionada Petróleo Brasileiro S.A. - 
Petrobras, não sendo necessária a contratação de instrumentos financeiros para cobertura de 
exposição cambial.  

A Sociedade e demais controladas possuem transações significativas de importação e 
exportação, além de ativos e passivos denominados em moeda estrangeira; 
consequentemente, estão expostas às variações nas taxas de câmbio. Com o objetivo de 
reduzir sua exposição a esses riscos, contratam instrumentos financeiros derivativos de 
moeda na modalidade de “swaps” e “Non-Deliverable Forwards - NDFs” para cobertura da 
exposição líquida de todos os ativos e passivos denominados em moeda estrangeira. A 
Sociedade e suas controladas também contratam derivativos de moeda para administrar o 
risco de taxa de câmbio decorrente de transações de compras e vendas previstas, em que se 
busca proteger a totalidade da exposição gerada.  

Em 31 de dezembro de 2012, a exposição cambial líquida da Sociedade e de suas 
controladas totalizava US$160.018 mil e estava substancialmente protegida por meio de 
operações de “swap” e NDF; dessa forma, a Sociedade e demais controladas estão 
protegidas tanto do ponto de vista financeiro quanto do ponto de vista operacional, sem 
exposições de risco a moeda. 
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i) Análise de sensibilidade de moeda estrangeira e juros 

A Sociedade e suas controladas estão expostas principalmente às flutuações do dólar norte- 
-americano e à taxa de juros variável indexada à taxa Libor e ao CDI. 

A Administração entende que a análise de sensibilidade não é representativa do risco de 
câmbio e juros, uma vez que sua exposição é integralmente protegida por operações com 
instrumentos derivativos. 

j)  Contratos futuros de moeda 

Como parte da política da Sociedade e de suas controladas de efetuar operações para cobrir 
100% de sua exposição gerada pelos pagamentos e recebimentos específicos em moeda 
estrangeira, a Sociedade e as controladas também efetuam operações com contratos futuros 
de moeda para administrar o risco de taxa de câmbio decorrente de transações de compras e 
vendas previstas para até 12 meses, em que se busca proteger 100% da exposição gerada. 
Ajustes são feitos na base dos valores contábeis de itens não financeiros objeto de “hedge”, 
quando a transação de compra e venda prevista ocorre. 

A tabela a seguir mostra detalhes dos contratos futuros de moeda em aberto no fim do 
período de relatório: 

 
Taxa de 

câmbio média 

Moeda 
estrangeir

a 
Valor 

nocional 
Valor 
justo 

 2012 2012 2012 2012 
Contratos em aberto  US$ mil R$ R$ 
       
“Swap” CDI x Pré 1,9709 -  (50.000) (163) 
“Swap” dólar x CDI 1,9709 186.629  357.614  16.229 
“Swap” CDI x dólar 1,9709 (10.064) (20.716) 236 
“NDF” - compra dólar 1,9709 10.469  21.793  (254) 
“NDF” - venda dólar 1,9709 (26.685) (53.538) (1.145) 
       
As operações com instrumentos derivativos foram designadas como “hedge” de fluxo de 
caixa e “hedge’ de valor justo”. 

O resultado desses instrumentos financeiros derivativos está registrado na rubrica “Custo 
das mercadorias e dos serviços”, pois se trata de um custo operacional, relativo às 
operações comerciais estabelecidas com os clientes. 
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23. SEGUROS 

A Sociedade e suas controladas mantêm política de cobertura de seguros, com o objetivo de 
delimitar riscos, buscando no mercado coberturas compatíveis com seu porte e suas operações. 
As coberturas contratadas pela Administração para cobrir eventuais sinistros, levando em conta 
a natureza da sua atividade, os riscos envolvidos em suas operações e a orientação de seus 
consultores de seguros, são como segue: 

Tipo Importância segurada 
     
Transporte internacional - por embarque US$85.000 mil 
Transporte nacional US$3.000 mil 
Transporte nacional R$2.000 
Patrimonial R$235.284 
Veículos R$1.853 
Embarcações R$33.788 
    

24. TRANSAÇÕES QUE NÃO AFETARAM O CAIXA 

A Administração da Sociedade e de suas controladas define como “caixa e equivalentes de 
caixa” valores mantidos com a finalidade de atender a compromissos de curto prazo e não para 
investimento ou outros fins. As aplicações financeiras possuem características de 
conversibilidade imediata em um montante conhecido de caixa e não estão sujeitas a risco de 
mudança significativa de valor. As movimentações patrimoniais que não afetaram os fluxos de 
caixa da Sociedade e de suas controladas são como segue: 

 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
       
FUNDAP - adições do exercício - - 128.466 240.341 
Arrendamento mercantil financeiro  - 3.411 449 
Variação cambial sobre investimento no exterior 2.433 3.379 2.433 3.379 
Alteração na participação de controladas (1.167) - - - 
Captação de empréstimos com recursos transferidos direto a 

fornecedores de imobilizado - - - 6.143 
Juros e variação cambial sobre empréstimos capitalizados no 

imobilizado  - - 4.391 1.775 
Redução de capital em controlada com amortização de mútuo ativo 15.709 - - - 
Realização da reserva de reavaliação e impostos diferidos 1.204 616 1.204 616 
Imposto de renda retido na fonte no recebimento de juros sobre o 

capital próprio 1.029 1.049 - - 
Redução de capital em controlada com amortização de mútuo passivo - 371 - - 
Recebimento de dividendos e juros sobre o capital próprio de 

controladas com amortização de mútuo passivo 13.000 44.084 - - 
Aquisição de participação em controlada por meio de capitalização de 

dividendos a receber 16.522 5.840 - - 
Dividendos propostos e não pagos - 8.000 141 8.179 
Dividendos propostos por controladas e não recebidos  1.264 406 - - 
Pagamento de dividendos aos sócios controladores com amortização de 

mútuo ativo - 6.363 - 6.363 
Compensação de IRRF 82 - 82 - 
Realização de “hedges” de fluxo de caixa  (8.225) 13.070 (14.170) 19.803 
“Hedges” de fluxo de caixa em aberto - - 1.718 - 
Impostos diferidos sobre “hedges” de fluxo de caixa - - 4.227 (6.733) 
Liquidações de cessão de recebíveis - - (160.648) - 
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25. OUTRAS INFORMAÇÕES (NÃO AUDITADAS) 

Em 31 de dezembro de 2012, a controlada Cotia Armazéns Gerais mantém estoques de 
terceiros em seu poder no montante de R$461.416 (R$1.013.994 em 2011), os quais estão 
cobertos por seguros. 

26. OUTROS COMPROMISSOS 

26.1. Comodato e operações portuárias 

Em 11 de março de 2011, a controlada Brasil Supply assinou com o Terminal Portuário 
de Angra dos Reis -TPAR um contrato de comodato de área para uso de uma área de 
5.000 m². O prazo do comodato é de 2.920 dias, renovável por igual período. 

Nessa mesma data também foi firmado um contrato de operações portuárias com a TOP 
- Technip Operações Portuárias para movimentação de cargas na área de comodato. As 
despesas com a movimentação de carga para esse fornecedor foram de R$2.117 em 2012 
e R$1.314 em 2011. 

Em 31 de dezembro de 2012, os compromissos consolidados referentes aos pagamentos 
futuros dessa natureza são como segue:  

Compromissos futuros  R$ 
       
Até 1 ano 2.151 
De 1 a 5 anos 9.736 
Acima de 5 anos 8.690 
   

26.2. Afretamento e operação de embarcações 

Até 31 de dezembro de 2012, foram firmados, pelas controladas Brasil Supply e BSCO 
Navegação, os seguintes contratos com a Petrobras, referentes a serviços de afretamento 
e operações de embarcações: 

Brasil Supply 

 
Embarcação 

 
Situação 

Data do 
contrato 

 
Vigência 

Valor total 
estimado 

       
4 do tipo PSV Em construção 28/10/2010 8 anos 634.857 
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BSCO Navegação 

 
Embarcação 

 
Situação 

Data do 
contrato 

 
Vigência 

Valor total 
estimado   

       
3 do tipo P2 Ativa 25/07/2008 8 anos 90.415 
1 do tipo P2 Construção não iniciada 05/11/2010 8 anos 35.502 
3 do tipo P3 Em construção 25/10/2010 8 anos 117.667 
6 do tipo UT Construção não iniciada 30/11/2011 8 anos 326.142 
    569.726 
        
A vigência dos referidos contratos é contada a partir da data do início das operações das 
embarcações. Tais contratos poderão ser renovados por até o mesmo período de 
vigência.  

26.3. Arrendamentos mercantis operacionais 

Em 31 de dezembro de 2012, a controlada Cotia Armazéns Gerais mantém contratos de 
arrendamentos mercantis operacionais, notadamente relacionados à locação de máquinas 
e equipamentos. Um desses contratos possui valor mensal de R$125, por tempo 
indeterminado, e outro com valor mensal de R$27, com vencimento em dezembro de 
2014. O fluxo de caixa esperado para os exercícios futuros, relativo a esses contratos, é 
como segue: 

Ano R$ 
  
2013 1.824 
2014 1.824 
2015 1.500 
2016 1.500 
2017 em diante 1.500 
    

27. EVENTOS SUBSEQUENTES 

a) Aumento de capital na controlada Brasil Supply S.A. 

A Sociedade realizou aporte de capital na controlada Brasil Supply S.A., em 1º de março 
2013, no montante de R$8.376, correspondentes a 8.865 mil ações ordinárias nominativas 
com valor nominal de R$1,00 cada uma. 

b) Adiantamento para futuro aumento de capital para a controlada BSCO Navegação 

Em 31 de janeiro de 2013, foi aprovada pelo Conselho de Administração da controlada 
BSCO Navegação a celebração de adiantamento para futuro aumento de capital, no valor de 
R$8.000, a ser aportado pela controlada direta Brasil Supply S.A. entre aquela data e a 
assinatura do contrato de financiamento para construção de embarcações no Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES. Até 28 de março de 2013, a 
já haviam sido adiantados para a referida controlada, a título de adiantamento para futuro 
aumento de capital, o montante de R$750. 
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c) Aumento de capital na controlada BSCO Navegação 

Em 28 de fevereiro de 2013, a controlada BSCO Navegação S.A. deliberou, através da 
Assembleia Geral Extraordinária, o aumento de capital no valor de R$31.000 com a 
consequente emissão de 31.000.000 de ações ordinárias sem valor nominal, com preço de 
emissão de R$1,00 cada uma, totalmente subscritas naquela data pela controlada Brasil 
Supply. A integralização desse montante ocorrerá conforme as obrigações assumidas pela 
referida controlada no contrato de financiamento de construção de embarcações do tipo UT 
e P2 firmados com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES e 
recursos do Fundo Mercante, sendo até R$8.000 através da utilização do saldo de 
adiantamento para futuro aumento de capital aprovado em 31 de janeiro de 2013, 
mencionado no item b) anterior, e o restante através de chamada de capital da Diretoria 
dessa Sociedade. 

d) Conversão de mútuos em adiantamentos para aumento de capital 

Em 28 de fevereiro de 2013, a controlada BSCO Navegação S.A. deliberou, através de ata 
do Conselho de Administração, a conversão do saldo de contrato de mútuo, no valor de 
R$7.669, existente em 31 de dezembro de 2012, para adiantamento para futuro aumento de 
capital. Referido mútuo havia sido firmado entre a Brasil Supply e a referida controlada e 
tal deliberação foi ratificada em contrato entre as partes, datado de 26 de março de 2013, 
estabelecendo o cronograma de capitalização no período de 1º de abril de 2013 a 1º de abril 
de 2014. 

e) Distribuição de dividendos 

A controlada Alper Energia S.A. deliberou, através de Assembleia Geral Extraordinária, em 
24 de janeiro de 2013, a distribuição de dividendos relativos ao exercício social de 2012, no 
montante total de R$1.400. A Administração da Sociedade estima que desse valor sejam 
pagos R$560 aos acionistas não controladores da Alper, dos quais R$141 já estão 
provisionados em 31 de dezembro de 2012. 

28. APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

A conclusão da elaboração das demonstrações financeiras foi aprovada pela Diretoria em 22 de 
abril de 2013. 
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Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes 
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS        

Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da 
Cotia Empreendimentos Logística e Participações S.A. 
Cariacica - ES 

Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Cotia Empreendimentos 
Logística e Participações S.A. (“Sociedade”) e controladas, identificadas como Controladora e 
Consolidado, respectivamente, que compreendem os balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 
2014 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo 
das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. 

Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações financeiras 

A Administração da Sociedade é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

Responsabilidade dos auditores independentes  

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base 
em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja 
planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações 
financeiras estão livres de distorção relevante. 

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a 
respeito dos valores e das divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos 
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção 
relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa 
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações financeiras da Sociedade para planejar os procedimentos de auditoria 
que são apropriados às circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia 
desses controles internos da Sociedade. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das 
práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, 
bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião com ressalvas. 
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Bases para opinião com ressalvas 

a) Conforme descrito na nota explicativa nº 5, em 2014 a sociedade controlada Cotia Vitória 
Serviços e Comércio S.A. (“Cotia Vitória”) renegociou as contas a receber vencidas de 
determinado cliente, no montante total de R$48.277 mil, o qual, líquido da provisão para perdas 
em 31 de dezembro de 2014, representa R$37.666 mil para liquidação até 15 de dezembro de 
2015. Até a data de encerramento de nossos exames, não nos foi possível obter evidência de 
auditoria suficiente para concluirmos sobre a sua efetiva realização. 

b) Em 31 de dezembro de 2014, a sociedade controlada Atlântida Revendas Ltda. (“Atlântida”) 
possui saldo a receber com terceiros no montante de R$14.798 mil classificado como “Outros 
créditos” no ativo não circulante. Até a data de encerramento de nossos exames, não nos foi 
possível obter evidência de auditoria suficiente para concluirmos sobre a sua efetiva realização. 

c) Em 31 de dezembro de 2014, a sociedade investida Brasil Supply S.A. e suas controladas possuem 
contratos firmados com a Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras, referentes a serviços de afretamento 
e operações de embarcações. Para esses contratos são previstas multas pelo atraso na entrega 
dessas embarcações incorridas ao longo dos exercícios de 2013 e de 2014, as quais não foram 
provisionadas pelas referidas sociedades investidas. Como consequência, em 31 de dezembro de 
2014, o prejuízo do exercício está a menor e o patrimônio líquido a maior em R$24.944 mil, 
considerando a sua participação.  

d) Em 31 de dezembro de 2014, a sociedade investida Brasil Supply S.A. e sua controlada 
reconheceram no resultado do exercício parcela de créditos a compensar com tributos federais, 
no montante aproximado de R$7.201 mil, provenientes de aquisições de bens do ativo 
imobilizado, considerando o prazo previsto pela legislação pertinente, os quais dependem de 
retificação das obrigações acessórias pela Administração da Sociedade. As expectativas de 
realização de referidos créditos, a partir da data de retificação das obrigações acessórias estão 
previstas até maio de 2018, incluindo a parcela ainda não apropriada. A realização efetiva de 
referidos créditos dependerá da geração das receitas estimadas pela Administração. 

Opinião com ressalvas 

Em nossa opinião, exceto pelos efeitos que possam advir dos assuntos descritos nos itens a) , b) e d) 
e pelos efeitos dos ajustes descritos nos itens c), ambos do parágrafo “Bases para opinião com 
ressalvas”, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas referidas anteriormente 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, 
individual e consolidada, da Cotia Empreendimentos Logística e Participações S.A. e controladas em 
31 de dezembro de 2014, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus 
respectivos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. 

Ênfases 

Sem ressalvar nossa opinião, chamamos a atenção para os seguintes assuntos: 

a) Conforme mencionado na nota explicativa nº 10, as demonstrações financeiras apresentam saldos 
relevantes de transações com partes relacionadas, executadas de acordo com as cláusulas 
contratadas. A Administração da Sociedade estuda maneiras de minimizar os saldos, mesmo que 
seja através de reestruturação societária. 
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COTIA EMPREENDIMENTOS LOGÍSTICA E PARTICIPAÇÕES S.A. E CONTROLADAS

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E DE 2013
(Em milhares de reais - R$)

Nota Nota

ATIVOS explicativa 2014 2013 2014 2013 PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO explicativa 2014 2013 2014 2013

CIRCULANTES CIRCULANTES
Caixa e equivalentes de caixa 4 361          32            203.045      114.270      Empréstimos e financiamentos 12 -              -              717.710       564.010       
Contas a receber 5 -              -              419.143      378.638      Fornecedores 13 2              2              256.709       123.612       
Contas a receber de partes relacionadas 10 -              -              11.145        10.563        Adiantamentos de clientes -              -              111.218       56.317        
Estoques 6 -              -              404.007      352.921      Salários e encargos sociais 1              1              4.831          8.320          
Valores a receber - FUNDAP 7 -              -              4.541          12.120        Imposto de renda e contribuição social -              -              1.572          1.513          
Impostos a recuperar 1.220       1.027       4.987          11.169        Imposto de recolhimento diferido -              -              -                  1.878          
Dividendos e juros sobre o capital próprio 4.320       2.668       -                 -                 Obrigações tributárias 14 1              -              31.176        30.437        
Caixa restrito - FUNDAP 7 -              -              2.232          13.269        Valores a pagar a partes relacionadas 10 121.578   54.985     -                  43               
Outros créditos -              -              3.287          2.511          Dividendos a pagar 15.b) 417          -              447             446             

Total dos ativos circulantes 5.901       3.727       1.052.387   895.461      Outras contas a pagar -              1.580       16.369        16.361        

Total dos passivos circulantes 121.999   56.568     1.140.032    802.937       

NÃO CIRCULANTES
Imposto de renda e contribuição social diferidos 16 -              -              221             763             NÃO CIRCULANTES
Impostos a recuperar -              -              -                 544             Empréstimos e financiamentos 12 -              -              21.004        45.211        
Depósitos judiciais -              -              169             259             Imposto de renda e contribuição social diferidos 16 -              -              11.751        11.814        
Contas a receber 5 -              -              21.222        7.741          Provisão para riscos 11 4.428       4.428       4.914          6.589          

Outros créditos 1.129       -              16.560        910             Total dos passivos não circulantes 4.428       4.428       37.669        63.614        

Valores a receber de partes relacionadas 10 4.043       6.306       109.036      30.133        
Investimentos 8 296.597   227.590   53.250        20.010        PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Imobilizado 9 -              1              107.369      90.255        Capital social 15.a) 92.880     92.880     92.880        92.880        
Intangível 4             4              2.156          1.520          Reservas de lucros 59.325     62.504     59.325        62.504        
Total dos ativos não circulantes 301.773   233.901   309.983      152.135      Reserva de reavaliação 9 22.755     23.460     22.755        23.460        

Ajustes de avaliação patrimonial 6.287       (2.212)      6.287          (2.212)         

Patrimônio líquido atribuído a proprietários da
controladora 181.247   176.632   181.247       176.632       

Participações de não controladores -              -              3.422          4.413          

Total do patrimônio líquido 181.247   176.632   184.669       181.045       
        

TOTAL DOS ATIVOS 307.674   237.628   1.362.370   1.047.596   TOTAL DOS PASSIVOS E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 307.674   237.628   1.362.370    1.047.596    

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado Controladora Consolidado
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COTIA EMPREENDIMENTOS LOGÍSTICA E PARTICIPAÇÕES S.A. E CONTROLADAS

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E DE 2013
(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro líquido por ação)

Nota

explicativa 2014 2013 2014 2013

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 17 -                  -                  3.003.429   2.458.141   

CUSTO DAS MERCADORIAS E DOS SERVIÇOS 18 -                  -                  (2.857.638)  (2.313.207)  
    

LUCRO BRUTO -                  -                  145.791      144.934      

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Administrativas e gerais 18 (1.117)         (173)            (86.843)       (76.157)       
Resultado financeiro, líquido 19 (3.863)         (2.940)         1.203           (11.282)       
Comerciais - provisão para créditos de liquidação duvidosa 5 -                  -                  (12.109)       243              

Outras receitas, líquidas -                  -                  2.504           75                

(4.980)         (3.113)         (95.245)       (87.121)       

RESULTADO DE EQUIVALÊNCIA
PATRIMONIAL
Resultado de equivalência patrimonial 8 6.927           18.491         (29.775)       (28.358)       
Variação cambial sobre operação no exterior -                  -                  6.219           4.785           

    

LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA

 E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 1.947           15.378         26.990         34.240         

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Correntes 16 (194)            (620)            (25.646)       (16.810)       

Diferidos 16 -                  -                  98                (353)            

(194)            (620)            (25.548)       (17.163)       
    

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 1.753           14.758         1.442           17.077         

LUCRO ATRIBUÍVEL A
Proprietários da controladora -                  -                  1.753           14.758         
Proprietários não controladores -                  -                  (311)            2.319           

LUCRO LÍQUIDO BÁSICO E DILUÍDO POR AÇÃO - R$ 15.e) e 2.4.v) 0,01             0,12             

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
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COTIA EMPREENDIMENTOS LOGÍSTICA E PARTICIPAÇÕES S.A. E CONTROLADAS

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E DE 2013
(Em milhares de reais - R$)

2014 2013 2014 2013

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 1.753  14.758  1.442  17.077  

Outros resultados abrangentes:
Variação cambial sobre investimentos no exterior 5.241  2.591    5.241  2.591    
“Hedges” de fluxo de caixa e de investimento líquido no exterior 1.776  (2.206)   2.691  (3.342)   
Imposto de renda e contribuição social relacionados a componentes de 

outros resultados abrangentes -          -            (915)    1.136    
    

RESULTADO ABRANGENTE TOTAL DO EXERCÍCIO 8.770  15.143  8.459  17.462  

ATRIBUÍVEL A
Proprietários da controladora 8.770  15.143  8.770  15.143  

Participações de não controladores (311)    2.319    

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
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COTIA EMPREENDIMENTOS LOGÍSTICA E PARTICIPAÇÕES S.A. E CONTROLADAS

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUÍDO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E DE 2013
(Em milhares de reais - R$)

Total do patrimônio Total do

Resultado Reserva de Redução de líquido atribuível a Participações de patrimônio
Nota Capital não realizado conversão de participação em Reserva de Lucros proprietários da não líquido

explicativa  social de "hedge" moeda estrangeira  controlada Legal Retenção reavaliação acumulados controladora controladores consolidado

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 92.880        1.124           (2.002)                          (1.167)                10.218        59.561          24.126        -                    184.740                     1.625                   186.365          

Lucro líquido do exercício -                  -                  -                                   -                         -                 -                   -                  14.758          14.758                       2.319                   17.077            

"Hedge" de fluxo de caixa e de investimento líquido no exterior -                  (2.206)         -                                   -                         -                 -                   -                  -                    (2.206)                        -                           (2.206)             
Ajuste de avaliação patrimonial em controlada -                  -                  2.591                           -                         -                 -                   -                  -                    2.591                         -                           2.591              

Total do resultado abrangente -                  (2.206)         2.591                           -                         -                 -                   -                  14.758          15.143                       2.319                   17.462            
Realização de reserva de reavaliação em controlada -                  -                  -                                   -                         -                 -                   (666)            666               -                                 -                           -                      

Participação de não controladores em controlada indireta -                  -                  -                                   -                         -                 -                   -                  -                    -                                 1.333                   1.333              
Perda proveniente de aumento de capital em controlada indireta 8.b) -                  -                  -                                   (552)                   -                 -                   -                  -                    (552)                           -                           (552)                

Constituição de reserva legal 15.c) -                  -                  -                                   -                         738             -                   -                  (738)              -                                 -                           -                      

Dividendos a pagar 15.b) -                  -                  -                                   -                         -                 -                   -                  -                    -                                 (446)                     (446)                

Dividendos distribuídos -                  -                  -                                   -                         -                 (19.099)        -                  (3.600)           (22.699)                      (418)                     (23.117)           

Retenção de lucros 15.d) -                  -                  -                                   -                         -                 11.086          -                  (11.086)         -                                 -                           -                      

           

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 92.880        (1.082)         589                              (1.719)                10.956        51.548          23.460        -                    176.632                     4.413                   181.045          

Lucro líquido do exercício -                  -                  -                                   -                         -                 -                   -                  1.753            1.753                         (311)                     1.442              

"Hedge" de fluxo de caixa e de investimento líquido no exterior -                  1.776           -                                   -                         -                 -                   -                  -                    1.776                         -                           1.776              
Ajuste de avaliação patrimonial em controlada -                  -                  5.241                           -                         -                 -                   -                  -                    5.241                         -                           5.241              

Total do resultado abrangente -                  1.776           5.241                           -                         -                 -                   -                  1.753            8.770                         (311)                     8.459              
Realização de reserva de reavaliação em controlada -                  -                  -                                   -                         -                 -                   (705)            705               -                                 -                           -                      

Participação de não controladores em controlada indireta -                  -                  -                                   -                         -                 -                   -                  -                    -                                 162                      162                 
Aumento de capital em investida - não controladores -                  -                  -                                   1.482                  -                 -                   -                  -                    1.482                         -                           1.482              

Constituição de reserva legal 15.c) -                  -                  -                                   -                         87               -                   -                  (87)                -                                 -                           -                      

Dividendos a pagar 15.b) -                  -                  -                                   -                         -                 -                   -                  (417)              (417)                           (127)                     (544)                

Dividendos distribuídos 15.b) -                  -                  -                                   -                         -                 (5.220)          -                  -                    (5.220)                        (715)                     (5.935)             

Retenção de lucros 15.d) -                  -                  -                                   -                         -                 1.954            -                  (1.954)           -                                 -                           -                      

           

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 92.880        694              5.830                           (237)                   11.043        48.282          22.755        -                    181.247                     3.422                   184.669          

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

 Reservas de lucros 

Ajustes de avaliação patrimonial
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COTIA EMPREENDIMENTOS LOGÍSTICA E PARTICIPAÇÕES S.A. E CONTROLADAS

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E DE 2013
(Em milhares de reais - R$)

2014 2013 2014 2013

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro líquido do exercício 1.753     14.758   1.442         17.077     
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício com o caixa líquido

gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais:
Depreciações e amortizações -             -             9.589         7.462       
Imposto de renda e contribuição social diferidos -             -             -                 353          
Valor residual do ativo imobilizado e intangível baixados -             -             657            2.393       
Resultado de equivalência patrimonial (6.927)    (18.491)  29.775       28.358     
Variação cambial sobre filial no exterior -             -             (6.219)       (4.785)      
Constituição de provisão para riscos cíveis, tributários, trabalhistas e previdenciários -             -             (1.675)       (17)           
Juros sobre mútuos 3.487     2.611     (484)          (1.065)      
Juros, encargos financeiros e variação cambial sobre empréstimos -             -             101.933    81.378     
Provisão de impostos não pagos -             -             (11.682)     (11.067)    
(Reversão) constituição de provisão para créditos de liquidação duvidosa -             -             11.636       (243)         
Ganho não realizado - FUNDAP -             -             (4.087)       (10.908)    
Constituição de provisão para ajuste a valor de mercado dos estoques -             -             2.687         793          
Variação no valor justo de instrumentos derivativos -             -             (24.119)     8.443       
Impostos de recolhimento diferido -             -             (1.878)       1.036       

(Aumento) redução nos ativos operacionais: -             
Contas a receber -             -             (65.622)     114.068   
Contas a receber de partes relacionadas -             -             (582)          (10.563)    
Estoques -             -             (53.773)     48.048     
Valores a receber - FUNDAP -             -             16.037       29.202     
Impostos a recuperar (193)       9            6.726         (8.346)      
Outros créditos (1.129)    -             (16.426)     748          
Depósitos judiciais -             -             90              (39)           

 Caixa restrito - FUNDAP -             -             11.037       7.115       

Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores -             1            133.097    (65.308)    
Salários e encargos sociais -             -             (3.489)       615          
Imposto de renda e contribuição social -             (12)         539            (531)         
Adiantamentos de clientes -             -             54.901       (20.468)    
Obrigações tributárias 1            (15)         12.421       (14.257)    
Outras contas a pagar (1.580)  1            7               4.856     

Caixa gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais (4.588)    (1.138)    202.538    204.348   
Juros pagos -            -             (39.544)     (29.446)  
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais (4.588)  (1.138)    162.994    174.902 

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Dividendos e juros sobre o capital próprio recebidos, incluindo os do exercício anterior 6.738     26.953   -                 -               
Aumento de capital em controlada (64.639)  (26.557)  (62.907)     (24.056)    
Participação de não controladores em controlada indireta -             -             162            1.333       
Aquisição de imobilizado e intangível -            -             (27.996)     (4.292)    
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de investimento (57.901) 396        (90.741)     (27.015)  

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Empréstimos obtidos (pagos) - empresas ligadas 65.369   23.403   (78.462)     (26.938)    
Captação de empréstimos e financiamentos -             -             1.080.325 561.955   
Pagamento do principal dos empréstimos e financiamentos -             -             (988.142)   (680.093) 
Dividendos e juros sobre o capital próprio pagos (2.551)    (22.699)  (6.478)       (23.258)    
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de financiamento 62.818 704        7.243         (168.334)

VARIAÇÃO CAMBIAL SOBRE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA -             -             9.279         7.719       
    

AUMENTO (REDUÇÃO) LÍQUIDO(A) DO SALDO DE CAIXA E 

EQUIVALENTES DE CAIXA 329        (38)         88.775       (12.728)    

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
No início do exercício 32          70          114.270    126.998   
No fim do exercício 361        32          203.045    114.270   

    
AUMENTO (REDUÇÃO) LÍQUIDO(A) DO SALDO DE CAIXA E

EQUIVALENTES DE CAIXA 329        (38)         88.775       (12.728)    

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

         Controladora                    Consolidado          
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COTIA EMPREENDIMENTOS LOGÍSTICA E PARTICIPAÇÕES S.A. E CONTROLADAS 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E DE 2013 
(Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto quando mencionado de outra forma) 

1. CONTEXTO OPERACIONAL 

A Cotia Empreendimentos Logística e Participações S.A. (“Sociedade” ou “Controladora”) e 
suas controladas atuam em comércio e logística ligados ao fluxo internacional de produtos e 
serviços, integrados com financiamento a essas operações e comercialização até o consumidor 
final. A sede social da Sociedade está localizada na Governador Mário Covas, s/n, km 281,3, 
sala 20 - Porto Engenho, Cariacica - ES. 

As controladas Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A., Alper Energia S.A. e Dievo Distribuição 
e Comércio S.A., situadas no Estado do Espírito Santo, gozam do incentivo do Fundo para 
Desenvolvimento das Atividades Portuárias - FUNDAP. Tal incentivo resulta em ganhos 
financeiros que estão demonstrados como redutores dos impostos sobre faturamento (vide nota 
explicativa nº 2.4.m)). Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2014, aproximadamente 
R$39.436 de ganhos financeiros foram provenientes do referido incentivo (R$62.839 em 2013). 

A controlada Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. possui filiais situadas no Estado de Santa 
Catarina, cujas atividades gozam do incentivo fiscal a título de crédito presumido de Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços - ICMS. Tal incentivo resultou em ganhos em 2014 
no valor de R$27.869 (R$31.258 em 2013), que estão demonstrados como redutores do saldo 
dos impostos sobre o faturamento. 

A Sociedade possui investimentos na Brasil Supply S.A., estabelecida no Estado do Rio de 
Janeiro, que tem por finalidade a prestação de serviços logísticos de operações portuárias, 
armazenagem e movimentação de carga. Tal investimento foi considerado como 
empreendimento controlado em conjunto de acordo com os conceitos descritos no 
pronunciamento técnico CPC 19 (R2) - Negócios em Conjunto. 

As controladas diretas e indiretas da Sociedade são as seguintes: 

 Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. - sociedade estabelecida no Estado do Espírito Santo, 
que tem por finalidade a importação e exportação de produtos e serviços, integrados com 
financiamentos, comercializando produtos diversos. 

 Cotia Armazéns Gerais S.A. - sociedade estabelecida no Estado do Espírito Santo, que tem 
por finalidade a armazenagem de mercadorias em Regime de Entreposto Aduaneiro e Regime 
de Importação e/ou Exportação. 

 Cotia Comercial Exportadora e Importadora S.A. - sociedade estabelecida no Estado do 
Espírito Santo, que tem por finalidade a importação e exportação de produtos e serviços, 
comercializando produtos diversos. 
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Cotia Empreendimentos Logística e Participações S.A. e Controladas 

10 

 Alper Energia S.A. - sociedade estabelecida no Estado do Espírito Santo, que tem por 
finalidade o comércio, a distribuição, importação e exportação de lâmpadas em geral, LED e 
acessórios automotivos. 

 Dievo Distribuição e Comércio S.A. - sociedade estabelecida no Estado do Espírito Santo, 
que tem por finalidade a importação e exportação de produtos e serviços e distribuição no 
Brasil. 

 Cotia (USA) Ltd. - sociedade estabelecida nos Estados Unidos da América, que tem por 
finalidade a importação e exportação de produtos para distribuição nos mercados americano 
e brasileiro. 

 Cotia Argentina S.A. - sociedade estabelecida na Argentina, que tem por finalidade o 
armazenamento de produtos e operação logística.  

 Cotia Cayman Ltd. - sociedade estabelecida nas Ilhas Cayman, que tem por finalidade a 
importação e exportação de produtos diversos adquiridos e revendidos em mais de 20 países. 

 Fiftytwo Showroom Llc. - sociedade controlada pela Cotia (USA) Ltd., que detém 80% do 
seu capital, a qual tem por objetivo a exposição de produtos para a prospecção de negócios 
em Nova York.  

 Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A. - sociedade estabelecida no Estado do Espírito 
Santo, que tem por finalidade a armazenagem de mercadorias por meio de armazém próprio 
e a locação de estrutura e equipamentos para terceiros. 

 Cotia Trading International (UK) LLP. - sociedade estabelecida na Inglaterra, a qual tem por 
finalidade a importação e exportação de produtos diversos. 

Em 31 de dezembro de 2014, a Sociedade apresenta, nas demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas, passivos circulantes superiores aos ativos circulantes. A Administração da 
Sociedade considera normal essa situação, considerando o giro de suas operações, e espera sua 
imediata reversão. 

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E  
PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS 

2.1. Declaração de conformidade 

As demonstrações financeiras foram elaboradas em conformidade com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, que compreendem aquelas incluídas na legislação societária 
brasileira e os pronunciamentos técnicos e as orientações e interpretações técnicas emitidos 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC. 

A elaboração das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil requer a elaboração de estimativas e a consideração de premissas por parte da 
Administração da Sociedade que afetam os valores dos ativos e passivos apresentados nas 
datas dos balanços, bem como os valores das receitas, dos custos e das despesas dos 
exercícios apresentados. Embora essas estimativas tenham como base o melhor 
conhecimento disponível da Administração com relação a eventos presentes e futuros, os 
resultados reais podem diferir dessas estimativas.  
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2.2. Base de elaboração 

As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo histórico, exceto por 
determinados instrumentos financeiros mensurados pelos seus valores justos, conforme 
descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é baseado no valor 
justo das contraprestações pagas em troca de ativos. 

2.3. Bases de consolidação 

As demonstrações financeiras consolidadas são elaboradas e estão sendo apresentadas em 
conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, sendo as principais descritas 
nos itens posteriores, e incluem as demonstrações financeiras da Sociedade e de suas 
controladas Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A., Cotia Comercial Exportadora e 
Importadora S.A., Alper Energia S.A., Dievo Distribuição e Comércio S.A., Cotia 
Armazéns Gerais S.A., Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A., Cotia (USA) Ltd., 
Cotia Argentina S.A., Cotia Cayman Ltd e Cotia Trading International (UK) LLP. 

Na preparação das demonstrações financeiras consolidadas, os saldos entre as empresas 
foram eliminados, bem como o saldo do investimento da Sociedade nas controladas. A 
participação dos acionistas não controladores foi destacada.  

Em 31 de dezembro de 2014 e de 2013, a participação da Sociedade nas controladas diretas 
e indiretas e nos empreendimentos controladas em conjunto são as seguintes:  

 
Participação no  

capital - % 
 2014 2013 
    
Controladas diretas:  

Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. 100,00 100,00
Cotia Comercial Exportadora e Importadora S.A. 100,00 100,00
Alper Energia S.A. 60,00 60,00
Dievo Distribuição e Comércio S.A. 100,00 100,00
Cotia Armazéns Gerais S.A. 100,00 100,00
Atlântida Revendas Ltda. 100,00 100,00

    
Controladas indiretas:  

Cotia (USA) Ltd. 100,00 100,00
Cotia Argentina S.A. 100,00 100,00
Fiftytwo Showroom Llc. 80,00 80,00
Cotia Cayman Ltd. 100,00 100,00
Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A. (*) 100,00 100,00
Cotia Trading International (UK) LLP. 100,00 -

    
Empreendimentos controlados em conjunto:  

Brasil Supply S.A. 67,97 67,97
Cotia Atlas (UK) LLP. 50,00 -
Dax Resinas Ltda. 51,00 51,00

    
(*) A Cotia Gestão de Armazéns é controlada direta da Cotia Vitória Serviços e Comércio 

S.A., a qual detém participação de 86,30% em 31 de dezembro de 2014 (82,03% em 
2013). As demais ações, representando 13,70% de seu capital social, pertencem, em 31 
de dezembro de 2014, à Sociedade.  
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2.4. Principais práticas contábeis 

O resumo das principais práticas contábeis adotadas pela Sociedade e por suas controladas 
é como segue: 

a) Moeda funcional e de apresentação das demonstrações financeiras 

As demonstrações financeiras são mensuradas usando a moeda do principal ambiente 
econômico no qual a Sociedade e suas controladas atuam (“moeda funcional”). As 
demonstrações financeiras da Sociedade e de suas controladas diretas foram elaboradas 
tendo como moeda funcional e de apresentação o real (R$). 

Tradução das demonstrações financeiras de controladas indiretas no exterior 

As controladas indiretas no exterior Cotia Cayman Ltd. e Cotia Trading International 
(UK) LLP. foram tratadas como extensão das operações da controlada direta Cotia 
Vitória, uma vez que não desenvolve suas atividades administrativas e financeiras de 
forma independente às da Sociedade, sendo sua moeda funcional o real (R$). Como 
consequência, a variação cambial decorrente da conversão das demonstrações 
financeiras dessa controlada indireta no exterior está apresentada no resultado, na 
rubrica “Resultado de equivalência patrimonial”, nos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2014 e de 2013. 

As demonstrações financeiras das controladas indiretas Cotia (USA) Ltd. e Cotia 
Argentina S.A. são mensuradas usando as moedas funcionais dólar norte-americano e 
peso argentino, respectivamente. Para o adequado registro dos investimentos, as 
demonstrações financeiras dessas controladas foram convertidas para reais, pela taxa 
de câmbio vigente nas datas dos balanços para ativos e passivos, pela taxa de câmbio 
histórica para o patrimônio líquido e pelas taxas médias mensais para receitas e 
despesas. A variação cambial decorrente da conversão das demonstrações financeiras 
das controladas indiretas no exterior foi registrada no subgrupo do patrimônio líquido 
denominado “Ajustes de avaliação patrimonial”. 

b) Moeda estrangeira 

Na elaboração das demonstrações financeiras da Sociedade, as transações em moeda 
estrangeira são registradas de acordo com as taxas de câmbio vigentes na data de cada 
transação. Itens monetários em moeda estrangeira, nas datas dos balanços, são 
convertidos pelas taxas vigentes no fim do exercício. As variações cambiais sobre itens 
monetários são reconhecidas no resultado do exercício em que ocorrerem. 

c) Investimentos 

Nas demonstrações financeiras individuais da Sociedade, os investimentos em 
controladas são avaliados pelo método de equivalência patrimonial e o resultado dessa 
avaliação tem como contrapartida a rubrica “Resultado de equivalência patrimonial”. 

d) Caixa e equivalentes de caixa 

Representados por contas bancárias disponíveis. As aplicações financeiras são 
investimentos com prazo de resgate inferior a 90 dias, constituídos de títulos de alta 
liquidez, conversíveis em caixa e com riscos insignificantes de mudança de valor. Os 
saldos de aplicações financeiras estão demonstrados ao custo, acrescido dos 
rendimentos auferidos até as datas dos balanços. 
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e) Instrumentos financeiros 

Reconhecimento e mensuração 

Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos quando a Sociedade e suas 
controladas forem parte das disposições contratuais do instrumento. 

Os ativos e passivos financeiros são inicialmente mensurados pelo valor justo. Os 
custos de transação diretamente atribuíveis à aquisição ou emissão de ativos e passivos 
financeiros (exceto por ativos e passivos financeiros reconhecidos ao valor justo no 
resultado) são acrescidos ou deduzidos do valor justo dos ativos ou passivos 
financeiros, se aplicável, após o reconhecimento inicial. Os custos de transação 
diretamente atribuíveis à aquisição de ativos e passivos financeiros ao valor justo por 
meio do resultado são reconhecidos imediatamente no resultado. 

Classificação 

Os instrumentos financeiros da Sociedade foram classificados nas seguintes categorias: 

(i) Mensurados a valor justo por meio do resultado: instrumentos financeiros 
derivativos, principalmente com a finalidade de proteção, que não tenham sido 
designados como “hedge”. São contabilizadas no resultado as variações entre o 
custo de aquisição e o valor justo do instrumento financeiro, sendo os saldos 
demonstrados ao valor justo. 

(ii) Empréstimos e recebíveis: instrumentos financeiros não derivativos com 
pagamentos ou recebimentos fixos ou determináveis, que não são cotados em 
mercados ativos. São classificados como ativo circulante, exceto aqueles com 
prazo de vencimento superior a 12 meses após a data de elaboração das 
demonstrações financeiras, os quais são classificados como ativo não circulante. 

f) Outros passivos financeiros 

Os outros passivos financeiros (incluindo empréstimos) são mensurados pelo valor de 
custo amortizado utilizando o método da taxa efetiva de juros. 

O método da taxa efetiva de juros é utilizado para calcular o custo amortizado de um 
passivo financeiro e alocar sua despesa de juros pelo respectivo período. A taxa efetiva 
de juros é a taxa que desconta exatamente os fluxos de caixa futuros estimados 
(inclusive honorários e pontos pagos ou recebidos que constituem parte integrante da 
taxa efetiva de juros, custos de transação e outros prêmios ou descontos) ao longo da 
vida estimada do passivo financeiro ou, quando apropriado, por um período menor, 
para o reconhecimento inicial do valor contábil líquido. 

g) Redução ao valor recuperável de ativos financeiros 

Ativos financeiros, exceto aqueles designados pelo valor justo por meio do resultado, 
são avaliados por indicadores de redução ao valor recuperável nas datas dos balanços. 
As perdas por redução ao valor recuperável são reconhecidas quando há evidência 
objetiva da redução ao valor recuperável do ativo financeiro, como resultado de um ou 
mais eventos que tenham ocorrido após seu reconhecimento inicial, com impacto nos 
fluxos de caixa futuros estimados desse ativo. 
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Os critérios que a Sociedade utiliza para determinar se há evidência objetiva de uma 
perda do valor recuperável de um ativo financeiro incluem: 

• Dificuldade financeira significativa do emissor ou devedor. 

• Violação de contrato, como uma inadimplência ou atraso nos pagamentos de juros 
ou principal. 

• Probabilidade de o devedor declarar falência ou reorganização financeira. 

• Extinção do mercado ativo daquele ativo financeiro em virtude de problemas 
financeiros. 

O valor contábil do ativo financeiro é reduzido diretamente pela perda por redução ao 
valor recuperável para todos os ativos financeiros. Recuperações subsequentes de 
valores anteriormente baixados são creditadas à provisão. Mudanças no valor contábil 
da provisão são reconhecidas no resultado. 

h) Instrumentos financeiros derivativos 

As controladas da Sociedade possuem vários instrumentos financeiros derivativos para 
administrar a sua exposição a riscos de taxa de câmbio, incluindo contratos de câmbio 
a termo, “swaps” de taxa de juros e de moedas. A nota explicativa nº 21 inclui 
informações mais detalhadas sobre os instrumentos financeiros derivativos. 

Os derivativos são inicialmente reconhecidos ao valor justo na data de contratação e são 
posteriormente remensurados pelo valor justo nas datas dos balanços. Eventuais ganhos 
ou perdas são reconhecidos imediatamente no resultado, a menos que o derivativo seja 
designado e efetivo como instrumento de “hedge”; neste caso, o momento do 
reconhecimento no resultado depende da natureza da relação de “hedge”. 

Contabilização de “hedge” 

A Sociedade designa certos instrumentos financeiros como “hedge”, relacionados a risco 
com moeda estrangeira, como “hedge” de valor justo ou “hedge” de fluxo de caixa. Os 
“hedges” para risco nas variações das taxas de câmbio em compromissos firmes ou 
transações altamente prováveis são contabilizados como “hedges” de fluxo de caixa. 

No início da relação de “hedge”, a Sociedade documenta a relação entre o instrumento 
de “hedge” e o item objeto de “hedge”, com seus objetivos na gestão de riscos e sua 
estratégia para assumir variadas operações de “hedge”. Adicionalmente, no início do 
“hedge” e de maneira continuada, a Sociedade documenta se o instrumento de “hedge”, 
utilizado em uma relação de “hedge”, é altamente efetivo na compensação das 
mudanças de valor justo ou fluxo de caixa do item objeto de “hedge”, atribuível ao 
risco sujeito a “hedge”. 

A nota explicativa nº 21 traz mais detalhes sobre o valor justo dos instrumentos 
derivativos utilizados para fins de “hedge”. 
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“Hedges” de valor justo 

Mudanças no valor justo dos derivativos designados e qualificados como “hedge” de 
valor justo são registradas no resultado com quaisquer mudanças no valor justo dos 
itens objeto de “hedge” atribuíveis ao risco protegido. As mudanças no valor justo dos 
instrumentos de “hedge” e no item objeto de “hedge” atribuíveis ao risco de “hedge” 
são reconhecidas na rubrica da demonstração do resultado relacionada ao item objeto 
de “hedge”. 

A contabilização do “hedge” é descontinuada prospectivamente quando a Sociedade 
cancela a relação de “hedge”, quando o instrumento de “hedge” vence ou é vendido, 
rescindido ou executado, ou quando não se qualifica mais como contabilização de 
“hedge”. O ajuste ao valor justo do item objeto de “hedge”, oriundo do risco de 
“hedge”, é registrado no resultado a partir dessa data. 

“Hedges” de fluxo de caixa 

A parte efetiva das mudanças no valor justo dos derivativos que for designada e 
qualificada como “hedge” de fluxo de caixa é reconhecida em “Outros resultados 
abrangentes” e acumulada na rubrica “Resultado não realizado de “hedge” de fluxo de 
caixa”, no patrimônio líquido. Os ganhos ou as perdas relacionados à parte inefetiva 
são reconhecidos imediatamente no resultado nas rubricas “Despesas financeiras” e 
“Receitas financeiras”. 

Os valores anteriormente reconhecidos em “Outros resultados abrangentes” e 
acumulados no patrimônio líquido são reclassificados para o resultado do exercício no 
período em que o item objeto de “hedge” é reconhecido no resultado, na mesma rubrica 
da demonstração do resultado em que tal item é reconhecido. 

A contabilização de “hedge” é descontinuada quando a Sociedade cancela a relação de 
“hedge”, quando o instrumento de “hedge” vence ou é vendido, rescindido ou 
executado, ou não se qualifica mais como contabilização de “hedge”. Quaisquer ganhos 
ou perdas reconhecidos em “Outros resultados abrangentes” e acumulados no 
patrimônio naquela data permanecem no patrimônio e são reconhecidos quando a 
transação prevista for finalmente reconhecida no resultado. Quando não se espera mais 
que a transação prevista ocorra, os ganhos ou as perdas acumulados e diferidos no 
patrimônio são reconhecidos imediatamente no resultado. 

i) Contas a receber 

Registradas primeiramente pelos valores faturados com base na tabela de preços 
vigentes e nos serviços prestados. 

A provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída com base na análise 
individual dos valores a receber em montante considerado suficiente pela 
Administração para cobrir as prováveis perdas na realização das contas a receber. 

j) Estoques 

Apresentados pelo menor valor entre o valor de custo e o valor líquido realizável. Os 
custos dos estoques são determinados pelo método do custo médio. O valor líquido 
realizável corresponde ao preço de venda estimado dos estoques, deduzido de todos os 
custos estimados para conclusão e custos necessários para realizar a venda. 
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k) Imobilizado 

Demonstrado ao custo de aquisição, formação ou construção, deduzido das respectivas 
depreciações e perdas por redução ao valor recuperável acumuladas. Os encargos 
financeiros decorrentes de financiamentos obtidos com terceiros são capitalizados ao 
custo de construção do ativo imobilizado em andamento. 

A depreciação é reconhecida com base na vida útil estimada de cada ativo pelo método 
linear às taxas mencionadas na nota explicativa nº 9, de modo que o valor do custo 
menos o seu valor residual após sua vida útil seja integralmente baixado (exceto para 
terrenos e construções em andamento). A vida útil estimada, os valores residuais e os 
métodos de depreciação são revisados nas datas dos balanços e o efeito de quaisquer 
mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente. 

Um item do imobilizado é baixado após alienação ou quando não há benefícios 
econômicos futuros esperados do uso contínuo do ativo. Quaisquer ganhos ou perdas 
na venda ou baixa de um item do imobilizado são determinados pela diferença entre os 
valores recebidos na venda e o valor contábil do ativo e são reconhecidos no resultado. 

Conforme facultado pela Lei nº 11.638/07, a sociedade controlada Cotia Armazéns 
Gerais S.A. optou por manter o saldo existente de reserva de reavaliação até a sua 
completa realização. 

Os direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manutenção das 
atividades da Sociedade e de suas controladas, originados de operações de 
arrendamento mercantil financeiro, são registrados no imobilizado e submetidos às 
depreciações calculadas de acordo com a vida útil estimada dos respectivos bens, 
conforme demonstrado na nota explicativa nº 9. 

l) Redução ao valor recuperável de ativos tangíveis e intangíveis 

Os bens do imobilizado e de outros ativos não circulantes são avaliados periodicamente 
para identificar evidências de perdas não recuperáveis, ou, ainda, sempre que eventos 
ou alterações significativas nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não 
ser recuperável. Quando houver perda, decorrente das situações em que o valor contábil 
do ativo ultrapasse seu valor recuperável, nesse caso definido pelo valor em uso do 
ativo, utilizando a metodologia de fluxo de caixa descontado, essa perda é reconhecida 
no resultado do exercício. 

m) Empréstimos e financiamentos 

Os empréstimos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos 
incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. 
Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos de transação) e o 
valor de liquidação é reconhecida na demonstração do resultado durante o exercício em 
que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros. 

Os custos de financiamentos atribuíveis diretamente à aquisição, construção ou 
produção de ativos qualificáveis, os quais levam, necessariamente, um período de 
tempo substancial para ficarem prontos para uso, são acrescentados ao custo de tais 
ativos até a data em que estejam prontos para uso. 
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Os empréstimos com o Banco de Desenvolvimento do Espírito Santo - BANDES, 
referentes ao financiamento do ICMS, pelo prazo de 25 anos, estão registrados pelo 
saldo líquido dos descontos obtidos em leilões efetuados durante o exercício, cujo 
ganho foi creditado ao resultado do exercício, como redução dos impostos sobre 
faturamento. 

n) Arrendamento mercantil 

Os bens relacionados a contratos de arrendamento mercantil, que não são propriedade 
da Sociedade, mas cujo controle, riscos e benefícios são da Sociedade, são registrados 
como parte do ativo imobilizado em contrapartida aos empréstimos e financiamentos. 
O arrendamento é reconhecido inicialmente por quantias iguais ao valor justo dos bens 
arrendados ou, se inferior, ao valor presente dos pagamentos mínimos do arrendamento 
mercantil. A taxa de desconto a ser utilizada no cálculo do valor presente dos 
pagamentos mínimos do arrendamento mercantil é a taxa de juros implícita no 
arrendamento, se for praticável determinar essa taxa; se não o for, é usada a taxa 
incremental de financiamento do arrendatário. Quaisquer custos diretos iniciais do 
arrendatário são adicionados à quantia reconhecida como ativo. Os montantes 
registrados no ativo imobilizado são depreciados de acordo com a vida útil-econômica 
estimada dos bens ou a duração prevista do contrato de arrendamento, dos dois o 
menor. Os juros implícitos no passivo reconhecido de empréstimos e financiamentos 
são apropriados ao resultado de acordo com a duração do contrato, pelo método da taxa 
efetiva de juros. 

Os contratos de arrendamento mercantil operacional são reconhecidos como despesa 
no período em que o benefício sobre o ativo arrendado é obtido, mesmo que os 
pagamentos correspondentes não ocorram nesse mesmo período. 

o) Direitos e obrigações sujeitos à indexação 

Os ativos e passivos, contratualmente sujeitos à indexação, são atualizados aplicando- 
-se os índices correspondentes. As variações monetárias ativas e passivas são 
reconhecidas no resultado do exercício. 

p) Provisões 

Reconhecidas para obrigações presentes (legais ou presumidas) resultantes de eventos 
passados, em que seja possível estimar os valores de forma confiável e cuja liquidação 
seja provável. 

O valor reconhecido como provisão é a melhor estimativa das considerações requeridas 
para liquidar a obrigação nas datas dos balanços, considerando-se os riscos e as 
incertezas relativos à obrigação. 

q) Outros ativos (circulantes e não circulantes)  

Os outros ativos são demonstrados ao valor de custo ou de realização, incluindo, 
quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias e cambiais auferidos até as 
datas dos balanços.  
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r) Outros passivos (circulantes e não circulantes) 

Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos 
ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos, variações 
monetárias e/ou cambiais incorridas até as datas dos balanços. 

s) Reconhecimento da receita e do custo das mercadorias e dos serviços 

A receita é reconhecida quando da efetiva prestação de serviços, venda de mercadorias 
e/ou solicitação de reembolso aos clientes. O custo das mercadorias e dos serviços é 
reconhecido no mesmo período em que a receita é contabilizada. As demais despesas 
e receitas são registradas quando incorridas ou auferidas, respectivamente. 

As receitas derivam principalmente das seguintes atividades: 

Importação 

Refere-se à aquisição de produtos diversos no mercado externo para revenda no 
mercado interno. 

Exportação 

Refere-se à aquisição de produtos diversos no mercado interno para revenda no 
mercado externo. 

Serviços 

Referem-se aos serviços prestados nas operações de importação na modalidade de 
operação por conta e ordem de terceiros, armazenagem de mercadoria em regime de 
entreposto aduaneiro e a prestação de serviços de iluminação de LED. 

t) Participação nos resultados 

As controladas da Sociedade não reconheceram provisão referente à participação dos 
seus empregados nos resultados. Em 2013 foi pago o montante de R$4.689, que 
 foi determinado segundo critério definido pela Administração e registrado no sindicato 
de classe. 

u) Imposto de renda e contribuição social 

Correntes 

A Sociedade e suas controladas são tributadas pelo regime de lucro real e constituem a 
provisão para imposto de renda à alíquota de 15%, acrescida do adicional específico de 
10% sobre o lucro tributável excedente a R$240. A contribuição social é constituída à 
alíquota de 9% sobre o lucro tributável. 

No regime de lucro real, a provisão para imposto de renda e contribuição social está 
baseada no lucro tributável do exercício. O lucro tributável difere do lucro apresentado 
na demonstração do resultado, porque exclui receitas ou despesas tributáveis ou 
dedutíveis em outros exercícios, além de excluir itens não tributáveis ou não dedutíveis 
de forma permanente. A provisão para imposto de renda e contribuição social é 
calculada individualmente pela Sociedade e por suas controladas com base nas 
alíquotas vigentes nas datas dos balanços. 
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As controladas indiretas Cotia (USA) Ltd. e Cotia Argentina S.A. são tributadas com 
base nos lucros gerados, considerando-se a legislação local, às alíquotas de 40% e 35%, 
respectivamente. 

Diferidos 

Em 31 de dezembro de 2014 e de 2013, a Sociedade e suas controladas constituíram 
impostos diferidos sobre os resultados de “hedge” não realizados.  

O imposto de renda e a contribuição social diferidos (“impostos diferidos”) são 
reconhecidos sobre reavaliação dos bens do ativo imobilizado, diferenças temporárias 
e resultados de “hedge” não realizados. Impostos diferidos ativos e passivos são 
mensurados pelas alíquotas aplicáveis no período no qual se espera que o passivo seja 
liquidado, com base nas alíquotas previstas na legislação tributária vigente nas datas 
dos balanços, ou quando uma nova legislação tiver sido substancialmente aprovada. A 
mensuração dos impostos diferidos reflete as consequências fiscais que resultariam da 
forma pela qual a Sociedade espera, nas datas dos balanços, liquidar o valor contábil 
desses passivos. 

v) Lucro por ação 

O resultado por ação básico e diluído é calculado por meio do resultado do exercício 
atribuível aos acionistas controladores e não controladores da Sociedade e a média 
ponderada das ações em circulação no respectivo exercício, nos termos do 
pronunciamento técnico CPC 41 - Resultado por Ação. 

A Sociedade não possui instrumentos financeiros que possam vir a ser conversíveis em 
ações e que possam representar diluição do lucro por ação. Consequentemente, o lucro 
básico por ação não difere do lucro diluído por ação. 

w) Adoção das Normas Internacionais de Relatório Financeiro (“International  
Financial Reporting Standards - IFRSs”) novas e revisadas 

A Sociedade não adotou as IFRSs novas e revisadas a seguir, já emitidas: 

IFRS 9 Instrumentos Financeiros (i) 
Modificações à IFRS 15 Receitas com Clientes (ii) 
IFRS 11/CPC 19 (R2) Negócios em Conjunto (iii) 
IAS 38/CPC 40 (R1) Ativo Imobilizado (iii) 
IAS 19/CPC 33 (R1) Benefícios a Empregados (i) 
    
(i) Em vigor para períodos anuais iniciados em ou após 1º de julho de 2018. 

(ii) Em vigor para períodos anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2017. 

(iii) Em vigor para períodos anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2016. 

O CPC ainda não editou todos os respectivos pronunciamentos e modificações 
correlacionados às IFRSs novas e revisadas apresentadas anteriormente. Em 
decorrência do compromisso do CPC e do Conselho Federal de Contabilidade - CFC 
de manter atualizado o conjunto de normas emitido com base nas atualizações feitas 
pelo “International Accounting Standards Board - IASB”, é esperado que esses 
pronunciamentos e modificações sejam editados pelo CPC e aprovados pelo CFC, de 
modo que sejam aplicados a partir de sua aplicação obrigatória conforme previsto pelas 
IFRSs. 
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A Administração da Sociedade está em processo de avaliação das novas normas, ainda 
não aplicadas, e não espera, preliminarmente, efeitos significativos sobre os valores 
reportados. 

3. PRINCIPAIS ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS CONTÁBEIS CRÍTICOS 

Na aplicação das práticas contábeis da Sociedade e de suas controladas, a Administração deve 
fazer julgamentos e elaborar estimativas a respeito dos valores contábeis dos ativos e passivos, 
para os quais não se obtêm seus valores facilmente de outras fontes. As estimativas e as 
respectivas premissas estão baseadas na experiência histórica e em outros fatores considerados 
relevantes. Os resultados efetivos podem diferir dessas estimativas. 

As estimativas e premissas subjacentes são revisadas continuamente. Os efeitos decorrentes das 
revisões feitas às estimativas contábeis são reconhecidos no período em que as estimativas são 
revisadas. 

Os principais julgamentos e estimativas contábeis que a Administração da Sociedade entende 
como críticos na elaboração das demonstrações financeiras estão descritos a seguir: 

a) Provisão para riscos cíveis, tributários, trabalhistas e previdenciários 

Constituída para a totalidade dos valores para as causas cujas probabilidades de perda são 
avaliadas como prováveis, considerando a natureza dos processos e a experiência dos 
assessores legais e da Administração da Sociedade e de suas controladas em causas 
semelhantes. 

b) Vida útil dos bens do imobilizado 

A Sociedade e suas controladas revisam a vida útil estimada dos bens do imobilizado 
anualmente, nas datas dos balanços. Durante o exercício corrente, a Administração revisou a 
vida útil dos bens do imobilizado e identificou a necessidade de alteração. 

c) Avaliação dos instrumentos financeiros 

Conforme descrito na nota explicativa nº 21, a Sociedade e suas controladas usam técnicas 
de avaliação que incluem informações que não se baseiam em dados observáveis de mercado 
para estimar o valor justo de determinados tipos de instrumentos financeiros. A nota 
explicativa nº 21 oferece informações detalhadas sobre as principais premissas utilizadas na 
determinação do valor justo de instrumentos financeiros, bem como a análise de sensibilidade 
dessas premissas. 

d) Provisão para créditos de liquidação duvidosa 

Constituída em montante considerado suficiente pela Administração para cobrir as prováveis 
perdas na realização das contas a receber, considerando como critério avaliação financeira 
individual dos montantes em aberto. 
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4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  

 Consolidado 
 2014 2013 
    
Caixa e bancos 38.336 34.028
Títulos de renda fixa:  

Fundos de renda fixa 47 52
Certificados de Depósito Bancário - CDBs (a) 94.413 24.983
“Time deposits”/“Certificates of deposits” (b) 65.395 50.095
Debêntures/compromissadas (a)     4.854     5.112

 203.045 114.270
    
(a) Em 31 de dezembro de 2014, as aplicações financeiras em CDBs e debêntures compromissadas 

são remuneradas pela taxa média ponderada de 98% da variação do Certificado de Depósito 
Interbancário - CDI (92,3% em 2013) e estão disponíveis para uso imediato por suas sociedades 
controladas. 

(b) As aplicações em “certificates of deposits” e “time deposits” possuem uma remuneração média 
de 0,16% ao ano (0,17% ao ano em 2013) e possuem liquidez diária. 

5. CONTAS A RECEBER 

 Consolidado 
 2014 2013 
     
“Trading” 450.412 383.825
Logística 5.656 6.148
Provisão para créditos de liquidação duvidosa  (15.703)    (3.594)
   440.365 386.379
    
Circulante  419.143 378.638
Não circulante 21.222 7.741
    
A composição das contas a receber em 31 de dezembro de 2014 e de 2013, por período de 
vencimento, é como segue: 

 Consolidado 
 2014 2013 
    
A vencer:  

Até 30 dias 102.939 93.402
De 31 a 60 dias 65.463 20.304
De 61 a 360 dias 232.541 256.017
Acima de 360 dias 21.222 7.741

Vencidas:  
Até 30 dias 12.236 4.782
De 31 a 60 dias 5.738 633
De 61 a 360 dias 9.003 4.427
Acima de 360 dias     6.926     2.667

 456.068 389.973
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Provisão para créditos de liquidação duvidosa 

A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa para os exercícios findos em 
31 de dezembro de 2014 e de 2013 é como segue: 

 R$ 
   
Saldo em 31 de dezembro de 2012 (3.837)
Reversões 303
Constituições       (60)
Saldo em 31 de dezembro de 2013 (3.594)
Constituições (12.109)
Saldo em 31 de dezembro de 2014 (15.703)
   
Do total de contas a receber classificado como “trading”, há valores na sociedade controlada 
Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. referentes à importação de veículos de aproximadamente 
R$48.277, os quais representam valores repactuados no fim do exercício de 2014 que não haviam 
sido realizados há mais de 360 dias e para os quais foi constituída provisão para perdas no valor 
aproximado de R$10.611 em 31 de dezembro de 2014. A Administração da Sociedade não prevê 
perda adicional na realização de referidos créditos. 

6. ESTOQUES 

 Consolidado 
 2014 2013 
    
Produtos importados 112.364 128.257
Provisões para ajuste a valor de mercado e perdas (3.787) (1.100)
Importações em andamento 207.264 113.592
Adiantamento a fornecedores 75.934 104.413
Outros itens   12.232     7.759
   404.007 352.921
    

7. VALORES A RECEBER - FUNDAP 

Referem-se a valores a receber do BANDES, por conta de operações do FUNDAP, relativas aos 
meses de novembro a dezembro de 2014 e de 2013. Os referidos valores são registrados 
inicialmente contra a rubrica “Empréstimos e financiamentos” e, em seguida, quando efetuado o 
ajuste a valor presente, o ganho é demonstrado como redutor dos impostos sobre faturamento. 

O saldo de caixa restrito - FUNDAP refere-se a retenções nas liberações do financiamento do 
FUNDAP, as quais podem ser utilizadas somente em projetos no Estado do Espírito Santo, com 
rendimento atrelado ao CDI. Dessa forma, não são consideradas como caixa e equivalentes de 
caixa nas demonstrações financeiras. 
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8. INVESTIMENTOS 

a) A participação em sociedades controladas e investidas está demonstrada como segue: 

      Controladora 
    Lucro líquido  Equivalência Saldo de 
 Capital Participação Patrimônio (prejuízo) do Quantidade de patrimonial investimento 

 social - % líquido exercício ações/cotas 2014 2013 2014 2013 
            
Cotia Comercial Exportadora e Importadora S.A. 2.000 100,00 3.832 2.473 2.000.000 2.473 (365) 3.832 1.946 
Cotia Armazéns Gerais S.A. 33.002 100,00 68.104 2.805 33.002.124 2.805 6.080 67.680 64.479 
Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. 75.844 100,00 161.046 33.782 75.843.765 33.782 40.866 156.799 124.025 
Dievo Distribuição e Comércio S.A. 4.000 100,00 5.510 (149) 4.000.000 (149) (2.044) 5.510 5.659 
Alper Energia S.A.  6.500 60,00 8.650 326 6.500.000 196 2.815 5.190 6.114 
Brasil Supply S.A. (i) 128.512 67,97 47.267 (38.800) 163.200.000 (29.500) (28.358) 50.048 16.890 
Atlântida Revendas Ltda. (v) 4.000 100,00 1.746 (1.742) 4.000.000 (1.742) (513) 1.746 1.988 
Dax Resinas Ltda. (iii) 3.097 51,00 2.931 4 3.096.997 (126) - 1.453 1.579 
Cotia Atlas (UK) LLP. (iv) 4 50,00 186 (319) 400.000 (149) - 92 - 
Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A. (ii) 30.164 13,70 30.996 (4.991) 40.448.149     (663)        10     4.246     4.910 
        6.927 18.491 296.597 227.590 
            
(i) Durante o exercício de 2014, a Sociedade exerceu a intenção de subscrição de 2.039.100.000 ações, no montante de R$61.173. Referido saldo encontra-se registrado 

na investida como adiantamento para futuro aumento de capital, classificado como instrumento de patrimônio em 31 de dezembro de 2014. Durante o exercício de 
2013, a Sociedade efetuou integralizações no montante de R$24.056, correspondentes a 40.650.000 ações nominativas. Do total integralizado, R$557 correspondiam à 
não integralização pelo outro acionista dos aportes requeridos e deliberados, com efeito dessa não integralização de outros acionistas houve aumento de participação na 
controlada resultando em R$504 em 2013 registrados na rubrica “Ajuste de avaliação patrimonial”, no patrimônio líquido. 

(ii) Em 2013, a referida Sociedade emitiu 23.076.924 de ações a serem integralizas pela Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A., passando a deter 17,97% da participação 
direta no Capital Social da Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A. Em 2014, referida Sociedade emitiu 3.100.000 ações ordinárias a serem integralizadas pela Cotia 
Vitória Serviços e Comércio S.A., as quais foram por ela subscritas naquele ato, passando a deter 13,70% da participação direta no capital social da Cotia Gestão de 
Armazéns e Logística S.A. 

(iii) Em 29 de outubro de 2013, a Sociedade adquiriu 51% das quotas da Dax Resinas Ltda., pelo valor de R$1.579. 

(iv) Em 10 de dezembro de 2013, a Sociedade iniciou o processo de constituição da Cotia Atlas (UK) LLP. Em 17 de outubro de 2014, houve a integralização no montante 
de R$249, referente a 50% da parte que lhe cabe. 

(v) No decorrer de 2014, a Sociedade efetuou a integralização no montante de R$1.500. 
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Os investimentos não consolidados são os seguintes:  

 Consolidado 
 Equivalência Saldo de 
 patrimonial investimento 
 2014 2013 2014 2013 
    
Investidas diretas:   

Brasil Supply S.A. (29.500) (28.358) 50.048 16.890
Dax Resinas Ltda. (126) - 1.453 1.579
Cotia Atlas (UK) LLP. (149) - 92 -

    
Investidas indiretas:  

Jbens Participações Ltda. - - 149 89
PW Brasil Export S.A. - - 83 -
Terminal Zarate S.A.           -           -   1.425   1.452

   (29.775) (28.358) 53.250 20.010
    
Os investimentos da Sociedade estão ajustados pela participação no patrimônio líquido das 
controladas, com base em demonstrações financeiras encerradas na mesma data-base e 
preparadas de forma consistente com as práticas contábeis descritas na nota explicativa nº 2. 

b) As alterações registradas nas contas de investimentos durante os exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2014 e de 2013 foram as seguintes: 

 2014 2013 
    
Saldos no início do exercício 227.590 209.487
Adiantamento para futuro aumento de capital em investida  3.466 -
Aquisição de participação em controlada 61.173 28.136
Juros sobre o capital próprio recebido (5.669) (5.462)
Dividendos recebidos ou provisionados (5.391) (22.895)
Resultado de equivalência patrimonial 6.927 18.491
Ganho (perda) proveniente de alterações nas participações de controladas 1.484 (552)
“Hedge” de passivos líquidos de controlada 1.776 (2.206)
Variação cambial das controladas indiretas no exterior     5.241     2.591
Saldos no fim do exercício 296.597 227.590
    

c) Em 31 de dezembro de 2014, a sociedade controlada Cotia Gestão de Armazéns e Logística 
S.A. possui registrados, em seu ativo imobilizado, caminhões para serem utilizados em suas 
operações no montante de R$17.552. Durante o exercício findo naquela data, referida 
investida não teve operações. A Administração da Sociedade analisa a viabilidade de venda 
dos ativos e não prevê perdas na sua realização. 

  

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
11

58
29

-4
7.

20
16

.8
.2

6.
01

00
 e

 c
ód

ig
o 

27
7E

A
32

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 L
U

C
IA

N
O

 G
U

IM
A

R
A

E
S

 D
A

 S
IL

V
E

IR
A

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
1/

10
/2

01
6 

às
 1

6:
24

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

11
15

82
94

72
01

68
26

01
00

.

fls. 171



Cotia Empreendimentos Logística e Participações S.A. e Controladas 

26 

9. IMOBILIZADO 

 

Taxa média anual  
de depreciação - % 

Consolidado 

 2014 2013 

 Custo 
Depreciação  
  acumulada  Líquido Líquido 

        
Terrenos - 18.905 - 18.905 18.905 
Edifícios 4,12 (4,59 em 2013) 77.051 (20.312) 56.739 54.513 
Máquinas e equipamentos 12,34 (19,65 em 2013) 11.379 (7.147) 4.232 5.252 
Instalações 8,64 (8,56 em 2013) 6.715 (2.750) 3.965 4.271 
Móveis e utensílios 10,44 (10 em 2013) 1.779 (1.068) 711 804 
Veículos 19,82 (20,54 em 2013) 22.549 (4.452) 18.097 1.319 
Equipamentos de informática 20,11 (20 em 2013) 3.245 (2.817) 428 644 
Benfeitorias em imóveis de terceiros e 

outras imobilizações 18,12 (17,74 em 2013) 7.649 (3.564) 4.085 4.248 
Imobilizado em andamento -        207           -        207      299 
  149.478 (42.110) 107.369 90.255 
        
A movimentação do imobilizado para o exercício findo em 31 de dezembro de 2014 é como 
segue: 

 2013 Adições Baixas Transferências Depreciações 2014 
         
Terrenos 18.905 - - - - 18.905 
Edifícios 54.513 724 (388) 5.339 (3.449) 56.739 
Máquinas e equipamentos 5.252 132 (70) 3 (1.085) 4.232 
Instalações 4.271 83 (3) 166 (552) 3.965 
Móveis e utensílios 804 50 (2) - (141) 711 
Veículos 1.319 21.738 (48) - (3.861) 19.148 
Equipamentos de informática 644 76 (8) (147) (137) 428 
Benfeitorias em imóveis de terceiros e  

outras imobilizações 4.248 101 (33) - (232) 4.085 
Provisão para perdas do valor recuperável - (1.051) - - - (1.051)
Imobilizado em andamento      299 5.409      - (5.501)         -        207 
 90.255 27.262 (552)   (140) (9.457) 107.369 
         

Durante o exercício, a Administração efetuou a revisão do valor recuperável dos itens do ativo 
imobilizado, sendo identificada a necessidade de uma provisão para “impairment” de veículos 
na sociedade controlada Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A. O valor recuperável dos 
ativos foi determinado com base no valor residual na data do balanço. 

A movimentação do imobilizado para o exercício findo em 31 de dezembro de 2013 é como 
segue: 

 2012 Adições Baixas Transferências Depreciações 2013 
 (Reapresentado)      
         
Terrenos 18.905 - - - - 18.905 
Edifícios 56.288 917 (2) 1.816 (4.506) 54.513 
Máquinas e equipamentos 6.432 199 (260) - (1.119) 5.252 
Instalações 4.643 36 (29) 192 (571) 4.271 
Móveis e utensílios 877 65 (4) 3 (137) 804 
Veículos 982 2.594 (1.778) 78 (557) 1.319 
Equipamentos de informática 908 107 (224) - (147) 644 
Benfeitorias em imóveis de terceiros 

e outras imobilizações 4.593 38 (80) (78) (225) 4.248 
Imobilizado em andamento      963 1.363     (16) (2.011)         -      299 
   94.591 5.319 (2.393)         - (7.262) 90.255 
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Em 30 de junho de 2007, a sociedade controlada Cotia Armazéns Gerais S.A. procedeu à 
reavaliação do ativo imobilizado para as rubricas “Edifícios”, “Máquinas e equipamentos”, 
“Terrenos” e “Terminais ferroviários”, conforme laudo de avaliação emitido por peritos 
independentes, resultando, naquela data, em uma mais-valia de R$44.870 (R$29.614, líquidos 
de provisão para imposto de renda e contribuição social, no montante de R$15.256, registrada 
no passivo não circulante). 

Em 31 de dezembro de 2014, o imposto de renda e a contribuição social diferidos sobre a reserva 
de reavaliação totalizavam R$11.723 (R$12.085 em 2013). 

As reavaliações foram efetuadas considerando o valor de recuperação dos bens, nas condições 
de uso em que se encontravam. Como consequência, quando aplicável, foram determinadas 
novas estimativas da vida útil-econômica para os itens em questão. O saldo das reavaliações, 
líquido das depreciações em 31 de dezembro de 2014 e de 2013, pode ser demonstrado da 
seguinte forma: 

 2014 2013 
    
Edifícios 17.385 18.357
Máquinas e equipamentos - 95
Terrenos 17.093 17.093
   34.478 35.545
Imposto de renda diferido sobre a reserva de reavaliação (11.723) (12.085)
Reserva de reavaliação no patrimônio líquido 22.755 23.460
    
A movimentação dos saldos da reavaliação para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 
e de 2013 é como segue: 

 2014 2013 
   
Saldos iniciais 23.460 24.126
Depreciações (1.068) (1.009)
Realização de imposto de renda diferido sobre a reserva de reavaliação      363      343
Saldos finais 22.755 23.460
   
Revisão da vida útil 

A controlada Cotia Armazéns Gerais S.A. revisou a vida útil remanescente dos bens classificados 
no ativo imobilizado. O levantamento foi realizado com base em laudo técnico emitido por 
empresa especializada na data-base 31 de dezembro de 2014 e foi identificada necessidade de 
alteração da vida útil para máquinas e equipamentos, edificações, veículos e instalações. 
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10. TRANSAÇÕES E SALDOS COM PARTES RELACIONADAS 

As transações e os saldos da Sociedade com partes relacionadas estão assim sumariados: 

 Controladora 

 
Contas 

patrimoniais 
Resultado - 

receitas (despesas)
 2014 2013 2014 2013 
     
Ativo não circulante-   

Valores a receber de partes relacionadas:   
CLS Empreendimentos e Participações Ltda. - 897 40 87
Littera Participações Ltda. (b) 4.043 - 332 73
Alper Energia S.A.            -   5.409    116      21

     4.043   6.306    488    181
     
Passivo circulante-   

Valores a pagar para partes relacionadas:   
Littera Participações Ltda. - (43) - (73)
Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. (b) (121.578) (54.942) (3.971) (2.716)

 (121.578) (54.985) (3.971) (2.789)
      

 

 Consolidado 

 
Contas  

patrimoniais 
Resultado - 

receitas (despesas) 
 2014 2013 2014 2013 
     
Ativo circulante-   

Contas a receber de partes relacionadas-   
Dax Resinas Ltda. (a)   11.145 10.563 96.271 58.201

     11.145 10.563 96.271 58.201
     
Ativo não circulante-   

Valores a receber de partes relacionadas:   
Cotia Trading S.A. (b) 65.760 17.962 2.430 242
Littera Participações Ltda. (b) 4.043 - 332 -
Afrinvest S.A. (d) 594 - - -
CLS Empreendimentos e Participações Ltda.  - 897 - 87
Brasil Supply S.A. (c)   38.639 11.274   8.325      896

   109.036 30.133 11.087   1.225
Passivo circulante-   

Valores a pagar para partes relacionadas-   
Littera Participações Ltda. (b)            -      (43)          -      (73)

              -      (43)          -      (73)
     
(a) Os valores a receber, registrados no ativo circulante, decorrem de operações comerciais e usuais 

e são realizáveis no exercício subsequente. Essas transações foram efetuadas em condições 
acordadas entre as partes.  

(b) A Sociedade, por meio de contratos de contas-correntes, concedeu e captou empréstimos de 
partes relacionadas. Sobre referidos saldos incidem juros remuneratórios de 3% ao ano e 
atualização monetária de acordo com a Taxa de Juros de Longo Prazo - TJLP. 
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(c) A Sociedade, por meio de contrato de conta-corrente, concedeu e captou empréstimos de partes 
relacionadas, efetuadas a preço e condições acordados entre as partes. 

(d) Refere-se a mútuo sobre o qual incidem juros remuneratórios de 1% ao ano e atualização 
monetária de acordo com o Índice Geral de Preços de Mercado - IGP-M. O valor está 
classificado na rubrica “Valores a receber de partes relacionadas” no balanço patrimonial.  

As transações com partes relacionadas são efetuadas a preços, taxas e condições acordadas entre 
as partes. A Administração da Sociedade estuda maneiras de minimizar os saldos existentes 
através de reestruturação societária. 

Em 31 de dezembro de 2014 e de 2013 a sociedade controlada Cotia Vitória Serviços e Comércio 
S.A. mantinha garantias a empresas do Grupo Cotia, como segue: Dievo Distribuição e Comércio 
S.A, no valor de US$20 milhões, Cotia Comercial Exportadora e Importadora S.A., no valor de 
US$30 milhões, Brasil Supply S.A., no valor de R$61 milhões, Cotia USA, no valor de US$30 
milhões, Cotia Cayman no valor de US$30 milhões e Alper Energia S.A., no valor de R$20 
milhões. 

11. PROVISÃO PARA RISCOS  

A Sociedade e suas controladas são partes envolvidas em processos de natureza cível, tributária, 
trabalhista e previdenciária em andamento. Os processos encontram-se em fase de defesa 
administrativa ou em trâmite na esfera judicial. 

A classificação dos valores provisionados, segundo a natureza dos respectivos processos, é como 
segue: 

 Controladora Consolidado 
 2014 2013 2014 2013 
     
Trabalhistas e previdenciários (a) - - 413 1.024
Tributários (b) 4.428 4.428 4.486 5.550
Cíveis (c)         -         -      15      15
   4.428 4.428 4.914 6.589
    
(a) Referem-se a reclamações trabalhistas, questionando o pagamento de horas extras e seus 

respectivos reflexos. 

(b) Referem-se a matérias não pacificadas pela legislação vigente referentes ao IOF. 

(c) Referem-se a pedidos de indenização de mercadorias avariadas ou sinistradas. 

A movimentação da provisão para riscos cíveis, tributários, trabalhistas e previdenciários para 
os exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e de 2013 é como segue: 
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 Consolidado 

 2012 
Adições e 
baixas (*) 2013 

Adições e 
baixas 2014 

    
Trabalhistas e previdenciários 1.043 (19) 1.024 (611) 413
Tributários 5.515 35 5.550 (1.064) 4.486
Cíveis      48 (33)      15        -      15
   6.606 (17) 6.589 (1.675) 4.914
    
(*) Inclui constituição de provisões, atualizações monetárias, reversões e liquidações. 

A Sociedade e suas controladas estão envolvidas em outros processos tributários, cíveis, 
trabalhistas e previdenciários, surgidos no curso normal dos seus negócios, envolvendo risco de 
perda avaliado como possível. Em 31 de dezembro de 2014, o montante desses processos no 
consolidado é de R$7.372 (R$2.190 em 2013). 

12. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 

  Consolidado 
 Vencimento 2014 2013 
      
Circulante    
Moeda nacional:    

Arrendamento mercantil financeiro (d) Até dezembro de 2015 1.203 1.079 
Capital de giro (c) Até dezembro de 2015 236.283 117.994 
CDC (b) Até dezembro de 2015 72 - 
Nota de crédito à exportação (h) Até março de 2015 4.043 55.775 

Cessão de recebíveis com coobrigação (e) Até dezembro de 2015 2.943 - 
      
Moeda estrangeira:    

Empréstimos - Cotia (USA) Ltd. (f) Até março de 2015 50.468 7.028 
ACC (g) Até junho de 2015 20.704 - 
Resolução nº 2.770- 4.131- FINIMP (c) Até outubro de 2015 401.994 382.134 

    717.710 564.010 
      
Não circulante    
Moeda nacional:    

Arrendamento mercantil financeiro (d) Até julho de 2017 1.370 2.202 
Capital de giro (c) Até dezembro de 2016 17.323 41.145 
Cessão de recebíveis com coobrigação (e) Até janeiro de 2018 1.041 - 
BANDES (a) Até dezembro de 2039     1.270     1.864 

      21.004   45.211 
      
(a) Os empréstimos obtidos do BANDES são vencíveis em prazo de 25 anos, incidindo juros de 1% ao ano, 

e foram ajustados a seu valor presente nas datas dos balanços (vide nota explicativa nº 2.4.m)). 

(b) O empréstimo em moeda nacional refere-se à operação de Crédito Direto ao Consumidor - CDC com 
risco de taxa de juros do mercado nacional, calculada a uma taxa prefixada de 0,99% ao mês. 

(c) Refere-se a captações com risco de taxa de juros do mercado nacional, calculada a um índice da taxa do 
CDI mais “spread” médio de 3,8% ao ano (3,9% em 2013). Para os empréstimos em moeda estrangeira, 
a Sociedade contratou instrumentos financeiros de derivativos (“swap”) que garantem a troca do risco de 
variação cambial existente nas captações em outras moedas pelo risco de taxa de juros do mercado 
nacional, calculada a um índice da taxa do CDI mais “spread” médio de 2% ao ano (2% em 2013). 
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(d) Os contratos de “leasing” foram realizados com taxas prefixadas médias de 1,0% ao mês (0,84% ao mês 
em 2013). 

(e) Refere-se a contratos de cessão de direitos de crédito com coobrigação, calculada a uma taxa prefixada 
de 1,36% ao mês. 

(f) Referem-se a empréstimo obtido para capital de giro, à taxa prefixada de 2,4% ao ano. 

(g) Refere-se a financiamento em moeda estrangeira destinada à exportação, na taxa prefixada de 2,75% ao 
ano. 

(h) Refere-se a financiamento em moeda nacional destinada à exportação, calculada a um índice da taxa do 
CDI mais “spread de 4,7% ao ano. 

Garantias 

As operações de financiamento estão garantidas por notas promissórias, avais da Diretoria e 
pelos próprios bens arrendados ou financiados. 

Cláusulas restritivas 

Em 31 de dezembro de 2014, os contratos firmados pela Sociedade e suas controladas 
consolidadas não possuem cláusulas restritivas pactuadas. 

A sociedade investida Brasil Supply S.A. e sua controlada BSCO Navegação S.A. possuem 
empréstimos com cláusulas restritivas de “covenants”. Em 31 de dezembro de 2014, a BSCO 
Navegação S.A. cumpriu com referidas cláusulas, mas a Brasil Supply S.A. não, tendo sido, em 
suas demonstrações financeiras, reclassificadas para o passivo circulante. Por não estar sendo 
consolidada pela Cotia Empreendimentos, não há efeito nas demonstrações financeiras 
consolidadas aqui apresentadas.  

Mutação dos empréstimos e financiamentos 

 Consolidado 
   
Saldo em 31 de dezembro de 2012 655.475
Operações: 

Novas captações 563.182
Pagamentos - principal (671.282)
Pagamentos - juros (29.446)
Variação cambial 45.074
Encargos financeiros  36.094

   
FUNDAP: 

Novas captações 69.836
Ajuste a valor presente (62.896)
Pagamentos (8.600)

Variação no valor justo dos instrumentos de “hedge” (*) 11.785
                  
Saldo em 31 de dezembro de 2013 609.221
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 Consolidado 
   
Operações: 

Novas captações 1.080.325
Pagamentos - principal (983.159)
Pagamentos - juros (39.544)
Variação cambial 60.453
Encargos financeiros  41.480

   
FUNDAP: 

Novas captações 43.836
Ajuste a valor presente (39.463)
Pagamentos (4.983)

Variação no valor justo dos instrumentos de “hedge” (*) (29.450)
                
Saldo em 31 de dezembro de 2014   738.714
   
(*) Refere-se a instrumentos de “hedge” designados como “hedge” de fluxo de caixa. 

A composição do saldo da rubrica “Empréstimos e financiamentos” classificados como não 
circulante em 31 de dezembro de 2014, por ano de vencimento, é demonstrada a seguir: 

Ano Consolidado 
    
2016 18.688 
2017 1.004 
2018 - 2039   1.312 
   21.004 
    

13. FORNECEDORES 

 Consolidado 
 2014 2013 
    
Fornecedores - importação 216.716 104.015
Fornecedores - exportação (*) 34.289 14.376
Fornecedores nacionais     5.704     5.221
   256.709 123.612
     
(*) Referem-se a valores a pagar a fornecedores, para posterior exportação de mercadorias. 

14. OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

 Consolidado 
 2014 2013 
   
ICMS 4.142 7.422
Imposto Sobre Serviços - ISS 274 490
Programa de Integração Social - PIS e Contribuição para o Financiamento  

da Seguridade Social - COFINS (*) 20.686 17.791
Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI 4.021 3.403
Outras   2.053   1.331
   31.176 30.437

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
11

58
29

-4
7.

20
16

.8
.2

6.
01

00
 e

 c
ód

ig
o 

27
7E

A
32

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 L
U

C
IA

N
O

 G
U

IM
A

R
A

E
S

 D
A

 S
IL

V
E

IR
A

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
1/

10
/2

01
6 

às
 1

6:
24

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

11
15

82
94

72
01

68
26

01
00

.

fls. 178



Cotia Empreendimentos Logística e Participações S.A. e Controladas 

33 

(*) Inclui o saldo a pagar pela sociedade controlada Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A., no valor 
de R$11.682 (R$13.069 em 2013). Refere-se ao PIS e à COFINS sobre as receitas oriundas do 
crédito presumido de ICMS relativas às operações de importação realizadas no Estado de Santa 
Catarina, para o período de agosto de 2009 a dezembro de 2013. Em 6 de outubro de 2009, a referida 
sociedade obteve uma medida liminar para não recolhimento das referidas obrigações tributárias, 
cujos valores continuam sendo provisionados até a decisão final. 

15. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

a) Capital social 

Em 31 de dezembro de 2014 e de 2013, o capital social da Sociedade, totalmente subscrito e 
integralizado, está representado por 118.584.680 ações ordinárias nominativas sem valor 
nominal, tendo como acionistas principais a Littera Participações Ltda. e a Orchid 
Participações S.A. 

b) Dividendos 

Conforme previsto no estatuto social, os acionistas têm direito a 25% do lucro do exercício, 
após a dedução das reservas legais, a título de dividendo mínimo obrigatório. 

Conforme as Assembleias Gerais Extraordinárias realizadas em 31 de julho de 2014, a 
Sociedade deliberou o pagamento de dividendos, o montante de R$5.220, sobre resultados 
de anos anteriores.  

A destinação dos lucros dos exercícios findos em 2014 e 2013 é como segue: 

 2014 2013 
    
Lucro líquido do exercício 1.753 14.758
Reserva legal sobre o lucro    (87)      (738)
Base de cálculo para os dividendos mínimos 1.666 14.020
Dividendos mínimos obrigatórios - 25%    417   3.505
    

c) Reserva legal 

Constituída mediante a apropriação de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social, 
até atingir os limites fixados pela legislação societária brasileira.  

d) Destinação do lucro líquido  

A Administração proporá na Assembleia Geral Ordinária a retenção do lucro líquido do 
exercício, após a constituição da reserva legal e distribuição de dividendos, no montante de 
R$2.371, para assegurar investimentos e capital de giro. 

e) Lucro por ação 

Em conformidade com o pronunciamento técnico CPC 41, a tabela a seguir reconcilia o lucro 
líquido aos montantes usados para calcular o lucro básico e diluído por ação. 
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 2014 2013 
    
Lucro líquido do exercício da Sociedade 1.753 14.758
Média ponderada das ações ordinária em circulação 118.584.680 118.584.680
    
Lucro básico e diluído por ação - R$ 0,01 0,12
    

16. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 

A reconciliação do imposto de renda e da contribuição social e os montantes calculados pela 
aplicação das alíquotas vigentes são como segue: 

 Controladora Consolidado 
 2014 2013 2014 2013 
       
Lucro antes do Imposto de Renda Pessoa Jurídica - IRPJ e da  

Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL 1.947 15.378 26.990 34.240 
Alíquota combinada vigente    34%     34%     34%     34% 
Expectativa de despesa de IRPJ e CSLL, de acordo com a alíquota 

vigente (662) (5.229) (9.177) (11.642)
       
Efeitos do IRPJ e da CSLL sobre as diferenças permanentes:     

Equivalência patrimonial 2.355 6.287 (10.124) (9.642)
Compensação de prejuízos fiscais de anos anteriores - 122 - - 
Variação cambial sobre operações no exterior - - 2.114 1.627 
Juros sobre o capital próprio recebidos de controladas (*) (1.927) (1.857) - - 
Reversão (constituição) de despesas não dedutíveis - - (8.286) 2.529 
Outros itens      40        57       (75)       (35)

Despesa contabilizada   (194)    (620) (25.548) (17.163)
       
(*) Referem-se a juros sobre o capital próprio recebidos de controladas. Para fins de apresentação das 

demonstrações financeiras, os referidos valores são apresentados na rubrica “Resultado de equivalência 
patrimonial” na demonstração do resultado do exercício. O total recebido no exercício de 2014 foi de R$5.669 
(R$5.462 em 2013). 

Em 31 de dezembro de 2014, a Controladora não possui prejuízo fiscal (R$23.148 no 
consolidado), porém possui R$9 de base negativa de cálculo (R$24.522 no consolidado), para 
compensação com resultados tributáveis futuros. A Administração da Sociedade, de forma 
conservadora, registrará os referidos créditos por ocasião de sua efetiva realização. 

O imposto de renda e a contribuição social diferidos são compostos como segue: 

 2014 2013 
    
Imposto de renda e contribuição social diferidos: 

Ativo: 
“Hedge” de fluxo de caixa (*) - 542
Imposto de renda e contribuição social sobre lucros não  

realizados na venda de imobilizado entre controladas      221      221
        221      763
   

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
11

58
29

-4
7.

20
16

.8
.2

6.
01

00
 e

 c
ód

ig
o 

27
7E

A
32

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 L
U

C
IA

N
O

 G
U

IM
A

R
A

E
S

 D
A

 S
IL

V
E

IR
A

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
1/

10
/2

01
6 

às
 1

6:
24

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

11
15

82
94

72
01

68
26

01
00

.

fls. 180



Cotia Empreendimentos Logística e Participações S.A. e Controladas 

35 

 2014 2013 
    

Passivo: 
Reavaliação do ativo imobilizado (*) 11.722 12.085
“Hedge” de fluxo de caixa (*) 398 -
Diferença temporária - taxa de depreciação     (369)     (271)

   11.751 11.814
   
(*) Variação com efeito no patrimônio líquido. 

17. RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 

 Consolidado 
 2014 2013 
    
Receita operacional bruta:  

Importação (a) 3.030.278 2.733.465
Exportação (b) 466.185 259.222
Serviços (c)      91.118     134.081

   3.587.581 3.126.768
Deduções:  

Cancelamento de faturamento (38.368) (30.798)
Impostos sobre faturamento   (545.784)   (637.829)

Receita operacional líquida 3.003.429 2.458.141
    
(a) Refere-se à aquisição de produtos diversos no mercado externo para revenda no mercado 

interno. 

(b) Refere-se à aquisição de produtos diversos no mercado interno para revenda no mercado 
externo. 

(c) Referem-se aos serviços prestados nas operações de importação na modalidade de operação 
por conta e ordem de terceiros, armazenagem de mercadoria em regime de entreposto 
aduaneiro, prestação de serviços de iluminação em sistema de LED. 

18. INFORMAÇÕES SOBRE A NATUREZA DOS CUSTOS E DAS DESPESAS 
RECONHECIDOS NA DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 

A Sociedade apresentou a demonstração do resultado utilizando uma classificação dos custos e 
das despesas com base nas suas funções. As informações sobre a natureza desses custos e 
despesas são apresentadas a seguir: 
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 Consolidado 
 2014 2013 
    
Custo das mercadorias e dos serviços:  

“Cost, Insurance, Freight - CIF”/“Free on Board - FOB”/frete (2.464.782) (2.077.539)
Custo Poc (20.634) (35.645)
Serviços (12.269) (13.376)
Financeiros (*) (58.699) (39.851)
Depreciações (3.392) (4.394)
Outros custos   (297.862)   (142.402)

   (2.857.638) (2.313.207)
    
(*) Referem-se a resultados financeiros relativos às operações comerciais, os quais são repassados 

aos clientes. 

 Consolidado 
 2014 2013 
    
Despesas administrativas e gerais:  

Pessoal (52.741) (49.076)
Prestação de serviços de terceiros (11.476) (10.057)
Viagens (2.184) (1.808)
Ocupação (3.905) (3.910)
Depreciações e amortizações (5.525) (3.068)
“Impairment” (1.051) -
Outras despesas  (9.961)  (8.238)

   (86.843) (76.157)
    

19. RESULTADO FINANCEIRO 

 Controladora Consolidado 
 2014 2013 2014 2013 
     
Receitas financeiras:   
Juros de aplicações financeiras 2 12 10.913 5.700
Juros sobre operações de mútuo - - 10.755 1.387
Juros ativos e comissões diversas - - 48.921 14.426
Variações monetárias e cambiais 61 64 1.445 630
Outras receitas          -         -   1.213   1.413
       63      76 73.247 23.556

     
Despesas financeiras:   
Juros de empréstimos e financiamentos - - (59.393) (23.757)
Juros sobre operações de mútuo (3.392) (2.511) - -
Despesas bancárias - - (75) (129)
PIS/COFINS sobre receita financeira (524) (505) (524) (505)
Juros e comissões diversas - - (260) (323)
Outras despesas     (10)        - (11.792) (10.124)
   (3.926) (3.016) (72.044) (34.838)

     
Resultado financeiro, líquido (3.863) (2.940)   1.203 (11.282)
    

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
11

58
29

-4
7.

20
16

.8
.2

6.
01

00
 e

 c
ód

ig
o 

27
7E

A
32

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 L
U

C
IA

N
O

 G
U

IM
A

R
A

E
S

 D
A

 S
IL

V
E

IR
A

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
1/

10
/2

01
6 

às
 1

6:
24

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

11
15

82
94

72
01

68
26

01
00

.

fls. 182



Cotia Empreendimentos Logística e Participações S.A. e Controladas 

37 

20. HONORÁRIOS DOS ADMINISTRADORES 

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e de 2013, os honorários dos 
administradores foram apropriados ao resultado, na rubrica “Despesas administrativas e gerais”, 
não superando o limite aprovado pelos acionistas. 

Os gastos com remuneração dos administradores durante os exercícios findos em 31 de dezembro 
de 2014 e de 2013 são os seguintes: 

 Controladora Consolidado 
 2014 2013 2014 2013 
     
Salários e encargos 23 23 5.267 4.741
     
Não foi pago nenhum valor a título de: (a) benefícios pós-emprego (pensões, outros benefícios 
de aposentadoria, seguro de vida pós-emprego e assistência médica pós-emprego); (b) benefícios 
de longo prazo (licença por anos de serviço ou outras licenças, jubileu ou outros benefícios por 
anos de serviço, benefícios de invalidez de longo prazo); e (c) remuneração baseada em ações. 

Em Assembleia Geral Extraordinária da Controladora, ocorrida em 6 de janeiro de 2014, foi 
aprovada a remuneração global dos administradores da Sociedade, em até R$23, para o exercício 
de 2014; para as demais controladas, o valor total aprovado em Assembleia Geral Extraordinária 
foi de R$5.335. 

21. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

Instrumentos financeiros por categoria 

Os instrumentos financeiros da Sociedade e de suas controladas foram classificados conforme 
as seguintes categorias em 31 de dezembro de 2014: 

 Controladora 

 2014 
 Instrumentos    
 financeiros Empréstimos Outros  
  de “hedge”   e recebíveis  passivos Total 
     
Ativos:   

Caixa e equivalentes de caixa - 361 - 361
Valores a receber de partes 

relacionadas          -    4.043             -     4.043
            -     4.404             -     4.404
Passivos-   

Valores a pagar a partes relacionadas          -            - 121.578 121.578
            -            - 121.578 121.578
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 Consolidado 

 2014 
 Instrumentos    
 financeiros Empréstimos Outros  
  de “hedge”   e recebíveis  passivos Total 
     
Ativos:   

Caixa e equivalentes de caixa - 203.045 - 203.045
Contas a receber - 418.671 - 418.671
Valores a receber - FUNDAP - 4.541 - 4.541
Valores a receber de partes 

relacionadas - 120.181 - 120.181
Caixa restrito - FUNDAP          -     2.232            -     2.232

            - 748.670            - 748.670
     
Passivos:   

Empréstimos e financiamentos - 738.714 - 738.714
Fornecedores - - 256.709 256.709
Valores a pagar a partes relacionadas - - - -
Instrumentos derivativos (*) (31.823)             -            -  (31.823)

   (31.823) 738.714 256.709 (963.614)
     
(*) Foram designados como instrumento de “hedge” de fluxo de caixa. 

Considerações gerais 

A Sociedade e suas controladas participam de operações que envolvem instrumentos financeiros, 
todos registrados em contas patrimoniais, que se destinam a atender às suas necessidades, bem 
como a reduzir a exposição a riscos de mercado, de moeda e de taxa de juros. A administração 
desses riscos, bem como dos respectivos instrumentos, é realizada por meio de definição de 
estratégias e estabelecimento de sistemas de controle, eliminando a exposição cambial em suas 
operações. 

As aplicações financeiras são substancialmente realizadas com base nas taxas de remuneração 
efetivamente negociadas. Tais aplicações refletem as condições usuais de mercado nas datas dos 
balanços. 

Durante os exercícios de 2014 e de 2013, a Sociedade e suas controladas não realizaram 
operações bi-indexadas, alavancadas ou especulativas em suas posições financeiras. Todas as 
posições existentes estão “casadas” com uma operação real e apenas protegendo a Sociedade de 
riscos sobre elas. 

Os empréstimos e financiamentos são registrados com base nos juros contratuais de cada 
operação. 

Valor justo de instrumentos financeiros contabilizados ao custo amortizado 

A Administração entende que os valores contábeis dos instrumentos financeiros contabilizados 
ao custo amortizado se aproximam de seus respectivos valores justos, por terem 
substancialmente vencimento em prazo curto de tempo e/ou taxas de juros pós-fixadas. 
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a) Risco de taxas de juros 

A Sociedade e suas controladas possuem financiamentos e aplicações contratados em moeda 
nacional, vinculando suas taxas ao CDI. A Sociedade monitora continuamente esse risco com 
o propósito de avaliar a necessidade de contratação de derivativos visando à proteção quanto 
à volatilidade do indexador. 

b) Gerenciamento de risco de crédito 

O risco de crédito refere-se ao risco de uma contraparte não cumprir com suas obrigações 
contratuais, levando a Sociedade e suas controladas a incorrerem em perdas financeiras. 
Adota-se a política de apenas negociar com contrapartes que possuam capacidade de crédito 
e obter garantias suficientes, quando apropriado, como meio de mitigar o risco de perda 
financeira por motivo de inadimplência. A exposição da Sociedade e de suas controladas e 
as avaliações de crédito de suas contrapartes são continuamente monitoradas. A exposição 
do crédito é controlada pelos limites das contrapartes, que são revisados e aprovados 
periodicamente pela Administração. 

As contas a receber de clientes estão compostas por um grande número de clientes em 
diferentes indústrias e áreas geográficas. Uma avaliação contínua do crédito é realizada na 
condição financeira dos clientes e, quando apropriado, uma garantia de crédito é requerida. 

O risco de crédito relacionado a “Caixa e equivalentes de caixa” e “Instrumentos financeiros 
derivativos” é limitado porque as contrapartes são representadas por bancos com alto “rating” 
de crédito, avaliado por agências internacionais de “rating”. 

c) Risco de capital 

A Sociedade e suas controladas administram seu capital para assegurar que possam continuar 
com suas atividades normais, ao mesmo tempo em que maximizam o retorno a todas as partes 
interessadas ou envolvidas em suas operações, por meio da otimização do saldo das dívidas 
e do patrimônio.  

A estrutura de capital da Sociedade e de suas controladas é formada pelo endividamento 
líquido (empréstimos e financiamentos detalhados na nota explicativa nº 12, deduzidos do 
caixa e equivalentes de caixa) e pelo patrimônio líquido consolidado (que inclui capital 
emitido, reservas e participações não controladoras, conforme apresentado na nota 
explicativa nº 15). 

A Administração revisa periodicamente a estrutura de capital da Sociedade e de suas 
controladas. Como parte dessa revisão, considera o custo de capital e os riscos associados a 
cada classe de capital. A Sociedade tem como meta alcançar índice de endividamento não 
superior a 500%, determinado como a proporção de endividamento líquido sobre o 
patrimônio líquido. O índice de endividamento em 31 de dezembro de 2014 de 295% (vide 
a seguir) foi inferior à meta.  
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Índice de endividamento 

O índice de endividamento em 31 de dezembro de 2014 e de 2013 é o seguinte: 

 Consolidado 
 2014 2013 
     
Dívida (i) 738.714 609.221
Caixa e equivalentes de caixa (203.045) (114.270)
Dívida líquida 535.669 494.951
Patrimônio líquido (ii) 181.664 176.632
     
Índice de endividamento líquido 295% 280%
     
(i) A dívida é definida como empréstimos de curto e longo prazos, conforme detalhado na 

nota explicativa nº 12. 

(ii) O patrimônio líquido inclui todo o capital e as reservas da Sociedade, gerenciados como 
capital. 

d) Gestão do risco de liquidez 

A responsabilidade final pelo gerenciamento do risco de liquidez é da Diretoria, que elaborou 
um modelo apropriado de gestão de risco de liquidez para o gerenciamento das necessidades 
de captação e gestão de liquidez no curto, médio e longo prazos.  

A Sociedade e suas controladas gerenciam o risco de liquidez mantendo adequadas reservas, 
linhas de crédito bancárias e linhas de crédito para captação de empréstimos que julguem 
adequados, através do monitoramento contínuo dos fluxos de caixa previstos e reais, e pela 
combinação dos perfis de vencimento dos ativos e passivos financeiros. 

Tabela do risco de liquidez e juros  

A tabela a seguir mostra em detalhes o prazo de vencimento contratual restante dos passivos 
bancários da Sociedade e de suas controladas e os prazos de amortização contratuais. A tabela 
foi elaborada de acordo com os fluxos de caixa não descontados dos passivos financeiros, 
com base na data mais próxima em que a Sociedade e suas controladas devem quitar as 
respectivas obrigações. A tabela inclui os fluxos de caixa dos juros e do principal. Na medida 
em que os fluxos de juros são pós-fixados, o valor não descontado foi obtido com base nas 
curvas de juros no fim do exercício. O vencimento contratual baseia-se na data mais recente 
em que a Sociedade e suas controladas devem quitar as respectivas obrigações. 
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31 de dezembro de 2014 
Até  

um mês 
De um mês a 

três meses 

De três 
meses a 
um ano 

Acima de 
um ano Total 

        
Arrendamento mercantil financeiro 100 200 903 1.370 2.573 
Capital de giro 27.358 33.811 175.114 17.323 253.606 
Empréstimos - Cotia (USA) Ltd.  9.297 41.171 - - 50.468 
Resolução 2.770 - Lei 4.131 - FINIMP  61.427 106.942 233.625 - 401.994 
Nota de Créditos à Exportação - NCE - 4.043 - - 4.043 
Adiantamento sobre Contrato de Câmbio - 

ACC - - 20.704 - 20.704 
CDC 6 12 54 - 72 
Cessão de recebíveis com coobrigação 245 491 2.207 1.041 3.984 
BANDES - - - 1.270 1.270 
        
Estão demonstradas a seguir as linhas de crédito não utilizadas que a Sociedade e suas 
controladas possuem à disposição para reduzir ainda mais o risco de liquidez. 

Linhas de financiamento 

 2014 2013 
 Consolidado Consolidado
    
Conta garantida assegurada-  

Não utilizada 23.500 13.236
    

e) Gerenciamento de risco de preços de “commodities” (metais) 

A controlada Dievo Distribuição e Comércio S.A. possui transações envolvendo 
compromisso de compra de metais com respectivo compromisso de venda a um preço fixo; 
consequentemente, estão expostas às variações de preços desses metais. Com o objetivo de 
reduzir sua exposição a esses riscos, contratam instrumentos financeiros derivativos na 
modalidade de “forwards” para proteção. 

A Sociedade e suas controladas não possuem contratos dessa natureza em aberto em 31 de 
dezembro de 2014 e de 2013. 

f) Determinação do valor justo de instrumentos financeiros derivativos 

A Sociedade e suas controladas possuem apenas instrumentos financeiros derivativos 
mensurados a valor justo. Estes instrumentos foram classificados como mensuração de valor 
justo de nível 2. O valor justo desses instrumentos financeiros derivativos foi calculado com 
base no valor presente dos respectivos contratos, utilizando indexadores e taxas de juros 
aplicáveis a instrumentos de natureza, prazos e riscos similares, obtidos principalmente na 
BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros. 
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g) Gerenciamento de risco de câmbio 

A Sociedade e demais controladas possuem transações significativas de importação e 
exportação, além de ativos e passivos denominados em moeda estrangeira; 
consequentemente, estão expostas às variações nas taxas de câmbio. Com o objetivo de 
reduzir sua exposição a esses riscos, contratam instrumentos financeiros derivativos de 
moeda na modalidade de “swaps” e “Non-Deliverable Forwards - NDFs” para cobertura da 
exposição líquida de todos os ativos e passivos denominados em moeda estrangeira. A 
Sociedade e suas controladas também contratam derivativos de moeda para administrar o 
risco de taxa de câmbio decorrente de transações de compras e vendas previstas, em que se 
busca proteger a totalidade da exposição gerada. 

Em 31 de dezembro de 2014, a exposição cambial líquida da Sociedade e de suas controladas 
totalizava US$176.041 mil e €1.344 mil e estava substancialmente protegida por meio de 
operações de “swap” e NDF; dessa forma, a Sociedade e demais controladas estão protegidas 
tanto do ponto de vista financeiro quanto do ponto de vista operacional, sem exposições de 
risco a moeda. 

h) Análise de sensibilidade de moeda estrangeira e juros 

A Sociedade e suas controladas estão expostas principalmente às flutuações do dólar norte- 
-americano e à taxa de juros variável indexada à taxa Libor e ao CDI. 

A Administração entende que a análise de sensibilidade não é representativa do risco de 
câmbio e juros, uma vez que sua exposição é integralmente protegida por operações com 
instrumentos derivativos. 

i) Contratos futuros de moeda 

Como parte da política da Sociedade e de suas controladas de efetuar operações para cobrir 
100% de sua exposição gerada pelos pagamentos e recebimentos específicos em moeda 
estrangeira, a Sociedade e as controladas também efetuam operações com contratos futuros 
de moeda para administrar o risco de taxa de câmbio decorrente de transações de compras e 
vendas previstas para até 12 meses, em que se busca proteger 100% da exposição gerada. 
Ajustes são feitos na base dos valores contábeis de itens não financeiros objeto de “hedge”, 
quando a transação de compra e venda prevista ocorre. 

A tabela a seguir mostra detalhes dos contratos futuros de moeda em aberto no fim do 
exercício: 

 
Moeda 

estrangeira 
Valor 

nocional 
Valor 
justo 

 2014 2014 2014 
Contratos em aberto US$ mil R$ R$ 
      
“Swap” dólar x CDI 191.049 457.816 35.786 
“Swap” CDI x dólar (16.184) (42.215) (489)
“NDF” - compra dólar 22.451 60.725 976 
“NDF” - venda euro (1.344) (4.357) - 
“NDF” - venda dólar (19.677) (47.950) (4.464)
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As operações com instrumentos financeiros derivativos foram designadas como “hedge” de 
fluxo de caixa e “hedge’ de valor justo”. 

O resultado desses instrumentos financeiros derivativos está registrado na rubrica “Custo das 
mercadorias e dos serviços”, pois se trata de um custo operacional, relativo às operações 
comerciais estabelecidas com os clientes. 

22. SEGUROS 

A Sociedade e suas controladas mantêm política de cobertura de seguros, com o objetivo de 
delimitar riscos, buscando no mercado coberturas compatíveis com seu porte e suas operações. 
As coberturas contratadas pela Administração para cobrir eventuais sinistros, levando em conta 
a natureza da sua atividade, os riscos envolvidos em suas operações e a orientação de seus 
consultores de seguros, são como segue: 

Tipo Importância segurada
   
Transporte internacional - por embarque US$85.000 mil
Transporte nacional R$6.000
Patrimonial R$204.750
Veículos R$1.610
   

23. TRANSAÇÕES QUE NÃO AFETARAM O CAIXA 

A Administração da Sociedade e de suas controladas define como “caixa e equivalentes de caixa” 
valores mantidos com a finalidade de atender a compromissos de curto prazo e não para 
investimento ou outros fins. As aplicações financeiras possuem características de 
conversibilidade imediata em um montante conhecido de caixa e não estão sujeitas a risco de 
mudança significativa de valor. As movimentações patrimoniais que não afetaram os fluxos de 
caixa da Sociedade e de suas controladas são como segue: 

 Controladora Consolidado 
 2014 2013 2014 2013 
     
FUNDAP - adições do exercício - - 4.371 7.053
Aquisição de investimentos a pagar - 1.579 - 1.579
Arrendamento mercantil financeiro - - - 1.227
Variação cambial sobre investimento no exterior 5.241 2.591 5.241 2.591
Alteração na participação de controladas - (552) - (552)
Fornecedor de imobilizado - - 238 -
Realização da reserva de reavaliação e impostos diferidos 705 666 705 666
Dividendos propostos e não pagos 416 - 543 446
Dividendos propostos por controladas e não recebidos  1.459 2.446 - -
“Hedges” de fluxo de caixa 1.776 (3.342) 2.691 (3.342)
Impostos diferidos sobre “hedges” de fluxo de caixa - 1.136 (969) 1.136
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24. OUTROS COMPROMISSOS 

Em 31 de dezembro de 2014, a controlada Cotia Armazéns Gerais mantém contratos de 
arrendamentos mercantis operacionais, notadamente relacionados à locação de máquinas e 
equipamentos. Um desses contratos possui valor mensal de R$24, por tempo indeterminado, e 
outro com valor mensal de R$9, com vencimento em dezembro de 2015. O fluxo de caixa 
esperado para os exercícios futuros, relativo a esses contratos, é como segue: 

Ano R$ 
   
2015 204
2016 108
   

25. OUTRAS INFORMAÇÕES 

a) Em 31 de dezembro de 2014, a sociedade controlada Cotia Armazéns Gerais S.A. mantém 
estoques de terceiros em seu poder no montante de R$696.513 (R$536.716 em 2013), os 
quais estão cobertos por seguros (informações não auditadas). 

b) As empresas do Grupo criaram, em dezembro de 2014, o fundo denominado Rio Formoso 
FIDC Não Padronizados Multissetorial, Fundo de Investimento em Direitos Creditórios 
(FIDC - NP), cuja administração é realizada por terceiros, tendo as seguintes informações: 

(i) A sociedade controlada Cotia Vitoria Serviços e Comércio S.A. aportou nesse fundo 
processos ativos em andamento, alguns processos de cobrança e execução de títulos, 
processo de ressarcimento de taxa do Siscomex e ressarcimento de Imposto de 
Importação - II sobre capatazia. Os aportes equivalem a 27,91% das cotas do referido 
fundo. Por tratar-se de processos ativos sem terem sido transitados em julgado, a 
referida sociedade, de forma conservadora, não realizou nenhum registro contábil dessa 
operação. 

(ii) A sociedade controlada Cotia Comercial Exportadora e Importadora S.A. aportou em 
referido fundo processo ativo em andamento, proveniente da ação de cobrança de 
faturamento não pago. O aporte equivale a 2,07% das cotas desse Fundo. Por tratar-se 
de processo ativo sem ter sido transitado em julgado, a referida sociedade, de forma 
conservadora, não realizou nenhum registro contábil dessa operação. 

(iii) A sociedade controlada Cotia Armazéns Gerais S.A. aportou em referido Fundo 
processo ativo em andamento, no qual questiona a obrigatoriedade do recolhimento do 
FUNDAF. O aporte equivale a 43,37% das cotas desse Fundo. Por tratar-se de processo 
ativo sem ter sido transitado em julgado, a referida Sociedade, de forma conservadora, 
não realizou nenhum registro contábil dessa operação. 
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2014-1508 

26. OUTROS ASSUNTOS 

A Medida Provisória nº 627, de 11 de novembro de 2013, convertida na Lei nº 12.973 em 13 de 
maio de 2014, e a Instrução Normativa da Receita Federal do Brasil nº 1.397, de 16 de setembro 
de 2013, trouxeram mudanças relevantes para as regras tributárias federais. Os dispositivos da 
referida Lei entrarão em vigor obrigatoriamente a partir do ano-calendário 2015, sendo dada a 
opção de aplicação antecipada de seus dispositivos a partir do ano-calendário 2014. A 
Administração da Sociedade não optou pela adoção antecipada anteriormente mencionada. 

27. EVENTO SUBSEQUENTE 

Em 15 de maio de 2015, a Administração da investida Brasil Supply S.A. recebeu do HSBC 
Bank Brasil S.A. - Banco Múltiplo correspondência informando que o Banco não exerceu a 
possibilidade de vencimento antecipado das Cédulas de Crédito Bancário - CCBs diante da 
inobservância dos limites e índices financeiros pactuados em referidas CCBs para o período de 
mediação em 31 de dezembro de 2014. Nesse sentido, considerando a data de recebimento dessa 
correspondência, a Administração da referida investida, em 2015, voltará a classificar os 
referidos empréstimos para o não circulante. Por essa investida não estar sendo consolidada pela 
Cotia Empreendimentos, não há efeito nas demonstrações financeiras consolidadas aqui 
apresentadas. 

28. APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

A conclusão da elaboração das demonstrações financeiras foi aprovada pela Diretoria em 15 de 
maio de 2015. 
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COTIA EMPREENDIMENTOS LOGÍSTICA E PARTICIPAÇÕES S.A. E CONTROLADAS - (PRÉVIA)

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014
(Em milhares de reais - R$)

ATIVOS 2015 2014 2015 2014 PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2015 2014 2015 2014

CIRCULANTES CIRCULANTES
Caixa e equivalentes de caixa 61 361             79.790           203.045         Empréstimos e financiamentos -                  -                  520.197         717.710         
Contas a receber -                  -                  520.921         419.143         Fornecedores -                  2                 340.831         256.709         
Contas a receber de partes relacionadas -                  -                  9.703             11.145           Adiantamentos de clientes -                  -                  18.348           111.218         
Estoques -                  -                  192.136         404.007         Salários e encargos sociais 1                 1                 4.351             4.831             
Valores a receber - FUNDAP -                  -                  2.470             4.541             Imposto de renda e contribuição social 63               -                  2.886             1.572             
Impostos a recuperar 1.343          1.220          61.956           4.987             Obrigações tributárias 1                 1                 10.718           31.176           
Dividendos e juros sobre o capital próprio 934             4.320          -                     -                     Valores a pagar a partes relacionadas 121.941      121.578      11.324           -                     
Caixa restrito - FUNDAP -                  -                  608                2.232             Dividendos a pagar 416             417             447                447                

Outros créditos -                  -                  15.772           3.287             Outras contas a pagar -                  -                  49.172           16.369           

Total dos ativos circulantes 2.338          5.901          883.356         1.052.387      Total dos passivos circulantes 122.422      121.999      958.274         1.140.032      

NÃO CIRCULANTES NÃO CIRCULANTES
Imposto de renda e contribuição social diferidos -                  -                  349                221                Empréstimos e financiamentos -                  -                  67.609           21.004           
Depósitos judiciais -                  -                  120                169                Imposto de renda e contribuição social diferidos -                  -                  11.039           11.751           

Contas a receber -                  -                  32.822           21.222           Provisão para riscos 4.428          4.428          4.789             4.914             

Outros créditos -                  1.129          852                16.560           Outras contas a pagar -                  -                  644                -                     

Valores a receber de partes relacionadas -                  4.043          146.446         109.036         Total dos passivos não circulantes 4.428          4.428          84.081           37.669           

Investimentos 241.315      296.597      4.196             53.250           
Imobilizado -                  -                  89.881           107.369         PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Intangível 4                 4                 3.145             2.156             Capital social 92.880        92.880        92.880           92.880           

Total dos ativos não circulantes 241.319      301.773      277.811         309.983         Reservas de lucros (20.337)       59.325        (20.337)          59.325           
Reserva de reavaliação 22.144        22.755        22.144           22.755           

Ajustes de avaliação patrimonial 22.120        6.287          22.120           6.287             

Controladora Consolidado Controladora Consolidado

Ajustes de avaliação patrimonial 22.120        6.287          22.120           6.287             

Patrimônio líquido atribuído a proprietários da
controladora 116.807      181.247      116.807         181.247         

Participações de não controladores -                  -                  2.005             3.422             

Total do patrimônio líquido 116.807      181.247      118.812         184.669         
        

TOTAL DOS ATIVOS 243.657      307.674      1.161.167      1.362.370      TOTAL DOS PASSIVOS E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 243.657      307.674      1.161.167      1.362.370      
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COTIA EMPREENDIMENTOS LOGÍSTICA E PARTICIPAÇÕES S.A. E CONTROLADAS - (PRÉVIA)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014
(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro líquido por ação)

2015 2014 2015 2014

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA -                 -                 2.401.366   3.003.429   

CUSTO DAS MERCADORIAS E DOS SERVIÇOS -                 -                 (2.232.275)  (2.857.638)  
    

LUCRO BRUTO -                 -                 169.091      145.791      

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Administrativas e gerais (911)            (1.117)         (85.818)       (86.843)       
Resultado financeiro, líquido (8.346)         (3.863)         (77.452)       1.203          
Comerciais - provisão para créditos de liquidação duvidosa -                 -                 (58.142)       (12.109)       

Outras receitas, líquidas (1)               -                 14.870        2.504          

(9.258)         (4.980)         (206.542)     (95.245)       

RESULTADO DE EQUIVALÊNCIA
PATRIMONIAL
Resultado de equivalência patrimonial (61.063)       6.927          (50.140)       (29.775)       
Variação cambial sobre operação no exterior -                 -                 22.001        6.219          

    

LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA

 E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (70.321)       1.947          (65.590)       26.990        

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Correntes (63)             (194)            (6.211)         (25.646)       

Controladora Consolidado

Correntes (63)             (194)            (6.211)         (25.646)       

Diferidos -                 -                 -                 98               

(63)             (194)            (6.211)         (25.548)       
    

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (70.384)       1.753          (71.801)       1.442          

LUCRO ATRIBUÍVEL A
Proprietários da controladora -                 -                 (70.384)       1.753          
Proprietários não controladores -                 -                 (1.417)         (311)            

LUCRO LÍQUIDO BÁSICO E DILUÍDO POR AÇÃO - R$ (0,59)           0,01            
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ATIVOS

CIRCULANTES

Caixa e equivalentes de caixa 60                      45.633                     
Contas a receber -                     392.737                   
Contas a receber de partes relacionadas -                     6.558                       
Estoques -                     91.269                     
Valores a receber - FUNDAP -                     545                          
Impostos a recuperar 1.375                 52.196                     
Dividendos e juros sobre o capital próprio 46                      -                           
Caixa restrito - FUNDAP -                     174                          
Outros créditos 14                      14.131                     

Total dos ativos circulantes 1.495               603.243                

NÃO CIRCULANTES

Imposto de renda e contribuição social diferidos -                     221                          
Depósitos judiciais -                     1.121                       
Contas a receber -                     27.108                     
Outros créditos -                     327                          
Valores a receber de partes relacionadas 31                      176.014                   
Investimentos 203.035             37.649                     
Imobilizado -                     86.395                     
Intangível 4                        2.655                       

Total dos ativos não circulantes 203.070           331.490                

TOTAL DO ATIVOS 204.565       934.733           

,

Demonstrações Financeiras (Contábeis)

em 31 de Agosto de 2016

Controladora Consolidado

(em milhares de reais)

COTIA EMPREENDIMENTOS LOGÍSTICA E 
PARTICIPAÇÕES S.A.

Balanço Patrimonial
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Demonstrações Financeiras (Contábeis)

em 31 de Agosto de 2016

(em milhares de reais)

PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

CIRCULANTES

Empréstimos e financiamentos -                     461.831                   
Fornecedores -                     242.156                   
Adiantamentos de clientes -                     6.996                       
Salários e encargos sociais -                     3.988                       
Imposto de renda e contribuição social 4.720                 5.248                       
Obrigações tributárias 1                        12.575                     
Valores a pagar a partes relacionadas 124.817             35.462                     
Dividendos a pagar 416                    447                          
Outras contas a pagar -                     29.218                     

Total dos passivos circulantes 129.954           797.921                

NÃO CIRCULANTES

Imposto de renda e contribuição social diferidos -                     10.833                     
Empréstimos e financiamentos -                     48.222                     
Provisão para riscos civeis, tributários, trabalhistas e previdenciários 4.428                 5.041                       
Outras contas a pagar -                     864                          

Total dos passivos não circulantes 4.428               64.960                  

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital social 92.880               92.880                     
Prejuízos acumulados (57.724)              (57.724)                    
Reserva de reavaliação 21.744               21.744                     
Ajustes de avaliação patrimonial 13.283               13.283                     

Patrimônio líquido atribuído a proprietários da controladora 70.183             70.183                  

PARTICIPAÇÕES DE NÃO CONTROLADORES -                   1.669                    

Total do patrimônio líquido 70.183             71.852                  

TOTAL DOS PASSIVOS E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 204.565       934.733           

Controladora Consolidado

COTIA EMPREENDIMENTOS LOGÍSTICA E 
PARTICIPAÇÕES S.A.

Balanço Patrimonial
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Demonstrações Financeiras (Contábeis)

em 31 de Agosto de 2016

(em milhares de reais)

RECEITA OPERACIONAL BRUTA
Vendas de mercadorias e serviços -                     617.093                   
Deduções da receita bruta-

Devoluções de vendas -                     (9.622)                      
Impostos faturados -                     (80.403)                    

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA -                   527.068                

Custo das mercadorias e dos serviços -                     (503.503)                  

LUCRO BRUTO -                   23.565                  

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Administrativas e gerais (254)                   (51.245)                    
Despesas financeiras (6.612)                (65.123)                    
Receitas financeiras 117                    48.496                     
Outras (despesas) receitas operacionais -                     (443)                         

Total das receitas (despesas) operacionais (6.749)              (68.315)                 

RESULTADO DE EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL
Resultado de equivalência patrimonial (23.007)              27.509                     
Variação cambial sobre filial no exterior (985)                   (11.818)                    

Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social (30.741)            (29.059)                 

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Correntes (4.720)                (6.604)                      

Total do imposto de renda e contribuição social (4.720)              (6.604)                   

PREJUÍZO DO EXERCÍCIO (35.461)            (35.663)                 

PREJUÍZO ATRIBUÍVEL A

Proprietários da controladora -                     (35.461)                    
Proprietários não controladores -                     (202)                         

PREJUÍZO DO EXERCÍCIO (35.461)        (35.663)            

Controladora Consolidado

COTIA EMPREENDIMENTOS LOGÍSTICA E 
PARTICIPAÇÕES S.A.

PREJUÍZO DO EXERCÍCIO (35.461)        (35.663)            
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DOC. 4 B 

COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E 
COMÉRCIO S.A. 
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Cotia Vitória Serviços e  
Comércio S.A. e Controladas 

Demonstrações Financeiras  
Referentes ao Exercício Findo em  
31 de Dezembro de 2012 e  
Relatório dos Auditores Independentes  
sobre as Demonstrações Financeiras 

Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes 
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS        

Aos Administradores e Acionistas da 
Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. 
Vitória - ES 

Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Cotia Vitória Serviços e 
Comércio S.A. (“Sociedade”) e controladas, que compreendem os balanços patrimoniais em 31 de 
dezembro de 2012 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim 
como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. 

Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações financeiras 

A Administração da Sociedade é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

Responsabilidade dos auditores independentes  

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com 
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a 
auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as 
demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. 

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a 
respeito dos valores e das divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os 
procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos 
de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou 
erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da Sociedade para planejar os 
procedimentos de auditoria que são apropriados às circunstâncias, mas não para fins de expressar 
uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Sociedade. Uma auditoria inclui, também, 
a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações 
financeiras tomadas em conjunto. 

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. 
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COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A. E CONTROLADAS

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011
(Em milhares de reais - R$)

Nota Nota

ATIVOS explicativa 2012 2011 2012 2011 PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO explicativa 2012 2011 2012 2011

CIRCULANTES CIRCULANTES
Caixa e equivalentes de caixa 4 51.226       268.129 115.256     352.533     Empréstimos e financiamentos 10 493.891    372.502 504.109     372.502    
Contas a receber 5 446.899     231.336 488.365     245.828     Fornecedores 11 169.119    188.101 183.884     210.697    
Estoques 6 360.185     278.186 390.474     297.212     Salários e encargos sociais 4.974        7.233     5.026         7.275        
Valores a receber - FUNDAP 7 23.121       76.192   23.121       76.192       Imposto de renda e contribuição social 1.470        8.393     1.470         8.421        
Impostos a recuperar 120            24          664            467            Obrigações tributárias 12 53.758      114.652 53.851       114.724    
Valores a receber de partes relacionadas 9 913            1.059     913            1.059         Valores a pagar a partes relacionadas 9 31.892      30.738   1.788         1.195        
Caixa restrito - FUNDAP 7 19.871       14.007   19.871       14.007       Adiantamentos de clientes 832           2.765     76.721       71.473      

Outros créditos 1.717         802        2.757         2.553         Outras contas a pagar 7.120        9.685     8.979         11.431      

Total dos ativos circulantes 904.052     869.735 1.041.421  989.851     Total dos passivos circulantes 763.056    734.069 835.828     797.718    

NÃO CIRCULANTES NÃO CIRCULANTES
Valores a receber de partes relacionadas 9 24.144       3.757     24.144       20.235       Imposto de renda e contribuição social diferidos 14 590           4.634     590            4.634        
Outros créditos -                -             823            1.018         Empréstimos e financiamentos 10 138.941    96.669   138.941     96.669      

Investimentos 8 77.648       83.185   1.867         1.867         Obrigações tributárias 12 -                172        -                172           

Imobilizado 1.244         1.843     13.997       7.552         Total dos passivos não circulantes 139.531    101.475 139.531     101.475    

Intangível 339            502        1.445         2.148         

Total dos ativos não circulantes 103.375     89.287   42.276       32.820       PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital social 13.a) 75.844      75.844   75.844       75.844      

Ajustes de avaliação patrimonial (4.621)       4.560     (4.621)       4.560        

Reservas de lucros 33.617      43.074   33.617       43.074      

Patrimônio líquido atribuído a proprietários da
controladora 104.840    123.478 104.840     123.478    

Participações de não controladores -                -             3.498         -                

Total do patrimônio líquido 104.840    123.478 108.338     123.478    
    

    TOTAL DOS PASSIVOS E DO 

TOTAL DOS ATIVOS 1.007.427  959.022 1.083.697  1.022.671  PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.007.427 959.022 1.083.697  1.022.671 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado Controladora Consolidado
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COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A. E CONTROLADAS

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011
(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro líquido básico e diluído por ação)

Nota

explicativa 2012 2011 2012 2011

OPERAÇÕES CONTINUADAS

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 15 1.802.139   2.994.110   2.071.962   3.125.692   

CUSTO DAS MERCADORIAS E DOS SERVIÇOS 16 (1.668.061)  (2.805.743)  (1.925.009)  (2.928.139)  
    

LUCRO BRUTO 134.078      188.367      146.953      197.553      

(DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS
Administrativas e gerais 16 (50.963)       (45.808)       (57.589)       (52.000)       
Resultado financeiro, líquido 18 (7.729)        (14.689)       (7.754)        (14.209)       
Outras receitas (despesas) operacionais 17 1.142          (5.323)        1.562          (5.329)        

(57.550)       (65.820)       (63.781)       (71.538)       

RESULTADO DE EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL
Resultado de equivalência patrimonial 8 5.297          2.881          -                 -                 
Variação cambial sobre filial no exterior 8 2.733          3.307          2.733          3.307          

    

LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E DA
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 84.558        128.735      85.905        129.322      

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 14 (26.627)       (45.225)       (27.655)       (45.628)       
    

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO PROVENIENTE 

DAS OPERAÇÕES CONTINUADAS 57.931        83.510        58.250        83.694        

PREJUÍZO DO EXERCÍCIO PROVENIENTE DAS 
OPERAÇÕES DESCONTINUADAS 20 -                 -                 -                 (184)           

    

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 57.931        83.510        58.250        83.510        

LUCRO ATRIBUÍVEL A

Proprietários da controladora -                 -                 57.931        -                 

Proprietários não controladores -                 -                 319             -                 

LUCRO LÍQUIDO BÁSICO E DILUÍDO 2.4.w)
POR AÇÃO - R$ e 13.f) 0,76            1,10            0,76            1,10            

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
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COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A. E CONTROLADAS

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011
(Em milhares de reais - R$)

2012 2011 2012 2011

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 57.931   83.510 58.250   83.510 

OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES
Variação cambial sobre investimentos no exterior 2.433     3.379   2.433     3.379   
"Hedges" de fluxo de caixa e "hedges" de investimento líquido no exterior (11.893) 17.503 (11.893) 17.503 
Imposto de renda e contribuição social relacionados a componentes de 

outros resultados abrangentes 4.044     (5.951)  4.044     (5.951)  
    

RESULTADO ABRANGENTE TOTAL DO EXERCÍCIO 52.515   98.441 52.834   98.441 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

 Controladora  Consolidado 
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COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A. E CONTROLADAS

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011
(Em milhares de reais - R$)

Total do
Resultado Reserva de Redução de Participações de patrimônio

Nota Capital não realizado conversão de participação em Retenção Lucros não líquido
explicativa  social     de "hedge"    moeda estrangeira controlada   Legal  de lucros acumulados Total controladores consolidado

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 75.844 (2.557)               (7.814)                  -                       3.572   11.737   -                80.782    -                        80.782         

Lucro líquido do exercício -           -                        -                           -                       -           -             83.510       83.510    -                        83.510         
Variação cambial sobre investimentos no exterior 8 -           -                        3.379                   -                       -           -             -                3.379      -                        3.379           
"Hedges" de fluxo de caixa e "hedges" de investimento líquido no exterior 21 -           11.552              -                           -                       -           -             -                11.552    -                        11.552         

Total do resultado abrangente -           11.552              3.379                   -                       -           -             83.510       98.441    -                        98.441         

Constituição de reserva legal 13.d) -           -                        -                           -                       4.175   -             (4.175)       -             -                        -                   
Juros sobre o capital próprio pagos 13.b) -           -                        -                           -                       -           -             (4.803)       (4.803)    -                        (4.803)          
Dividendos distribuídos 13.c) -           -                        -                           -                       -           -             (50.942)     (50.942)  -                        (50.942)        
Retenção de lucros 13.e) -           -                        -                           -                       -           23.590   (23.590)     -             -                        -                   

          

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 75.844 8.995                (4.435)                  -                       7.747   35.327   -                123.478  -                        123.478       

Lucro líquido do exercício -           -                        -                           -                       -           -             57.931       57.931    319                   58.250         
Variação cambial sobre investimentos no exterior 8 -           -                        2.433                   -                       -           -             -                2.433      -                        2.433           
"Hedges" de fluxo de caixa e "hedges" de investimento líquido no exterior 21 -           (7.849)               -                           -                       -           -             -                (7.849)    -                        (7.849)          

Total do resultado abrangente -           (7.849)               2.433                   -                       -           -             57.931       52.515    319                   52.834         

Resultado na alteração da participação em controlada 8 -           -                        -                           (3.765)              -           -             -                (3.765)    3.765                -                   
Aquisição de ações em investida - não controladores 8 -           -                        -                           -                       -           -             -                -             16.524              16.524         
Cancelamento de ações em tesouraria 8 -           -                        -                           -                       -           -             -                -             (15.710)            (15.710)        
Participação de não controladores em controlada indireta -           -                        -                           -                       -           -             -                -             (1.400)              (1.400)          
Constituição de reserva legal 13.d) -           -                        -                           -                       2.897   -             (2.897)       -             -                        -                   
Juros sobre o capital próprio pagos 13.b) -           -                        -                           -                       -           -             (4.864)       (4.864)    -                        (4.864)          
Dividendos distribuídos 13.c) -           -                        -                           -                       -           (29.524)  (33.000)     (62.524)  -                        (62.524)        
Retenção de lucros 13.e) -           -                        -                           -                       -           17.170   (17.170)     -             -                        -                   

          

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 75.844 1.146                (2.002)                  (3.765)              10.644 22.973   -                104.840  3.498                108.338       

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Reservas de lucros
Ajustes de avaliação patrimonial
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COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A. E CONTROLADAS

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011
(Em milhares de reais - R$)

2012 2011 2012 2011

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Operações continuadas:

Lucro líquido do exercício 57.931     83.510     58.250     83.510     
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício com o caixa líquido 

(aplicado nas) gerado pelas atividades operacionais:
Depreciações e amortizações 649          969          936          1.101       
Valor residual do ativo imobilizado e intangível baixado 256          443          846          443          
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (1.335)      4.321       (1.336)      4.350       
Equivalência patrimonial (5.297)      (2.881)      -              6              
Variação cambial sobre investimento no exterior (2.733)      (3.307)      (2.733)      (3.307)      
Provisão para riscos cíveis, tributários, trabalhistas e previdenciários -              (17)           -              (17)           
Juros, encargos financeiros e variação cambial sobre empréstimos 46.707     66.126     46.707     66.126     
Provisão de impostos não pagos 5.588       8.307       5.588       8.307       
Ganho não realizado - FUNDAP (20.809)    (68.572)    (20.809)    (68.572)    
Ganho líquido não realizado de instrumentos financeiros (14.130)    (33.834)    (12.817)    (33.834)    

(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber (374.876)  (122.620)  (401.849)  (116.203)  
Estoques (81.999)    (27.132)    (93.262)    (35.215)    
Valores a receber - FUNDAP 86.182     38.828     86.182     38.828     
Impostos a recuperar (96)           203          (197)         427          
Caixa restrito - FUNDAP (15.972)    (10.514)    (5.864)      (10.514)    
Outros créditos (915)         (155)         (9)            2.858       
Imposto de renda e contribuição social diferidos -              1.195       -              1.220       

Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores (18.982)    54.519     (26.813)    74.822     
Salários e encargos sociais (2.259)      1.681       (2.249)      1.694       
Imposto de renda e contribuição social 11.624     39.871     11.825     40.178     
Adiantamentos de clientes (1.933)      1.467       5.248       65.653     
Obrigações tributárias (66.482)    78.455     (66.633)    78.442     
Outras contas a pagar (2.747)      6.985       (3.775)      6.919       

Caixa (aplicado nas) gerado pelas atividades operacionais (401.628)  117.848   (422.764)  207.222   
Imposto de renda e contribuição social pagos, incluindo o saldo do exercício anterior (18.548)    (32.867)    (18.776)    (33.146)    
Juros pagos (45.063)    (24.289)    (45.063)    (24.289)    

Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades operacionais (465.239)  60.692     (486.603)  149.787   

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Aumento de capital em controlada (945)         -              -              -              
Redução de capital em investida 5.221       4.500       -              -              
Dividendos recebidos de controladas 1.680       3.619       -              -              
Cancelamento de ações em investida - não controladores -              -              (15.710)    -              
Participação de não controladores em controlada indireta -              -              (1.400)      -              
Aquisição de bens do imobilizado e do intangível (143)         (504)         (7.524)      (5.866)      

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de investimento 5.813       7.615       (24.634)    (5.866)      

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Empréstimos (pagos) obtidos - empresas ligadas (32.087)    13.519     (16.170)    12.148     
Captação de empréstimos e financiamentos 751.080   846.458   761.298   846.458   
Pagamento do principal dos empréstimos e financiamentos (438.606)  (667.847)  (438.606)  (672.251)  
Dividendos e juros sobre o capital próprio pagos (37.864)    (55.745)    (37.864)    (55.745)    

Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento 242.523   136.385   268.658   130.610   

VARIAÇÃO CAMBIAL SOBRE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA -              -              5.302       6.857       
    

(REDUÇÃO) AUMENTO LÍQUIDO(A) DO SALDO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (216.903)  204.692   (237.277)  281.388   

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
No fim do exercício 51.226     268.129   115.256   352.533   
No início do exercício 268.129   63.437     352.533   71.145     

    

(REDUÇÃO) AUMENTO LÍQUIDO(A) DO SALDO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (216.903)  204.692   (237.277)  281.388   

Controladora Consolidado

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A. E CONTROLADAS 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011 
(Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto quando mencionado de outra forma) 

1. CONTEXTO OPERACIONAL 

A Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. (“Sociedade” ou “Controladora”) e suas controladas 
atuam em comércio e logística ligados ao fluxo internacional de produtos e serviços, integrados 
com financiamento a essas operações e comercialização até o consumidor final. A sede social 
da Sociedade está localizada na Avenida Jerônimo Monteiro, 1.000, 16º andar, salas 1.620, 
1.622 e 1.624, Vitória - ES. 

Pelo fato de a Sociedade estar situada no Estado do Espírito Santo, suas atividades gozam do 
incentivo do Fundo para Desenvolvimento das Atividades Portuárias - FUNDAP, um 
importante componente de sua atividade operacional. Tal incentivo resulta em ganhos 
financeiros que estão demonstrados como redutores dos impostos sobre faturamento (vide nota 
explicativa nº 2.4.m)). Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2012, 
aproximadamente R$111.756 de ganhos financeiros foram provenientes do referido incentivo 
(R$208.642 em 2011). 

A Sociedade possui filiais situadas no Estado de Santa Catarina, cujas atividades gozam do 
incentivo fiscal a título de crédito presumido de Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços - ICMS. Tal incentivo resultou em ganhos em 2012 no valor de R$41.168 (R$59.134 
em 2011), que estão demonstrados como redutores dos impostos sobre faturamento. 

As controladas diretas e indireta da Sociedade são as seguintes: 

 Cotia (USA) Ltd. - sociedade estabelecida nos Estados Unidos da América, a qual tem por 
finalidade a importação e exportação de produtos para distribuição nos mercados americano 
e asiático. 

 Cotia Argentina S.A. - sociedade estabelecida na Argentina, a qual tem por finalidade a 
importação, a exportação e o armazenamento de produtos para distribuição no mercado 
daquele país.  

 Cotia Cayman Ltd. - sociedade estabelecida nas Ilhas Cayman, a qual tem por finalidade a 
importação e exportação de produtos diversos adquiridos e revendidos no exterior. 

 Fiftytwo Showroom Llc. - sociedade controlada pela Cotia (USA) Ltd., que detém 80% do 
seu capital, a qual tem por objetivo a exposição de produtos para a prospecção de negócios 
em Nova York. No exercício de 2011, a Fiftytwo Showroom Llc. era controlada em 
conjunto pela Cotia (USA) Ltd., que detinha 50% de suas ações. 

 Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A. - sociedade estabelecida no Estado do Espírito 
Santo, a qual tem por finalidade a armazenagem de mercadorias por meio de armazém 
próprio e locação de estrutura para terceiros. 
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Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. e Controladas 
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2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E  
PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS 

2.1. Declaração de conformidade 

As demonstrações financeiras foram elaboradas em conformidade com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, que compreendem aquelas incluídas na legislação 
societária brasileira e os pronunciamentos técnicos e as orientações e interpretações 
técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC. 

A elaboração das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil requer a elaboração de estimativas e a consideração de premissas por 
parte da Administração da Sociedade que afetam os valores dos ativos e passivos 
apresentados nas datas dos balanços, bem como os valores das receitas, dos custos e das 
despesas dos exercícios apresentados. Embora essas estimativas tenham como base o 
melhor conhecimento disponível da Administração com relação a eventos presentes e 
futuros, os resultados reais podem diferir dessas estimativas.  

2.2. Base de elaboração 

As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo histórico, exceto por 
determinados instrumentos financeiros mensurados pelos seus valores justos, conforme 
descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é baseado no valor 
justo das contraprestações pagas em troca de ativos. 

2.3. Bases de consolidação 

As demonstrações financeiras consolidadas são elaboradas e estão sendo apresentadas 
em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, sendo as principais 
descritas nos itens a seguir, e incluem as demonstrações financeiras da Sociedade e de 
suas controladas: Cotia (USA) Ltd., Cotia Argentina S.A., Cotia Cayman Ltd. e Cotia 
Gestão de Armazéns e Logística S.A. 

Na preparação das demonstrações financeiras consolidadas, os saldos entre as empresas 
foram eliminados, bem como o saldo do investimento da Sociedade nas controladas. A 
participação dos acionistas não controladores foi destacada.  

Em 31 de dezembro de 2012 e de 2011, a participação da Sociedade nas controladas 
consolidadas são as seguintes: 

 
Participação no 

capital - % 
 2012 2011 
    
Controladas diretas:  

Cotia (USA) Ltd. (“Cotia USA”) 100,00 100,00
Cotia Argentina S.A. (“Cotia Argentina”) 100,00 100,00
Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A. (“Cotia Gestão”) 61,72 100,00
Cotia Cayman Ltd. (“Cotia Cayman”) 100,00 100,00
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Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. e Controladas 

10 

2.4. Principais práticas contábeis 

O resumo das principais práticas contábeis adotadas pela Sociedade e por suas 
controladas é como segue: 

a) Moeda funcional e de apresentação das demonstrações financeiras 

As demonstrações financeiras são mensuradas usando a moeda do principal ambiente 
econômico no qual a Sociedade e suas controladas atuam (“moeda funcional”). As 
demonstrações financeiras da Sociedade e da controlada Cotia Gestão foram 
elaboradas tendo como moeda funcional e de apresentação o real (R$). 

Tradução das demonstrações financeiras de controladas no exterior 

A controlada no exterior Cotia Cayman foi tratada como filial da Controladora, uma 
vez que não desenvolve suas atividades administrativas e financeiras de forma 
independente às da Sociedade, sendo sua moeda funcional o real (R$). Como 
consequência, a variação cambial decorrente da conversão das demonstrações 
financeiras dessa controlada no exterior está apresentada no resultado, na rubrica 
“Resultado de equivalência patrimonial”, nos exercícios findos em 31 de dezembro 
de 2012 e de 2011. 

As demonstrações financeiras das controladas Cotia USA e Cotia Argentina são 
mensuradas usando as moedas funcionais dólar norte-americano e peso argentino, 
respectivamente. Para o adequado registro dos investimentos, as demonstrações 
financeiras das controladas no exterior foram convertidas para reais, pela taxa de 
câmbio vigente nas datas dos balanços, para ativos e passivos, pela taxa de câmbio 
histórica, para o patrimônio líquido, e pelas taxas médias mensais, para receitas e 
despesas. A variação cambial decorrente da conversão das demonstrações financeiras 
das controladas no exterior foi registrada na rubrica denominada “Ajustes de 
avaliação patrimonial”, no patrimônio líquido. 

b) Moeda estrangeira 

Na elaboração das demonstrações financeiras da Sociedade, as transações em moeda 
estrangeira são registradas de acordo com as taxas de câmbio vigentes na data de 
cada transação. Itens monetários em moeda estrangeira, nas datas dos balanços, são 
convertidos pelas taxas vigentes no fim do exercício. As variações cambiais sobre 
itens monetários são reconhecidas no resultado do exercício em que ocorrerem. 

c) Investimentos 

Nas demonstrações financeiras individuais da Sociedade, os investimentos em 
controladas são avaliados pelo método de equivalência patrimonial e o resultado 
dessa avaliação tem como contrapartida a conta de resultado de equivalência 
patrimonial. 
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d) Caixa e equivalentes de caixa 

Representados por contas bancárias disponíveis. As aplicações financeiras são 
investimentos com prazo de resgate inferior a 90 dias, constituídos de títulos de alta 
liquidez, conversíveis em caixa e com riscos insignificantes de mudança de valor. Os 
saldos de aplicações financeiras estão demonstrados ao custo, acrescido dos 
rendimentos auferidos até as datas dos balanços. 

e) Instrumentos financeiros 

 Reconhecimento e mensuração 

Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos quando a Sociedade e suas 
controladas forem parte das disposições contratuais do instrumento. 

Os ativos e passivos financeiros são inicialmente mensurados pelo valor justo. Os 
custos de transação diretamente atribuíveis à aquisição ou emissão de ativos e 
passivos financeiros (exceto por ativos e passivos financeiros reconhecidos ao 
valor justo no resultado) são acrescidos ou deduzidos do valor justo dos ativos ou 
passivos financeiros, se aplicável, após o reconhecimento inicial. Os custos de 
transação diretamente atribuíveis à aquisição de ativos e passivos financeiros ao 
valor justo por meio do resultado são reconhecidos imediatamente no resultado. 

 Classificação 

Os instrumentos financeiros da Sociedade foram classificados nas seguintes 
categorias: 

(i) Mensurados a valor justo por meio do resultado - instrumentos financeiros 
derivativos, principalmente com a finalidade de proteção, que não tenham 
sido designados como “hedge”. São contabilizadas no resultado as variações 
entre o custo de aquisição e o valor justo do instrumento financeiro, e os 
saldos são demonstrados ao valor justo. 

(ii) Empréstimos e recebíveis - instrumentos financeiros não derivativos com 
pagamentos ou recebimentos fixos ou determináveis, que não são cotados em 
mercados ativos. São classificados como ativo circulante, exceto aqueles com 
prazo de vencimento superior a 12 meses após a data de elaboração das 
demonstrações financeiras, os quais são classificados como ativo não 
circulante. 

f) Outros passivos financeiros 

Os outros passivos financeiros (incluindo empréstimos) são mensurados pelo valor 
de custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. 
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O método de juros efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado de um 
passivo financeiro e alocar sua despesa de juros pelo respectivo período. A taxa de 
juros efetiva é a taxa que desconta exatamente os fluxos de caixa futuros estimados 
(inclusive honorários e pontos pagos ou recebidos que constituem parte integrante da 
taxa de juros efetiva, custos de transação e outros prêmios ou descontos) ao longo da 
vida estimada do passivo financeiro ou, quando apropriado, por um período menor, 
para o reconhecimento inicial do valor contábil líquido. 

g) Redução ao valor recuperável de ativos financeiros 

Ativos financeiros, exceto aqueles designados pelo valor justo por meio do resultado, 
são avaliados por indicadores de redução ao valor recuperável nas datas dos 
balanços. As perdas por redução ao valor recuperável são reconhecidas quando há 
evidência objetiva da redução ao valor recuperável do ativo financeiro, como 
resultado de um ou mais eventos que tenham ocorrido após seu reconhecimento 
inicial, com impacto nos fluxos de caixa futuros estimados desse ativo. 

Os critérios que a Sociedade utiliza para determinar se há evidência objetiva de uma 
perda do valor recuperável de um ativo financeiro incluem: 

 Dificuldade financeira significativa do emissor ou devedor.  

 Violação de contrato, como uma inadimplência ou atraso nos pagamentos de 
juros ou principal. 

 Probabilidade de o devedor declarar falência ou reorganização financeira. 

 Extinção do mercado ativo daquele ativo financeiro em virtude de problemas 
financeiros. 

O valor contábil do ativo financeiro é reduzido diretamente pela perda por redução 
ao valor recuperável para todos os ativos financeiros. Recuperações subsequentes de 
valores anteriormente baixados são creditadas na provisão. Mudanças no valor 
contábil da provisão são reconhecidas no resultado. 

h) Instrumentos financeiros derivativos 

A Sociedade possui vários instrumentos financeiros derivativos para administrar a 
sua exposição a riscos de taxa de câmbio, incluindo contratos de câmbio a termo, 
“swaps” de taxa de juros e de moedas. A nota explicativa nº 21 inclui informações 
mais detalhadas sobre os instrumentos financeiros derivativos. 

Os derivativos são inicialmente reconhecidos ao valor justo na data de contratação e 
são posteriormente remensurados pelo valor justo nas datas dos balanços. Eventuais 
ganhos ou perdas são reconhecidos imediatamente no resultado, a menos que o 
derivativo seja designado e efetivo como instrumento de “hedge”; nesse caso, o 
momento do reconhecimento no resultado depende da natureza da relação de 
“hedge”. 
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Contabilização de “hedge” 

A Sociedade designa certos instrumentos financeiros como “hedge”, relacionados a 
risco com moeda estrangeira, como “hedge” de valor justo ou “hedge” de fluxo de 
caixa. Os “hedges” para risco nas variações das taxas de câmbio em compromissos 
firmes ou transações altamente prováveis são contabilizados como “hedges” de fluxo 
de caixa. 

No início da relação de “hedge”, a Sociedade documenta a relação entre o 
instrumento de “hedge” e o item objeto de “hedge”, com seus objetivos na gestão de 
riscos e sua estratégia para assumir variadas operações de “hedge”. Adicionalmente, 
no início do “hedge” e de maneira continuada, a Sociedade documenta se o 
instrumento de “hedge” usado em uma relação de “hedge” é altamente efetivo na 
compensação das mudanças de valor justo ou fluxo de caixa do item objeto de 
“hedge”, atribuível ao risco sujeito a “hedge”. 

A nota explicativa nº 21 traz mais detalhes sobre o valor justo dos instrumentos 
derivativos utilizados para fins de “hedge”. 

“Hedges” de valor justo 

Mudanças no valor justo dos derivativos designados e qualificados como “hedge” de 
valor justo são registradas no resultado com quaisquer mudanças no valor justo dos 
itens objeto de “hedge” atribuíveis ao risco protegido. As mudanças no valor justo 
dos instrumentos de “hedge” e no item objeto de “hedge” atribuíveis ao risco de 
“hedge” são reconhecidas na rubrica da demonstração do resultado relacionada ao 
item objeto de “hedge”. 

A contabilização do “hedge” é descontinuada prospectivamente quando a Sociedade 
cancela a relação de “hedge”, quando o instrumento de “hedge” vence ou é vendido, 
rescindido ou executado, ou quando não se qualifica mais como contabilização de 
“hedge”. O ajuste ao valor justo do item objeto de “hedge”, oriundo do risco de 
“hedge”, é registrado no resultado a partir dessa data. 

“Hedges” de fluxo de caixa 

A parte efetiva das mudanças no valor justo dos derivativos que for designada e 
qualificada como “hedge” de fluxo de caixa é reconhecida em outros resultados 
abrangentes e acumulada na rubrica “Resultado não realizado de “hedge” de fluxo de 
caixa”, no patrimônio líquido. Os ganhos ou as perdas relacionados à parte inefetiva 
são reconhecidos imediatamente no resultado nas rubricas “Despesas financeiras” e 
“Receitas financeiras”. 

Os valores anteriormente reconhecidos em outros resultados abrangentes e 
acumulados no patrimônio líquido são reclassificados para o resultado do exercício 
no período em que o item objeto de “hedge” é reconhecido no resultado, na mesma 
rubrica da demonstração do resultado em que tal item é reconhecido. 
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A contabilização de “hedge” é descontinuada quando a Sociedade cancela a relação 
de “hedge”, quando o instrumento de “hedge” vence ou é vendido, rescindido ou 
executado, ou não se qualifica mais como contabilização de “hedge”. Quaisquer 
ganhos ou perdas reconhecidos em outros resultados abrangentes e acumulados no 
patrimônio naquela data permanecem no patrimônio e são reconhecidos quando a 
transação prevista for finalmente reconhecida no resultado. Quando não se espera 
mais que a transação prevista ocorra, os ganhos ou as perdas acumulados e diferidos 
no patrimônio são reconhecidos imediatamente no resultado. 

i) Contas a receber 

Registradas primeiramente pelos valores faturados com base na tabela de preços 
vigentes e nos serviços prestados. 

A provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída com base na análise 
individual dos valores a receber em montante considerado suficiente pela 
Administração para cobrir as prováveis perdas na realização das contas a receber. 

As contas a receber não são ajustadas ao valor presente por serem de giro rápido, o 
que resulta em efeito irrelevante nas demonstrações financeiras. 

j) Estoques 

Apresentados pelo menor valor entre o valor de custo e o valor líquido realizável. Os 
custos dos estoques são determinados pelo método do custo médio. O valor líquido 
realizável corresponde ao preço de venda estimado dos estoques, deduzido de todos 
os custos estimados para conclusão e custos necessários para realizar a venda. 

k) Imobilizado 

Demonstrado ao custo de aquisição, formação ou construção, deduzido das 
respectivas depreciações e perdas por redução ao valor recuperável acumuladas. 

A depreciação é reconhecida com base na vida útil estimada de cada ativo pelo 
método linear, de modo que o valor do custo menos o seu valor residual após sua 
vida útil seja integralmente baixado. A vida útil estimada, os valores residuais e os 
métodos de depreciação são revisados nas datas dos balanços e o efeito de quaisquer 
mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente. 

Um item do imobilizado é baixado após alienação ou quando não há benefícios 
econômicos futuros esperados do uso contínuo do ativo. Quaisquer ganhos ou perdas 
na venda ou baixa de um item do imobilizado são determinados pela diferença entre 
os valores recebidos na venda e o valor contábil do ativo e são reconhecidos no 
resultado. 

l) Redução ao valor recuperável de ativos tangíveis e intangíveis  

Os bens do imobilizado e de outros ativos não circulantes são avaliados 
periodicamente para identificar evidências de perdas não recuperáveis, ou, ainda, 
sempre que eventos ou alterações significativas nas circunstâncias indicarem que o 
valor contábil pode não ser recuperável. Quando houver perda, decorrente das 
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situações em que o valor contábil do ativo ultrapasse seu valor recuperável, nesse 
caso definido pelo valor em uso do ativo, utilizando a metodologia de fluxo de caixa 
descontado, essa perda é reconhecida no resultado do exercício. A Administração da 
Sociedade, em seu melhor julgamento, não identificou ativos registrados por valores 
superiores ao seu valor recuperável para os exercícios encerrados em 31 de dezembro 
de 2012 e de 2011. 

m) Empréstimos e financiamentos 

Os empréstimos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos 
incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo 
amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos de 
transação) e o valor de liquidação é reconhecida na demonstração do resultado 
durante o exercício em que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o método 
da taxa efetiva de juros. 

Os empréstimos com o Banco de Desenvolvimento do Espírito Santo - BANDES, 
referentes ao financiamento do ICMS, pelo prazo de 25 anos, estão registrados pelo 
saldo líquido dos descontos obtidos em leilões efetuados durante o exercício, cujo 
ganho foi creditado no resultado do exercício como redução dos impostos sobre 
faturamento. 

n) Arrendamento mercantil 

Os bens relacionados a contratos de arrendamento mercantil, que não são 
propriedade da Sociedade, mas cujo controle, riscos e benefícios são da Sociedade, 
são registrados como parte do ativo imobilizado em contrapartida aos empréstimos e 
financiamentos. O arrendamento é reconhecido inicialmente por quantias iguais ao 
valor justo dos bens arrendados ou, se inferior, ao valor presente dos pagamentos 
mínimos do arrendamento mercantil. A taxa de desconto a ser utilizada no cálculo do 
valor presente dos pagamentos mínimos do arrendamento mercantil é a taxa de juros 
implícita no arrendamento, se for praticável determinar essa taxa; se não o for, é 
usada a taxa incremental de financiamento do arrendatário. Quaisquer custos diretos 
iniciais do arrendatário são adicionados à quantia reconhecida como ativo. Os 
montantes registrados no ativo imobilizado são depreciados de acordo com a vida 
útil-econômica estimada dos bens ou a duração prevista do contrato de 
arrendamento, dos dois o menor. Os juros implícitos no passivo reconhecido de 
empréstimos e financiamentos são apropriados ao resultado de acordo com a duração 
do contrato, pelo método da taxa efetiva de juros.  

Os contratos de arrendamento mercantil operacional são reconhecidos como despesa 
no período em que o benefício sobre o ativo arrendado é obtido, mesmo que os 
pagamentos correspondentes não ocorram nesse mesmo período. 

o) Direitos e obrigações sujeitos à indexação 

Os ativos e passivos, contratualmente sujeitos à indexação, são atualizados 
aplicando-se os índices correspondentes. As variações monetárias ativas e passivas 
são reconhecidas no resultado do exercício. 
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p) Provisões 

Reconhecidas para obrigações presentes (legais ou presumidas) resultantes de 
eventos passados, em que seja possível estimar os valores de forma confiável e cuja 
liquidação seja provável. 

O valor reconhecido como provisão é a melhor estimativa das considerações 
requeridas para liquidar a obrigação nas datas dos balanços, considerando-se os 
riscos e as incertezas relativos à obrigação. 

q) Outros ativos (circulantes e não circulantes)  

Os outros ativos circulantes e não circulantes são demonstrados ao valor de custo ou 
de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias 
e cambiais auferidos até as datas dos balanços. 

r) Outros passivos (circulantes e não circulantes)  

Os outros passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores 
conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes 
encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridos até as datas dos balanços. 

s) Reconhecimento da receita e do custo das mercadorias e dos serviços 

A receita é reconhecida quando da efetiva prestação de serviços, venda de 
mercadorias e/ou solicitação de reembolso aos clientes. O custo das mercadorias e 
dos serviços é reconhecido no mesmo período em que a receita é contabilizada. As 
demais despesas e receitas são registradas quando incorridas ou auferidas, 
respectivamente. 

t) Participação nos resultados 

A Sociedade reconheceu provisão referente à participação dos seus empregados nos 
resultados. O valor foi determinado segundo critério definido pela Administração e 
registrado no sindicato de classe e perfaz o montante de R$5.603 (R$8.229 em 
2011), registrado na rubrica “Despesas administrativas e gerais”. 

u) Juros sobre o capital próprio 

Juros sobre o capital próprio a pagar ou pagos 

Contabilizados em despesas financeiras, como requerido pela legislação fiscal. 
Entretanto, para efeito de apresentação das demonstrações financeiras, os juros sobre 
o capital próprio estão sendo apresentados como distribuição do lucro líquido do 
exercício na demonstração das mutações do patrimônio líquido. 

Juros sobre o capital próprio recebidos ou a receber 

Contabilizados em receitas financeiras, como requerido pela legislação fiscal. 
Entretanto, para efeito de apresentação das demonstrações financeiras, os juros sobre 
o capital próprio estão sendo apresentados como redução da rubrica “Investimentos 
como distribuição do lucro líquido ou dos lucros acumulados das controladas. 
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v) Imposto de renda e contribuição social 

Correntes 

A Sociedade e sua controlada Cotia Gestão são tributadas pelo regime de lucro real e 
constituem a provisão para imposto de renda à alíquota de 15%, acrescida do 
adicional específico de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$240. A 
contribuição social é constituída à alíquota de 9% sobre o lucro tributável.  

No regime de lucro real, a provisão para imposto de renda e contribuição social está 
baseada no lucro tributável do exercício. O lucro tributável difere do lucro 
apresentado na demonstração do resultado porque exclui receitas ou despesas 
tributáveis ou dedutíveis em outros exercícios, além de excluir itens não tributáveis 
ou não dedutíveis de forma permanente. A provisão para imposto de renda e 
contribuição social é calculada individualmente pela Sociedade e por suas 
controladas com base nas alíquotas vigentes nas datas dos balanços. 

As controladas Cotia USA e Cotia Argentina são tributadas com base nos lucros 
gerados, considerando-se a legislação local, às alíquotas de 40% e 35%, 
respectivamente. 

Diferidos 

Em 31 de dezembro de 2012 e de 2011, a Sociedade e suas controladas constituíram 
impostos diferidos sobre os resultados de “hedge” não realizados.  

w) Lucro por ação 

O resultado básico e diluído por ação é calculado por meio do resultado do exercício 
atribuível aos acionistas controladores e não controladores da Sociedade e a média 
ponderada das ações em circulação no respectivo exercício, nos termos do 
pronunciamento técnico CPC 41 - Resultado por Ação. 

A Sociedade não possui instrumentos financeiros que possam vir a ser conversíveis 
em ações e que possam representar diluição do lucro por ação. Consequentemente, o 
lucro básico por ação não difere do lucro diluído por ação. 

x) Adoção das Normas Internacionais de Relatório Financeiro (“International Financial 
Reporting Standards - IFRSs”) novas e revisadas 

As seguintes normas e interpretações, novas e revisadas, não foram adotadas nestas 
demonstrações financeiras: 

IFRS 9 - Alterações na IFRS 9 - Instrumentos Financeiros - Classificação e 
Mensuração 

A IFRS 9 encerra a primeira parte do projeto de substituição da IAS 39 - 
Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração. A IFRS 9 utiliza uma 
abordagem simples para determinar se um ativo financeiro é mensurado ao custo 
amortizado ou valor justo, com base na maneira pela qual uma entidade administra 
seus instrumentos financeiros (seu modelo de negócios) e o fluxo de caixa contratual 
característico dos ativos financeiros. A norma exige, ainda, a adoção de apenas um 
método para determinação de perdas no valor recuperável de ativos. Essa norma 
passa a vigorar para exercícios sociais iniciados a partir de 1º de janeiro de 2015. A 
Sociedade não prevê efeito significativo como resultado de sua adoção. 
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IAS 27 (Revisada em 2011) - Demonstrações Financeiras Separadas 

Como consequência da aplicação futura da IFRS 10 e da IFRS 12, o que permanece 
na norma se restringe à contabilização de subsidiárias, entidades de controle conjunto 
e associadas em demonstrações financeiras em separado, cuja alteração passa a 
vigorar para exercícios iniciados em ou após 1º de janeiro de 2013. A Sociedade não 
prevê efeito significativo como resultado de sua adoção. 

IAS 28 (revisada em 2011) - Investimentos em Coligadas e Entidades com  
Controle Compartilhado 

Como consequência da aplicação futura da IFRS 11 e da IFRS 12, a norma passa a 
ser a IAS 28 - Investimentos em Associadas e “Joint Ventures” e descreve a 
aplicação do método da equivalência patrimonial para investimento em “joint 
ventures”, além do investimento em associadas, cuja alteração passa a vigorar para 
exercícios iniciados em ou após 1º de janeiro de 2013. A Sociedade não prevê efeito 
significativo como resultado de sua adoção. 

IFRS 10 - Demonstrações Financeiras Consolidadas 

A IFRS 10 substitui a SIC 12 e a IAS 27 e aplica-se às demonstrações financeiras 
consolidadas quando uma entidade controla uma ou mais entidades. A norma inclui 
uma nova definição de controle que contém três elementos: (a) poder sobre uma 
investida; (b) exposição, ou direitos, a retornos variáveis de sua participação na 
investida; e (c) capacidade de utilizar seu poder sobre a investida para afetar o valor 
dos retornos ao investidor. A norma passa a vigorar para os exercícios iniciados em 
ou após 1º de janeiro de 2013. A Sociedade não prevê efeito significativo como 
resultado de sua adoção. 

IFRS 11 - Contratos Compartilhados 

A IFRS 11 substitui a SIC 13 e a IAS 31 e aplica-se às entidades controladas em 
conjunto. De acordo com essa norma, os acordos de participação são classificados 
como operações conjuntas ou “joint ventures”, conforme os direitos e as obrigações 
das partes dos acordos. As “joint ventures” devem ser contabilizadas pelo método da 
equivalência patrimonial, enquanto as entidades controladas em conjunto podem ser 
contabilizadas pelo método da equivalência patrimonial ou pelo método de 
contabilização proporcional. A norma passa a vigorar para exercícios iniciados em 
ou após 1º de janeiro de 2013. A Sociedade não prevê efeito significativo como 
resultado de sua adoção. 

IFRS 12 - Divulgação de Participações em Outras Entidades 

A IFRS 12 trata da divulgação de participação em outras entidades, cujo objetivo é 
possibilitar que os usuários conheçam os riscos, a natureza e os efeitos sobre as 
demonstrações financeiras dessa participação. A norma passa a vigorar para os 
exercícios iniciados em ou após 1º de janeiro de 2013. A Sociedade não prevê efeito 
significativo como resultado de sua adoção. 
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IFRS 13 - Mensurações ao Valor Justo 

A IFRS 13 é aplicável quando outras IFRSs exigem ou permitem mensurações ou 
divulgações do valor justo (e mensurações como o valor justo menos o custo de 
venda com base no valor justo ou em divulgações sobre as referidas mensurações). A 
norma passa a vigorar para exercícios iniciados em ou após 1º de janeiro de 2013. A 
Sociedade não prevê efeito significativo como resultado de sua adoção. 

Alterações na IAS 19 - Benefícios aos Empregados 

Eliminam o enfoque do corredor (“corridor approach”), sendo os ganhos ou as perdas 
atuariais reconhecidos em outros resultados abrangentes para os planos de pensão e 
no resultado para os demais benefícios de longo prazo, quando incorridos, entre 
outras alterações. A norma passa a vigorar para exercícios iniciados em ou após 1º de 
janeiro de 2013. A Sociedade não prevê efeito significativo como resultado de sua 
adoção. 

Alterações na IAS 1 - Apresentação das Demonstrações Financeiras 

Introduzem o requerimento de que os itens registrados em outros resultados 
abrangentes sejam segregados e totalizados entre os itens que são e os que não são 
posteriormente reclassificados para lucros e perdas. A norma passa a vigorar para 
exercícios iniciados em ou após 1º de janeiro de 2013. A Sociedade não prevê efeito 
significativo como resultado de sua adoção. 

O CPC ainda não editou os respectivos pronunciamentos e modificações 
correlacionados às IFRSs novas e revisadas apresentadas. Em decorrência do 
compromisso do CPC de manter atualizado o conjunto de normas emitido com base 
nas atualizações feitas pelo “International Accounting Standards Board - IASB”, é 
esperado que esses pronunciamentos e modificações sejam editados pelo CPC até a 
data de sua aplicação obrigatória. 

3. PRINCIPAIS ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS CONTÁBEIS CRÍTICOS 

Na aplicação das práticas contábeis da Sociedade e de suas controladas, a Administração deve 
fazer julgamentos e elaborar estimativas a respeito dos valores contábeis dos ativos e passivos, 
para os quais não se obtêm seus valores facilmente de outras fontes. As estimativas e as 
respectivas premissas estão baseadas na experiência histórica e em outros fatores considerados 
relevantes. Os resultados efetivos podem diferir dessas estimativas. 

As estimativas e premissas subjacentes são revisadas continuamente. Os efeitos decorrentes das 
revisões feitas às estimativas contábeis são reconhecidos no período em que as estimativas são 
revistas. 

Os principais julgamentos e estimativas contábeis que a Administração da Sociedade entende 
como críticos na elaboração das demonstrações financeiras estão descritos a seguir: 

a) Provisão para riscos cíveis, tributários, trabalhistas e previdenciários 

A provisão para riscos cíveis, tributários, trabalhistas e previdenciários é constituída para a 
totalidade dos valores para as causas cujas probabilidades de perda são avaliadas como 
prováveis, considerando a natureza dos processos e a experiência dos assessores legais e da 
Administração da Sociedade e de suas controladas em causas semelhantes. 
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b) Vida útil dos bens do imobilizado 

A Sociedade e suas controladas revisam a vida útil estimada dos bens do imobilizado 
anualmente, nas datas dos balanços. Durante o exercício corrente, a Administração revisou 
a vida útil dos bens do imobilizado e não identificou a necessidade de alteração. 

c) Avaliação dos instrumentos financeiros 

Conforme descrito na nota explicativa nº 21, a Sociedade e suas controladas usam técnicas 
de avaliação que incluem informações que não se baseiam em dados observáveis de 
mercado para estimar o valor justo de determinados tipos de instrumentos financeiros. A 
nota explicativa nº 21 oferece informações detalhadas sobre as principais premissas 
utilizadas na determinação do valor justo de instrumentos financeiros, bem como a análise 
de sensibilidade dessas premissas. 

d) Provisão para créditos de liquidação duvidosa 

Constituída em montante considerado suficiente pela Administração para cobrir as 
prováveis perdas na realização das contas a receber, considerando como critério a avaliação 
financeira dos respectivos clientes em atraso há mais de 30 dias. 

4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
     
Caixa e bancos 222 467 8.865 11.864
Títulos de renda fixa:   

Certificados de Depósito Bancário - CDBs (a) 40.862 235.646 41.126 235.646
Debêntures/compromissadas (a) 10.132 31.915 10.142 31.915
“Time Deposits”/“Certificates of Deposits” (b)  - - 55.113 73.007
Títulos de capitalização        10        101          10         101

 51.226 268.129 115.256 352.533
     
(a) Em 31 de dezembro de 2012, as aplicações financeiras em CDBs e debêntures 

compromissadas são remuneradas pela taxa média ponderada de 94,2% da variação do 
Certificado de Depósito Interbancário - CDI (97,3% em 2011) e estão disponíveis para uso 
imediato pela Sociedade e por suas controladas. 

(b) As aplicações em “Certificates of Deposits” e “Time Deposits” efetuadas pela Cotia 
Cayman auferiram remuneração média de 0,35% ao ano e possuíam liquidez diária. 
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5. CONTAS A RECEBER 

 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
     
Circulante:   

Importação de veículos 227.581 136.988 256.645 149.251
Importação de produtos 204.654 88.521 204.707 88.521
Exportação de produtos 17.704 10.202 30.081 12.460
Provisão para créditos de liquidação duvidosa    (3.040)    (4.375)    (3.068)    (4.404)

 446.899 231.336 488.365 245.828
     
A composição das contas a receber em 31 de dezembro de 2012 e de 2011, por período de 
vencimento, é como segue: 

 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
     
A vencer:   

Até 30 dias 151.260 163.077 192.474 177.598
De 31 a 60 dias 51.305 21.762 51.305 21.762
De 61 a 360 dias 223.829 37.207 224.109 37.207
Acima de 360 dias - 2.765 - 2.765

Vencidas:   
Até 30 dias 6.551 8.484 6.551 8.484
De 31 a 60 dias 9.033 1.712 9.033 1.712
De 61 a 360 dias      7.961        704     7.961        704

 449.939 235.711 491.433 250.232
     
Em 31 de dezembro de 2012, R$67.574 do saldo do contas a receber estão vinculados com 
operações de cessão de recebíveis, conforme mencionado na nota explicativa nº 10. Não houve 
a baixa desses ativos, pois a Sociedade possui coobrigação na operação de financiamento. 

Provisão para créditos de liquidação duvidosa 

A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa para os exercícios findos em 
31 de dezembro de 2012 e de 2011 é como segue: 

 Controladora Consolidado 
    
Saldo em 31 de dezembro de 2010 54 54
Constituições 4.321 4.350
Saldo em 31 de dezembro de 2011  4.375 4.404
Reversão (1.335) (1.336)
Saldo em 31 de dezembro de 2012 3.040 3.068
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6. ESTOQUES 

 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
     
Produtos 21.671 89.355 21.722 89.420
Importações em andamento 186.038 139.593 211.024 155.394
Adiantamento a fornecedores 144.603 46.826 144.603 46.925
Outros itens     7.873     2.412   13.125     5.473
 360.185 278.186 390.474 297.212
     

7. VALORES A RECEBER - FUNDAP 

Referem-se a valores a receber do BANDES, por conta de operações do FUNDAP, relativas 
aos meses de novembro a dezembro de 2012 e de 2011. Os referidos valores são registrados 
inicialmente contra a rubrica “Empréstimos e financiamentos” e, em seguida, quando efetuado 
o ajuste a valor presente, o ganho é demonstrado como redutor dos impostos sobre 
faturamento. 

O saldo de caixa restrito - FUNDAP refere-se a retenções nas liberações do financiamento do 
FUNDAP, as quais podem ser utilizadas somente em projetos no Estado do Espírito Santo, 
com rendimento atrelado ao CDI. Dessa forma, não são consideradas como caixa e 
equivalentes de caixa nas demonstrações financeiras. 
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[página intencionalmente deixada em branco] 
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8. INVESTIMENTOS 

A participação em sociedades controladas está demonstrada como segue: 

    Lucro líquido     
 Capital Participação Patrimônio (prejuízo) do Quantidade de  Equivalência Saldo de 
 social - % líquido exercício ações/cotas Variação cambial patrimonial investimento 
      2012 2011 2012 2011 2012 2011 
      (a) (a)      
              
Cotia (USA) Ltd. 13.283 100,00 32.285 1.722 6.500.000 2.598 3.235 1.710 727 32.284 27.976 
Cotia Argentina S.A. (b) 2.857 100,00 3.451 (95) 6.868.000 (165) 144 (95) 28 3.450 3.710 
Cotia Gestão de Armazéns  

e Logística S.A. (c) 12.990 61,72 12.794 834 14.271.225         -         -      515    939 7.897 21.837 
       2.433 3.379 2.130 1.694 43.631 53.523 
Cotia Cayman Ltd. (a) 30.653 100,00 34.016 3.167 15.000 2.733 3.307 3.167 1.187 34.017 29.662 
      5.166 6.686 5.297 2.881 77.648 83.185 
            
(a) A variação cambial sobre investimentos no exterior está demonstrada na rubrica “Ajustes de avaliação patrimonial”, no patrimônio líquido, exceto para a Cotia Cayman, 

que foi tratada como filial, e, como consequência, a variação cambial está apresentada na rubrica “Resultado de equivalência patrimonial”, de acordo com o 
pronunciamento técnico CPC 02 - Efeitos das Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de Demonstrações Contábeis. 

(b) A Cotia Argentina possui investimento na Terminal Zarate S.A. com participação de 10% em 31 de dezembro de 2012. Tal investimento é avaliado ao custo de aquisição, 
e, portanto, a investida indireta não é consolidada nas demonstrações financeiras da Sociedade; o saldo desse investimento era de R$1.867 em 31 de dezembro de 2012 e 
de 2011. Em 2012, foram recebidos R$418 de dividendos, apresentados na rubrica “Outras receitas (despesas) operacionais”, na demonstração do resultado. 

(c) Em 1º de junho de 2011, a Sociedade adquiriu 381.726 ações ordinárias nominativas representativas do capital social da Cotia Gestão e passou a deter uma participação 
de 100% em 2011 no capital social desta. Em 26 de dezembro de 2011, a Sociedade realizou a redução de capital da controlada no montante de R$4.500. Ao longo do 
exercício de 2012, a Sociedade efetuou aportes de R$11.053 na controlada Cotia Gestão, bem como alienou 21.789.426 ações ordinárias para a acionista Cotia 
Empreendimentos Logística e Participações S.A. (“Cotia Empreendimentos”), pelo montante de R$16.524. Em 10 de dezembro de 2012, a investida Cotia Gestão realizou 
a redução de capital através do cancelamento de 23.515.911 ações em tesouraria, no valor de R$25.431, sendo R$9.721 anteriormente pertencentes à Sociedade e 
R$15.710 anteriormente pertencentes à Cotia Empreendimentos. Como efeito da redução da participação da Sociedade nessa controlada, houve o reconhecimento de 
perda no montante de R$3.765, registrada na rubrica “Ajustes de avaliação patrimonial”, no patrimônio líquido. 

Os investimentos da Sociedade estão ajustados pela participação no patrimônio líquido das controladas, com base em demonstrações financeiras 
encerradas na mesma data-base e preparadas de forma consistente com as práticas contábeis descritas na nota explicativa nº 2. 
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As alterações registradas nas contas de investimentos durante os exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2012 e de 2011 foram as seguintes: 

 2012 2011 
   
Saldo no início do exercício 83.185 81.408 
Aquisição de participação em controlada - Cotia Gestão 11.053 371 
Perda de participação em controlada - Cotia Gestão (3.765) - 
Venda de participação em controlada pelo valor contábil - Cotia Gestão (16.524) - 
Redução de capital em controlada - Cotia Gestão (5.221) (4.500)
Juros sobre o capital próprio recebidos - (126)
Dividendos recebidos (1.679) (3.619)
Equivalência patrimonial 5.297 2.881 
Variação cambial sobre filial no exterior 2.733 3.307 
“Hedge” de passivos líquidos de controlada - Cotia Cayman 136 84 
Variação cambial das controladas no exterior   2.433   3.379 
Saldo no fim do exercício 77.648 83.185 
   

9. TRANSAÇÕES E SALDOS COM PARTES RELACIONADAS 

As transações e os saldos da Sociedade com partes relacionadas estão assim sumariados: 

 Controladora 

 
Contas 

patrimoniais 
Resultado - 

receitas (despesas) 
 2012 2011 2012 2011 
       
Ativo circulante-     

Gerhardt Santos Assessoria e Planejamento Ltda. (a) 913 1.059 132 63  
       
Ativo não circulante:     

Cotia Trading S.A. (b) - 71 - (59) 
Cotia Empreendimentos Logística e Participações S.A. (b) 24.144 3.686 2.777 811  
Cotia (USA) Ltd. (e) - - 2.245 430  
Dievo Distribuição e Comércio S.A. (b) - - - (5) 
Alper Energia S.A. (b)           -           -            -           3  

 24.144   3.757   5.022   1.180  
       
Passivo circulante:     

Cotia Cayman Ltd. (c) 30.104 29.543 (2.925) (3.901) 
Cotia Armazéns Gerais S.A. (d) 1.593 1.195 (10.368) (17.284) 
Cotia Trading S.A. (b) 195 - (25) - 
Cotia Comercial Exportadora e Importadora S.A. (b)           -           -            -     (212) 

 31.892 30.738 (13.318) (21.397) 
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 Consolidado 

 
Contas 

patrimoniais 
Resultado - 

receitas (despesas) 
 2012 2011 2012 2011 
       
Ativo circulante-     

Gerhardt Santos Assessoria e Planejamento Ltda. (a) 913 1.059 132  63  
       
Ativo não circulante:     

Cotia Trading S.A. (b) - 71 -  (59) 
Cotia Empreendimentos Logística e Participações S.A. (b) 24.144 20.164 2.777  2.059  
Dievo Distribuição e Comércio S.A. (b) - - -  (5) 
Alper Energia S.A. (b)           -           -            -            3  

 24.144 20.235   2.777    1.998  
       
Passivo circulante:     

Cotia Armazéns Gerais S.A. (d) 1.593 1.195 (10.204) (17.284) 
Cotia Comercial Exportadora e Importadora S.A. (b)  - - -  (212) 
Cotia Trading S.A. (b)      195           -      (25)            - 

   1.788   1.195  (10.229) (17.496) 
      
(a) Refere-se a mútuo com a parte relacionada Gerhardt Santos Assessoria e Planejamento Ltda. com 

juros remuneratórios calculados à taxa de 1,20% ao mês e vencimento até julho de 2013. Em 31 de 
dezembro de 2012, o saldo permanece em aberto; porém, a Administração da Sociedade não prevê 
perdas com sua realização. 

(b) A Sociedade, por meio de contratos de contas-correntes, concedeu e captou empréstimos de partes 
relacionadas. Sobre referidos saldos incidem juros remuneratórios de 6% ao ano e atualização 
monetária de acordo com o Índice Geral de Preços de Mercado - IGP-M.  

(c) Parte do saldo refere-se a mútuo a pagar à controlada Cotia Cayman, no valor de R$29.071 em 31 
de dezembro de 2012 (R$29.662 em 2011), remunerado por uma taxa de juros Libor mais “spread” 
de 1,5% ao ano, visto que a Sociedade contratou instrumentos financeiros derivativos (“swap”) 
que garantem a troca do risco de variação cambial. O restante dos valores a pagar é decorrente de 
transações mercantis. 

(d) Refere-se à prestação de serviços de armazenagem, os quais são efetuados a preços e condições 
acordados entre as partes e liquidados no início do exercício subsequente. No saldo consolidado há 
R$164 de receita auferida pela controlada Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A. referente a 
aluguel de armazém à parte relacionada Cotia Armazéns Gerais S.A. 

(e) Refere-se à exportação de mercadorias para a parte relacionada Cotia (USA) Ltd. efetuada a preços 
e condições acordados entre as partes. 

As transações com partes relacionadas são efetuadas a preços, taxas e condições acordadas 
entre as partes. 

Em 31 de dezembro de 2012, a Sociedade mantinha garantias para as empresas do Grupo 
Cotia, como segue: Dievo Distribuição e Comércio S.A, no valor de US$20 milhões, Cotia 
Comercial Exportadora e Importadora S.A., no valor de US$30 milhões, Brasil Supply S.A., no 
valor de R$55.824, BSCO Navegação S.A., no valor de R$10.000, Cotia USA, no valor de 
US$30 milhões, e Alper Energia S.A., no valor de R$20.000. 
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10. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 

  Controladora 

 Vencimento 2012 2011 
    
Circulante    
Moeda nacional:    

Cessão de recebíveis com coobrigação (d) Até janeiro de 2013 67.574 - 
Arrendamento mercantil financeiro (c) Até janeiro de 2013 82 670 
Capital de giro (b) Até dezembro de 2013 80.804 175.899 
Nota de Crédito à Exportação - NCE (b)             -    2.056 

  148.460 178.625 
Moeda estrangeira-    

Financiamento de Importação - FINIMP/Lei  
   nº 4.131/62 (b) Até outubro de 2013 345.431 193.877 

  493.891 372.502 
Não circulante    
Moeda nacional:    

Arrendamento mercantil financeiro (c)  - 48 
Capital de giro (b) Até julho de 2016 23.789 7.500 
Debêntures (b) Até maio de 2014 60.697 - 
Nota de Crédito à Exportação - NCE (b) Até outubro de 2014 51.085 - 
BANDES (a) Até dezembro de 2036    3.370     8.835 

  138.941 16.383 
Moeda estrangeira-    

Financiamento de Importação - FINIMP/Lei 
nº 4.131/62 (b)             - 80.286 

  138.941   96.669 
    
 

  Consolidado 

 Vencimento 2012 2011 
      
Moeda nacional:    

Cessão de recebíveis (d) Até janeiro de 2013 67.574 - 
Arrendamento mercantil financeiro (c) Até janeiro de 2013 82 670 
Capital de giro (b) Até dezembro de 2013 80.804 175.899 
NCE (b)              -    2.056 

  148.460 178.625 
Moeda estrangeira:    

Empréstimos - Cotia (USA) Ltd. (e) Até janeiro de 2013 10.218 - 
Financiamento de Importação - FINIMP/Lei 

nº 4.131/62 (b) Até outubro de 2013 345.431 193.877 
  355.649 193.877 
  504.109 372.502 
Não circulante    
Moeda nacional:    

Contratos de “leasing” (c)  - 48 
Capital de giro (b) Até julho de 2016 23.789 7.500 
Debêntures (b) Até maio de 2014 60.697 - 
Nota de Crédito à Exportação - NCE (b) Até outubro de 2014 51.085 - 
BANDES (a) Até dezembro de 2037     3.370     8.835 

  138.941 16.383 
Moeda estrangeira-    

Financiamento de Importação - FINIMP/Lei 
nº 4.131/62 (b)            - 80.286 

  138.941   96.669 
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(a) Os empréstimos obtidos do BANDES são vencíveis em prazo de 25 anos, sobre os quais incidem juros 
de 1% ao ano, e foram ajustados a seu valor presente nas datas dos balanços (vide nota explicativa 
nº 2.4.m). 

(b) Refere-se a captações com risco de taxa de juros do mercado nacional, calculada a um índice da taxa do 
CDI mais “spread” médio de 3,9% ao ano (2,3% em 2011). Para os empréstimos em moeda estrangeira, 
a Sociedade contratou instrumentos financeiros de derivativos (“swap”) que garantem a troca do risco 
de variação cambial existente nas captações em outras moedas pelo risco de taxa de juros do mercado 
nacional, calculada a um índice da taxa do CDI mais “spread” médio de 1,6% ao ano (1,8% ao ano em 
2011). 

(c) Os contratos de “leasing” foram realizados com taxas prefixadas que variam de 1,15% a 1,35% ao mês 
em 2012 e 2011. 

(d) Refere-se a contratos de cessão de direitos de crédito com coobrigação, com taxa prefixada média 
ponderada de 0,75% ao mês.  

(e) Referem-se a empréstimo obtido para capital de giro, à taxa prefixada de 3,06875% ao ano. 

Garantias  

As operações de financiamento estão garantidas por notas promissórias e avais da Diretoria.  

Em 31 de dezembro de 2012, a Sociedade e suas controladas encontram-se adimplentes com as 
cláusulas restritivas dos contratos vigentes. 

Mutação dos empréstimos e financiamentos 

 Controladora Consolidado 
    
Saldo em 31 de dezembro de 2010 272.464 276.868
    
Operações:  

Novas captações 846.907 846.907
Pagamentos - principal (641.286) (645.690)
Pagamentos - juros (24.289) (24.289)
Variação cambial 42.669 42.669
Encargos financeiros 23.457 23.457

  
FUNDAP:  

Novas captações 231.928 231.928
Ajuste a valor presente (208.739) (208.739)
Pagamentos (17.579) (17.579)

Operações de instrumentos financeiros “hedge” liquidadas (8.982) (8.982)
Valor justo dos instrumentos de “hedge” (*) (47.379) (47.379)
                              
Saldo em 31 de dezembro de 2011 469.171 469.171
  
Operações:  

Novas captações 751.080 761.298
Pagamentos - principal (610.880) (610.880)
Pagamentos - juros (45.063) (45.063)
Variação cambial 11.090 11.090
Encargos financeiros 35.617 35.617
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 Controladora Consolidado 
    
FUNDAP:  

Novas captações 124.187 124.187
Ajuste a valor presente (111.885) (111.885)
Pagamentos (17.886) (17.886)

Operações de instrumentos financeiros “hedge” liquidadas 43.267 43.267
Valor justo dos instrumentos de “hedge” (*)   (15.866)   (15.866)
     
Saldo em 31 de dezembro de 2012 632.832 643.050
     
Circulante 493.891 504.109
Não circulante 138.941 138.941
   
(*) Refere-se a instrumentos de “hedge” designados como “hedge” de fluxo de caixa e “hedge” de 

valor justo. 

A composição do saldo da rubrica “Empréstimos e financiamentos” classificados como não 
circulante em 31 de dezembro de 2012, por ano de vencimento, é demonstrada a seguir: 

Ano 
Controladora e 
Consolidado 

    
2014 123.061 
2015 11.278 
2016 1.232 
Até 2037     3.370 
 138.941 
    

11. FORNECEDORES 

 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
       
Fornecedores - importação 168.034 184.811 180.583 204.204
Fornecedores - exportação (*) 253 2.605 2.469 5.808
Fornecedores nacionais       832        685        832        685
 169.119 188.101 183.884 210.697
     
(*) Referem-se a valores a pagar a fornecedores de tratores e máquinas agrícolas. Essas máquinas 

serão destinadas à exportação.  

12. OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
       
ICMS  19.850 64.867 19.850 64.867 
Imposto Sobre Serviços - ISS 10 53 10 58 
Programa de Integração Social - PIS e Contribuição para o 

Financiamento da Seguridade Social - COFINS (a) 23.098 34.005 23.107 34.071 
Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI 9.942 14.344 9.942 14.344 
Parcelamento de ICMS (b) - 689 - 689 
Outras      858        866      942        867 
 53.758 114.824 53.851 114.896 
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 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
       
Circulante 53.758 114.652 53.851 114.724 
Não circulante - 172 - 172 
       
(a) O saldo a pagar da Controladora de R$20.001 (R$14.413 em 2011) refere-se ao PIS e à COFINS sobre 

as receitas oriundas do crédito presumido de ICMS relativas às operações de importação realizadas no 
Estado de Santa Catarina, para o período de agosto de 2009 a dezembro de 2012. Em 6 de outubro de 
2009, a Sociedade obteve uma medida liminar para não recolhimento das referidas obrigações 
tributárias, cujos valores continuam sendo provisionados até a decisão final. 

(b) Refere-se a parcelamentos de ICMS relativo às operações de importação no Estado de Santa Catarina. 
A Sociedade realizou parcelamento em 24 parcelas mensais, iniciando-se o pagamento em maio de 
2011, liquidando-o antecipadamente em 2012. 

13. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

a) Capital social 

Em 31 de dezembro de 2012 e de 2011, o capital social da Sociedade, totalmente subscrito 
e integralizado, está representado por 75.843.765 ações ordinárias nominativas com valor 
nominal de R$1,00 cada uma, tendo como única acionista a Cotia Empreendimentos, que 
possui entre seus controladores as empresas Littera Logística e Participações S.A. e Orchid 
Participações S.A. 

b) Juros sobre o capital próprio 

Conforme a Assembleia Geral Extraordinária realizada em 14 de maio de 2012, foi 
deliberada a constituição de juros sobre o capital próprio com base nos limites legais. Dessa 
forma, em relação ao exercício de 2012, foi constituído, a esse título, o montante de 
R$4.864 (R$4.803 em 2011), cujos pagamentos ocorreram durante o referido exercício. O 
Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF foi retido e recolhido pela Sociedade. 

c) Dividendos  

Conforme previsto no estatuto social, os acionistas têm direito a 25% do lucro do exercício, 
após a dedução das reservas legais, a título de dividendo mínimo obrigatório. 

Conforme as Assembleias Gerais Extraordinárias realizadas em 29 de fevereiro, 14 e 25 de 
maio, 28 de agosto, 1º de outubro, 13 de novembro e 7 de dezembro de 2012, a Sociedade 
deliberou o pagamento de dividendos, totalizando em 2012 o montante de R$62.524 
(R$50.942 em 2011). 

A distribuição dos lucros apurados em 2012 e 2011 é como segue: 
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 2012 2011 
    
Lucro líquido do exercício 57.931 83.510
Reserva legal sobre o lucro  (2.897)  (4.175)
Base de cálculo para os dividendos mínimos 55.034 79.335
Dividendos mínimos obrigatórios 13.759 19.834
Dividendos pagos (*) 62.524 50.942
Juros sobre o capital próprio pagos 4.864 4.803
    
(*) Dos dividendos no valor de R$62.524, no exercício de 2012, R$16.524 foram pagos 

por meio de cessão de ações da controlada Cotia Gestão à acionista Cotia 
Empreendimentos. Deste total, R$29.524 foram pagos utilizando-se o saldo da 
reserva de lucro de anos anteriores. 

d) Reserva legal 

Constituída mediante a apropriação de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício 
social, até atingir os limites fixados pela legislação societária brasileira. Em 31 de 
dezembro de 2012, o saldo dessa reserva é de R$10.644. 

e) Destinação do lucro líquido  

A Administração proporá na Assembleia Geral Ordinária a retenção do lucro líquido do 
exercício, após a constituição da reserva legal e distribuição de dividendos, no montante de 
R$17.170, para assegurar investimentos e capital de giro. 

f) Lucro por ação 

Em conformidade com o pronunciamento técnico CPC 41, a tabela a seguir reconcilia o 
lucro líquido aos montantes usados para calcular o lucro básico e diluído por ação: 

 2012 2011 
    
Lucro líquido do exercício da Sociedade 57.931 83.510
Média ponderada das ações ordinárias em circulação 75.843.765 75.843.765
    
Lucro líquido básico e diluído por ação - R$           0,76           1,10
    

14. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 

A reconciliação do imposto de renda e da contribuição social e os montantes calculados pela 
aplicação das alíquotas vigentes são como segue: 

 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
     
Lucro antes do Imposto de Renda Pessoa Jurídica - 

IRPJ e da Contribuição Social sobre o Lucro 
Líquido - CSLL 84.558 128.735  85.905 129.322 

Alíquota combinada vigente       34%       34%       34%       34%
Expectativa de despesa de IRPJ e CSLL, de acordo 

com a alíquota vigente (28.750) (43.770) (29.208) (43.969)
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 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
     
Efeitos do IRPJ e da CSLL sobre as diferenças 

temporárias e permanentes:   
Juros sobre o capital próprio pagos a acionistas 1.654 1.633  1.654 1.633 
Equivalência patrimonial 1.801 981  - - 
Lucro auferido por controlada no exterior (1.150) (675) - - 
Variação cambial sobre patrimônio de filial 

no exterior 929 1.123 929 1.123 
Provisões não dedutíveis 771 (771) 771 (771)
Provisão de impostos não pagos (1.900) (2.407) (1.900) (2.407)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 454 (1.479) 454 (1.479)
Outros itens     (436)     140      (355)      242 

Imposto de renda e contribuição social (26.627) (45.225) (27.655) (45.628)
     
Os juros sobre o capital próprio são originalmente registrados nos livros contábeis e fiscais 
como despesa financeira, por ocasião da apropriação dos valores a pagar aos acionistas. 
Entretanto, para fins de preparação destas demonstrações financeiras, é utilizada a essência da 
transação e, portanto, eles são apresentados diretamente no patrimônio líquido, como dedução 
de lucros acumulados. Como consequência, nestas demonstrações financeiras, os lançamentos 
mencionados anteriormente são reclassificados, ou seja, os juros sobre o capital próprio pagos 
são registrados a débito da rubrica “Lucros acumulados”. 

O imposto de renda e a contribuição social diferidos são compostos como segue: 

 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
       
Imposto de renda e contribuição social diferidos-   

Passivo-   
“Hedge” de fluxo de caixa 590 4.634 590 4.634

      
Em 31 de dezembro de 2012, a controlada Cotia Gestão possuía R$1.346 de prejuízo fiscal e 
base negativa de cálculo (R$1.984 em 2011), para compensação com resultados tributáveis 
futuros. A Administração da Sociedade, de forma conservadora, registrará os referidos créditos 
por ocasião de sua efetiva realização.  

15. RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 

 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
    
Receita operacional bruta:  

Importação (a) 2.420.853 3.896.501 2.420.853 3.896.589
Exportação (b) 67.002 25.765 331.645 153.149
Serviços (c)      14.515      24.240      19.695      28.358

 2.502.370 3.946.506 2.772.193 4.078.096
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 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
    
Deduções:   

Cancelamento de faturamento (21.147) (10.923) (21.147) (10.923)
Impostos sobre faturamento   (679.084)   (941.473)   (679.084)   (941.481)

Receita operacional líquida  1.802.139 2.994.110 2.071.962 3.125.692
    
(a) Refere-se à aquisição de produtos diversos no mercado externo para revenda no mercado 

interno. 

(b) Refere-se à aquisição de produtos diversos no mercado interno para revenda no mercado 
externo. 

(c) Referem-se aos serviços prestados nas operações de importação na modalidade de 
operação por conta e ordem de terceiros e serviços de armazenagem. 

16. INFORMAÇÕES SOBRE A NATUREZA DOS CUSTOS E DAS DESPESAS 
RECONHECIDOS NA DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 

A Sociedade apresentou a demonstração do resultado utilizando uma classificação dos custos e 
das despesas baseada nas suas funções. As informações sobre a natureza desses custos e 
despesas são apresentadas a seguir: 

 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
    
Custo das mercadorias e dos serviços:  

CIF (“Cost, Insurance and Freight”)/ 
FOB (“Freight On Board”) - frete (1.640.593) (2.763.652) (1.814.655) (2.836.723)

Custos - financeiros (27.468) (42.091) (26.253) (42.091)
Outros custos                  -                 -     (84.101)     (49.325)

 (1.668.061) (2.805.743) (1.925.009) (2.928.139)
     
Despesas administrativas e gerais:  

Pessoal (32.896) (32.645) (37.569) (37.736)
Serviços prestados - pessoa jurídica (8.439) (6.192) (8.656) (6.328)
Viagens (956) (733) (956) (733)
Ocupação (2.557) (1.765) (2.557) (2.379)
Depreciações e amortizações (649) (969) (936) (1.068)
Outras despesas       (5.466)       (3.504)       (6.915)       (3.756)

     (50.963)     (45.808)     (57.589)     (52.000)
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17. OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS  

 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
       
Resultado de alienação de ativo 7 (1.180) 8 (1.186)
Dividendos recebidos - investimento avaliado pelo custo de 
   aquisição - - 418 -
Provisão para créditos de liquidação duvidosa  1.135 (4.143) 1.136 (4.143)
 1.142 (5.323) 1.562 (5.329)
    

18. RESULTADO FINANCEIRO 

 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
     
Receitas financeiras:   
Juros de aplicações financeiras 6.427 8.812 6.617 6.412
Juros sobre operações de mútuo 2.917 889 355 1.248
Juros ativos 7.904 1.040 4.988 1.040
Variações monetárias e cambiais 30 177 30 177
Outras receitas           -          4   4.770        56
 17.278 10.922 16.760   8.933
     

Despesas financeiras:   
Juros de empréstimos e financiamentos (19.895) (18.459) (19.895) (18.459)
Juros sobre operações de mútuo (2.950) (4.178) - -
Outras despesas  (2.162)  (2.974)  (4.619)  (4.683)
 (25.007) (25.611) (24.514) (23.142)

   

Resultado financeiro, líquido  (7.729) (14.689)  (7.754) (14.209)
   

19. HONORÁRIOS DOS ADMINISTRADORES 

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011, os honorários dos 
administradores foram apropriados ao resultado, na rubrica “Despesas administrativas e 
gerais”, não superando o limite aprovado pelos acionistas. 

Os gastos com remuneração dos administradores, registrados nas demonstrações financeiras da 
Sociedade e de suas controladas, durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 
2011 são os seguintes: 

 2012 2011 
   
Salários e encargos 3.600 2.909
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Não foi pago nenhum valor a título de: (a) benefícios pós-emprego (pensões, outros benefícios 
de aposentadoria, seguro de vida pós-emprego e assistência médica pós-emprego); 
(b) benefícios de longo prazo (licença por anos de serviço ou outras licenças, jubileu ou outros 
benefícios por anos de serviço e benefícios de invalidez de longo prazo); e (c) remuneração 
baseada em ações. 

Em Assembleia Geral Ordinária, ocorrida em 2 de janeiro de 2012, foi aprovada a remuneração 
global de R$3.600 para o exercício de 2012. 

20. OPERAÇÕES DESCONTINUADAS  

 Consolidado 
 2012 2011 
     
Descontinuidade de atividade (*) - (184)
    
(*) Em setembro de 2010, a Sociedade decidiu encerrar as operações com a RCNY Retail 

LLC e sua loja em Nova York. Todas as operações foram encerradas durante o primeiro 
trimestre de 2011. A Sociedade apresentou os resultados das operações com a RCNY 
Retail LLC como operações descontinuadas para o exercício apresentado. 

21. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

Instrumentos financeiros por categoria 

Os instrumentos financeiros da Sociedade e de suas controladas foram classificados conforme 
as seguintes categorias em 31 de dezembro de 2012: 

 Controladora 
 2012 
 Instrumentos   
 financeiros Empréstimos Outros  
 de “hedge”    e recebíveis  passivos Total 

       
Ativos:   

Caixa e equivalentes de caixa - 51.226 - 51.226
Contas a receber - 446.899 - 446.899
Valores a receber - FUNDAP - 23.121 - 23.121
Valores a receber de partes 

relacionadas  - 25.057 - 25.057
Caixa restrito - FUNDAP            -   19.871            -   19.871

            - 566.174            - 566.174
       
Passivos:   

Empréstimos e financiamentos - 632.832 - 632.832
Fornecedores - - 169.119 169.119
Instrumentos derivativos (*) (15.866) - - (15.866)
Valores a pagar a partes 

relacionadas           -             -   31.892   31.892
 (15.866) 632.832 201.011 817.977
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 Consolidado 

 2012 
 Instrumentos    
 financeiros Empréstimos Outros  
 de “hedge”    e recebíveis  passivos Total 

     
Ativos:   

Caixa e equivalentes de caixa - 115.256 - 115.256
Contas a receber - 488.365 - 488.365
Valores a receber - FUNDAP - 23.121 - 23.121
Valores a receber de partes relacionadas - 25.057 - 25.057
Caixa restrito - FUNDAP            -   19.871            -   19.871

            - 671.670              - 671.670
     
Passivos:   

Empréstimos e financiamentos - 643.050 - 643.050
Fornecedores - - 183.884 183.884
Instrumentos derivativos (*) (14.550) - - (14.550)
Valores a pagar a partes relacionadas           -             -     1.788     1.788

 (14.550) 643.050 185.772 814.172
     

(*) Foram designados como instrumentos de “hedge” de valor justo e “hedge” de fluxo de 
caixa. 

Considerações gerais 

A Sociedade participa de operações que envolvem instrumentos financeiros, todos registrados 
em contas patrimoniais, que se destinam a atender às suas necessidades, bem como a reduzir a 
exposição a riscos de mercado, de moeda e de taxa de juros. A administração desses riscos, 
bem como dos respectivos instrumentos, é realizada por meio de definição de estratégias e 
estabelecimento de sistemas de controle, eliminando a exposição cambial em suas operações. 

As aplicações financeiras são substancialmente realizadas com base nas taxas de remuneração 
efetivamente negociadas. Tais aplicações refletem as condições usuais de mercado nas datas 
dos balanços. 

Durante os exercícios de 2012 e de 2011, a Sociedade e suas controladas não realizaram 
operações bi-indexadas, alavancadas ou especulativas em suas posições financeiras. Todas as 
posições existentes estão “casadas” com uma operação real e apenas protegendo a Sociedade 
de riscos sobre elas. 

Os empréstimos e financiamentos são registrados com base nos juros contratuais de cada 
operação. 

Valor justo de instrumentos financeiros contabilizados ao custo amortizado 

A Administração entende que os valores contábeis dos instrumentos financeiros contabilizados 
ao custo amortizado se aproximam de seus respectivos valores justos, por terem 
substancialmente vencimento em prazo curto de tempo e/ou taxas de juros pós-fixadas. 
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a) Riscos de taxas de juros 

A Sociedade possui financiamentos e aplicações contratados em moeda nacional, 
vinculando suas taxas ao CDI. A Sociedade monitora continuamente esse risco com o 
propósito de avaliar a necessidade de contratação de derivativos visando à proteção quanto 
à volatilidade do indexador. 

b) Gerenciamento de risco de crédito 

O risco de crédito refere-se ao risco de uma contraparte não cumprir com suas obrigações 
contratuais, levando a Sociedade e suas controladas a incorrerem em perdas financeiras. A 
Sociedade adotou a política de apenas negociar com contrapartes que possuam capacidade 
de crédito e obter garantias suficientes, quando apropriado, como meio de mitigar o risco de 
perda financeira por motivo de inadimplência. A exposição da Sociedade e de suas 
controladas e as avaliações de crédito de suas contrapartes são continuamente monitoradas. 
A exposição do crédito é controlada pelos limites das contrapartes, que são revisados e 
aprovados periodicamente pelo Comitê de Gestão de Riscos. 

As contas a receber de clientes estão compostas por um grande número de clientes em 
diferentes indústrias e áreas geográficas. Uma avaliação contínua do crédito é realizada na 
condição financeira dos clientes e, quando apropriado, uma garantia de crédito é requerida. 

O risco de crédito relacionado ao caixa e equivalentes de caixa e instrumentos financeiros 
derivativos é limitado porque as contrapartes são representadas por bancos com alto 
“rating” de crédito, avaliados por agências internacionais de “rating”. 

c) Risco de capital 

A Sociedade e suas controladas administram seu capital para assegurar que possam 
continuar com suas atividades normais, ao mesmo tempo em que maximizam o retorno a 
todas as partes interessadas ou envolvidas em suas operações, por meio da otimização do 
saldo das dívidas e do patrimônio.  

A estrutura de capital da Sociedade e suas controladas são formadas pelo endividamento 
líquido (empréstimos e financiamentos detalhados na nota explicativa nº 10, deduzidos pelo 
caixa e equivalentes de caixa) e pelo patrimônio líquido consolidado (que inclui capital 
emitido, reservas e participações não controladoras, conforme apresentado na nota 
explicativa nº 13). 

A Administração revisa periodicamente a estrutura de capital da Sociedade e de suas 
controladas. Como parte dessa revisão, considera o custo de capital e os riscos associados a 
cada classe de capital. O Grupo Cotia tem como meta alcançar índice de endividamento não 
superior a 500%, determinado como a proporção de endividamento líquido sobre o 
patrimônio líquido. Os índices de endividamento da Controladora e do Consolidado em 31 
de dezembro de 2012 são de 490% e 439%, respectivamente (vide a seguir), sendo, 
portanto, inferiores à meta.  
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Índice de endividamento 

O índice de endividamento em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 é o seguinte: 

 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
     
Dívida (i) 565.258 469.171 575.476 469.171
Caixa e equivalentes de caixa  (51.226) (268.129) (115.256) (352.533)
Dívida líquida 514.032 201.042 460.220 116.638
Patrimônio líquido (ii) 104.840 123.478 104.840 123.478
     
Índice de endividamento líquido 490% 163% 439% 94%
     
(i) A dívida é definida como empréstimos de curto e longo prazos, conforme detalhado na 

nota explicativa nº 10, excluindo-se o saldo em aberto da cessão de crédito no valor de 
R$67.574, o qual foi integralmente liquidado em período subsequente através do 
pagamento das duplicatas pelos clientes da Sociedade, portanto, sem dispêndio de 
caixa e equivalentes de caixa. 

(ii) O patrimônio líquido inclui todo o capital e as reservas da Sociedade, gerenciados 
como capital. 

d) Gestão do risco de liquidez 

A responsabilidade final pelo gerenciamento do risco de liquidez é da Diretoria, que 
elaborou um modelo apropriado de gestão de risco de liquidez para o gerenciamento das 
necessidades de captação e gestão de liquidez no curto, médio e longo prazos.  

A Sociedade e suas controladas gerenciam o risco de liquidez mantendo adequadas 
reservas, linhas de crédito bancárias e linhas de crédito para captação de empréstimos que 
julguem adequados, através do monitoramento contínuo dos fluxos de caixa previstos e 
reais e pela combinação dos perfis de vencimento dos ativos e passivos financeiros. 

Estão demonstradas a seguir as linhas de crédito não utilizadas que a Sociedade e suas 
controladas possuem à disposição para reduzir ainda mais o risco de liquidez. 

Tabela do risco de liquidez e juros  

A tabela a seguir mostra em detalhes o prazo de vencimento contratual restante dos 
passivos bancários da Sociedade e de suas controladas e os prazos de amortização 
contratuais. A tabela foi elaborada de acordo com os fluxos de caixa não descontados dos 
passivos financeiros com base na data mais próxima em que a Sociedade e suas controladas 
devem quitar as respectivas obrigações. A tabela inclui os fluxos de caixa dos juros e do 
principal. Na medida em que os fluxos de juros são pós-fixados, o valor não descontado foi 
obtido com base nas curvas de juros no encerramento do exercício. O vencimento 
contratual baseia-se na data mais recente em que a Sociedade e suas controladas devem 
quitar as respectivas obrigações. 
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 2012 

 
Menos de
um mês 

De um a 
três meses 

De três 
meses a 
um ano 

De um a 
cinco anos Total 

        
Financiamento de Importação - 

FINIMP/Lei nº 4.131/62 6.141 112.894 226.396 - 345.431 
Cessão de recebíveis 67.574 - - - 67.574 
Capital de giro 28.033 15.095 37.676 23.789 104.593 
Debêntures - - - 60.697 60.697 
NCE  - - - 51.085 51.085 
Empréstimos - Cotia USA 10.218 - - - 10.218 
BANDES - - - 3.370 3.370 
Leasing 82 - - - 82 
        
São demonstradas a seguir as linhas de crédito não utilizadas que a Sociedade e suas 
controladas possuem à disposição para reduzir ainda mais o risco de liquidez. 

Linhas de financiamento 

 

 
Controladora e 
Consolidado 

    
Conta garantida assegurada- 

Não utilizada 32.000
    

e) Gerenciamento de risco de preços de “commodities” (metais) 

A Sociedade possui transações envolvendo compromisso de compra de metais com 
respectivo compromisso de venda a um preço fixo; consequentemente, está exposta às 
variações de preços desses metais. Com o objetivo de reduzir sua exposição a esses riscos, a 
Sociedade contrata instrumentos financeiros derivativos na modalidade de “forwards” para 
proteção. 

f) Determinação do valor justo de instrumentos financeiros derivativos 

A Sociedade possui apenas instrumentos financeiros derivativos mensurados ao valor justo. 
Estes instrumentos foram classificados como mensuração de valor justo de nível 2. O valor 
justo desses instrumentos financeiros derivativos foi calculado com base no valor presente 
dos respectivos contratos, utilizando indexadores e taxas de juros aplicáveis a instrumentos 
de natureza, prazos e riscos similares, obtidos principalmente na BM&FBOVESPA S.A. - 
Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros. 

g) Gerenciamento de risco de câmbio 

A Sociedade possui transações significativas de importação e exportação, além de ativos e 
passivos denominados em moeda estrangeira; consequentemente, está exposta às variações 
nas taxas de câmbio. Com o objetivo de reduzir sua exposição a esses riscos, a Sociedade 
contrata instrumentos financeiros derivativos de moeda na modalidade de “swaps” e  
“Non-Deliverable Forwards - NDFs” para cobertura da exposição líquida de todos os ativos 
e passivos denominados em moeda estrangeira. A Sociedade também contrata derivativos 
de moeda para administrar o risco de taxa de câmbio decorrente de transações de compras e 
vendas previstas, em que se busca proteger a totalidade da exposição gerada. 
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Em 31 de dezembro de 2012, a exposição cambial líquida da Sociedade totalizava 
US$153.596 mil e estava integralmente protegida através de operações de “swap” e NDF. 

Dessa forma, a Sociedade está protegida tanto do ponto de vista financeiro quanto do ponto 
de vista operacional, sem exposição a riscos de moeda. 

h) Análise de sensibilidade de moeda estrangeira e juros 

A Sociedade está exposta principalmente às flutuações do dólar norte-americano e taxa de 
juros variável indexada à taxa Libor e ao CDI. 

A Administração entende que a análise de sensibilidade não é representativa do risco de 
câmbio e juros, uma vez que sua exposição é integralmente protegida por operações com 
instrumentos derivativos. 

i) Contratos futuros de moeda 

Como parte da política da Sociedade e de suas controladas de efetuar operações para cobrir 
100% de sua exposição gerada pelos pagamentos e recebimentos específicos em moeda 
estrangeira, a Sociedade também efetua operações com contratos futuros de moeda para 
administrar o risco de taxa de câmbio decorrente de transações de compras e vendas 
previstas para até 12 meses, em que se busca proteger 100% da exposição gerada. Ajustes 
são feitos na base dos valores contábeis de itens não financeiros objeto de “hedge”, quando 
ocorre a transação de compra e venda prevista. 

A tabela a seguir mostra detalhes dos contratos futuros de moeda em aberto no fim do 
período de reporte: 

Controladora 

 
Taxa de 

câmbio média 
Moeda 

estrangeira Valor nocional 
Ajuste a 

valor justo 
Contratos em aberto 2012 2012 2012 2012 
  US$ mil R$ R$ 
       
“Swap” CDI versus pré   1,9709 - (50.000) (163) 
“Swap” dólar versus CDI 1,9709 183.729 352.427 15.707 
“Swap” CDI versus dólar 1,9709 (10.064) (20.716) 236 
NDF - compra dólar 1,9709 5.311 11.081 (151) 
NDF - venda dólar 1,9709 (8.851) (18.443) 237 
     
Consolidado 

 
Taxa de 

câmbio média 
Moeda 

estrangeira Valor nocional 
Ajuste a 

valor justo 
Contratos em aberto 2012 2012 2012 2012 
  US$ mil R$ R$ 
       
“Swap” CDI versus pré   1,9709 - (50.000) (163) 
“Swap” dólar versus CDI 1,9709 183.729 352.427 15.707 
“Swap” CDI versus dólar 1,9709 (10.064) (20.716) 236 
NDF - compra dólar 1,9709 6.291 13.009 (75) 
NDF - venda dólar 1,9709 (26.201) (52.534) (1.155) 
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As operações com instrumentos derivativos foram designadas como “hedge”. 

O resultado desses instrumentos financeiros derivativos está registrado na rubrica “Custo 
das mercadorias e dos serviços”, pois se trata de um custo operacional, relativo às 
operações comerciais estabelecidas com os clientes. 

22. SEGUROS 

A Sociedade mantém política de cobertura de seguros com o objetivo de delimitar riscos. As 
coberturas contratadas pela Administração para cobrir eventuais sinistros, levando em conta a 
natureza da sua atividade, os riscos envolvidos em suas operações e a orientação de seus 
consultores de seguros, são como segue: 

Tipo Importância segurada
    
Transporte internacional - por embarque US$80.000 mil
Transporte nacional US$2.000 mil
Patrimonial R$7.103
Veículos R$1.603
   

23. TRANSAÇÕES QUE NÃO AFETARAM O CAIXA 

A Administração da Sociedade e de suas controladas define como “caixa e equivalentes de 
caixa” valores mantidos com a finalidade de atender a compromissos de curto prazo e não para 
investimento ou outros fins. As aplicações financeiras possuem características de 
conversibilidade imediata em um montante conhecido de caixa e não estão sujeitas a risco de 
mudança significativa de valor. As movimentações patrimoniais que não afetaram os fluxos de 
caixa da Sociedade e de suas controladas são como segue: 

 Controladora Consolidado 
 2012 2011 2012 2011 
     
Arrendamento mercantil financeiro - 449  - 449 
Liquidações de cessão de recebíveis (160.648) - (160.648) -
“Hedge” de fluxo de caixa constituído no 
   exercício 13.755 - 13.755 -
FUNDAP - adições do exercício 124.187 231.928  124.187 231.928 
FUNDAP - ajuste a valor presente (111.885) (208.739) (111.885) (208.739)
“Hedges” líquidos de impostos diferidos (7.849) 11.552  (7.849) 11.552 
Aumento da capital na controlada Cotia Gestão 

de Armazéns e Logística S.A. com caixa 
restrito - FUNDAP (10.108) (371) - - 

Pagamentos de dividendos com venda de ações 
   de controlada (16.524) - (16.524) -
Distribuição de dividendos com redução de  
   mútuos a receber (13.000) - (13.000) -
Resultado na alteração de participação em 
   controlada (3.765) - (3.765) -
Juros sobre o capital próprio de controlada - 126  - - 
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24. APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

A conclusão da elaboração das demonstrações financeiras foi aprovada pela Diretoria em 22 de 
abril de 2013. 
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Cotia Vitória Serviços e  
Comércio S.A. e Controladas 
Demonstrações Financeiras  

Referentes ao Exercício Findo em  

31 de Dezembro de 2014 e  

Relatório dos Auditores Independentes  

sobre as Demonstrações Financeiras 

Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes 
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS        

Aos Administradores e Acionistas da 
Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. 
Vitória - ES 

Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Cotia Vitória Serviços e 
Comércio S.A. (“Sociedade”) e controladas, identificadas como controladora e consolidado, que 
compreendem os balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2014 e as respectivas demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 
exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas 
explicativas. 

Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações financeiras 

A Administração da Sociedade é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

Responsabilidade dos auditores independentes  

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em 
nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas 
normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e 
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres 
de distorção relevante. 

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito 
dos valores e das divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos 
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante 
nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de 
riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras da Sociedade para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados 
às circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos 
da Sociedade. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas 
e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da 
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião 
com ressalvas.  
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COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A. E CONTROLADAS

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E DE 2013

(Em milhares de reais - R$)

Nota Nota

ATIVOS explicativa 2014 2013 2014 2013 PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO explicativa 2014 2013 2014 2013

CIRCULANTES CIRCULANTES

Caixa e equivalentes de caixa 4 65.399          29.416        170.599         108.206      Empréstimos e financiamentos 11 638.830        537.569      689.298         544.597      

Contas a receber 5 332.248        307.214      387.831         334.759      Fornecedores 12 217.578        102.028      242.974         116.435      

Contas a receber de partes relacionadas 10 55.338          77.694        61.405           77.694        Salários e encargos sociais 2.831            5.264          2.890             5.309          

Estoques 6 311.875        238.952      362.934         274.881      Imposto de renda e contribuição social 1.193            32               1.193             32               

Valores a receber - FUNDAP 7 4.528            12.108        4.528             12.108        Obrigações tributárias 13 28.542          28.293        28.711           28.354        

Impostos a recuperar 833               6.024          1.573             6.588          Valores a pagar a partes relacionadas 10 76.278          32.532        3.495             4.085          

Caixa restrito - FUNDAP 7 2.061            12.704        2.061             12.704        Adiantamentos de clientes 512               238             106.824         53.161        

Outros créditos 1.035            923             2.254             1.772          Dividendos a pagar 2.354            -                  2.354             -                 

Total dos ativos circulantes 773.317        685.035      993.185         828.712      Outras contas a pagar 4.337            7.138          15.099           13.142        

Total dos passivos circulantes 972.455        713.094      1.092.838      765.115      

NÃO CIRCULANTES

Valores a receber de partes relacionadas 10 232.270        84.178        232.270         84.178        NÃO CIRCULANTES

Imposto de renda e contribuição social diferidos 16 -                   542             -                    542             Imposto de renda e contribuição social diferidos 16 398               -                  398                -                 

Contas a receber 5 14.081          6.771          14.081           6.771          Empréstimos e financiamentos 11 18.924          43.512        18.924           43.512        

Outros créditos 28                 -                  633                910             Total dos passivos não circulantes 19.322          43.512        19.322           43.512        

Investimentos 8 127.084        102.498      1.420             1.452          

Imobilizado 9 1.477            1.377          29.894           13.353        PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Intangível 319               230             1.723             1.482          Capital social 15.a) 75.844          75.844        75.844           75.844        

Total dos ativos não circulantes 375.259        195.596      280.021         108.688      Ajustes de avaliação patrimonial 2.760            (4.257)         2.760             (4.257)         

Reservas de lucros 78.195          52.438        78.195           52.438        

Patrimônio líquido atribuído a proprietários da

controladora 156.799        124.025      156.799         124.025      

Participações de não controladores -                   -                  4.247             4.748          

Total do patrimônio líquido 156.799        124.025      161.046         128.773      

        

TOTAL DOS ATIVOS 1.148.576     880.631      1.273.206      937.400      TOTAL DOS PASSIVOS E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.148.576     880.631      1.273.206      937.400      

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado Controladora Consolidado
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COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A. E CONTROLADAS

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO 

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E DE 2013

(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro líquido básico e diluído por ação)

Nota

explicativa 2014 2013 2014 2013

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 17 2.425.661        2.078.045        2.833.830        2.328.637       

CUSTO DAS MERCADORIAS E DOS SERVIÇOS 18 (2.337.007)      (1.986.045)      (2.716.203)       (2.219.916)      

    

LUCRO BRUTO 88.654             92.000             117.627           108.721          

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS

Administrativas e gerais 18 (48.450)           (47.253)           (63.790)            (55.293)           

Resultado financeiro, líquido 20 8.584               (5.117)             6.469               (7.531)             

Outras (despesas) receitas operacionais 19 (11.653)           94                    (10.458)            932                 

(51.519)           (52.276)           (67.779)            (61.892)           

RESULTADO DE EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL

Resultado de equivalência patrimonial 8 9.398               6.339               -                       -                      

Variação cambial sobre operação no exterior 8 6.219               4.785               6.219               4.785              

    

LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E DA

CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 52.752             50.848             56.067             51.614            

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 16 (18.970)           (9.982)             (22.969)            (10.831)           

    

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 33.782             40.866             33.098             40.783            

LUCRO LÍQUIDO ATRIBUÍVEL A

Proprietários da controladora -                      -                      33.782             40.866            

Proprietários não controladores -                      -                      (684)                 (83)                  

LUCRO LÍQUIDO BÁSICO E DILUÍDO POR AÇÃO - R$ 2.4.w) e 15.f) 0,45                 0,54                 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
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COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A. E CONTROLADAS

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E DE 2013

(Em milhares de reais - R$)

2014 2013 2014 2013

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 33.782      40.866     33.098      40.783     

OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES

Variação cambial sobre investimentos no exterior 5.241        4.178       5.424        4.178       

“Hedges” de fluxo de caixa 2.691        (3.374)     2.691        (3.374)      

Imposto de renda e contribuição social relacionados a componentes de 

outros resultados abrangentes (915)          1.147       (915)          1.147       

    

RESULTADO ABRANGENTE TOTAL DO EXERCÍCIO 40.799      42.817     40.298      42.734     

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

 Controladora   Consolidado 
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COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A. E CONTROLADAS

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E DE 2013

(Em milhares de reais - R$)

Resultado na Total do

Resultado Reserva de alteração de Participações de patrimônio

Capital não realizado conversão de participação em Retenção Lucros não líquido

 social     de "hedge"    moeda estrangeira controlada   Legal  de lucros acumulados Total controladores consolidado

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 75.844     1.146                (2.002)                  (3.765)              10.644      22.973      -                    104.840     3.498                 108.338        

Lucro (prejuízo) líquido do exercício -               -                        -                           -                       -               -                40.866          40.866       (83)                    40.783          

Variação cambial sobre investimentos no exterior -               -                        4.178                   -                       -               -                -                    4.178         -                        4.178            

"Hedges" de fluxo de caixa e "hedges" de investimento líquido no exterior -               (2.227)               -                           -                       -               -                -                    (2.227)        -                        (2.227)           

Total do resultado abrangente -               (2.227)               4.178                   -                       -               -                40.866          42.817       (83)                    42.734          

Ajuste de avaliação patrimonial reflexa de controlada -               -                        -                           (1.587)              -               -                -                    (1.587)        1.333                 (254)              

Constituição de reserva legal -               -                        -                           -                       2.043        -                (2.043)           -                 -                        -                    

Juros sobre o capital próprio pagos -               -                        -                           -                       -               -                (4.445)           (4.445)        -                        (4.445)           

Dividendos distribuídos -               -                        -                           -                       -               (14.000)     (3.600)           (17.600)      -                        (17.600)         

Retenção de lucros -               -                        -                           -                       -               30.778      (30.778)         -                 -                        -                    

          

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 75.844     (1.081)               2.176                   (5.352)              12.687      39.751      -                    124.025     4.748                 128.773        

Lucro (prejuízo) líquido do exercício -               -                        -                           -                       -               -                33.782          33.782       (684)                  33.098          

Variação cambial sobre investimentos no exterior -               -                        5.241                   -                       -               -                -                    5.241         183                    5.424            

"Hedges" de fluxo de caixa e "hedges" de investimento líquido no exterior -               1.776                -                           -                       -               -                -                    1.776         -                        1.776            

Total do resultado abrangente -               1.776                5.241                   -                       -               -                33.782          40.799       (501)                  40.298          

Constituição de reserva legal -               -                        -                           -                       1.689        -                (1.689)           -                 -                        -                    

Juros sobre o capital próprio pagos -               -                        -                           -                       -               -                (5.671)           (5.671)        -                        (5.671)           

Dividendos propostos -               -                        -                           -                       -               -                (2.354)           (2.354)        -                        (2.354)           

Retenção de lucros -               -                        -                           -                       -               24.068      (24.068)         -                 -                        -                    

          

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 75.844     695                   7.417                   (5.352)              14.376      63.819      -                    156.799     4.247                 161.046        

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Reservas de lucros

Ajustes de avaliação patrimonial
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COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A. E CONTROLADAS

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E DE 2013

(Em milhares de reais - R$)

2014 2013 2014 2013

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

Lucro líquido do exercício 33.782          40.866         33.098            40.783         

Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício com o caixa líquido 

gerado pelas atividades operacionais:

Depreciações e amortizações 440               585              4.711              1.543           

Provisão para redução ao valor recuperável de ativos ("impairment") -                   -                  1.051              -                  

Valor residual do ativo imobilizado e intangível baixado 2                   687              18                   687              

Provisão para créditos de liquidação duvidosa 11.564          (275)             11.564            (303)             

Provisão para perdas de estoques 979               -                  979                 -                  

Equivalência patrimonial (9.398)           (6.339)          -                      -                  

Variação cambial sobre investimento no exterior (6.219)           (4.785)          (6.219)             (4.785)          

Juros, encargos financeiros e variação cambial sobre empréstimos 98.863          79.209         98.863            79.209         

Provisão de impostos não pagos (11.682)         (11.067)        (11.682)           (11.067)        

Ganho não realizado - FUNDAP (4.076)           (10.897)        (4.076)             (10.897)        

Ganho líquido não realizado de instrumentos financeiros "swap" (27.987)         8.695           (27.987)           8.695           

(Aumento) redução nos ativos operacionais:

Contas a receber (21.550)         55.495         (55.657)           69.444         

Estoques (73.902)         121.233       (89.032)           115.593       

Valores a receber - FUNDAP 16.026          28.802         16.026            28.802         

Impostos a recuperar 5.191            (5.904)          5.015              (5.924)          

Caixa restrito - FUNDAP 10.643          (7.344)          10.643            7.167           

Outros créditos (140)              794              337                 898              

Aumento (redução) nos passivos operacionais:

Fornecedores 115.550        (67.091)        126.539          (67.449)        

Salários e encargos sociais (2.433)           290              (2.420)             283              

Imposto de renda e contribuição social 7.268            3.896           6.726              3.896           

Adiantamentos de clientes 274               (594)             53.663            (23.560)        

Obrigações tributárias 11.931          (14.398)        12.039            (14.430)        

Outras contas a pagar (2.801)           18                1.957              4.163           

Caixa gerado pelas atividades operacionais 152.325        211.876       186.156          222.748       

Imposto de renda e contribuição social pagos, incluindo o saldo do exercício anterior (5.565)           (5.319)          (5.565)             (5.334)          

Juros pagos (38.574)         (28.467)        (38.574)           (28.467)        

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 108.186        178.090       142.017          188.947       

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Aumento de capital em controlada (9.079)           -                  -                      -                  

Dividendos recebidos de controladas 5.297            3.364           -                      -                  

Participação de não controladores em controlada indireta -                   -                  182                 1.333           

Aquisição de bens do imobilizado e do intangível (631)              (69)              (22.562)           (396)             

Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades de investimento (4.413)           3.295           (22.380)           937              

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Empréstimos pagos - empresas ligadas (104.346)       (58.481)        (148.682)         (56.824)        

Captação de empréstimos e financiamentos 981.562        537.090       1.030.189       544.118       

Pagamento do principal dos empréstimos e financiamentos (939.335)       (659.759)      (944.522)         (669.977)      

Dividendos e juros sobre o capital próprio pagos (5.671)           (22.045)        (5.671)             (22.045)        

Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (67.790)         (203.195)      (68.686)           (204.728)      

VARIAÇÃO CAMBIAL SOBRE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA -                   -                  11.442            7.794           

    

AUMENTO (REDUÇÃO) LÍQUIDO(A) DO SALDO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 35.983          (21.810)        62.393            (7.050)          

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

No fim do exercício 65.399          29.416         170.599          108.206       

No início do exercício 29.416          51.226         108.206          115.256       

    

AUMENTO (REDUÇÃO) LÍQUIDO(A) DO SALDO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 35.983          (21.810)        62.393            (7.050)          

Controladora Consolidado

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A. E CONTROLADAS 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E DE 2013 
(Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto quando mencionado de outra forma) 

1. CONTEXTO OPERACIONAL 

A Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. (“Sociedade” ou “Controladora”) e suas controladas 
atuam em comércio e logística ligados ao fluxo internacional de produtos e serviços, integrados 
com financiamento a essas operações e comercialização até o consumidor final. A sede social da 
Sociedade está localizada na Avenida Jerônimo Monteiro, 1.000 - 16º andar, salas 1.620, 1.622 
e 1.624, Vitória - ES. 

Pelo fato de a Sociedade estar situada no Estado do Espírito Santo, suas atividades gozam do 
incentivo do Fundo para Desenvolvimento das Atividades Portuárias - FUNDAP. Tal incentivo 
resulta em ganhos financeiros que estão demonstrados como redutores dos impostos sobre 
faturamento (vide nota explicativa nº 2.4.m)). Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 
2014, aproximadamente R$39.436 de ganhos financeiros foram provenientes do referido 
incentivo (R$62.454 em 2013). 

A Sociedade possui filiais situadas no Estado de Santa Catarina, cujas atividades gozam do 
incentivo fiscal a título de crédito presumido de Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços - ICMS. Tal incentivo resultou em ganhos em 2014 no valor de R$27.869 (R$31.258 
em 2013), que estão demonstrados como redutores dos impostos sobre faturamento. 

A Sociedade tem ampliado suas operações em estados que não concedem benefícios, como Rio 
de Janeiro, São Paulo, Bahia e Rio Grande do Sul. Essas operações em 2014 representam 49,5% 
do faturamento (2,3% em 2013). 

As controladas diretas e indiretas da Sociedade são as seguintes: 

• Cotia (USA) Ltd. - sociedade estabelecida nos Estados Unidos da América, a qual tem por 
finalidade a importação e exportação de produtos para distribuição nos mercados americano 
e brasileiro. 

• Cotia Argentina S.A. - sociedade estabelecida na Argentina, a qual tem por finalidade o 
armazenamento de produtos e a operação logística. 

• Cotia Cayman Ltd. - sociedade estabelecida nas Ilhas Cayman, a qual tem por finalidade a 
importação e exportação de produtos diversos adquiridos e revendidos em mais de 20 países. 

• Fiftytwo Showroom Llc. - sociedade controlada pela Cotia (USA) Ltd., que detém 80% do 
seu capital, a qual tem por objetivo a exposição de produtos para a prospecção de negócios 
em Nova York. 

• Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A. - sociedade estabelecida no Estado do Espírito 
Santo, a qual tem por finalidade a armazenagem de mercadorias por meio de armazém próprio 
e locação de estrutura para terceiros. 

• Cotia Trading International UK Lpp. - sociedade estabelecida na Inglaterra, a qual tem por 
finalidade a importação e exportação de produtos diversos. 
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Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. e Controladas 
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Em 31 de dezembro de 2014, a Sociedade apresenta, nas demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas, passivos circulantes superiores aos ativos circulantes. A Administração da 
Sociedade considera normal essa situação, considerando o giro de suas operações, e espera sua 
imediata reversão. 

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E  
PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS 

2.1. Declaração de conformidade 

As demonstrações financeiras foram elaboradas em conformidade com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, que compreendem aquelas incluídas na legislação societária 
brasileira e os pronunciamentos técnicos e as orientações e interpretações técnicas 
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC. 

A elaboração das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil requer a elaboração de estimativas e a consideração de premissas por parte da 
Administração da Sociedade que afetam os valores dos ativos e passivos apresentados nas 
datas dos balanços, bem como os valores das receitas, dos custos e das despesas dos 
exercícios apresentados. Embora essas estimativas tenham como base o melhor 
conhecimento disponível da Administração com relação a eventos presentes e futuros, os 
resultados reais podem diferir dessas estimativas.  

2.2. Base de elaboração 

As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo histórico, exceto por 
determinados instrumentos financeiros mensurados pelos seus valores justos, conforme 
descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é baseado no valor 
justo das contraprestações pagas em troca de ativos. 

2.3. Bases de consolidação 

As demonstrações financeiras consolidadas são elaboradas e estão sendo apresentadas em 
conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, sendo as principais descritas 
nos itens a seguir, e incluem as demonstrações financeiras da Sociedade e de suas 
controladas: Cotia (USA) Ltd., Cotia Argentina S.A., Cotia Cayman Ltd., Cotia Trading 
International UK Lpp. (“Cotia UK”) e Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A. 

Na preparação das demonstrações financeiras consolidadas, os saldos entre as empresas 
foram eliminados, bem como o saldo do investimento da Sociedade nas controladas. A 
participação dos acionistas não controladores foi destacada.  

Em 31 de dezembro de 2014 e de 2013, a participação da Sociedade nas controladas 
consolidadas é a seguinte: 
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Participação no  

capital - % 
 2014 2013 
     
Controladas diretas:   

Cotia (USA) Ltd. (“Cotia USA”) 100,00 100,00 
Cotia Argentina S.A. (“Cotia Argentina”) 100,00 100,00 
Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A. (“Cotia Gestão”) 86,30 82,03 
Cotia Cayman Ltd. (“Cotia Cayman”) 100,00 100,00 
Cotia Trading International UK Lpp (“Cotia UK”) 99,00 - 

     
2.4. Principais práticas contábeis 

O resumo das principais práticas contábeis adotadas pela Sociedade e por suas controladas 
é como segue: 

a) Moeda funcional e de apresentação das demonstrações financeiras 

As demonstrações financeiras são mensuradas usando a moeda do principal ambiente 
econômico no qual a Sociedade e suas controladas atuam (“moeda funcional”). As 
demonstrações financeiras da Sociedade e da controlada Cotia Gestão foram 
elaboradas tendo como moeda funcional e de apresentação o real (R$). 

Tradução das demonstrações financeiras de controladas no exterior 

As controladas no exterior Cotia Cayman e Cotia UK foram tratadas como extensão 
das operações da Controladora, uma vez que não desenvolvem suas atividades 
administrativas e financeiras de forma independente às da Sociedade, sendo sua moeda 
funcional o real (R$). Como consequência, a variação cambial decorrente da conversão 
das demonstrações financeiras dessas controladas no exterior está apresentada no 
resultado, na rubrica “Resultado de equivalência patrimonial”, nos exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2014 e de 2013. 

As demonstrações financeiras das controladas Cotia USA e Cotia Argentina são 
mensuradas usando as moedas funcionais dólar norte-americano e peso argentino, 
respectivamente. Para o adequado registro dos investimentos, as demonstrações 
financeiras das controladas no exterior foram convertidas para reais, pela taxa de 
câmbio vigente nas datas dos balanços, para ativos e passivos, pela taxa de câmbio 
histórica, para o patrimônio líquido, e pelas taxas médias mensais, para receitas e 
despesas. A variação cambial decorrente da conversão das demonstrações financeiras 
das controladas no exterior foi registrada na rubrica denominada “Ajustes de avaliação 
patrimonial”, no patrimônio líquido. 

b) Moeda estrangeira 

Na elaboração das demonstrações financeiras da Sociedade, as transações em moeda 
estrangeira são registradas de acordo com as taxas de câmbio vigentes na data de cada 
transação. Itens monetários em moeda estrangeira, nas datas dos balanços, são 
convertidos pelas taxas vigentes no fim do exercício. As variações cambiais sobre itens 
monetários são reconhecidas no resultado do exercício em que ocorrerem. 
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c) Investimentos 

Nas demonstrações financeiras individuais da Sociedade, os investimentos em 
controladas são avaliados pelo método de equivalência patrimonial e o resultado dessa 
avaliação tem como contrapartida a conta de resultado de equivalência patrimonial. 

d) Caixa e equivalentes de caixa 

Representados por contas bancárias disponíveis. As aplicações financeiras são 
investimentos com prazo de resgate inferior a 90 dias, constituídos de títulos de alta 
liquidez, conversíveis em caixa e com riscos insignificantes de mudança de valor. Os 
saldos de aplicações financeiras estão demonstrados ao custo, acrescido dos 
rendimentos auferidos até as datas dos balanços. 

e) Instrumentos financeiros 

• Reconhecimento e mensuração 

Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos quando a Sociedade e suas 
controladas forem parte das disposições contratuais do instrumento. 

Os ativos e passivos financeiros são inicialmente mensurados pelo valor justo. Os 
custos de transação diretamente atribuíveis à aquisição ou emissão de ativos e 
passivos financeiros (exceto por ativos e passivos financeiros reconhecidos ao valor 
justo no resultado) são acrescidos ou deduzidos do valor justo dos ativos ou 
passivos financeiros, se aplicável, após o reconhecimento inicial. Os custos de 
transação diretamente atribuíveis à aquisição de ativos e passivos financeiros ao 
valor justo por meio do resultado são reconhecidos imediatamente no resultado. 

• Classificação 

Os instrumentos financeiros da Sociedade foram classificados nas seguintes 
categorias: 

(i) Mensurados a valor justo por meio do resultado - instrumentos financeiros 
derivativos, principalmente com a finalidade de proteção, que não tenham sido 
designados como “hedge”. São contabilizadas no resultado as variações entre o 
custo de aquisição e o valor justo do instrumento financeiro, e os saldos são 
demonstrados ao valor justo. 

(ii)  Empréstimos e recebíveis - instrumentos financeiros não derivativos com 
pagamentos ou recebimentos fixos ou determináveis, que não são cotados em 
mercados ativos. São classificados como ativo circulante, exceto aqueles com 
prazo de vencimento superior a 12 meses após a data de elaboração das 
demonstrações financeiras, os quais são classificados como ativo não 
circulante. 

f) Outros passivos financeiros 

Os outros passivos financeiros (incluindo empréstimos) são mensurados pelo valor de 
custo amortizado utilizando o método da taxa efetiva de juros. 
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O método da taxa efetiva de juros é utilizado para calcular o custo amortizado de um 
passivo financeiro e alocar sua despesa de juros pelo respectivo período. A taxa efetiva 
de juros é a taxa que desconta exatamente os fluxos de caixa futuros estimados 
(inclusive honorários e pontos pagos ou recebidos que constituem parte integrante da 
taxa efetiva de juros, custos de transação e outros prêmios ou descontos) ao longo da 
vida estimada do passivo financeiro ou, quando apropriado, por um período menor, 
para o reconhecimento inicial do valor contábil líquido. 

g) Redução ao valor recuperável de ativos financeiros 

Ativos financeiros, exceto aqueles designados pelo valor justo por meio do resultado, 
são avaliados por indicadores de redução ao valor recuperável nas datas dos balanços. 

As perdas por redução ao valor recuperável são reconhecidas quando há evidência 
objetiva da redução ao valor recuperável do ativo financeiro, como resultado de um ou 
mais eventos que tenham ocorrido após seu reconhecimento inicial, com impacto nos 
fluxos de caixa futuros estimados desse ativo. 

Os critérios que a Sociedade utiliza para determinar se há evidência objetiva de uma 
perda do valor recuperável de um ativo financeiro incluem: 

• Dificuldade financeira significativa do emissor ou devedor.  

• Violação de contrato, como uma inadimplência ou atraso nos pagamentos de juros 
ou principal. 

• Probabilidade de o devedor declarar falência ou reorganização financeira. 

• Extinção do mercado ativo daquele ativo financeiro em virtude de problemas 
financeiros. 

O valor contábil do ativo financeiro é reduzido diretamente pela perda por redução ao 
valor recuperável para todos os ativos financeiros. Recuperações subsequentes de 
valores anteriormente baixados são creditadas na provisão. Mudanças no valor 
contábil da provisão são reconhecidas no resultado. 

h) Instrumentos financeiros derivativos 

A Sociedade possui vários instrumentos financeiros derivativos para administrar a sua 
exposição a riscos de taxa de câmbio, incluindo contratos de câmbio a termo, “swaps” 
de taxa de juros e de moedas. A nota explicativa nº 22 inclui informações mais 
detalhadas sobre os instrumentos financeiros derivativos. 

Os derivativos são inicialmente reconhecidos ao valor justo na data de contratação e 
são posteriormente remensurados pelo valor justo nas datas dos balanços. Eventuais 
ganhos ou perdas são reconhecidos imediatamente no resultado, a menos que o 
derivativo seja designado e efetivo como instrumento de “hedge”; nesse caso, o 
momento do reconhecimento no resultado depende da natureza da relação de “hedge”. 
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Contabilização de “hedge” 

A Sociedade designa certos instrumentos financeiros como “hedge”, relacionados a 
risco com moeda estrangeira, como “hedge” de valor justo ou “hedge” de fluxo de 
caixa. Os “hedges” para risco nas variações das taxas de câmbio em compromissos 
firmes ou transações altamente prováveis são contabilizados como “hedges” de fluxo 
de caixa. 

No início da relação de “hedge”, a Sociedade documenta a relação entre o instrumento 
de “hedge” e o item objeto de “hedge”, com seus objetivos na gestão de riscos e sua 
estratégia para assumir variadas operações de “hedge”. Adicionalmente, no início do 
“hedge” e de maneira continuada, a Sociedade documenta se o instrumento de 
“hedge”, utilizado em uma relação de “hedge”, é altamente efetivo na compensação 
das mudanças de valor justo ou fluxo de caixa do item objeto de “hedge”, atribuível 
ao risco sujeito a “hedge”. 

A nota explicativa nº 22 traz mais detalhes sobre o valor justo dos instrumentos 
derivativos utilizados para fins de “hedge”. 

“Hedges” de valor justo 

Mudanças no valor justo dos derivativos designados e qualificados como “hedge” de 
valor justo são registradas no resultado com quaisquer mudanças no valor justo dos 
itens objeto de “hedge” atribuíveis ao risco protegido. As mudanças no valor justo dos 
instrumentos de “hedge” e no item objeto de “hedge” atribuíveis ao risco de “hedge” 
são reconhecidas na rubrica da demonstração do resultado relacionada ao item objeto 
de “hedge”. 

A contabilização do “hedge” é descontinuada prospectivamente quando a Sociedade 
cancela a relação de “hedge”, quando o instrumento de “hedge” vence ou é vendido, 
rescindido ou executado, ou quando não se qualifica mais como contabilização de 
“hedge”. O ajuste ao valor justo do item objeto de “hedge”, oriundo do risco de 
“hedge”, é registrado no resultado a partir dessa data. 

“Hedges” de fluxo de caixa 

A parte efetiva das mudanças no valor justo dos derivativos que for designada e 
qualificada como “hedge” de fluxo de caixa é reconhecida em “Outros resultados 
abrangentes” e acumulada na rubrica “Resultado não realizado de “hedge” de fluxo de 
caixa”, no patrimônio líquido. Os ganhos ou as perdas relacionados à parte inefetiva 
são reconhecidos imediatamente no resultado nas rubricas “Despesas financeiras” e 
“Receitas financeiras”. 

Os valores anteriormente reconhecidos em “Outros resultados abrangentes” e 
acumulados no patrimônio líquido são reclassificados para o resultado do exercício no 
período em que o item objeto de “hedge” é reconhecido no resultado, na mesma rubrica 
da demonstração do resultado em que tal item é reconhecido. 
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A contabilização de “hedge” é descontinuada quando a Sociedade cancela a relação de 
“hedge”, quando o instrumento de “hedge” vence ou é vendido, rescindido ou 
executado, ou não se qualifica mais como contabilização de “hedge”. Quaisquer 
ganhos ou perdas reconhecidos em “Outros resultados abrangentes” e acumulados no 
patrimônio naquela data permanecem no patrimônio e são reconhecidos quando a 
transação prevista for finalmente reconhecida no resultado. Quando não se espera mais 
que a transação prevista ocorra, os ganhos ou as perdas acumulados e diferidos no 
patrimônio são reconhecidos imediatamente no resultado. 

i) Contas a receber 

Registradas primeiramente pelos valores faturados com base na tabela de preços 
vigentes e nos serviços prestados. 

A provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída com base na análise 
individual dos valores a receber em montante considerado suficiente pela 
Administração para cobrir as prováveis perdas na realização das contas a receber. 

j) Estoques 

Apresentados pelo menor valor entre o valor de custo e o valor líquido realizável. Os 
custos dos estoques são determinados pelo método do custo médio. O valor líquido 
realizável corresponde ao preço de venda estimado dos estoques, deduzido de todos os 
custos estimados para conclusão e custos necessários para realizar a venda. 

k) Imobilizado 

Demonstrado ao custo de aquisição, formação ou construção, deduzido das respectivas 
depreciações e perdas por redução ao valor recuperável acumuladas. 

A depreciação é reconhecida com base na vida útil estimada de cada ativo pelo método 
linear, de modo que o valor do custo menos o seu valor residual após sua vida útil seja 
integralmente baixado. A vida útil estimada, os valores residuais e os métodos de 
depreciação são revisados nas datas dos balanços e o efeito de quaisquer mudanças nas 
estimativas é contabilizado prospectivamente. 

Um item do imobilizado é baixado após alienação ou quando não há benefícios 
econômicos futuros esperados do uso contínuo do ativo. Quaisquer ganhos ou perdas 
na venda ou baixa de um item do imobilizado são determinados pela diferença entre 
os valores recebidos na venda e o valor contábil do ativo e são reconhecidos no 
resultado. 

l) Redução ao valor recuperável de ativos tangíveis e intangíveis  

Os bens do imobilizado e de outros ativos não circulantes são avaliados 
periodicamente para identificar evidências de perdas não recuperáveis, ou, ainda, 
sempre que eventos ou alterações significativas nas circunstâncias indicarem que o 
valor contábil pode não ser recuperável. Quando houver perda, decorrente das 
situações em que o valor contábil do ativo ultrapasse seu valor recuperável, nesse caso 
definido pelo valor em uso do ativo, utilizando a metodologia de fluxo de caixa 
descontado, essa perda é reconhecida no resultado do exercício. 
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m) Empréstimos e financiamentos 

Os empréstimos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos 
incorridos na transação, e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo 
amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos de 
transação) e o valor de liquidação é reconhecida na demonstração do resultado durante 
o exercício em que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o método da taxa 
efetiva de juros. 

Os empréstimos com o Banco de Desenvolvimento do Espírito Santo - BANDES, 
referentes ao financiamento do ICMS, pelo prazo de 25 anos, estão registrados pelo 
saldo líquido dos descontos obtidos em leilões efetuados durante o exercício (ganhos 
financeiros FUNDAP), cujo ganho foi creditado no resultado do exercício como 
redução dos impostos sobre faturamento. 

n) Arrendamento mercantil 

Os bens relacionados a contratos de arrendamento mercantil, que não são propriedade 
da Sociedade, mas cujo controle, riscos e benefícios são da Sociedade, são registrados 
como parte do ativo imobilizado em contrapartida aos empréstimos e financiamentos. 
O arrendamento é reconhecido inicialmente por quantias iguais ao valor justo dos bens 
arrendados ou, se inferior, ao valor presente dos pagamentos mínimos do 
arrendamento mercantil. A taxa de desconto a ser utilizada no cálculo do valor presente 
dos pagamentos mínimos do arrendamento mercantil é a taxa de juros implícita no 
arrendamento, se for praticável determinar essa taxa; se não o for, é usada a taxa 
incremental de financiamento do arrendatário. Quaisquer custos diretos iniciais do 
arrendatário são adicionados à quantia reconhecida como ativo. Os montantes 
registrados no ativo imobilizado são depreciados de acordo com a vida útil-econômica 
estimada dos bens ou a duração prevista do contrato de arrendamento, dos dois o 
menor. Os juros implícitos no passivo reconhecido de empréstimos e financiamentos 
são apropriados ao resultado de acordo com a duração do contrato pelo método da taxa 
efetiva de juros. 

Os contratos de arrendamento mercantil operacional são reconhecidos como despesa 
no período em que o benefício sobre o ativo arrendado é obtido, mesmo que os 
pagamentos correspondentes não ocorram nesse mesmo período. 

o) Direitos e obrigações sujeitos à indexação 

Os ativos e passivos, contratualmente sujeitos à indexação, são atualizados aplicando- 
-se os índices correspondentes. As variações monetárias ativas e passivas são 
reconhecidas no resultado do exercício. 

p) Provisões 

Reconhecidas para obrigações presentes (legais ou presumidas) resultantes de eventos 
passados, em que seja possível estimar os valores de forma confiável e cuja liquidação 
seja provável. 

O valor reconhecido como provisão é a melhor estimativa das considerações 
requeridas para liquidar a obrigação nas datas dos balanços, considerando-se os riscos 
e as incertezas relativos à obrigação. 
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q) Outros ativos (circulantes e não circulantes)  

Os outros ativos circulantes e não circulantes são demonstrados ao valor de custo ou 
de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias 
e cambiais auferidos até as datas dos balanços. 

r) Outros passivos (circulantes e não circulantes)  

Os outros passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores 
conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes 
encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridos até as datas dos balanços. 

s) Reconhecimento da receita e do custo das mercadorias e dos serviços 

A receita é reconhecida quando da efetiva prestação de serviços, venda de mercadorias 
e/ou solicitação de reembolso aos clientes. O custo das mercadorias e dos serviços é 
reconhecido no mesmo período em que a receita é contabilizada. As demais despesas 
e receitas são registradas quando incorridas ou auferidas, respectivamente. 

t) Participação nos resultados 

Determinada segundo critério definido pela Administração e registrado no sindicato 
de classe. 

u) Juros sobre o capital próprio 

Juros sobre o capital próprio a pagar ou pagos 

Contabilizados em despesas financeiras, como requerido pela legislação fiscal. 
Entretanto, para efeito de apresentação das demonstrações financeiras, os juros sobre 
o capital próprio estão sendo apresentados como distribuição do lucro líquido do 
exercício na demonstração das mutações do patrimônio líquido. 

Juros sobre o capital próprio recebidos ou a receber 

Contabilizados em receitas financeiras, como requerido pela legislação fiscal. 
Entretanto, para efeito de apresentação das demonstrações financeiras, os juros sobre 
o capital próprio estão sendo apresentados como redução da rubrica “Juros sobre o 
capital próprio a receber”. 

v) Imposto de renda e contribuição social 

Correntes 

A Sociedade e sua controlada Cotia Gestão são tributadas pelo regime de lucro real e 
constituem a provisão para imposto de renda à alíquota de 15%, acrescida do adicional 
específico de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$240. A contribuição social é 
constituída à alíquota de 9% sobre o lucro tributável.  
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No regime de lucro real, a provisão para imposto de renda e contribuição social está 
baseada no lucro tributável do exercício. O lucro tributável difere do lucro apresentado 
na demonstração do resultado porque exclui receitas ou despesas tributáveis ou 
dedutíveis em outros exercícios, além de excluir itens não tributáveis ou não dedutíveis 
de forma permanente. A provisão para imposto de renda e contribuição social é 
calculada individualmente pela Sociedade e por suas controladas com base nas 
alíquotas vigentes nas datas dos balanços. 

As controladas Cotia USA e Cotia Argentina são tributadas com base nos lucros 
gerados, considerando-se a legislação local, às alíquotas de 40% e 35%, 
respectivamente. 

Diferidos 

Em 31 de dezembro de 2014 e de 2013, a Sociedade e suas controladas constituíram 
impostos diferidos sobre os resultados de “hedge” não realizados. 

w) Lucro por ação 

O resultado básico e diluído por ação é calculado por meio do resultado do exercício 
atribuível aos acionistas controladores e não controladores da Sociedade e da média 
ponderada das ações em circulação no respectivo exercício, nos termos do 
pronunciamento técnico CPC 41 - Resultado por Ação. 

A Sociedade não possui instrumentos financeiros que possam vir a ser conversíveis 
em ações e que possam representar diluição do lucro por ação. Consequentemente, o 
lucro básico por ação não difere do lucro diluído por ação. 

x) Adoção das Normas Internacionais de Relatório Financeiro (“International  
Financial Reporting Standards - IFRSs”) novas e revisadas 

A Sociedade ainda não adotou as IFRSs novas e revisadas a seguir, já emitidas: 

IFRS 9 Instrumentos Financeiros (i) 
Modificações à IFRS 15 Receitas com Clientes (ii) 
IFRS 11/CPC 19 (R2) Negócios em Conjunto (iii) 
IAS 38/CPC 40 (R1) Ativo Imobilizado (iii) 
IAS 19/CPC 33 (R1) Benefícios a Empregados (i) 
    
(i) Em vigor para períodos anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2018. 

(ii)  Em vigor para períodos anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2017. 

(iii)  Em vigor para períodos anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2016. 

O CPC ainda não editou todos os respectivos pronunciamentos e modificações 
correlacionados às IFRSs novas e revisadas apresentadas anteriormente. Em decorrência 
do compromisso do CPC e do Conselho Federal de Contabilidade - CFC de manter 
atualizado o conjunto de normas emitido com base nas atualizações feitas pelo 
“International Accounting Standards Board - IASB”, é esperado que esses 
pronunciamentos e modificações sejam editados pelo CPC e aprovados pelo CFC, de 
modo que sejam aplicados a partir de sua aplicação obrigatória conforme previsto pelas 
IFRSs. 
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A Administração da Sociedade está em processo de avaliação das novas normas, ainda não 
aplicadas, e não espera, preliminarmente, efeitos significativos sobre os valores reportados. 

3. PRINCIPAIS ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS CONTÁBEIS CRÍTICOS 

Na aplicação das práticas contábeis da Sociedade e de suas controladas, a Administração deve 
fazer julgamentos e elaborar estimativas a respeito dos valores contábeis dos ativos e passivos, 
para os quais não se obtêm seus valores facilmente de outras fontes. As estimativas e as 
respectivas premissas estão baseadas na experiência histórica e em outros fatores considerados 
relevantes. Os resultados efetivos podem diferir dessas estimativas. 

As estimativas e premissas subjacentes são revisadas continuamente. Os efeitos decorrentes das 
revisões feitas às estimativas contábeis são reconhecidos no exercício em que as estimativas são 
revistas. Os principais julgamentos e estimativas contábeis que a Administração da Sociedade 
entende como críticos na elaboração das demonstrações financeiras estão descritos a seguir: 

a) Provisão para riscos cíveis, tributários, trabalhistas e previdenciários 

A provisão para riscos cíveis, tributários, trabalhistas e previdenciários é constituída, quando 
aplicável, para os valores das causas cujas probabilidades de perda são avaliadas como 
prováveis, considerando a natureza dos processos e a experiência dos assessores legais e da 
Administração da Sociedade e de suas controladas em causas semelhantes. 

b) Vida útil dos bens do imobilizado 

A Sociedade e suas controladas revisam a vida útil estimada dos bens do imobilizado 
anualmente, nas datas dos balanços. Durante o exercício corrente, a Administração revisou a 
vida útil dos bens do imobilizado e não identificou a necessidade de alteração. 

c) Avaliação dos instrumentos financeiros 

Conforme descrito na nota explicativa nº 22, a Sociedade e suas controladas usam técnicas 
de avaliação que incluem informações que não se baseiam em dados observáveis de mercado 
para estimar o valor justo de determinados tipos de instrumentos financeiros. A nota 
explicativa nº 22 oferece informações detalhadas sobre as principais premissas utilizadas na 
determinação do valor justo de instrumentos financeiros, bem como a análise de sensibilidade 
dessas premissas. 

d) Provisão para créditos de liquidação duvidosa 

Constituída em montante considerado suficiente pela Administração para cobrir as prováveis 
perdas na realização das contas a receber, considerando como critério a avaliação financeira 
dos respectivos clientes em atraso há mais de 30 dias. 
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4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

 Controladora Consolidado 

 2014 2013 2014 2013 

       

Caixa e bancos 1.065 6.894 38.068 33.653 

Títulos de renda fixa:     

Certificados de Depósito Bancário - CDBs (a) 62.722 19.463 65.524 20.627 

Debêntures compromissadas (a) 1.513 1.902 1.513 1.902 

“Time Deposits”/“Certificates of Deposits” (b) - - 65.395 50.095 

Títulos de capitalização/fundos        99   1.157          99     1.929 

 65.399 29.416 170.599 108.206 

       

(a) Em 31 de dezembro de 2014, as aplicações financeiras em CDBs e debêntures 

compromissadas são remuneradas pela taxa média ponderada de 98,8% da variação do 

Certificado de Depósito Interbancário - CDI (92,5% em 2013) e estão disponíveis para uso 

imediato pela Sociedade e por suas controladas. 

(b) As aplicações em “Certificates of Deposits” e “Time Deposits” efetuadas pela Cotia 

Cayman auferiram remuneração média de 0,16% ao ano e possuíam liquidez diária. 

5. CONTAS A RECEBER 

 Controladora Consolidado 

 2014 2013 2014 2013 

       

Circulante:     

Importação de veículos 147.454 93.657 147.454 96.201 

Importação de produtos 196.268 212.222 247.219 231.193 

Exportação de produtos 2.854 4.100 7.486 10.130 

Provisão para créditos de liquidação duvidosa  (14.328)    (2.765)  (14.328)    (2.765) 

   332.248 307.214 387.831 334.759 

Não circulante-     

Importação de veículos   14.081     6.771   14.081     6.771 

   346.329 313.985 401.912 341.530 

       

A composição das contas a receber em 31 de dezembro de 2014 e de 2013, por período de 

vencimento, é como segue: 

 Controladora Consolidado 

 2014 2013 2014 2013 

       

A vencer:     

Até 30 dias 25.338 48.709 77.973 73.710 

De 31 a 60 dias 64.150 19.793 64.150 19.793 

De 61 a 360 dias 226.488 233.226 229.436 235.770 

Acima de 360 dias 14.081 6.771 14.081 6.771 
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 Controladora Consolidado 
 2014 2013 2014 2013 
       
Vencidas:     

Até 30 dias 11.434 2.924 11.434 2.924 
De 31 a 60 dias 5.559 136 5.559 136 
De 61 a 360 dias 7.918 3.526 7.918 3.526 
Acima de 360 dias     5.689     1.665     5.689     1.665 

 360.657 316.750 416.240 344.295 
       
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 

A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa para os exercícios findos em 
31 de dezembro de 2014 e de 2013 é como segue: 

 Controladora Consolidado 
     
Saldo em 31 de dezembro de 2012 3.040 3.068 
Reversão     (275)     (303) 
Saldo em 31 de dezembro de 2013 2.765 2.765 
Adição 11.563 11.563 
Saldo em 31 de dezembro de 2014 14.328 14.328 
      
Do total de contas a receber de importação de veículos, aproximadamente R$48.277 representam 
valores repactuados no final do exercício de 2014 que não haviam sido realizados há mais de 
360 dias, para os quais foi constituída provisão para perdas no valor aproximado de R$10.611 
em 31 de dezembro de 2014 e não prevê perda adicional na realização de referidos créditos.  

6. ESTOQUES 

 Controladora Consolidado 
 2014 2013 2014 2013 
       
Produtos 73.944 55.777 73.944 55.777 
Importações em andamento 155.864 76.446 206.885 112.328 
Adiantamento a fornecedores 75.564 101.662 75.564 101.662 
Outros itens 7.482 5.067 7.520 5.114 
Provisão para perdas em estoques       (979)             -       (979)             - 
 311.875 238.952 362.934 274.881 
       

7. VALORES A RECEBER - FUNDAP 

Referem-se a valores a receber do BANDES, por conta de operações do FUNDAP, relativas aos 
meses de novembro e dezembro de 2014 e de 2013. Os referidos valores são registrados 
inicialmente contra a rubrica “Empréstimos e financiamentos” e, em seguida, quando efetuado 
o ajuste a valor presente, o ganho é demonstrado como redutor dos impostos sobre faturamento. 

O saldo de caixa restrito - FUNDAP refere-se a retenções nas liberações do financiamento do 
FUNDAP, as quais podem ser utilizadas em projetos no Estado do Espírito Santo e reembolso de 
frete marítimo das operações realizadas naquele Estado, com rendimento atrelado ao CDI. Dessa 
forma, não são consideradas como caixa e equivalentes de caixa nas demonstrações financeiras. 
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8. INVESTIMENTOS 

a) A participação em sociedades controladas está demonstrada como segue: 

 Capital Participação Patrimônio 

Lucro 
(prejuízo) 
líquido do Quantidade de  Equivalência Saldo de 

 social - % líquido exercício ações/cotas Variação cambial patrimonial investimento 
      2014 2013 2014 2013 2014 2013 
      (i) (i)     
              
Cotia (USA) Ltd. 17.265 100 48.519 6.640 6.500.000 5.697 4.746 6.579 802 48.519 36.245 
Cotia Argentina S.A. (ii) 2.179 100 3.732 172 6.868.000 (456) (568) 172 1.131 3.730 4.014 
Cotia Gestão de Armazéns e Logística 

S.A. (iii) 36.164 86,30 31.019 (4.991) 40.448.149           -         - (4.328)        7   26.749   22.413 
        5.241 4.178 2.423 1.940 78.998 62.672 
Cotia Cayman Ltd. (i) 39.843 100 47.703 7.000 15.000 6.219 4.785 7.000 4.399 47.703 39.826 
Cotia Trading International UK LLP (i)  414 99 385 (27) 100.000           -         -     (25)         -        383             - 
      11.460 8.963 9.398 6.339 127.084 102.498 
              
(i) A variação cambial sobre investimentos no exterior está demonstrada na rubrica “Ajustes de avaliação patrimonial”, no patrimônio líquido, exceto para a Cotia Cayman e 

Cotia UK, que foram tratadas como extensão das operações da Controladora; como consequência, a variação cambial está apresentada na rubrica “Resultado de equivalência 
patrimonial”, de acordo com o pronunciamento técnico CPC 02 - Efeitos das Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de Demonstrações Contábeis. 

(ii)  A Cotia Argentina possui investimento na Terminal Zarate S.A. com participação de 10% em 31 de dezembro de 2014. Tal investimento é avaliado ao custo de aquisição, 
e, portanto, a investida indireta não é consolidada nas demonstrações financeiras da Sociedade; o saldo desse investimento era de R$1.420 em 31 de dezembro de 2014 
(R$1.452 em 2013). Em 2014, foram recebidos R$1.022 de dividendos, apresentados na rubrica “Outras receitas operacionais”, na demonstração do resultado. 

(iii)  Durante o exercício de 2013, a Sociedade efetuou aportes de R$14.511 na controlada Cotia Gestão. Além disso, a Sociedade, em Assembleia Geral Extraordinária ocorrida 
em 16 de dezembro de 2013, aprovou o aumento de capital no valor de R$21.000, com emissão de 23.076.924 ações ordinárias, as quais foram por ela subscritas naquele 
ato, a serem integralizadas no prazo de até 360 dias. Ao longo do exercício de 2014, a Sociedade, em Assembleia Geral Extraordinária ocorrida em 15 de dezembro de 2014, 
aprovou o aumento de capital no valor de R$3.100, com a emissão de 3.100.000 ações ordinárias, as quais foram por ela subscritas naquele ato, a serem integralizadas no 
prazo de até 360 dias.  

Os investimentos da Sociedade estão ajustados pela participação no patrimônio líquido das controladas, com base em demonstrações financeiras 
encerradas na mesma data-base e preparadas de forma consistente com as práticas contábeis descritas na nota explicativa nº 2. 
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b) As movimentações dos investimentos durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 
2014 e de 2013 foram as seguintes: 

 2014 2013 
     
Saldo no início do exercício 102.498 77.648 
Aporte de capital em controladas 9.079 14.511 
Dividendos recebidos (5.297) (3.364) 
Resultado de equivalência patrimonial 9.398 6.339 
Variação cambial sobre operações no exterior 6.219 4.785 
“Hedge” de passivos líquidos de controlada - Cotia Cayman (54) (12) 
Variação cambial das controladas no exterior 5.241 4.178 
Ajuste de avaliação patrimonial reflexa de controlada (*)             -    (1.587) 
Saldo no fim do exercício 127.084 102.498 
     
(*) Refere-se a aumento de participação na controlada indireta Fiftytwo Showroom Llc, 

cuja perda resultante foi registrada como ajuste de avaliação patrimonial na controlada 
direta Cotia USA. 

c) Em 31 de dezembro de 2014, a investida Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A. possui 
registrados, em seu ativo imobilizado, caminhões para serem utilizados em suas operações 
no montante de R$17.552. Durante o exercício findo naquela data, referida investida não 
teve operações. A Administração da Sociedade analisa a viabilidade de venda dos ativos e 
não prevê perdas na sua realização. 

9. IMOBILIZADO 

O imobilizado nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e de 2013 está apresentado 
conforme segue: 

  Consolidado 

  2014 2013 

 
Taxa média anual  
de depreciação - % Custo 

Depreciação 
  acumulada  Líquido Líquido 

        
Terrenos - 836 - 836 836 
Edifícios 4 8.400 (771) 7.629 7.332 
Máquinas e equipamentos 10 824 (239) 585 686 
Instalações 10 2.816 (649) 2.167 2.448 
Móveis e utensílios 10 394 (191) 203 241 
Veículos 20 21.903 (4.093) 17.810 1.136 
Equipamentos de informática 20 806 (641) 165 259 
Benfeitorias em imóveis de terceiros e outras 

imobilizações 5 1.289 (1.289) - - 
Outros itens -   1.269   (770)      499      415 
  38.537 (8.643) 29.894 13.353 
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A movimentação do imobilizado para o exercício findo em 31 de dezembro de 2014 é como 
segue: 

 Consolidado 
 2014 
    
Saldo inicial, líquido 13.353 
Adições:  

Edifícios 612 
Móveis e utensílios 2 
Veículos 21.509 
Equipamentos de informática 1 
Outros itens      100 

Total das adições 22.224 
Baixas líquidas (18) 
Depreciações (4.614) 
Provisão para redução ao valor recuperável (“impairment”)  (1.051) 
Saldo final, líquido 29.894 
    
Durante o exercício, a Administração efetuou a revisão do valor recuperável dos itens do ativo 
imobilizado, sendo identificada a necessidade de uma provisão para “impairment” de veículos. 
O valor recuperável dos ativos foi determinado com base no valor residual na data do balanço. 

A Sociedade e suas controladas revisaram a vida útil dos bens classificados no ativo imobilizado. 
O levantamento foi realizado com base em laudo técnico emitido por empresa especializada na 
data-base 31 de dezembro de 2014 e não foi identificada a necessidade de alteração da vida útil 
para os itens do imobilizado. 

10. TRANSAÇÕES E SALDOS COM PARTES RELACIONADAS 

As transações e os saldos da Sociedade com partes relacionadas estão assim sumariados: 

 Controladora 

 
Contas 

patrimoniais 
Resultado -  

receitas (despesas) 
 2014 2013 2014 2013 
       
Ativo circulante:     

Atlântida Revendas Ltda. (e) 44.193 67.131 - - 
Dax Resinas Ltda. (d) 11.145 10.563 96.271 58.201 
Gerhardt Santos Assessoria e Planejamento Ltda.           -           -           -        30 

 55.338 77.694 96.271 58.231 
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 Controladora 

 
Contas 

patrimoniais 
Resultado -  

receitas (despesas) 
 2014 2013 2014 2013 
       
Ativo não circulante:     

Cotia Trading S.A. (a) 65.760 17.962 2.430 242 
Cotia Empreendimentos Logística e Participações 

S.A. (a) 121.578 54.942 3.971 2.716 
Dievo Distribuição e Comércio S.A. (a) - - - 8 
Atlântida Revendas Ltda. (f) 6.293 - 130 - 
Cotia Comercial Exportadora e Importadora S.A. - - 45 5 
Brasil Supply S.A. (f)   38.639 11.274   8.325      896 

 232.270 84.178 14.901   3.897 
       
Passivo circulante:     

Cotia Cayman Ltd. (b) 72.783 28.447 (7.082) (4.128) 
Cotia Armazéns Gerais S.A. (c)     3.495   4.085 (12.963) (14.277) 

   76.278 32.532 (20.045) (18.405) 
       
 Consolidado 

 
Contas 

patrimoniais 
Resultado - 

receitas (despesas) 
 2014 2013 2014 2013 
       
Ativo circulante:     

Atlântida Revendas Ltda. (e) 44.193 67.131 - - 
Dax Resinas Ltda. (d) 11.145 10.563 96.271 58.201 
Cotia Comercial Exportadora e Importadora 

S.A. (c) 6.067 - 45 - 
Gerhardt Santos Assessoria e Planejamento Ltda.            -           -           -        30 

  61.405 77.694 96.316 58.231 
       
Ativo não circulante:     

Cotia Trading S.A. (a) 65.760 17.962 2.430 242 
Cotia Empreendimentos Logística e Participações 

S.A. (a) 121.578 54.942 3.971 2.716 
Atlântida Revendas Ltda. (f) 6.293 - 130 - 
Dievo Distribuição e Comércio S.A. (a) - - - 8 
Cotia Comercial Exportadora e Importadora S.A. - - 45 5 
Brasil Supply S.A. (f)   38.639 11.274   8.325       896 

 232.270 84.178 14.901    3.897 
       
Passivo circulante-     

Cotia Armazéns Gerais S.A. (c)    3.495   4.085 (12.582) (13.905) 
    3.495   4.085 (12.582) (13.905) 
       
(a) A Sociedade, por meio de contratos de contas-correntes, concedeu e captou empréstimos de 

partes relacionadas. Sobre referidos saldos incidem juros remuneratórios de 3% ao ano e 
atualização monetária de acordo com a Taxa de Juros de Longo Prazo - TJLP. 
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(b) Parte do saldo refere-se a mútuo a pagar à controlada Cotia Cayman, no valor de R$72.111 
em 31 de dezembro de 2014 (R$27.854 em 2013), remunerado por uma taxa de juros Libor 
mais “spread” de 1,5% ao ano, visto que a Sociedade contratou instrumentos financeiros 
derivativos (“swap”) que garantem a troca do risco de variação cambial. O restante dos 
valores a pagar é decorrente de transações mercantis. 

(c) Refere-se à prestação de serviços de armazenagem, os quais são efetuados a preços e 
condições acordados entre as partes e liquidados no início do exercício subsequente. No 
saldo consolidado há R$382 de receita auferida pela controlada Cotia Gestão referente a 
aluguel de armazém à parte relacionada Cotia Armazéns Gerais S.A. 

(d) Refere-se a transações comerciais, efetuadas a preços e condições acordados entre as partes. 

(e) O saldo a receber da Atlântida Revendas Ltda. refere-se à venda de caminhões importados 
efetuada em 2013, cuja realização se dá à medida que os estoques são realizados na referida 
parte relacionada. Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2014, a realização 
ocorreu através da venda efetuada para a Cotia Gestão de Armazéns e Logística S.A. nos 
montantes de R$18.770, recebidos em recursos financeiros, e R$4.168, por vendas a 
consumidores finais. A Administração da Sociedade considera que a sua realização deverá 
ocorrer durante o exercício de 2015 e não são esperadas perdas. 

A composição dos saldos por período de vencimento em 31 de dezembro de 2014 é como 
segue: 

 Controladora 
    
A vencer:  

Até 30 dias 3.667 
De 31 a 60 dias 4.104 
Acima de 90 dias 47.567 

 55.338 
    

(f) Refere-se a mútuo, efetuado a preço e condições acordados entre as partes. 

As transações com partes relacionadas são efetuadas a preços, taxas e condições acordados entre 
as partes. A Administração da Sociedade estuda maneiras de minimizar os saldos existentes 
através de reestruturação societária. 

Em 31 de dezembro de 2014, a Sociedade mantinha garantias para as empresas do Grupo Cotia, 
como segue: Dievo Distribuição e Comércio S.A., no valor de US$20 milhões, Cotia Comercial 
Exportadora e Importadora S.A., no valor de US$30 milhões, Brasil Supply S.A., no valor de 
R$61 milhões, Cotia USA, no valor de US$30 milhões, Cotia Cayman, no valor de US$30 
milhões, e Alper Energia S.A., no valor de R$20 milhões. 
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11. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 

  Controladora 

 Vencimento 2014 2013 
      
Circulante    
Moeda nacional:    

Arrendamento mercantil financeiro (c) Até dezembro de 2015 553 375 
Capital de giro (b) Até dezembro de 2015 236.283 107.711 
Nota de Crédito à Exportação - NCE (b)              -   55.775 

  236.836 163.861 
Moeda estrangeira-    

FINIMP/Lei nº 4.131/62 (b) Até outubro de 2015 401.994 373.708 
  638.830 537.569 
      
Não circulante    
Moeda nacional:    

Arrendamento mercantil financeiro (c) Até julho de 2017 333 515 
Capital de giro (b) Até dezembro de 2016 17.323 41.145 
BANDES (a) Até dezembro de 2039     1.268     1.852 

    18.924   43.512 
      
 

  Consolidado 

 Vencimento 2014 2013 
      
Circulante    
Moeda nacional:    

Arrendamento mercantil financeiro (c) Até dezembro de 2015 553 375 
Capital de giro (b) Até dezembro de 2015 236.283 107.711 
Nota de Crédito à Exportação - NCE (b)              -   55.775 

  236.836 163.861 
Moeda estrangeira:    

Empréstimos - Cotia (USA) Ltd. (d) Até março de 2015 50.468 7.028 
FINIMP/Lei nº 4.131/62 (b) Até outubro de 2015 401.994 373.708 

  452.462 380.736 
    689.298 544.597 
Não circulante    
Moeda nacional:    

Contratos de “leasing” (c) Até julho de 2017 333 515 
Capital de giro (b) Até dezembro de 2016 17.323 41.145 
BANDES (a) Até dezembro de 2039     1.268     1.852 

    18.924   43.512 
      
(a) Os empréstimos obtidos do BANDES são vencíveis em prazo de 25 anos, sobre os quais incidem juros 

de 1% ao ano, e foram ajustados a seu valor presente nas datas dos balanços (vide nota explicativa 
nº 2.4.m)). 

(b) Refere-se a captações com risco de taxa de juros do mercado nacional, calculada a um índice da taxa do 
CDI mais “spread” médio de 3,8% ao ano (3,9% em 2013). Para os empréstimos em moeda estrangeira, 
a Sociedade contratou instrumentos financeiros derivativos (“swap”), que garantem a troca do risco de 
variação cambial existente nas captações em outras moedas pelo risco de taxa de juros do mercado 
nacional, calculada a um índice da taxa do CDI mais “spread” médio de 2,0% ao ano (2,0% em 2013). 

(c) Os contratos de “leasing” foram realizados com taxas prefixadas médias de 1,0% ao mês (0,84% ao mês 
em 2013). 

(d) Referem-se a empréstimo obtido para capital de giro, à taxa prefixada de 2,4% ao ano. 
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Garantias  

As operações de financiamento estão garantidas por notas promissórias e avais da Diretoria. 

Em 31 de dezembro de 2014, os contratos firmados pela Sociedade e por suas controladas não 
possuem cláusulas restritivas pactuadas. 

Movimentação dos empréstimos e financiamentos 

 Controladora Consolidado 
     
Saldo em 31 de dezembro de 2012 632.832 643.050 
     
Operações:   

Novas captações 538.317 545.345 
Pagamentos - principal (651.251) (661.469) 
Pagamentos - juros (28.467) (28.467) 
Variação cambial 44.228 44.228 
Encargos financeiros 34.981 34.981 

     
FUNDAP:   

Novas captações 69.403 69.403 
Ajuste a valor presente (62.511) (62.511) 
Pagamentos (8.508) (8.508) 

Variação no valor justo dos instrumentos de “hedge” (*) 12.057 12.057 
                             
Saldo em 31 de dezembro de 2013 581.081 588.109 
     
Circulante 537.569 544.597 
Não circulante   43.512   43.512 
     
Saldo em 31 de dezembro de 2013 581.081 588.109 
     
Operações:   

Novas captações 981.562 1.030.189 
Pagamentos - principal (934.353) (939.540) 
Pagamentos - juros (38.574) (38.574) 
Variação cambial 59.415 59.415 
Encargos financeiros 39.448 39.448 

     
FUNDAP:   

Novas captações 43.836 43.836 
Ajuste a valor presente (39.464) (39.464) 
Pagamentos (4.982) (4.982) 

Variação no valor justo dos instrumentos de “hedge” (*) (30.215) (30.215) 
                               
Saldo em 31 de dezembro de 2014 657.754 708.222 
     
Circulante 638.830 689.298 
Não circulante   18.924   18.924 
     
(*) Refere-se a instrumentos de “hedge” designados como “hedge” de fluxo de caixa e “hedge” 

de valor justo. 
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A composição do saldo da rubrica “Empréstimos e financiamentos”, classificado como não 
circulante em 31 de dezembro de 2014, por ano de vencimento, é demonstrada a seguir: 

Ano 
Controladora e  
  Consolidado   

    
2016 17.533 
2017 123 
Até 2039   1.268 
 18.924 
    

12. FORNECEDORES 

 Controladora Consolidado 
 2014 2013 2014 2013 
       
Fornecedores - importação 216.226 100.466 216.716 102.148 
Fornecedores - exportação 672 593 25.578 13.318 
Fornecedores nacionais        680        969        680        969 
 217.578 102.028 242.974 116.435 
       

13. OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

 Controladora Consolidado 
 2014 2013 2014 2013 
       
ICMS 3.798 7.397 3.798 7.397 
Imposto Sobre Serviços - ISS 24 34 24 34 
Programa de Integração Social - PIS e Contribuição para o 

Financiamento da Seguridade Social - COFINS (*) 20.171 16.839 20.181 16.839 
Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI 3.758 3.288 3.758 3.288 
Outras obrigações      791      735      950      796 
 28.542 28.293 28.711 28.354 
       
(*) Em 6 de outubro de 2009, a Sociedade obteve medida liminar para não recolhimento do PIS 

e da COFINS sobre as receitas oriundas de crédito presumido de ICMS relativas às 
operações de importação realizadas no Estado de Santa Catarina (filiais de Itajaí e 
Imbituba). 

Em 2013, a Sociedade obteve êxito no processo judicial transitado em julgado relativo ao 
não pagamento sobre as operações da filial de Itajaí. Como consequência, R$10.442 foram 
revertidos como determinam as práticas contábeis vigentes. 

O saldo remanescente a pagar, no valor de R$11.682 em 31 de dezembro de 2014, é relativo 
à provisão referente às operações da filial de Imbituba, cujo processo continua em 
andamento. 
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14. PROVISÃO PARA RISCOS TRIBUTÁRIOS 

A Sociedade possui processos tributários surgidos no curso normal dos seus negócios, 
envolvendo risco de perda avaliado como possível por seus assessores legais. O montante desses 
processos, em 31 de dezembro de 2014, é de aproximadamente R$6.368. 

Não existem, em 31 de dezembro de 2014, processos de risco de perda provável de acordo com 
a avaliação dos assessores legais da Sociedade. 

15. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

a) Capital social 

Em 31 de dezembro de 2014 e de 2013, o capital social da Sociedade, totalmente subscrito e 
integralizado, está representado por 75.843.765 ações ordinárias nominativas com valor 
nominal de R$1,00 cada uma, tendo como única acionista a Cotia Empreendimentos, que 
possui entre seus controladores as empresas Littera Logística e Participações Ltda. e Orchid 
Participações S.A. 

b) Juros sobre o capital próprio 

Conforme a Assembleia Geral Extraordinária realizada em 5 de junho de 2014, foi deliberada 
a constituição de juros sobre o capital próprio com base nos limites legais. Dessa forma, em 
relação ao exercício de 2014, foi constituído, a esse título, o montante de R$5.671 (R$4.445 
em 2013), cujos pagamentos ocorreram durante o referido exercício. O Imposto de Renda 
Retido na Fonte - IRRF foi retido e recolhido pela Sociedade. 

c) Dividendos 

Conforme previsto no Estatuto Social, os acionistas têm direito a 25% do lucro do exercício, 
após a dedução das reservas legais, a título de dividendo mínimo obrigatório. 

Conforme as Assembleias Gerais Extraordinárias realizadas em 3 de junho e 5 de agosto de 
2013, a Sociedade deliberou o pagamento de dividendos, totalizando em 2013 o montante de 
R$17.600. 

A distribuição dos lucros apurados em 2014 e 2013 é como segue: 

 2014 2013 
     
Lucro líquido do exercício 33.782 40.866 
Reserva legal sobre o lucro  (1.689)  (2.043) 
Base de cálculo para os dividendos mínimos 32.093 38.823 
Dividendos mínimos obrigatórios 8.023 9.706 
Dividendos pagos - 17.600 
Juros sobre o capital próprio pagos 5.671 4.445 
Dividendos propostos 2.352 - 
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d) Reserva legal 

Constituída mediante a apropriação de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social, 
até atingir os limites fixados pela legislação societária brasileira. Em 31 de dezembro de 
2014, o saldo dessa reserva é de R$14.376. 

e) Destinação do lucro líquido 

A Administração proporá na Assembleia Geral Ordinária a retenção do lucro líquido 
remanescente do exercício, no montante de R$24.068, após a constituição da reserva legal e 
distribuição de dividendos mínimos obrigatórios, para assegurar investimentos e capital de 
giro. 

f) Lucro por ação 

Em conformidade com o pronunciamento técnico CPC 41, a tabela a seguir reconcilia o lucro 
líquido aos montantes usados para calcular o lucro básico e diluído por ação: 

 2014 2013 
     
Lucro líquido do exercício da Sociedade 33.782 40.866 
Média ponderada das ações ordinárias em circulação 75.843.765 75.843.765 
     
Lucro líquido básico e diluído por ação - R$            0,45            0,54 
     

16. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 

A reconciliação do imposto de renda e da contribuição social e os montantes calculados pela 
aplicação das alíquotas vigentes são como segue: 

 Controladora Consolidado 
 2014 2013 2014 2013 
       
Lucro antes do Imposto de Renda Pessoa Jurídica - 

IRPJ e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido 
- CSLL 52.752 50.848 56.067 51.614 

Alíquota combinada vigente     34%     34%     34%     34% 
Expectativa de despesa de IRPJ e CSLL, de acordo 

com a alíquota vigente (17.936) (17.288) (19.063) (17.548) 
Efeitos do IRPJ e da CSLL sobre as diferenças 

temporárias e permanentes:     
Juros sobre o capital próprio pagos a acionistas 1.928 1.512 1.928 1.512 
Equivalência patrimonial 3.195 2.155 - - 
Lucro auferido por controlada no exterior (6.744) (1.599) (6.744) (1.599) 
Variação cambial sobre operações no exterior 2.114 1.627 2.114 1.627 
Provisões não dedutíveis 554 69 554 69 
(Reversão) provisão de impostos não pagos (4.443) 2.357 (4.443) 2.357 
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 3.932 94 3.932 103 
Outros itens  (1.570)   1.091  (1.247)   2.648 

Imposto de renda e contribuição social (18.970)  (9.982) (22.969) (10.831) 
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Os juros sobre o capital próprio são originalmente registrados nos livros contábeis e fiscais como 
despesa financeira, por ocasião da apropriação dos valores a pagar aos acionistas. Entretanto, 
para fins de preparação destas demonstrações financeiras, é utilizada a essência da transação e, 
portanto, eles são apresentados diretamente no patrimônio líquido, como dedução de lucros 
acumulados. Como consequência, nestas demonstrações financeiras, os lançamentos 
mencionados anteriormente são reclassificados, ou seja, os juros sobre o capital próprio pagos 
são registrados a débito da rubrica “Lucros acumulados”. 

O imposto de renda e a contribuição social diferidos são compostos como segue: 

 Controladora Consolidado 
 2014 2013 2014 2013 
       
Imposto de renda e contribuição social diferidos:     

Ativo-     
“Hedge” de fluxo de caixa      - 542      - 542 

       
Passivo-     

“Hedge” de fluxo de caixa 398      - 398      - 
       
Em 31 de dezembro de 2014, a controlada Cotia Gestão possuía R$11.316 de prejuízo fiscal e 
base negativa de cálculo (R$1.332 em 2013), para compensação com resultados tributáveis 
futuros. A Administração da Sociedade, de forma conservadora, registrará os referidos créditos 
por ocasião de sua efetiva realização. 

17. RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 

 Controladora Consolidado 
 2014 2013 2014 2013 
       
Receita operacional bruta:     

Importação (a) 2.941.590 2.689.271 2.941.590 2.689.271 
Exportação (b) 10.139 4.896 415.796 247.030 
Serviços (c)      20.029      22.540      22.541      30.998 

 2.971.758 2.716.707 3.379.927 2.967.299 
Deduções:     

Cancelamento de faturamento (25.504) (25.675) (25.504) (25.675) 
Impostos sobre faturamento   (520.593)   (612.987)   (520.593)   (612.987) 

Receita operacional líquida 2.425.661 2.078.045 2.833.830 2.328.637 
       
(a) Refere-se à aquisição de produtos diversos no mercado externo para revenda no mercado 

interno. 

(b) Refere-se à aquisição de produtos diversos no mercado interno para revenda no mercado 
externo. 

(c) Referem-se aos serviços prestados nas operações de importação na modalidade de operação 
por conta e ordem de terceiros e serviços de armazenagem. 
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18. INFORMAÇÕES SOBRE A NATUREZA DOS CUSTOS E DAS DESPESAS 
RECONHECIDOS NA DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 

A Sociedade apresentou a demonstração do resultado utilizando uma classificação dos custos e 
das despesas baseada nas suas funções. As informações sobre a natureza desses custos e despesas 
são apresentadas a seguir: 

 Controladora Consolidado 
 2014 2013 2014 2013 
       
Custo das mercadorias e dos serviços:     

CIF (“Cost, Insurance and Freight”)/ 
FOB (“Freight On Board”) - frete (2.265.843) (1.931.251) (2.356.396) (2.032.939) 

Custos - financeiros (58.237) (39.145) (58.237) (39.145) 
Outros custos     (12.927)     (15.649)   (301.570)   (147.832) 

 (2.337.007) (1.986.045) (2.716.203) (2.219.916) 
       
Despesas administrativas e gerais:     

Pessoal (31.792) (32.335) (41.024) (38.136) 
Serviços prestados - pessoa jurídica (7.255) (7.176) (7.554) (7.301) 
Viagens (964) (911) (1.272) (911) 
Ocupação (2.971) (2.828) (2.971) (2.828) 
“Impairment” - - (1.051) - 
Depreciações e amortizações (390) (585) (3.913) (1.543) 
Outras despesas       (5.078)       (3.418)       (6.005)       (4.574) 

     (48.450)     (47.253)     (63.790)     (55.293) 
       

19. OUTRAS (DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS  

 Controladora Consolidado 
 2014 2013 2014 2013 
       
Resultado de alienação de ativo (1) (86) (1) (86) 
Dividendos recebidos - investimento avaliado pelo 

custo de aquisição - - 1.022 504 
Provisão para créditos de liquidação duvidosa  (11.566) 275 (11.566) 303 
Outras      (86)  (95)        87 211 
 (11.653)   94 (10.458) 932 
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20. RESULTADO FINANCEIRO 

 Controladora Consolidado 
 2014 2013 2014 2013 
       
Receitas financeiras:     
Juros de aplicações financeiras 9.695 5.154 9.890 5.221 
Juros sobre operações de mútuo 14.901 3.897 14.901 3.897 
Juros ativos 47.534 14.229 47.534 14.229 
Variações monetárias e cambiais 290 588 290 588 
Outras receitas financeiras           -        17   1.201   1.299 
 72.420 23.885 73.816 25.234 
       

Despesas financeiras:     
Juros de empréstimos e financiamentos (55.427) (22.970) (55.427) (22.970) 
Juros sobre operações de mútuo (7.082) (4.128) - - 
Outras despesas financeiras  (1.327)  (1.904) (11.920)  (9.795) 
 (63.836) (29.002) (67.347) (32.765) 
                                                 

Resultado financeiro, líquido   8.584  (5.117)   6.469  (7.531) 
       

21. HONORÁRIOS DOS ADMINISTRADORES 

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e de 2013, os honorários dos 
administradores foram apropriados ao resultado, na rubrica “Despesas administrativas e gerais”, 
não superando o limite aprovado pelos acionistas. 

Os gastos com remuneração dos administradores, registrados nas demonstrações financeiras da 
Sociedade e de suas controladas, durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e de 
2013, são os seguintes: 

 2014 2013 
     
Salários e encargos 3.780 3.180 
     
Não foi pago nenhum valor a título de: (a) benefícios pós-emprego (pensões, outros benefícios 
de aposentadoria, seguro de vida pós-emprego e assistência médica pós-emprego); (b) benefícios 
de longo prazo (licença por anos de serviço ou outras licenças, jubileu ou outros benefícios por 
anos de serviço e benefícios de invalidez de longo prazo); e (c) remuneração baseada em ações. 

Através da Assembleia Geral Ordinária ocorrida em 6 de janeiro de 2014, foi aprovada a 
remuneração global de R$3.780 para o exercício de 2014. 

22. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

Instrumentos financeiros por categoria 

Os instrumentos financeiros da Sociedade e de suas controladas foram classificados conforme 
as seguintes categorias em 31 de dezembro de 2014: 
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 Controladora 
 2014 
 Instrumentos    
 financeiros Empréstimos Outros  
  de “hedge”   e recebíveis  passivos Total 

       
Ativos:     

Caixa e equivalentes de caixa - 65.399 - 65.399 
Contas a receber - 332.248 - 332.248 
Valores a receber - FUNDAP - 4.528 - 4.528 
Valores a receber de partes relacionadas  - 232.270 - 232.270 
Caixa restrito - FUNDAP           -     2.061            -     2.061 

           - 636.506            - 636.506 
       
Passivos:     

Empréstimos e financiamentos - 663.868 - 663.868 
Fornecedores - - 217.578 217.578 
Instrumentos derivativos (*) (36.250) - - (36.250) 
Valores a pagar a partes relacionadas           -             -   76.278   76.278 

 (36.250) 663.868 293.856 921.474 
       

 
 

 Consolidado 
 2014 
 Instrumentos    
 financeiros Empréstimos Outros  
  de “hedge”   e recebíveis  passivos Total 
       
Ativos:     

Caixa e equivalentes de caixa - 170.599 - 170.599 
Contas a receber - 387.831 - 387.831 
Valores a receber - FUNDAP - 4.528 - 4.528 
Valores a receber de partes relacionadas - 232.270 - 232.270 
Caixa restrito - FUNDAP           -     2.061           -     2.061 

           - 797.289           - 797.289 
       
Passivos:     

Empréstimos e financiamentos - 714.336 - 714.336 
Fornecedores - - 242.974 242.974 
Instrumentos derivativos (*) (32.027) - - (32.027) 
Valores a pagar a partes relacionadas           -             -     3.495     3.495 

 (32.027) 714.336 246.469 928.778 
       
(*) Foram designados como instrumentos de “hedge” de fluxo de caixa. 
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Considerações gerais 

A Sociedade participa de operações que envolvem instrumentos financeiros, todos registrados 
em contas patrimoniais, que se destinam a atender às suas necessidades, bem como a reduzir a 
exposição a riscos de mercado, de moeda e de taxa de juros. A administração desses riscos, bem 
como dos respectivos instrumentos, é realizada por meio de definição de estratégias e 
estabelecimento de sistemas de controle, eliminando a exposição cambial em suas operações. 

As aplicações financeiras são substancialmente realizadas com base nas taxas de remuneração 
efetivamente negociadas. Tais aplicações refletem as condições usuais de mercado nas datas dos 
balanços. 

Durante os exercícios de 2014 e de 2013, a Sociedade e suas controladas não realizaram 
operações bi-indexadas, alavancadas ou especulativas em suas posições financeiras. Todas as 
posições existentes estão “casadas” com uma operação real e apenas protegendo a Sociedade de 
riscos sobre elas. 

Os empréstimos e financiamentos são registrados com base nos juros contratuais de cada 
operação. 

Valor justo de instrumentos financeiros contabilizados ao custo amortizado 

A Administração entende que os valores contábeis dos instrumentos financeiros contabilizados 
ao custo amortizado se aproximam de seus respectivos valores justos, por terem 
substancialmente vencimento em prazo curto de tempo e/ou taxas de juros pós-fixadas. 

a) Riscos de taxas de juros 

A Sociedade possui financiamentos e aplicações contratados em moeda nacional, vinculando 
suas taxas ao CDI. A Sociedade monitora continuamente esse risco com o propósito de 
avaliar a necessidade de contratação de derivativos visando à proteção quanto à volatilidade 
do indexador. 

b) Gerenciamento de risco de crédito 

O risco de crédito refere-se ao risco de uma contraparte não cumprir com suas obrigações 
contratuais, levando a Sociedade e suas controladas a incorrerem em perdas financeiras. A 
Sociedade adotou a política de apenas negociar com contrapartes que possuam capacidade 
de crédito e obter garantias suficientes, quando apropriado, como meio de mitigar o risco de 
perda financeira por motivo de inadimplência. A exposição da Sociedade e de suas 
controladas e as avaliações de crédito de suas contrapartes são continuamente monitoradas. 
A exposição do crédito é controlada pelos limites das contrapartes, que são revisados e 
aprovados periodicamente pelo Comitê de Gestão de Riscos. 

As contas a receber de clientes estão compostas por um grande número de clientes em 
diferentes indústrias e áreas geográficas. Uma avaliação contínua do crédito é realizada na 
condição financeira dos clientes e, quando apropriado, uma garantia de crédito é requerida. 

O risco de crédito relacionado ao caixa e equivalentes de caixa e instrumentos financeiros 
derivativos é limitado porque as contrapartes são representadas por bancos com alto “rating” 
de crédito, avaliados por agências internacionais de “rating”. 
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c) Risco de capital 

A Sociedade e suas controladas administram seu capital para assegurar que possam continuar 
com suas atividades normais, ao mesmo tempo em que maximizam o retorno a todas as partes 
interessadas ou envolvidas em suas operações, por meio da otimização do saldo das dívidas 
e do patrimônio.  

A estrutura de capital da Sociedade e de suas controladas é formada pelo endividamento 
líquido (empréstimos e financiamentos detalhados na nota explicativa nº 11, deduzidos pelo 
caixa e equivalentes de caixa) e pelo patrimônio líquido consolidado (que inclui capital 
emitido, reservas e participações não controladoras, conforme apresentado na nota 
explicativa nº 15). 

A Administração revisa periodicamente a estrutura de capital da Sociedade e de suas 
controladas. Como parte dessa revisão, considera o custo de capital e os riscos associados a 
cada classe de capital. O Grupo Cotia tem como meta alcançar índice de endividamento não 
superior a 500%, determinado como a proporção de endividamento líquido sobre o 
patrimônio líquido. Os índices de endividamento da Controladora e do Consolidado em 31 
de dezembro de 2014 são de 382% e 347%, respectivamente (vide a seguir), sendo, portanto, 
inferiores à meta.  

Índice de endividamento 

O índice de endividamento em 31 de dezembro de 2014 e de 2013 é o seguinte: 

 Controladora Consolidado 
 2014 2013 2014 2013 
       
Dívida (i) 663.868 581.081 714.336 588.109 
Caixa e equivalentes de caixa  (65.399)  (29.416) (170.599) (108.206) 
Dívida líquida 598.469 551.665 543.737 479.903 
Patrimônio líquido (ii) 156.799 124.025 156.799 124.025 
       
Índice de endividamento líquido 382% 445% 347% 387% 
       
(i) A dívida é definida como empréstimos de curto e longo prazos, conforme detalhado na 

nota explicativa nº 11. 

(ii) O patrimônio líquido inclui todo o capital e as reservas da Sociedade, gerenciados como 
capital. 

d) Gestão do risco de liquidez 

A responsabilidade final pelo gerenciamento do risco de liquidez é da Diretoria, que elaborou 
um modelo apropriado de gestão de risco de liquidez para o gerenciamento das necessidades 
de captação e gestão de liquidez no curto, médio e longo prazos.  

A Sociedade e suas controladas gerenciam o risco de liquidez mantendo adequadas reservas, 
linhas de crédito bancárias e linhas de crédito para captação de empréstimos que julguem 
adequados, através do monitoramento contínuo dos fluxos de caixa previstos e reais e pela 
combinação dos perfis de vencimento dos ativos e passivos financeiros. 
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Tabela do risco de liquidez e juros  

A tabela a seguir mostra em detalhes o prazo de vencimento contratual restante dos passivos 
bancários da Sociedade e de suas controladas e os prazos de amortização contratuais. A tabela 
foi elaborada de acordo com os fluxos de caixa não descontados dos passivos financeiros 
com base na data mais próxima em que a Sociedade e suas controladas devem quitar as 
respectivas obrigações. A tabela inclui os fluxos de caixa dos juros e do principal. Na medida 
em que os fluxos de juros são pós-fixados, o valor não descontado foi obtido com base nas 
curvas de juros no fim do exercício. O vencimento contratual baseia-se na data mais recente 
em que a Sociedade e suas controladas devem quitar as respectivas obrigações. 

 2014 

 
Menos de 
um mês 

De um a 
três meses 

De três 
meses a 
um ano 

De um a 
cinco anos Total 

        
FINIMP/Lei nº 4.131/62 61.427 106.942 233.625 - 401.994 
Capital de giro 27.358 33.811 175.114 17.323 253.606 
Empréstimos - Cotia USA 9.297 41.171 - - 50.468 
BANDES - - - 1.268 1.268 
Leasing 46 92 415 333 886 
        
São demonstradas a seguir as linhas de crédito não utilizadas que a Sociedade e suas 
controladas possuem à disposição para reduzir ainda mais o risco de liquidez. 

Linhas de financiamento 

 
Controladora e 
  Consolidado  

    
Conta garantida assegurada-  

Não utilizada 13.000 
    

e) Gerenciamento de risco de preços de “commodities” (metais) 

A Sociedade possui transações envolvendo compromisso de compra de metais com 
respectivo compromisso de venda a um preço fixo; consequentemente, está exposta às 
variações de preços desses metais. Com o objetivo de reduzir sua exposição a esses riscos, a 
Sociedade contrata instrumentos financeiros derivativos na modalidade de “forwards” para 
proteção. 

f) Determinação do valor justo de instrumentos financeiros derivativos 

A Sociedade possui apenas instrumentos financeiros derivativos mensurados ao valor justo. 
Estes instrumentos foram classificados como mensuração de valor justo de nível 2. O valor 
justo desses instrumentos financeiros derivativos foi calculado com base no valor presente 
dos respectivos contratos, utilizando indexadores e taxas de juros aplicáveis a instrumentos 
de natureza, prazos e riscos similares, obtidos principalmente na BM&FBOVESPA S.A. - 
Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros. 
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g) Gerenciamento de risco de câmbio 

A Sociedade possui transações significativas de importação e exportação, além de ativos e 
passivos denominados em moeda estrangeira; consequentemente, está exposta às variações 
nas taxas de câmbio. Com o objetivo de reduzir sua exposição a esses riscos, a Sociedade 
contrata instrumentos financeiros derivativos de moeda na modalidade de “swaps” e  
“Non-Deliverable Forwards - NDFs” para cobertura da exposição líquida de todos os ativos 
e passivos denominados em moeda estrangeira. A Sociedade também contrata derivativos de 
moeda para administrar o risco de taxa de câmbio decorrente de transações de compras e 
vendas previstas, em que se busca proteger a totalidade da exposição gerada. 

Em 31 de dezembro de 2014, a exposição cambial líquida da Sociedade totalizava 
US$(170.841) mil e estava integralmente protegida através de operações de “swap” e NDF. 

Dessa forma, a Sociedade está protegida tanto do ponto de vista financeiro quanto do ponto 
de vista operacional, sem exposição a riscos de moeda. 

h) Análise de sensibilidade de moeda estrangeira e juros 

A Sociedade está exposta principalmente às flutuações do dólar norte-americano e da taxa de 
juros variável indexada à taxa Libor e ao CDI. 

A Administração entende que a análise de sensibilidade não é representativa do risco de 
câmbio e juros, uma vez que sua exposição é integralmente protegida por operações com 
instrumentos derivativos. 

i) Contratos futuros de moeda 

Como parte da política da Sociedade e de suas controladas de efetuar operações para cobrir 
100% de sua exposição gerada pelos pagamentos e recebimentos específicos em moeda 
estrangeira, a Sociedade também efetua operações com contratos futuros de moeda para 
administrar o risco de taxa de câmbio decorrente de transações de compras e vendas previstas 
para até 12 meses, em que se busca proteger 100% da exposição gerada. Ajustes são feitos 
na base dos valores contábeis de itens não financeiros objeto de “hedge”, quando ocorre a 
transação de compra e venda prevista. 

A tabela a seguir mostra detalhes dos contratos futuros de moeda em aberto no fim do 
exercício: 

Controladora 

 
Moeda  

estrangeira Valor nocional Valor justo 
Contratos em aberto 2014 2014 2014 
 US$ mil R$ R$ 
      
“Swap” dólar versus CDI 191.049 457.816 35.786 
“Swap” CDI versus dólar (16.184) (42.215) (489) 
NDF - compra dólar 17.251 46.474 1.194 
NDF - venda dólar (1.727) (4.381) (241) 
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Consolidado 

 
Moeda 

estrangeira Valor nocional Valor justo 
Contratos em aberto 2014 2014 2014 
 US$ mil R$ R$ 
      
“Swap” dólar versus CDI 191.049 457.816 35.786 
“Swap” CDI versus dólar (16.184) (42.215) (489) 
NDF - compra dólar 17.251 46.474 1.194 
NDF - venda dólar (19.677) (47.950) (4.464) 
      
As operações com instrumentos derivativos foram designadas como “hedge”. 

O resultado desses instrumentos financeiros derivativos está registrado na rubrica “Custo das 
mercadorias e dos serviços”, pois se trata de um custo operacional, relativo às operações 
comerciais estabelecidas com os clientes. 

23. SEGUROS 

A Sociedade mantém política de cobertura de seguros com o objetivo de delimitar riscos. As 
coberturas contratadas pela Administração para cobrir eventuais sinistros, levando em conta a 
natureza da sua atividade, os riscos envolvidos em suas operações e a orientação de seus 
consultores de seguros, são como segue: 

Tipo Importância segurada 
    
Transporte internacional - por embarque US$80.000 mil  
Transporte nacional US$2.000 mil 
Patrimonial R$9.750 
Veículos R$1.471 
    

24. TRANSAÇÕES QUE NÃO AFETARAM O CAIXA 

A Administração da Sociedade e de suas controladas define como “caixa e equivalentes de caixa” 
valores mantidos com a finalidade de atender a compromissos de curto prazo e não para 
investimento ou outros fins. As aplicações financeiras possuem características de 
conversibilidade imediata em um montante conhecido de caixa e não estão sujeitas a risco de 
mudança significativa de valor. As movimentações patrimoniais que não afetaram os fluxos de 
caixa da Sociedade e de suas controladas são como segue: 
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2014-1509 

 Controladora Consolidado 
 2014 2013 2014 2013 
       
“Hedge” de fluxo de caixa constituído no exercício (2.228) 3.362 (2.228) 3.362 
FUNDAP - adições do exercício 43.836 69.403 43.836 69.403 
FUNDAP - ajuste a valor presente (39.464) (62.511) (39.464) (62.511) 
“Hedges” líquidos de impostos diferidos 1.776 (2.227) 1.776 (2.227) 
Aumento de capital na controlada Cotia Gestão com 

caixa restrito - FUNDAP - (14.511) - - 
Aquisição de imobilizados através de arrendamento 

mercantil financeiro - 1.227 - 1.227 
Resultado na alteração de participação em controlada - 1.587 - - 

25. OUTRAS INFORMAÇÕES 

As empresas do Grupo, incluindo a Sociedade, criaram, em dezembro de 2014, o fundo 
denominado RIO FORMOSO FIDC NÃO PADRONIZADOS MULTISSETORIAL, Fundo de 
Investimento em Direitos Creditórios (FIDC - NP), cuja administração é realizada por terceiros. 
A Sociedade aportou nesse fundo processos ativos em andamento, alguns processos de cobrança 
e execução de títulos, processo de ressarcimento de taxa do Siscomex e ressarcimento de Imposto 
de Importação - II sobre capatazia. Os aportes desses processos equivalem a 27,91% das cotas 
de tal fundo. Por tratar-se de processos ativos sem terem sido transitados em julgado, a 
Sociedade, de forma conservadora, não realizou nenhum registro contábil dessa operação. 

26. OUTROS ASSUNTOS 

A Medida Provisória nº 627, de 11 de novembro de 2013, convertida na Lei nº 12.973, de 13 de 
maio de 2014, e a Instrução Normativa da Receita Federal do Brasil nº 1.397, de 16 de setembro 
de 2013, trouxeram mudanças relevantes para as regras tributárias federais. Os dispositivos da 
referida Lei entrarão em vigor obrigatoriamente a partir do ano-calendário 2015, sendo dada a 
opção de aplicação antecipada de seus dispositivos a partir do ano-calendário 2014. A 
Administração da Sociedade não optou pela adoção antecipada anteriormente mencionada. 

27. APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

A conclusão da elaboração das demonstrações financeiras foi aprovada pela Diretoria em 10 de 
abril de 2015. 
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COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A. E CONTROLADAS - (PRÉVIA)

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014
(Em milhares de reais - R$)

ATIVOS 2015 2014 2015 2014 PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2015 2014 2015 2014

CIRCULANTES CIRCULANTES
Caixa e equivalentes de caixa 46.761          65.399         75.058           170.599       Empréstimos e financiamentos 468.421        638.830       491.850         689.298       
Contas a receber 422.211        332.248       463.187         387.831       Fornecedores 309.470        217.578       326.491         242.974       
Contas a receber de partes relacionadas 43.544          55.338         50.787           61.405         Salários e encargos sociais 2.345            2.831           2.550             2.890          
Estoques 105.412        311.875       152.611         362.934       Imposto de renda e contribuição social 2.386            1.193           2.386             1.193          
Valores a receber - FUNDAP 2.470            4.528           2.470             4.528           Obrigações tributárias 6.540            28.542         6.641             28.711        
Impostos a recuperar 56.282          833              58.816           1.573           Valores a pagar a partes relacionadas 115.233        76.278         13.122           3.495          
Caixa restrito - FUNDAP 598               2.061           598                2.061           Adiantamentos de clientes 1.070            512              18.230           106.824       
Outros créditos 2.810            1.035           14.378           2.254           Dividendos a pagar -                    2.354           -                     2.354          

Total dos ativos circulantes 680.088        773.317       817.905         993.185       Outras contas a pagar 3.574            4.337           48.098           15.099        

Total dos passivos circulantes 909.039        972.455       909.368         1.092.838    
NÃO CIRCULANTES
Valores a receber de partes relacionadas 271.407        232.270       271.407         232.270       NÃO CIRCULANTES
Imposto de renda e contribuição social diferidos 128               -                  128                -                  Imposto de renda e contribuição social diferidos -                    398              -                     398             
Contas a receber 32.032          14.081         32.774           14.081         Empréstimos e financiamentos 66.956          18.924         66.956           18.924        

Outros créditos 28                 28               852                633              Total dos passivos não circulantes 66.956          19.322         66.956           19.322        

Investimentos 156.935        127.084       2.055             1.420           

Imobilizado 145               1.477           13.930           29.894         PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Intangível 529               319              2.570             1.723           Capital social 75.844          75.844         75.844           75.844        

Total dos ativos não circulantes 461.204        375.259       323.716         280.021       Ajustes de avaliação patrimonial 18.592          2.760           18.592           2.760          

Reservas de lucros 70.861          78.195         70.861           78.195        

Controladora Consolidado Controladora Consolidado

Reservas de lucros
Patrimônio líquido atribuído a proprietários da

controladora 165.297        156.799       165.297         156.799       
Participações de não controladores  -                   4.247          
Total do patrimônio líquido 165.297        156.799       165.297         161.046       

        

TOTAL DOS ATIVOS 1.141.292     1.148.576    1.141.621      1.273.206    TOTAL DOS PASSIVOS E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.141.292     1.148.576    1.141.621      1.273.206    
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COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A. E CONTROLADAS - (PRÉVIA)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014
(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro líquido básico e diluído por ação)

2015 2014 2015 2014

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 1.940.403   2.425.661    2.317.361   2.833.830    

CUSTO DAS MERCADORIAS E DOS SERVIÇOS (1.811.810)  (2.337.007)  (2.165.521)  (2.716.203)  
    

LUCRO BRUTO 128.593      88.654         151.840      117.627       

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Administrativas e gerais (48.918)       (48.450)       (65.189)       (63.790)       
Resultado financeiro, líquido (60.116)       8.584           (68.836)       6.469           
Outras (despesas) receitas operacionais (47.967)       (11.653)       (43.274)       (10.458)       

(157.001)     (51.519)       (177.299)     (67.779)       

RESULTADO DE EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL
Resultado de equivalência patrimonial 2.623          9.398           182              -                   
Variação cambial sobre operação no exterior 22.001        6.219           22.001        6.219           

    

LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E DA
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (3.784)         52.752         (3.276)         56.067         

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (3.551)         (18.970)       (4.059)         (22.969)       
    

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (7.335)         33.782         (7.335)         33.098         

Controladora Consolidado

LUCRO LÍQUIDO ATRIBUÍVEL A
Proprietários da controladora -                  -                   (7.335)         33.782         

Proprietários não controladores -                  -                   -                  (684)            

LUCRO LÍQUIDO BÁSICO E DILUÍDO POR AÇÃO - R$ (0,10)           0,45             
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ATIVOS

CIRCULANTES

Caixa e equivalentes de caixa 5.168                       37.691                    
Contas a receber 344.894                   372.760                  
Contas a receber de partes relacionadas 9.604                       9.604                      
Estoques 49.348                     82.592                    
Valores a receber - FUNDAP 545                          545                         
Impostos a recuperar 46.829                     48.938                    
Caixa restrito - FUNDAP 164                          164                         
Outros créditos 10.942                     12.555                    

Total dos ativos circulantes 467.494                564.849               

NÃO CIRCULANTES

Valores a receber de partes relacionadas 302.680                   302.680                  
Contas a receber 25.815                     25.898                    
Outros créditos 28                            327                         
Investimentos 145.150                   13.471                    
Imobilizado 124                          13.230                    
Intangível 399                          2.074                      

Total dos ativos não circulantes 474.196                357.680               

TOTAL DOS ATIVOS 941.690            922.529           

Demonstrações Financeiras (Contábeis) 

                            em 31 de Agosto de 2016

                           (em milhares de reais)

Controladora Consolidado

COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A.
Balanço Patrimonial
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PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

CIRCULANTES

Empréstimos e financiamentos 457.198                   457.251                  
Fornecedores 220.368                   237.439                  
Salários e encargos sociais 2.075                       2.209                      
Obrigações tributárias 6.816                       7.485                      
Valores a pagar a partes relacionadas 90.958                     36.732                    
Adiantamentos de clientes 5.057                       6.045                      
Outras contas a pagar 3.421                       19.571                    

Total dos passivos circulantes 785.893                766.732               

NÃO CIRCULANTES

Empréstimos e financiamentos 47.792                     47.792                    
Provisão para riscos civeis, tributários, trabalhistas e previdenciários 13                            13                           

Total do passivo não circulante 47.805                  47.805                 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital social 75.844                     75.844                    
Ajustes de avaliação patrimonial 9.754                       9.754                      
Reservas de lucros 22.394                     22.394                    

Total do patrimônio líquido 107.992                107.992               

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 941.690            922.529           

Controladora

                            em 31 de Agosto de 2016

                           (em milhares de reais)

Consolidado

Demonstrações Financeiras (Contábeis) 

COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A.
Balanço Patrimonial
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RECEITA OPERACIONAL BRUTA
Vendas de mercadorias e serviços 392.169                   506.378                  
Deduções da receita bruta-

Devoluções de vendas (8.467)                     (8.467)                    
Impostos faturados (69.804)                   (69.804)                  

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 313.898                428.107               

Custo das mercadorias e dos serviços (311.630)                 (421.370)                

LUCRO BRUTO 2.268                    6.737                    

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Administrativas e gerais (30.991)                   (36.788)                  
Despesas financeiras (57.783)                   (60.988)                  
Receitas financeiras 51.385                     54.241                    
Outras (149)                        (43)                         

Total das receitas (despesas) operacionais (37.538)                 (43.578)                

RESULTADO DE EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL
Resultado de equivalência patrimonial (1.082)                     1.989                      
Variação cambial sobre filial no exterior (10.827)                   (10.827)                  

Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social (47.179)                 (45.679)                

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL -                          (1.500)                    

PREJUÍZO DO EXERCÍCIO (47.179)            (47.179)            

PREJUÍZO ATRIBUÍVEL A

                            em 31 de Agosto de 2016

                           (em milhares de reais)

Consolidado

Demonstrações Financeiras (Contábeis) 

Controladora

COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A.
Demonstração de Resultado

PREJUÍZO ATRIBUÍVEL A

Proprietários da controladora -                          (47.179)                  

PREJUÍZO DO EXERCÍCIO (47.179)            (47.179)            
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DOC. 5  

Relação de Credores 
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DOC. 5 A 

GRUPO COTIA - 
CONSOLIDADA 

 

 

 

 

 

 

 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
11

58
29

-4
7.

20
16

.8
.2

6.
01

00
 e

 c
ód

ig
o 

27
7E

A
37

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 L
U

C
IA

N
O

 G
U

IM
A

R
A

E
S

 D
A

 S
IL

V
E

IR
A

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
de

 S
ao

 P
au

lo
, p

ro
to

co
la

do
 e

m
 2

1/
10

/2
01

6 
às

 1
6:

24
 , 

so
b 

o 
nú

m
er

o 
11

15
82

94
72

01
68

26
01

00
.

fls. 297



Art. 51, III, da Lei 11.101/05 - 
Relação Nominal dos Credores – 

CONSOLIDADA – COTIA EMPREENDIMENTOS, 
LOGÍSTICA E PARTICIPAÇÕES S.A. e COTIA 

VITÓRIA SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A. 

 

 

 

 

Não possuem Credores na Classe I – 
Trabalhista. 
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Art. 51, III, da Lei 11.101/05 - 
Relação Nominal dos Credores – 

CONSOLIDADA – COTIA EMPREENDIMENTOS, 
LOGÍSTICA E PARTICIPAÇÕES S.A. e COTIA 

VITÓRIA SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A. 

 

 

 

 

Não possuem Credores na Classe II – 
Garantia Real. 
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Art. 51, III, da Lei 11.101/05 - 
Relação Nominal dos Credores – 

CONSOLIDADA – COTIA EMPREENDIMENTOS, 
LOGÍSTICA E PARTICIPAÇÕES S.A. e COTIA 

VITÓRIA SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A. 

 

 

 

 

Não possuem Credores na Classe IV – 
Empresas ME e EPP. 
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DOC. 5 B 

COTIA EMPREENDIMENTOS, 
LOGÍSTICA E PARTICIPAÇÕES 

S.A. 
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Art. 51, III, da Lei 11.101/05 - 
Relação Nominal dos Credores – A Cotia 

Empreendimentos, Logística e 
Participações S.A. 

 

 

 

 

Não possui Credores na Classe I - 
Trabalhista. 
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Art. 51, III, da Lei 11.101/05 - 
Relação Nominal dos Credores – A Cotia 

Empreendimentos, Logística e 
Participações S.A. 

 

 

 

 

Não possui Credores na Classe II – 
Garantia Real. 
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Art. 51, III, da Lei 11.101/05 - 
Relação Nominal dos Credores – A Cotia 

Empreendimentos, Logística e 
Participações S.A. 

 

 

 

 

Não possui Credores na Classe IV – 
Empresas ME e EPP. 
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DOC. 5 C 

COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E 
COMÉRCIO S.A. 
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Art. 51, III, da Lei 11.101/05 - 
Relação Nominal dos Credores – A Cotia 

Vitória Serviços e Comércio S.A. 

 

 

 

 

Não possui Credores na Classe I – 
Trabalhista. 
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Art. 51, III, da Lei 11.101/05 - 
Relação Nominal dos Credores – A Cotia 

Vitória Serviços e Comércio S.A. 

 

 

 

 

Não possui Credores na Classe II – 
Garantia Real. 
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Art. 51, III, da Lei 11.101/05 - 
Relação Nominal dos Credores – A Cotia 

Vitória Serviços e Comércio S.A. 

 

 

 

 

Não possui Credores na Classe IV – 
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DOC. 6 

Relação integral dos empregados 
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DOC. 6 A 

COTIA EMPREENDIMENTOS, 
LOGÍSTICA E PARTICIPAÇÕES 

S.A. 
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Art. 51, IV, da Lei 11.101/05 - Relação 
Integral de Funcionários – A Cotia 

Empreendimentos, Logística e 
Participações S.A. 

 

 

 

 

Não possui funcionários. 
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COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E 
COMÉRCIO S.A. 
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Relações de bens particulares do 
administrador e controladores 
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CERTIDÃO NEGATIVA 

Certidão: 145198/2016 

-0aje: 1564-002.102807 
Nome: COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E COMERCIO S.A. 

Documento: CNPJ 01.826229/0011-14 

Certifico que, revendo os LIVROS DE REGISTRO DE PROTES-OS, não consta titulo algurr protestado'be 
responsabilidade de COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E COMERCIO S.A., documento de identificação CNPJ 
01.826.229/001114, a center dos 5(CINCO ANOS) anteriores p_presens:e data. 

O referido acima é verdade e dou fé. 
Esta certidão não terá validade com emendas, rasuras ou erttrelinhaS. 
Esta certidão tem validade de 30 dias a contar da data de expedição. 

Eu, CAMILA PIRES CASTRO PASTORI, SUBSTITUTO(A) 02, efetuei a busca. 

V  ir• 

-2 tb SALVADOR-BA. 11 de Outubr.9 Cle40016 4,  - -,:..5\.,  Oet  

"eacti ,a_ 	 J>c, u_tie4o; .4 	lNatts (4,,è,,,,Ifr % 
CAMILA P I RS CAS T R 0,spc.Â2prttr *tek 44: "<cto (340  St 

SUBSTITUTO(A) 02 
 4: eit 	42 	 ,1/4 

A.4ae Autenticidade 
.1/allça do Estado os Baru 

lel ou de Registro 
011i5 0564..413066665-9 

PAZVZLI7BQ 
• Consulte: 

www.bbalus.bdautenlicidade  

\ 	V1 /10/2016 0847:33 	1/1 

- - - 

Emolumentos / Taxa Fisc. FECOM Dei. Pública —, 

•-se, 	-11.1' 
-.4 	C 

TotaLL_, 
R$7,17 R$5,17 R$2,20 	. R$0,19 

/31.,  
R$14,73 
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3° OFÍCIO 
TABE ((NATO 
DE PROTESTO 
DE TÍTULOS 

-CERTIDÃO-NEGATIVA- 

Certidão: 141139/2016 

Dele: 1563-002.114103 

Nome: COTIA VITORIA SERVICOS E COMERCIO S/A 

Documento: CNPJ 01.826.229/0011-14 

Ceriifico que, revendo os LIVROS DE REGISTRO DÊ PROTESTOS, não consta título algum protestado da 
responsabilidade de COTIA VITORIA SERVICOS E COMERCIO S/A, documento de identificação CNPJ 
01.826.229/0011-14, a contar dos 5(CINCO ANOS) anteriores à presente data. 

O referido acima é verdade e dou fé. 
Esta certidão não terá validade com emendas, rasuras ou entrelinhas. 
Esta certidão tem validade de 30 dias a contar da data de expedição, 

Eu, Kerte Carvalho, Sub. Tabeliã, efetuei a busca. 

SALVADOR-BA. 11 de Outubro de 2016 

11(.0ij c<  C,  
KARLA CARVALHO 

SUB. TABELIÃ 

• 

Selo de Autenticidade 
Tribunal de Juillça do Einado da Uh* 
Ato Notarial ou de Registro 

1563.AB068454-1 
4A8MB7NFE3 

Consulte: 
www.lioa.ius.brlautenticidade 

Emolumentos Taxa Fisc. FECOM Def. Pública Total 

R$7,17 R$5,17 R52,20 R$0,19 R$14,73 

.......... • • Iii 	
e • • 	

• • • mis" 

-. .....1.il..1; 
N C.,.. :á. PROTESTO UE 'CITEI:UI, .I'. 0.4:10! 

R. Pará EM. Anta:....4a.; E:ni-,:eNarial, a" 71S/ 
: aale *I - Patch& - Sabedor - BA - CL?: 41.1130-0711  t 

I. 	Nela. NARLA MACEDO 1/E CARVALHO 	
•.. 

L_ 	SUBSTITUTA • • • 	______- • .\• _4_I 11/10/2016 0902:13 	1/1 

N., 1, 	. 	 s 
Hic 	1-1 •, 	'49 V.1.1 	'1 	I 1.1 

'ré 1 -  1 •it 	 ‘' h 	titi\* 
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São Paulo, SP, 20 de outubro de 2016. 

 

À 

Diretoria da COTIA EMPREENDIMENTOS LOGÍSTICA E PARTICIPAÇÕES S.A. 

 

 

LITTERA PARTICIPAÇÕES LTDA., com sede na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 201, 23º andar, sala C, Bairro 

Pinheiros, Capital do Estado de São Paulo, CEP 05426-100, inscrita no CNPJ/MF sob n.º 04.662.766/0001-92, neste 

ato representada por seus Diretores, Srs. EDUARDO MANGABEIRA ALBERNAZ, brasileiro, casado, economista, 

portador da Cédula de Identidade RG n° 6.611.105-5-SSP/SP e do CPF.MF sob o n° 011.273.088-40 e FERNANDO 

DE LIMA MENGE, brasileiro, casado, economista, portador da Cédula de Identidade RG nº 5.716.794-1-SSPSP e do 

CPF.MF nº 003.064.558-11, ambos residentes e domiciliados na Capital do Estado de São Paulo, com escritório na 

Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 201, 23º andar, sala C, Bairro Pinheiros, na qualidade de acionista controladora da 

COTIA EMPREENDIMENTOS LOGÍSTICA E PARTICIPAÇÕES S.A. autoriza, na forma do art. 122, parágrafo 

único da Lei 6.404/76, os seus administradores a formular pedido de Recuperação Judicial. 

 

 

LITTERA PARTICIPAÇÕES LTDA. 

 

 

 

 
P

ar
a 

co
nf

er
ir 

o 
or

ig
in

al
, a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

s:
//e

sa
j.t

js
p.

ju
s.

br
/p

as
ta

di
gi

ta
l/p

g/
ab

rir
C

on
fe

re
nc

ia
D

oc
um

en
to

.d
o,

 in
fo

rm
e 

o 
pr

oc
es

so
 1

11
58

29
-4

7.
20

16
.8

.2
6.

01
00

 e
 c

ód
ig

o 
27

7E
A

59
.

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

óp
ia

 d
o 

or
ig

in
al

, a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 L

U
C

IA
N

O
 G

U
IM

A
R

A
E

S
 D

A
 S

IL
V

E
IR

A
 e

 T
rib

un
al

 d
e 

Ju
st

ic
a 

do
 E

st
ad

o 
de

 S
ao

 P
au

lo
, p

ro
to

co
la

do
 e

m
 2

1/
10

/2
01

6 
às

 1
6:

24
 , 

so
b 

o 
nú

m
er

o 
11

15
82

94
72

01
68

26
01

00
.

fls. 427



 

 

 

 

 
DOC. 11 B 

COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E 
COMÉRCIO S.A. 
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 Cotia Empreendimentos Logística e Participações S.A.  
       Cotia Rodovia Governador Mario Covas, s/n, Km 281,3, Sala 20, Porto Engenho - CEP: 29158-900 - Cariacica - ES – Brasil - Tel./Fax: (55 27) 3331-5000 

         
  

Cariacica, ES, 20 de outubro de 2016. 

 

À 

Diretoria da COTIA VITÓRIA SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A. 

 

 

COTIA EMPREENDIMENTOS LOGISTICA E PARTICIPAÇÕES S.A., com sede na 

Rodovia Governador Mario Covas, s/n, Km 281,3, Sala 20, Bairro Porto Engenho, CEP 

29158-900, Município de Cariacica, Estado do Espírito Santo, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 

39.806.682/0001-60, neste ato representada por seus Diretores, Srs. EDUARDO 

MANGABEIRA ALBERNAZ, brasileiro, casado, economista, portador da Cédula de 

Identidade RG n° 6.611.105-5-SSP/SP e do CPF.MF sob o n° 011.273.088-40 e FERNANDO 

DE LIMA MENGE, brasileiro, casado, economista, portador da Cédula de Identidade RG nº 

5.716.794-1-SSPSP e do CPF.MF nº 003.064.558-11, ambos residentes e domiciliados na 

Capital do Estado de São Paulo, com escritório na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 201, 23º 

Andar, Bairro Pinheiros, CEP 05426-100, na qualidade de acionista controladora da COTIA 

VITÓRIA SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A., autoriza, na forma do art. 122, parágrafo único da 

Lei 6.404/76, os seus administradores a formular pedido de Recuperação Judicial. 

 

Atenciosamente, 
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DOC. 12  

Guia de Custas  
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